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Bolsonaro admite subsídio 
para conter alta do diesel

Onde estão as costureiras?
Jesualdo Neto (foto) é dono de uma confecção e tem 

problemas com a falta de mão de obra. Empresas e entidades 
de classe se mobilizam para a organização de treinamento, 

visando suprir a falta de profissionais qualificadas.

Dois dias depois do mega-aumento de preços dos 
derivados de petróleo no Brasil, o presidente da 
República voltou a sinalizar a adoção de medidas para 

conter as constantes altas para o consumidor, que 
provocam forte desgaste político. Bolsonaro afirmou 
que o governo estuda implementar algum tipo de 

subsídio ao diesel, caso a cotação internacional do 
petróleo suba ainda mais por causa da guerra na 
Ucrânia. Ele também mencionou zerar impostos 

federais para a gasolina. O chefe do Executivo criticou 
a Petrobras, mas garantiu que não vai interferir na 
política de preços adotada pela estatal.     

O martírio 
das crianças 
da Ucrânia 

As Forças russas intensificaram os ataques 
à capital Kiev e a Mariupol, que está 

praticamente destruída. A cada dia, mais 
bombas atingem alvos civis. E no caminho 

dessa barbárie, segundo presidente 
ucraniano, Volodymyr Zelensky, 79 meninas 
e meninos morreram. Crianças e mulheres 

são maioria entre os 2,5 milhões de 
refugiados (foto) que escaparam do terror. 

PÁGINA 8 

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

AFP

 Ed Alves/CB

Fiocruz/ Reprodução 

Entrevista/Margareth Dalcolmo

Em defesa da máscara 

Reverência a
Orlando Brito

Cerca de 200 pessoas se despediram, 
ontem, do fotógrafo, que morreu, na 

sexta-feira, aos 72 anos. O enterro 
ocorreu no Cemitério da Boa Esperança. 

PÁGINA 19

MARIA EDUARDA CARDIM 

Pesquisadora da Fiocruz considera precoce 
desobrigar o uso do equipamento de proteção em 
ambientes fechados. Ela critica, também, a falta de 

medicamentos contra a covid-19 no SUS. 

CEO do Mané Garrincha passa 
dois anos de gestão a limpo 
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Arte
A marca de 

Portinari
Exposição na 

Embaixada da Itália 
reúne 28 gravuras, 

faceta menos 
conhecida da obra de 

um dos maiores artistas 
do modernismo.

PÁGINA 22

SAÚDE
Cientistas testam 

vacinas contra 
alergias

Pesquisadores 

internacionais consideram 

promissoras as experiências 

com uso de imunizantes 

e moléculas naturais 

para amenizar e evitar 

reações alérgicas, além de 

aperfeiçoar os tratamentos 

disponíveis.
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Ana Dubeux Luiz Carlos Azedo Jéssica EufrásioDenise Rothenburg Severino Francisco Jane Godoy
Meditação é instrumento 

poderoso para manter equilíbrio 
em dias tão difíceis. PÁGINA 10 

Orlando Brito e sua incrível 
capacidade de ler a alma dos 
políticos brasileiros. PÁGINA 3 

Convidada pela ministra Flávia 
Arruda, família Roriz adere em 

massa ao PL. PÁGINA 14 

Atuais regras eleitorais devem 
reduzir número de partidos com 

vaga na Câmara. PÁGINA 4 

Os fotógrafos Dida Sampaio e 
Orlando Brito dignificaram o 

jornalismo. PÁGINA 15 

Grupo Mulheres de Brasília 
promove palestra sobre

a saúde emocional. PÁGINA 16 

Kleber Sales/CB/D.A Press

RestituiçãoEconomia
Bancos adiantam 
devolução do IR

Guerra terá forte 
impacto no Brasil

Instituições financeiras 
abriram linhas de crédito 
para os que declararam 

Imposto de Renda. 
Especialistas alertam para 

a taxa de juros.

Para o economista 
Luiz Gonzaga Belluzzo, 

conflito custará caro para 
o país. Mas ele acredita 
que é possível evitar os 

erros com ação coletiva.

PÁGINA 7PÁGINA 6

Dois anos de dedicação, cansaço 
e lutas nas unidades de saúde

PÁGINA 13 

A beleza 
inalcançável 
A morte de Paulinha Abelha, vocalista 

da banda Calcinha Preta, reacendeu o 

debate sobre a ditadura dos padrões 

estéticos. Saiba como esses valores, 

propagados pelas redes sociais, podem 

interferir na saúde física e mental.

Trabalho&formação profissional

CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, domingo, 13 de março de 2022

cultura.df@dabr.com.br

3214-1178/3214-1179 

Diversão&Arte
Uma coleção de 28 

gravuras originais 

revela o lado 

gráfico de Cândido 

Portinari em mostra 

na Embaixada da 

Itália. Material  

é pouco conhecido  

e tem tiragem 

limitada

  Portinari 

ilustrador
C

ândido Portinari ilustrou 

livros, criou gravuras pa-

ra cartões de Natal, tra-

balhou com água forte e 

ponta seca e explorou com maes-

tria o universo gráfico das ar-

tes. O lado pintor do artista é o 

mais conhecido, mas há todo um 

mundo de figuras e expressões 

em gravuras pouco vistas. É uma 

pequena pílula do mundo gráfico 

de Portinari que a Embaixada da 

Itália, em parceria com João Cân-

dido Portinari, apresenta a partir 

de amanhã.
Portinari ilustrador reúne 28 

obras originais, feitas em diver-

sas técnicas gráficas e que reve-

lam outra faceta do pintor. “Esse 

conjunto de gravuras é como se 

fosse um microcosmo da obra 

de Portinari”, avisa João Cândi-

do, filho do artista e criador do 

Projeto Portinari. “Será possível 

reconhecer vários temas e vá-

rias obras dele. É o lado artesão 

de Portinari, o lado de gravurista. 

Essas ilustrações são desenhos 

ou gravuras. Na embaixada, esta-

mos levando somente gravuras. 

Mas muitos livros foram ilustra-

dos também com desenho e ou-

tros com pinturas.”

Em Brasília, o público poderá 

conhecer oito ilustrações realiza-

das para clássicos da literatura. 

São obras confeccionadas espe-

cialmente para a Sociedade dos 

Cem Bibliófilos, um clube restri-

to que recebia exemplares da li-

teratura nacional especialmen-

te ilustrados por grandes artistas 

brasileiros. As tiragens não ultra-

passam as 100 cópias que acom-

panhavam o livro. Na exposição, 

estão ilustrações feitas para Me-

mórias póstumas de Brás Cubas 

e O alienista, de Machado de As-

sis. “Não era conhecido porque 

esses clássicos são edições mui-

to limitadas”, explica João Cân-

dido. “Não eram reproduções, 

eram gravuras originais. Tirava 

100 exemplares e as ilustrações 

dos livros eram encartadas. Por 

isso sempre foi muito pouco di-

fundido.”
No conjunto reunido para a 

ção há também gravuras 

 » Nahima maCiel

Ilustração para o 

livro Menino do 

engenho, de José 

Lins do Rego

Divulgação

Editor: José Carlos Vieira

josecarlos.df@dabr
.com.br

Gravura de 

PortinariJean manzon

Jean manzon

Para Azzarello, a exposição 

tem um sentido especial. Porti-

nari era filho de italianos da re-

gião do Vêneto, imigrantes em-

barcados nos primeiros navios a 

aportarem nas costas brasileiras 

trazendo cidadãos da Itália para 

trabalhar na lavoura brasileira. 

“Ele cresceu numa família onde 

se falava o dialeto da região. Na 

cabeceira do leito de morte, seu 

elatou que as últimas 

»  Experiência 

interativa

      em São Paulo, a mostra 

Portinari para todos, em cartaz 

no miS-experience, convida 

os visitantes a realizarem 

uma imersão na obra do 

artista. Com curadoria de 

marcelo Dantas, a exposição 

faz uso da tecnologia para 

criar uma experiência na 

qual os visitantes entram na 

obra de Portinari por meio de 

projeções. São mais de 1.400 

obras utilizadas para criar 

as imagens, além de 30 mil 

documentos que podem ser 

consultados. “esse é um sonho 

que venho acalentando há 

quase meio século, de colocar 

no colo das pessoas de todas 

as idades, cores e origens, o 

Portinari total”, avisa João 

Cândido.”mostramos todos 

os temas que ele tratou, 

históricos, infância, trabalho 

no campo e cidade, festas 

populares, mitos do folclore, 

flora, fauna e paisagem. Queria 

mostrar esse grande retrato 

do Brasil que, nas grandes 

exposições feitas até hoje, não 

conseguíamos mostrar na 

totalidade.”

PORTINARI 

ILUSTRADOR

Gravuras de Cândido 

Portinari. Visitação até 

27 de março, de segunda 

a sexta, das 16h às 19h, 

sábado, das 15h às 19h, e 

domingo, das 10h às 13h, 

na embaixada da itália 
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COMBUSTÍVEIS 

Subsídio entra no
radar de Bolsonaro

Presidente afirma que governo estuda medida para conter preço nas bombas caso o conflito no leste europeu se alongue 

A
tento ao impacto do me-
ga-aumento dos com-
bustíveis no bolso do 
eleitor, o presidente Jair 

Bolsonaro tem buscado manei-
ras de reduzir os danos políticos. 
Além de contar com a colabora-
ção do Congresso Nacional nessa 
tarefa, o chefe do Executivo sina-
liza novas medidas para conter o 
preço dos combustíveis. Ontem, 
Bolsonaro mencionou a adoção 
do subsídio a combustíveis, es-
pecialmente o diesel. Ele consi-
dera o mecanismo “uma questão 
excepcional” e que a decisão vai 
passar pelo ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes. 

Depois de participar de um 
mutirão de filiações no PL em 
Brasília (leia reportagem na pá-
gina 4), Bolsonaro confirmou, 
em entrevista a jornalistas, que o 
governo avalia adotar o subsídio 
e mencionou o chefe da equipe 
econômica. “Ele (Guedes) já deu 
um indicativo dessa possibilida-
de se o barril do petróleo explo-
dir lá fora. Porque se você jogar 
todo preço para o consumidor, o 
Brasil explode a inflação e explo-
de a economia. Não queremos 
isso. A questão do subsídio é ex-
cepcional que o Paulo Guedes vai 
decidir porque ele continua sen-
do ministro de minha confiança”, 
afirmou o presidente.

Bolsonaro comentou ainda 
sobre a aprovação do projeto de 
lei que zera a cobrança de PIS 
e Cofins sobre o diesel. “Ontem 
(sexta-feira), eu sancionei por 
volta de 23h um projeto de lei 
complementar que, no final das 
contas, ao invés de R$ 0,90 de 
reajuste no diesel, passou para 
R$ 0,30 centavos. É alto, sim, mas 
é possível você suportar porque a 
crise é mundial”, disse. O proje-
to também determina a criação 
de uma alíquota única em todos 
os estados para o Imposto so-
bre Operações relativas à Circu-
lação de Mercadorias (ICMS) de 
combustíveis. A sanção foi pu-
blicada, sem nenhum veto, em 
edição extra do Diário Oficial da 
União (DOU). 

Bolsonaro adiantou também 

 » FERNANDA STRICKLAND
 » CRISTIANE NORBERTO

Bolsonaro e Guedes: presidente diz confiar no ministro para enfrentar desgaste provocado pelo mega-aumento de combustíveis

Clauber Cleber Caetano /PR

que o governo estuda replicar 
a redução de impostos federais 
para a gasolina. A proposta po-
derá chegar ao Legislativo nes-
ta semana. “O Senado resolveu 
mudar na última hora. Caso con-
trário, nós teríamos também um 
desconto na gasolina, que está 
bastante alto. Se bem que — a 
alta — é no mundo todo. Mas, se 
nós podemos melhorar isso aqui, 
não podemos nos escusar e nos 
acomodar. Se pudermos dimi-
nuir aqui, faremos isso”, garan-
tiu o presidente.

Na entrevista aos jornalistas, 
Bolsonaro criticou mais uma vez 
a Petrobras. Disse considerar o 
lucro da empresa “um absurdo”, 
em razão da crise que o mundo 
atravessa. “Para mim, particular-
mente falando, é um lucro absur-
do que a Petrobras tenha num 
momento atípico como este. Não 

é uma questão apenas interna 
nossa. Não estou satisfeito com 
o reajuste, mas não vou interferir 
no mercado”, sinalizou.

Recuo

Antes resistente a medidas pa-
ra interferir no preço dos com-
bustíveis, Paulo Guedes foi obri-
gado a recuar. Na última quinta-
feira, admitiu que o governo po-
de criar um programa de subsí-
dios para os combustíveis, caso 
a guerra entre a Rússia e a Ucrâ-
nia se agrave. Seria uma reação a 
uma pressão maior sobre as co-
tações do petróleo no mercado 
internacional.

“Se isso se resolver em 30, 60 
dias, a crise estaria endereçada. 
Mas vai que isso começa a ter 
uma escalada, aí sim você co-
meça a pensar em subsídio para 

o diesel”, disse Guedes, em entre-
vista depois de o Senado aprovar 
um projeto que cria uma conta 
de estabilização dos preços dos 
combustíveis.

Ao comentar a votação no Con-
gresso que estabeleceu um alíquo-
ta única, Guedes observou que 
os estados — que contam com 
os recursos do ICMS — tiveram 
um excesso de arrecadação de R$ 
150 bilhões a R$ 160 bilhões em 
2021. Deveriam, portanto, contri-
buir com uma parcela em torno de 
10% (em impostos para segurar os 
preços dos combustíveis). 

Para ele, desta forma, será 
possível atenuar bastante o im-
pacto dos preços aos consumi-
dores. “O presidente (Jair Bolso-
naro) nos pediu para que, sem-
pre que possível, atenuar os va-
lores para toda a população”, afir-
mou o ministro da Economia.

O ministro da Infraestrutura 
e candidato ao governo de São 
Paulo, Tarcisio de Freitas, afir-
mou que acha “muito correto” 
que os caminhoneiros façam 
paralisação para forçar a dimi-
nuição do preço dos combustí-
veis. O ministro fez o comentá-
rio ao caminhoneiro Wanderlei 
Alves, conhecido como Dede-
co, um dos principais líderes da 
greve de 2018. 

“Estou vendo caminhoneiros 
parando de carregar para forçar 
seus embarcadores e transpor-
tadores a repassar para os fre-
tes o custo do aumento de die-
sel. Acho isso muito correto. No 
fim do ano passado, no MT, um 
grupo fez isso e deixou de carre-
gar para as tradings. Consegui-
ram melhores fretes”, disse Tar-
císio em uma mensagem de áu-
dio do Whatsapp.

A resposta de Tarcísio veio 
após Dedeco entrar em conta-
to para alertá-lo sobre a possí-
vel greve da categoria até ama-
nhã. À Folha de S.Paulo, o cami-
nhoneiro disse que ouviu o mi-
nistro dizer que não via risco de 
greve. “Quero dizer que ele está 
por fora. Ele não tem um pingo 
de ciência do que está aconte-
cendo nos bastidores. Daqui pa-
ra segunda-feira, ele vai ver mui-
ta coisa acontecendo”, afirmou o 
caminhoneiro.

“Canal aberto”

Em nota, o Ministério da In-
fraestrutura negou que Tarcísio 
tenha dado apoio, mas não des-
mentiu o diálogo. “O ministro da 
Infraestrutura, Tarcísio Gomes 
de Freitas, mantém canal aber-
to com a categoria e já defen-
deu abertamente, inúmeras ve-
zes, que as principais questões 
que afetam o setor hoje são cor-
relatas ao próprio mercado. Nes-
te sentido, cabe aos próprios tra-
balhadores dialogar entre si para 
buscar as melhores soluções”, in-
formou a pasta.

Interlocutores citaram ao 
Correio que só haverá greve ca-
so as categorias de caminhonei-
ros — como cegonheiros e autô-
nomos — se juntarem para fazer 
o ato. As fontes disseram que ca-
da grupo negocia por si. Para o 
caminhoneiro autônomo Gus-
tavo Ávila, não é apenas uma 
questão de união da categoria. 
“Se parar, a gente sai no prejuí-
zo”. Segundo ele, quem entra na 
paralisação nas rodovias, além 
de sofrer multas, acumula ou-
tras despesas.  “Se vamos para 
a rua sem apoio, as consequên-
cias são penosas. Não dá para ir 
sozinho, para ter um efeito posi-
tivo, a população deveria se jun-
tar à nossa luta”.

“O reajuste do diesel não é 
mais só um problema dos ca-
minhoneiros, se a população 
não se mobilizar, ninguém vai 
mais comer ou consumir na-
da”, disse o representante dos 
caminhoneiros, Wallace Lan-
dim — mais conhecido como 
Chorão — presidente da Asso-
ciação Brasileira dos Condu-
tores de Veículos Automotores 
(Abrava). “Conseguir mobilizar 
a gente consegue, mas a gente 
vai levar essa culpa?”, questio-
nou Chorão. “Quem precisa se 
mobilizar é todo mundo que es-
tá sofrendo.” (FS e CN) 

Tarcísio apoia 
caminhoneiros

Qualquer que seja o resulta-
do nas urnas em 2022, o próximo 
presidente da República subirá a 
rampa do Palácio do Planalto em 
1º de janeiro de 2023 com signi-
ficativo desafio na economia: a 
alta do preço dos combustíveis. 
Apesar da aprovação recente no 
Congresso dos projetos de lei que 
versam sobre o assunto, as medi-
das a longo prazo para solucio-
nar a questão deverão fazer par-
te da pauta das eleições.

A deputada federal Sâmia 
Bonfim (PSol-SP) define como 
“uma bomba em ano eleitoral” 
ter de lidar com um aumento ex-
plosivo no preço dos combustí-
veis. “[Os projetos] são  paliati-
vos diante do alto valor que se 
expressou. Bolsonaro joga para 
o próprio PT e para o STF. Com 
o projeto aprovado na Câmara, 
joga inclusive para os estados e 
municípios. Isso vai ter um im-
pacto para prefeitos e governa-
dores, que na prática vão ter me-
nos arrecadação para investir em 

saúde, educação. E não vai resol-
ver o problema da alta dos com-
bustíveis”, pontuou a deputada.

O chefe do Executivo não es-
conde a possibilidade de demitir 
o presidente da Petrobras, o ge-
neral Joaquim Silva e Luna. No 
mês que vem, o presidente da 
Petrobras completará um ano no 
comando da empresa e vai rece-
ber um bônus de R$ 1,4 milhão. 
Ele já avisou que não pretende 
pedir demissão.

“Roubalheira” do PT

Bolsonaro chegou a mencio-
nar, em live, que uma das cau-
sas para o aumento dos preços 
se deve à corrupção nos governos 
petistas. “As duas refinarias que 
o PT ia fazer no Nordeste, mais 
uma aqui no Sudeste, não fez. 
Uma roubalheira terrível. Mais 
de R$ 100 bilhões jogados fora. 
Então, nós dependemos da im-
portação de diesel, de gasolina, 
dentre outras coisas. Se lá atrás 
o PT tivesse feito o seu trabalho, 

não tivesse endividado a Petro-
bras em mais de 900 milhões, 
não estaríamos em uma situa-
ção tão complicada”, argumen-
tou o chefe do Executivo.

Este é o ponto defendido pe-
lo líder do PL na Câmara, o de-
putado Altineu Côrtes (PL-RJ): 
“A Petrobras vem praticando es-
sa paridade com o mercado in-
ternacional. Deve-se muito isso 
ao maior escândalo de corrupção 
da história do Brasil”, diz o parla-
mentar, referindo-se ao petrolão. 

Côrtes pontua que, caso as re-
finarias estivessem prontas, es-
tariam produzindo derivados de 
petróleo mais baratos para a po-
pulação brasileira. “Nós deixa-
ríamos de importar. Sem falar na 
grande quantidade de empregos 
que estaríamos gerando aqui no 
país. Esse é o problema que vem 
lá de trás”, disse.

Na avaliação do cientista 
político da FGV Eduardo Grin, 
mais um aumento no preço dos 
combustíveis gera “um proble-
ma seríssimo” para uma das 

importantes bases de apoio de 
Bolsonaro — os caminhoneiros. 
“Bolsonaro vai achar um jeito de 
privilegiar por algum critério de 
subsídio, redução do preço, con-
gelamento de preço, no sentido 
de evitar a greve, porque se essa 
greve ocorrer ela vai ser, não só 
prejudicial eleitoralmente para 
o presidente, pela perda de apoio 
dos caminhoneiros, como pa-
ra toda a população”, destacou 
o professor.

“Isso significa a possibilida-
de da inflação no Brasil assumir 
uma taxa elevadíssima no ano de 
2022, e não há precedente de pre-
sidentes no Brasil que tenham 
conseguido se eleger em meio à 
crise econômica, com inflação 
alta e desemprego”, explanou o 
professor.

A situação evidencia, ainda, 
uma nebulosidade no papel que 
a Petrobras exerce nos governos. 
Para o economista e analista po-
lítico Masimo Della Justina, de-
mitir ou não o general Silva e Lu-
na não fará diferença nesta altura 

O custo eleitoral dos combustíveis
 » TAÍSA MEDEIROS

Presidente da Petrobras, 
Joaquim Silva e Luna: bônus 
de R$ 1,4 milhão

Cleia Viana/Câmara dos Deputados 

do jogo político. “Falta um proje-
to de longo prazo, de gestão e do 
papel econômico e social para a 
Petrobras”, observou. 

É um lucro absurdo 
que a Petrobras tenha 
num momento atípico 
como este. Não é 
uma questão apenas 
interna nossa. Não 
estou satisfeito com o 
reajuste, mas não vou 
interferir no mercado”

Jair Bolsonaro, presidente 
da República
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Orlando Brito fez a 
crônica do poder, da 
glória e da solidão

Sua filha única, Carolina, cuidou dele até o último momento. 
Mobilizou a solidariedade dos amigos, acompanhou os cuida-
dos dos médicos, tentou convencer o pai a aceitar a nova situa-
ção sem se rebelar contra os tubos e aparelhos que o mantive-
ram vivo nos hospitais públicos de Brasília. O jornalista Orlando 
Brito foi sepultado ontem no Cemitério Campo da Esperança, na 
Asa Sul, após 34 dias de muita luta. Depois de duas cirurgias no 
intestino, em decorrência de um câncer, teve falência múltipla 
dos órgãos. Morreu íntegro e pobre, como acontece com muitos 
jornalistas, no Hospital de Taguatinga.

Orlando Péricles Brito de Oliveira nasceu em 1950, em Janaúba, 
Minas Gerais. Como muitos jornalistas da sua geração, começou a 
carreira muito jovem: em 1964, aos 14 anos, começou a trabalhar 
como laboratorista no jornal Última Hora, uma porta de entrada 
das redações; as outras eram a revisão e o trabalho de office boy. A 
profissão somente viria a ser regulamentada em outubro de 1969. 
Fez carreira nos principais veículos do país: O Globo, Jornal do Bra-
sil e revistas Caras e Veja. Ao deixar a revista, criou a agência de no-
tícias Obrito News, organizou seminários, deu aulas, fez conferên-
cias e palestras. Andou pelos cafundós do Brasil e pelo mundo afo-
ra, mas especializou-se na cobertura política.

Fotografou presidentes, ministros, senadores e deputados. O 
político que não foi flagrado em plena atividade por Orlando Brito 
passou batido por Brasília. Contou com seu olhar arguto 50 anos 
de história política do Brasil, com competência e sensibilidade 
que, na maioria das vezes, dispensava a legenda. Ele traduzia em 
imagens muitas vezes aquilo que nós, seus colegas da cobertura 
de política, não conseguíamos enxergar nem escrever.

Mas não foi só isso, como bom mineiro, seguiu o exemplo de 
Assis Horta, o grande fotografo de A Cigarra, filho de Diamantina, 
que registrou a vida banal das pessoas comuns, dando a elas a dig-
nidade e a altivez perpétuas, invisíveis para as elites do começo do 
século passado. Brito fotografou trabalhadores em greve, protestos 
de estudantes, a vida dos índios, as agruras dos garimpos, a aridez 
graciliana dos sertões nordestinos. Mas também as personalidades 

do mundo esportivo e artís-
tico, além cenas do cotidia-
no de cidades de mais de 60 
países. Era um cosmopolita.

Foi o primeiro brasilei-
ro premiado no World Press 
Photo Prize do Museu Van 
Gogh, de Amsterdã, na Ho-
landa, o mais cobiçado prê-
mio de fotojornalismo do 
mundo. Conquistou o pri-
meiro lugar pelo jornal O 
Globo, na categoria “Se-
quências”: registros de um 
exercício militar, intitulados 
“Uma missão fatal”. De tan-
to ganhar o Prêmio Abril de 
Fotografia, a partir da déci-
ma segunda vez foi conside-
rado “hors concours”.

Poder, Glória e Solidão, 
que empresta o título à colu-
na, foi seu livro mais impor-
tante, dos seis que publicou. 
É um registro impressionan-
te de episódios e protago-
nistas da história política do 
Brasil. Além de excelente re-
pórter fotográfico, Brito era 

um grande cronista político e contador de histórias. O “making of” 
de trabalho, em textos bem-humorados e contextualizados histo-
ricamente, reúne aulas de bom jornalismo. Muitos deles estão no 
site Os Divergentes, do qual é um dos fundadores.

Compromisso com a ética

Não tive a fortuna de trabalhar diretamente com Orlando Bri-
to, fazendo dupla nas reportagens, mesmo quando fui repórter da 
antiga Última Hora, no Rio de janeiro, e no Globo, na sucursal de 
São Paulo. Entretanto, já como repórter de política em Brasília, 
compartilhamos muitos momentos da vida política nacional. E 
aprendi a prestar muita atenção naquilo que o Brito falava, mui-
tas vezes sutis sugestões de pautas. Era impressionante a sua ca-
pacidade de ler a alma dos políticos, suas verdadeiras intenções 
e agruras, pela simples postura. Brito capturava o instante certo.

Assim, passei a fazer parte de uma confraria de jornalistas de 
política que se reúne regularmente, eventualmente, duas vezes 
por semana. Como somos da mesma geração, cada qual é um 
mar de histórias, sendo Brito um oceano. Às vezes, ele saía para 
fotografar algum evento na Esplanada dos Ministérios. Invaria-
velmente, voltava satisfeito com o resultado de seu próprio tra-
balho e nos mostrava as fotos, orgulhoso, antes de publicar. Edu-
cado, delicado, tratava a todos com a mesma urbanidade, mas 
sabia qual era seu lugar no podium da profissão.

Sua diversão era registrar os humores do presidente Jair Bol-
sonaro e o clima no governo, a partir de detalhes nas solenida-
des e entrevistas que somente ele conseguia capturar. Previu in-
ternações do presidente da República, flagrou momentos de es-
tresse da equipe de governo, antecipou quedas de ministros. Até 
as rusgas domésticas com a primeira-dama, Michelle, seus olhos 
atentos conseguiam capturar. Volta e meia nos mostrava uma 
foto e dizia: “essa é impublicável”. Sua ética era impressionante, 
Orlando Brito respeitava a fronteira entre o público e o privado, 
nunca foi um paparazzi. 

ERA 
IMPRESSIONANTE 
A SUA 
CAPACIDADE DE 
LER A ALMA DOS 
POLÍTICOS, SUAS 
VERDADEIRAS 
INTENÇÕES E 
AGRURAS, PELA 
SIMPLES POSTURA. 
MESTRE DO 
FOTOJORNALISMO, 
CAPTAVA O 
INSTANTE CERTO

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

PODER

FHC sofre fratura no fêmur e 
passará por cirurgia em SP 
Médicos do Albert Einstein preveem procedimento cirúrgico nos próximos dias

O 
ex-presidente Fernan-
do Henrique Cardoso, 
de 90 anos, foi interna-
do na última sexta-fei-

ra, no Hospital Albert Einstein, 
em São Paulo. O político do PS-
DB sofreu uma fratura no fêmur 
após sofrer um acidente domés-
tico, segundo informou o jorna-
lista Ancelmo Gois. 

Segundo o boletim médico di-
vulgado pelo Albert Einstein na 
tarde de ontem, o ex-presidente 
será submetido a uma cirurgia. 

“O ex-presidente Fernando Hen-
rique Cardoso deu entrada no 
Hospital Israelita Albert Einstein 
ontem, 11 de março, em razão de 
uma fratura de colo de fêmur e 
passará por procedimento cirúr-
gico nos próximos dias”, afirma o  
comunicado.

A nota é assinada pelos médi-
cos José Medina Pestana, nefro-
logista do Albert Einstein, e Mi-
guel Cendoroglo Neto, Diretor-
Superintendente Médico e Ser-
viços Hospitalares da unidade.

O PSDB confirmou a interna-
ção de FHC na noite de sexta-
feira, pelas redes sociais. Segun-
do a assessoria do partido, o es-
tado de saúde do ex-presidente 
é bom. No Twitter, o partido fez 
uma postagem desejando rápi-
da recuperação a FHC. “Receba 
o abraço dos tucanos de todo o 
Brasil”, desejou.

Segundo o jornalista Ancel-
mo Gois, o acidente impediu 
Fernando Henrique de compa-
recer à posse do jornalista e 

escritor Merval Pereira na pre-
sidência da Academia Brasilei-
ra de Letras. A posse, em sessão 
solene, ocorreu na sexta-feira, 
no Rio de Janeiro.

A última declaração públi-
ca do ex-presidente foi em 25 
de fevereiro, sobre a guerra na 
Ucrânia. “Condeno a invasão 
da Ucrânia por tropas russas a 
mando do presidente Putin. Li-
tígios se resolvem por negocia-
ção nunca pela imposição da 
força”, disse.

L A N Ç A M E N T O

QUALIDADES
Lazer completo
Alto padrão de acabamento
Hall de entrada amplo
e elegante
Praça com jardins
e lazer no pilotis

VANTAGENS
Excelente localização
Segurança 24 horas
Perto do parque ecológico
Conforto térmico,
lumínico e acústico

O EDIFÍCIO
Arquitetura moderna
Duas torres
Exclusivos 62 apartamentos
2 a 3 vagas de garagem

OS APARTAMENTOS
Apartamentos Garden
192 m2 a 422 m2

Apartamentos Tipo
127 m2 a 130 m2

Coberturas Lineares
256 m2 a 258 m2
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Dado preocupante

A última pesquisa DataSenado quis 
saber: “Você sente orgulho ou vergonha 
de ser brasileiro?” 62% responderam 
sentir vergonha, enquanto 31% se 
orgulham. Apenas 3% não sentem nem 
vergonha e nem orgulho. É algo para a 
classe política brasileira pensar.

Não está fácil  

para os jovens

A diretora do DataSenado, Elga 
Lopes, diz que entre os jovens a 
situação está pior. Na faixa até 29 anos, 
70% deles têm vergonha e, dentro desse 
percentual, 40% planejam deixar o 
país. “Esse dado assusta. O espírito do 
eleitor agora é como se não tivesse mais 
esperança. Antes dizia, ah, agora está 
ruim, mas quando fulano entrar, vai 
melhorar. Agora, está de mau humor 
com todos. Não tem esperança de que 
alguém irá mudar a vida dele”, diz Elga.

A palestra de Leite

Ao participar de um evento da 
SXSW, a megafeira de tecnologia do 
Texas, o governador do Rio Grande 
do Sul, Eduardo Leite, ouviu de um 
gaúcho na plateia um pedido para 
que reconsiderasse a candidatura à 
reeleição. Leite respondeu que o plano 
nacional estava mais fácil e que volta 
ao Brasil, hoje, justamente para tratar 
desse assunto.

Próxima etapa

Derrubado o veto ao Refis esta 
semana, os próximos dias serão de 
uma corrida à Receita Federal para que 
as micro e pequenas empresas possam 
parcelar seus débitos até 31 de março, 
quando vence o prazo. Senão, ficarão 
fora do Simples.  

O funil da política
Os 

dirigentes 
partidários 
já fizeram 
as contas e, 
a continuar 
valendo as 
regras desta 
eleição de 
2022 para 
as próximas 
duas rodadas 
nacionais, ou 
seja, 2026 e 
2030, o número 
de partidos 
será reduzido 
para apenas 
oito com 
representação 
na Câmara dos 
Deputados, 
hoje são 23. 
Para este ano, 
as projeções 
dos dirigentes 
partidários 
indicam 
que dos 23 
partidos com 
representação 
na Câmara dos 
Deputados, 
hoje, o número 
cairá para 
entre 12 e 16.

As apostas 
são as de que apenas seis agremiações 
fecham as urnas deste ano com status 
de grandes partidos: PT, PL, PP, PSD, 
Republicanos e União Brasil. No meio 
da pirâmide ficarão PSDB, MDB, PDT, 
PSB, Podemos e Solidariedade. Quanto 

aos demais, a sobrevivência é vista como 
algo incerto. Não por acaso, Cidadania, 
PV e PCdoB já optaram por buscar uma 
federação capaz de lhes dar abrigo. Mas, 
ainda assim, há o risco de terminarem 
engolidos pelos grandes.

CURTIDAS

O bom é o impresso/ A decisão do Ministério da 
Educação (MEC) de reter dados do censo escolar de 
2021 por causa da Lei de Geral de Proteção de Dados 
(LGPD) e, de quebra, ainda tirar do ar a série história 
dos dados do censo e do Enem deixou uma lição aos 
políticos. Nada melhor do que os dados impressos.

Turma por Lula/ Marta Suplicy (foto) e Renan 
Calheiros jantaram numa roda de senadores na 
semana passada em Brasília. Ambos vão apoiar 
Lula. Marta foi, inclusive, ao jantar do Prerrogativas, 
em dezembro, demonstrar pessoalmente seu aval à 
candidatura do ex-presidente.

Esqueceram de um/ No evento em que foi 
agraciado com o título de cidadão araraquarense, o 
presidente do MDB, Baleia Rossi, fez uma promessa 
ao ex-deputado Marcelo Barbieri, que comandou o 
partido interinamente, em 1998. Barbieri é o único 
que não tem foto na galeria dos ex-presidentes 
partidários. Ato na terça-feira, na presidência do 
MDB, irá corrigir essa falha.

Passou dos limites/ Absurda a agressão ao 
motoboy Daisson dos Santos Nunes por um 
morador do condomínio Quintas da Alvorada, em 
Brasília. Nada justifica a violência. Os motoboys 
deveriam se mobilizar e recusar entregas em 
endereços de agressores. Quem  parte para a 
violência, que vá buscar sua comida. Aos deputados, 
fica aqui a sugestão de um leitor, para que seja feita 
uma lei com algo do tipo: bateu em entregador, 
não tem mais direito a pedir comida pelo sistema 
delivery. Afinal, se houve algum problema na 
entrega, que se dialogue e resolva o problema de 
forma civilizada.

Ed Alves/CB/D.A Press

ELEIÇÕES

PL ganha 16 novos filiados
Partido do presidente e da ministra Flávia Arruda prevê 25 adesões até abril e pode se tornar a maior bancada da Câmara 

E
m uma só tacada, o Partido 
Liberal ganhou 16 deputa-
dos federais na manhã de 
ontem, em Brasília. O mu-

tirão partidário teve a participa-
ção do presidente Jair Bolsonaro, 
de ministros e do presidente na-
cional da legenda. Valdemar da 
Costa Neto.

A ministra-chefe da Secretaria 
de Governo e presidente do dire-
tório do Distrito Federal, Flávia 
Arruda, e o secretário especial de 
cultura, Mário Frias, também es-
tiveram presentes.  

Nem Bolsonaro nem Cos-
ta Neto discursaram. Ambos 
apenas assinaram as fichas de 
filiação dos novos correligio-
nários e tiraram fotos com os 
parlamentares. A expectativa 
do presidente de Costa Neto é 
formar uma bancada entre 60 
a 65 deputados, tornando-se a 
primeira ou a segunda maior 
da Câmara Federal. A expec-
tativa do PL é filiar entre 20 
a 25 nomes até o fim da jane-
la partidária, que termina no 
dia 1º abril.

Coronel Tadeu afirmou que é 
questão de tempo para o PL su-
perar o União Brasil. “Vai ser o 
maior partido da Casa. O União 
Brasil é o que mais está perdendo 
deputados neste momento. Deve 
sair abaixo de 50, provavelmen-
te será o terceiro partido da Ca-
sa”, afirmou.

Atualmente, o União Brasil 
tem o maior número de cadei-
ras ocupadas na Câmara, com 
75 deputados. Em seguida, vem 
o Partido dos Trabalhadores que 
possui 53 nomes. O PL ocupa a 
terceira posição, com 44.

O União Brasil deve concen-
trar as maiores debandadas de 
bolsonaristas. É esperado que 
ao menos 25 parlamentares mi-
grem de legenda. Contudo, par-
te desses aliados podem não 

Presidente Jair Bolsonaro participou de mutirão de filiações na sede do PL em Brasília 

Assessoria de Flávia Arruda

 » CRISTIANE NOBERTO

O senador Alessandro Vieira 
(SE) anunciou que deixará o Ci-
dadania. Alegou que o partido 
rompeu o “compromisso com a 
renovação” ao mudar o estatuto 
e permitir que o presidente da si-
gla, Roberto Freire, seja mantido 
no cargo por 34 anos. 

Em reunião do Congresso 
Nacional do Cidadania, ocor-
rida ontem, Freire apresentou 
uma versão nova do estatuto, que 
aumentaria em mais dois anos 
o cargo dele na presidência da 
legenda. No total, ele ficará 34 
anos na direção partidária, en-
tre PCB, PPS e Cidadania. Ainda 
que o parlamentar não assuma 
o desgaste com o cacique, alia-
dos afirmam que Freire é “mui-
to autoritário” e, durante a reu-
nião, podia ouvir várias outras 
manifestações contrárias dos 

correligionários que não foram 
levadas em consideração. 

Ontem, o senador afirmou 
não concordar com a postura 
do presidente. “O Brasil exige re-
novação na política e o Cidada-
nia responde mudando seu es-
tatuto e garantindo a permanên-
cia de Roberto Freire por 34 anos 
na presidência. Por evidente in-
compatibilidade, manifesto mi-
nha desfiliação do partido. A de-
mocracia exige espírito público e 
desprendimento”, escreveu.

Em nota, sem citar direta-
mente Freire, o senador criticou 
quem investe “na manutenção 
de seus feudos e privilégios, re-
tardando ou mesmo impedindo 
a formação e consolidação de 
novas lideranças”.

Vieira diz que a atitude 
abre espaço para “populistas 

irresponsáveis”. O senador lem-
brou que ingressou na legenda 
em 2018 para materializar a von-
tade de renovação, que estava 
manifesta no estatuto do Cidada-
nia. Contudo, ele acusa um rom-
pimento com o compromisso de 
renovação.

Ao deixar a legenda, Vieira 
deixa de ser pré-candidato à pre-
sidência da República pelo par-
tido. Contudo, aliados do sena-
dor afirmam que ele ainda cogi-
ta concorrer ao pleito. 

O parlamentar também apro-
veitou para manifestar respeito 
às senadoras Eliziane Gama (MA) 
e Leila Barros (DF) a quem dis-
se que conviveu de “forma mui-
to proveitosa nos últimos anos”.

Leila anunciou a desfilia-
ção do Cidadania no último dia 
7. A senadora usou a falta de 

consenso relacionada à federa-
ção partidária para deixar a sigla. 
Aliados afirmam que a união da 
sigla com o PSDB poderia difi-
cultar uma possível candidatura 
da senadora ao Governo do Dis-
trito Federal, uma vez que o PS-
DB pode indicar um nome para a 
disputa, como o do senador Izal-
ci Lucas (PSDB-DF). Leila está 
com conversas adiantadas com 
PDT e PV.

Freire comentou a saída de 
Vieira. “Lamento a decisão do 
senador Alessandro, único voto 
contra o novo Diretório Nacio-
nal. Teve todo espaço no Cida-
dania para construir a candida-
tura e o partido em Sergipe, que 
comanda desde a chegada. Re-
novação não é questão de idade, 
mas de agenda. Política é vitória 
e derrota. Sorte”, escreveu.

Alessandro Vieira deixa Cidadania

O senador Randolfe 
Rodrigues (Rede-AM) e o 
presidente do PSol, Juliano 
Medeiros, anunciaram, ontem, 
a formalização da Federação 
entre os dois partidos. “Um 
passo importante na nossa 
luta contra o fascismo e 
por um Brasil mais justo e 
sustentável para o nosso 
povo”, escreveu Randolfe. 
Medeiros também felicitou 
a aliança na mesma rede 
social. “(A Federação) 
Mostra confiança no PSol 
e abertura para construir 
um projeto de esquerda 
renovado”, afirmou. Segundo 
a deputada Taliria Petrone 
(PSol-RJ), a Federação deve 
formar uma bancada de 20 
parlamentares. (CN) 

 » Rede e PSol 
fecham federação

Sóstenes Cavalcante (RJ)

Coronel Chrisóstomo (RO)

Junio Amaral (MG) 

Márcio Labre (RJ) 

Bibo Nunes (RS) 

Carlos Jordy (RJ)

Loster Trutis (MS)

Sanderson (RS) 

Daniel Freitas (SC) 

Luiz Lima (RJ) 

Onyx Lorenzoni (RS) 

Marcelo Álvaro Antônio (MG)

Delegado Éder Mauro (PA)

Capitão Alberto Neto (AM)

Luiz Phillipe de Orleans e 

Bragança (SP)

Nelson Barbudo (MT)

Reforço liberal

escolher o partido do presiden-
te. Conforme apurou o Correio, 
o PP, do ministro Ciro Noguei-
ra, e o Republicanos irão abri-
gar os dissidentes. Alguns de-
les, como os deputados Alê Silva 
(MG), Luiz Miranda (DF), Car-
los Henrique Gaguim (TO), Pe-
dro Lupion (PR) e Luiz Lima (RJ) 
já deixaram o partido para uma 
das três legendas. 

Carla Zambelli (SP), Major 
Victor Hugo (GO) e o filho 03 
do presidente, Eduardo Bolso-
naro (SP), também devem in-
gressar no PL até o final da ja-
nela partidária.

O PL já havia começado a re-
ceber nomes antes mesmo do 
início da janela partidária. A 
médica Mayra Pinheiro, conhe-
cida como capitã cloroquina, e 
o marido de Carla Zambelli, o 
comandante da Força Nacio-
nal de Segurança Pública, co-
ronel Aginaldo de Oliveira, se 
filiaram em fevereiro.
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 »Entrevista | MARGARETH DALCOLMO | PESQUISADORA DA FIOCRUZ

A
inda que, em diversos mo-
mentos da pandemia da 
covid-19, os discursos go-
vernamentais, considera-

dos nocivos por especialistas, te-
nham manchado a imagem do 
Brasil no cenário internacional, o 
comportamento do país no com-
bate ao novo coronavírus é consi-
derado razoável diante dos altos e 
baixos vividos nestes dois anos de 
pandemia. A opinião é da pneu-
mologista Margareth Dalcolmo, 
um dos nomes de destaque do Bra-
sil no enfrentamento à covid-19.

Em contato com pesquisadores 
do mundo inteiro, a pesquisado-
ra da Escola Nacional de Saúde 
Pública (ENSP) da Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz) avalia que 
o Brasil viveu dois extremos nos 
momentos de enfrentamento ao 
vírus SARS-CoV-2. “Eu acho que o 
Brasil teve imagens boas e ruins. 
Vivemos essa dualidade o tempo 
todo. Nós enfrentamos a contra-
dição de termos feito estudos ex-
traordinários de fase três de vaci-
nas contra covid-19 e não termos 
feito as encomendas no tempo 
certo, por exemplo”, afirma. 

Em Brasília para lançar o li-
vro Um tempo para não esque-
cer — A visão da ciência no en-
frentamento da pandemia do co-
ronavírus e o futuro da saúde, 
que reúne artigos da pesquisado-
ra que documentam o transcorrer 
da pandemia, Dalcolmo conver-
sou com o Correio sobre as flexi-
bilizações feitas atualmente no 
país e sobre o futuro da pandemia 
no Brasil e criticou a falta de in-
corporação de um remédio para 
tratamento da covid-19 no Siste-
ma Único de Saúde (SUS). 

Para ela, o Brasil precisa pen-
sar em nacionalizar os medi-
camentos já aprovados e reco-
mendados para o tratamento da 
doença para impedir que os pre-
ços das medicações se tornem 
proibitivos para o país. Além dis-
so, a pesquisadora acredita que a 
quarta dose da vacina, hoje reco-
mendada somente para grupos 
específicos, deve ser estendida à 
população em geral nos próximos 
meses, mas acha pouco provável 
ser necessário fazer campanhas 
de vacinação anuais como se faz 
para o vírus influenza, por exem-
plo. Confira a entrevista: 

Como a senhora avalia o 
momento atual da pandemia no 
Brasil?

A pandemia da covid-19 guarda 
uma dinâmica muito própria. Ela 
tem as características de uma viro-
se aguda de transmissão respirató-
ria com patógeno novo, com uma 
cepa original muito transmissível, 
com alta letalidade e alta morbi-
dade. Outras variantes seguiram 
causando grande poder de disse-
minação até a presente situação, 
que é um momento em que se so-
mam fatores como uma variante 
nova, menos agressiva, de maior 
taxa de transmissibilidade, contra 
uma taxa de vacinação, no Brasil, 
razoavelmente alcançada. Hoje, 
nós temos situação com 80% pra-
ticamente da população vacinada, 
ainda faltando alguns milhões de 
pessoas a serem resgatadas para a 
terceira dose e até para a segunda 
dose. A nossa expectativa é de que, 
como todas as viroses de transmis-
são respiratória aguda, neste mo-
mento, somados esses fatores, a 
covid-19 comece a ir diminuindo. 
Mas nós ainda não temos uma si-
tuação que, a meu juízo, permita, 
por exemplo, as medidas toma-
das recentemente, como a libe-
ração de máscaras nos ambien-
tes fechados. 

 » MARIA EDUARDA CARDIM
Mauro Pimentel

“É precoce desobrigar uso de 
máscaras em locais fechados” 

Mas essa flexibilização do uso 
de máscaras em ambientes 
abertos é uma questão 
pacificada na comunidade 
científica?

Sim, nós já estamos dizendo 
isso desde o fim de novembro. 
Desde antes do aparecimento 
da cepa ômicron. Nós já estamos 
falando que poderíamos, dada à 
taxa de vacinação alta alcança-
da, dispensar o uso de másca-
ras em atividades isoladas. Você 
precisa ter um certo bom senso. 
Uma festa ou um luau com 2 mil 
pessoas, com tudo agarradinho, 
não é exatamente estar ao ar li-
vre. Agora, caminhar, ir em par-
ques, praias, tudo isso pode ser 
sem máscaras. 

A senhora acredita que 
desobrigar o uso de máscaras 
em ambientes fechados é 
precoce?

Eu, particularmente, acho que 
é precoce, sim. Acho que nós não 
podemos ainda falar em contro-
le total porque nós ainda temos 
um número de mortes atribuídas 
à doença bastante considerável. 
Embora a taxa de hospitalização 
tenha realmente diminuído, ela 
não é zero. 

E qual é, agora, a prioridade no 
combate à pandemia no Brasil?

Vacinar as crianças, completar 
a vacinação de quem ainda não o 
fez e fazer vigilância epidemioló-
gica. Porque se você me pergun-
tar: ‘Não vai ter outra variante?’ 
Não sei dizer. Nós não sabemos. 
O número de suscetíveis precisa 
diminuir mais, nós ainda temos 
muitos circulando por aí que po-
dem ajudar a disseminar o vírus 
em um eventual aparecimento de 
uma nova cepa variante. 

E a quarta dose da vacina? A 
senhora acredita que ela será 
estendida? Ou teremos uma 

Especialista desaprova as flexibilizações feitas no país e critica a falta de incorporação de remédios contra covid-19 no SUS 

Acho que a quarta dose deverá ser estendida a 
todo mundo a partir dos 18 anos de idade nos 
próximos meses. (...) Mas eu não creio, não 
tenho a expectativa e acho pouco provável que 
nós precisemos fazer vacinações anuais como 
se faz para o vírus influenza” 

Se você me perguntar: ‘Não vai ter outra variante?’ Não sei dizer. Nós não sabemos. O número 
de suscetíveis à doença precisa diminuir mais, nós ainda temos muitos circulando por aí e que 
podem ajudar a disseminar o vírus em um eventual aparecimento de uma nova cepa variante” 

instituições brasileiras públicas, 
como a Fiocruz e o Instituto Bu-
tantan, terem tido, no caso da 
Fiocruz, a iniciativa de fazer a 
encomenda tecnológica de na-
cionalização de uma vacina. O 
resultado disso hoje, em uma 
fase de mais ou menos contro-
le pandêmico, é de autonomia. 
O Brasil, hoje, assegurou a auto-
nomia na produção de vacinas 
para covid-19. 

É preciso falar também sobre a 
politização da pandemia, certo?

Exceto essa enorme politiza-
ção da pandemia feita pelo dis-
curso governamental, que, a meu 
juízo, foi profundamente nocivo 
ao país, eu acho que nesse balan-
ço, de altos e baixos, o Brasil teve 
um comportamento bastante ra-
zoável no combate ao novo coro-
navírus. Vivemos essa dualidade 
o tempo todo. Não precisávamos 
ter vivido tragédias paralelas à 
epidemia. Nós não precisávamos 
ter vivido a tragédia de Manaus. 
Manaus foi o primeiro local que 
teve pico epidêmico em abril de 
2020 e nós sabíamos que a imu-
nidade conferida pela doença era 
efêmera. Então, Manaus poderia 
ter se preparado para um even-
tual aparecimento de uma nova 
cepa. Não precisaríamos ter vivi-
do a tragédia de oxigênio no nor-
te do país. Não precisaríamos ter 
vivido o escândalo que foram os 
hospitais de campanha no Rio de 
Janeiro, o atraso no processo de 
vacinação. Nós vivemos a con-
tradição de termos feito estudos 
extraordinários de fase três e não 
termos feito as encomendas no 
tempo certo. 

Passados esses dois anos de 
pandemia, como a senhora 
avalia que o Brasil vai sair 
desse momento em termos 
científicos? 

Acho que dois produtos posi-
tivos saíram dessa tragédia que 
se abateu sobre nós. Primeiro, 
a grande capacidade de produ-
ção da comunidade científica e 
o reconhecimento por parte da 
sociedade civil brasileira, que 
não nos conhecia, que não sabia 
que existia uma ciência nacional. 
Muitos de nós saímos dos nossos 
casulos, laboratórios, consultó-
rios e viemos a público. A so-
ciedade quando nos reconhece, 
confia em nós. Então, a socieda-
de brasileira hoje sabe que existe 
uma ciência genuinamente na-
cional, que trabalha e está com-
prometida com ela. O segundo 
produto que eu considero extre-
mamente positivo é que o Brasil é 
um país que nos constrange tan-
to pela sua enorme desigualdade, 
e, na verdade, a iniciativa priva-
da, pela primeira vez de maneira 
robusta, mostrou um compare-
cimento muito impressionante. 

Como assim?
Na primeira entrevista públi-

ca que eu dei sobre a pandemia 
da covid-19, eu disse que a ini-
ciativa privada teria que compa-
recer pesadamente ou a tragédia 
seria maior. E nós tivemos mui-
tas doações. O que nós precisa-
mos agora é criar no Brasil uma 
cultura de um novo voluntariado 
ou o que eu chamo de um volun-
tariado de nova qualidade. Ins-
tituir isso e incorporar a nossa 
cultura. É preciso diminuir essa 
distância tão grande entre quem 
tem e quem não tem. Lembran-
do que milhares de pessoas en-
traram na linha de pobreza du-
rante esses dois anos de pande-
mia. E um terceiro produto, e não 
menos importante, obviamente, 
foi que, a despeito de todas as 
dificuldades, o SUS respondeu.

vacinação anual como acontece 
com a vacina da gripe? 

Acho que a quarta dose deve-
rá ser estendida a todo mundo a 
partir dos 18 anos de idade nos 
próximos meses. Essa é a minha 
expectativa. Neste momento, nós 
estamos vacinando vulneráveis, 
pessoas idosas ou com doenças 
de imunossupressão, mas a mi-
nha expectativa é de que nós 
vacinemos todos, a partir dos 
18 anos, com uma quarta do-
se, nos próximos meses. Haverá 
seguramente uma segunda ge-
ração de vacinas, já estabeleci-
das com cepas novas. Há estu-
dos sendo feitos nesse sentido, 
mas eu não creio, não tenho a 
expectativa e acho pouco prová-
vel que nós precisemos fazer va-
cinações anuais como se faz pa-
ra o vírus influenza. 

Agora, com autonomia da 
produção do imunizante, o olhar 
se volta para os medicamentos 
contra a covid-19. Já existem 
alguns aprovados pela Anvisa, 
mas nenhum incorporado ao 
SUS. Qual é o impacto disso? 

É uma pena. De novo, nós es-
tamos atrasados. Nós deixamos 
de utilizá-los durante o apare-
cimento da cepa ômicron, não 
pudemos, foi uma pena porque 
deixamos de tratar milhares de 
pessoas. Então, nós precisamos 

nacionalizar esses produtos pa-
ra que, inclusive, os preços de-
les, que são proibitivos para o 
Brasil, baixem. Nós já estamos 
em negociação para a fabrica-
ção do monulpiravir por Far-
manguinhos, por meio da Fio-
cruz no Brasil. 

O governo federal já fala em 
uma possível reclassificação da 
pandemia para endemia. Isso é 
possível?

Isso não existe. Isso é uma re-
tórica completamente equivoca-
da. Quem vai dizer se a pande-
mia está controlada é a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS). 
Não é um título honorífico dizer 
que hoje não é mais pandemia 
porque eu quero que não seja. 
Para isso ser considerado de ma-
neira correta do ponto de vista 
epidemiológico será necessário 
reduzir, para muito perto de ze-
ro, o número de hospitalização 
e de morte pela doença. Então, 
eu consideraria isso um exercí-
cio retórico. 

Ainda falando sobre o Brasil, 
qual é a imagem que o país 
passa no cenário internacional 
em meio à pandemia? 

Eu acho que o Brasil teve ima-
gens, digamos, boas e ruins. Ti-
vemos tudo. Primeiro, não nos 
preparamos adequadamente 

para receber uma epidemia des-
se porte. Embora o SUS fosse 
desde o início, sabidamente, a 
arma mais poderosa para en-
frentar a pandemia, o SUS en-
trou em condições bastante des-
favoráveis em um certo sentido. 
Então, tem sempre uma coisa 
boa e uma coisa ruim, né? A coi-
sa boa é que o Brasil foi um be-
lo local, um celeiro, de produ-
ção de grandes estudos de fase 
três para vacina. Mas aí, o Bra-
sil conseguiu não seguir o seu 
exemplo tradicional de adesão 
à vacinação, que é muito carac-
terístico da população brasilei-
ra. Infelizmente, o Programa Na-
cional de Imunizações (PNI) en-
trou sem uma coordenação, co-
mo tinha sido em epidemias an-
teriores. Então, tudo isso fez com 
que o Brasil, que vinha de uma 
tradição extremamente positi-
va, tenha entrado numa pande-
mia desta magnitude em condi-
ções desfavoráveis. 

E quanto ao lado positivo?
A comunidade científica e 

acadêmica brasileira mostrou 
uma capacidade de trabalho 
extraordinária. O Brasil é, hoje, 
o décimo país em publicações 
científicas sobre a covid-19, o 
que não é pouca coisa. É mui-
to se compararmos com países 
onde o investimento em pesqui-
sa é tão maior do que no Brasil. 
E nós estamos sofrendo cortes, 
um atrás do outro. Depois, ou-
tra coisa positiva, é que a comu-
nidade científica brasileira, e va-
le dizer feminina, porque ela foi 
totalmente de mulheres, foi mui-
to ágil e muito rápida no sequen-
ciamento do genoma. Em qua-
tro dias no Brasil, foi identifica-
do o genoma por um grupo de 
cientistas brasileiras, mulheres, 
como a Ester Sabino, a Jaqueli-
ne Goes. Soma-se ainda aos fa-
tores positivos a capacidade de 
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Euro

R$ 5,514

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,55%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,054
(+0,76%)

7/março 5,079

8/março 5,053

9/março 5,011

10/março 5,016

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
0,69%

Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

1,72%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             8/3              9/3            10/3 11/3

111.713 111.203

 »Entrevista | LUIZ GONZAGA BELLUZZO | ECONOMISTA

O 
Brasil está em uma si-
tuação vulnerável pa-
ra enfrentar um perío-
do prolongado de guer-

ra entre Rússia e Ucrânia, acre-
dita o economista Luiz Gonza-
ga Belluzzo, professor da Uni-
versidade Estadual de Campi-
nas (Unicamp). Além de a eco-
nomia do país estar flertando 
com a recessão, a inflação es-
tá em disparada e os juros, de 
10,75% ao ano, vão subir mais. 
Para tentar minimizar os im-
pactos econômicos provocados 
pelos conflitos no leste europeu, 
ele defende programas como os 
adotados durante a pandemia 
da covid-19, em que a presen-
ça do Estado foi preponderante.

No caso específico dos combus-
tíveis, que foram reajustados em 
até 25% pela Petrobras na última 
quinta-feira, Belluzzo defende a 
criação de um fundo de estabili-
zação de preços para absorver cho-
ques externos. Esse instrumento, in-
clusive, seria importante para pre-
servar a política de preços da es-
tatal, que acompanha o mercado 
internacional de petróleo. Não há, 
no entender dele, porque sacrificar 
a estatal. “A saída é criar um fundo 
de estabilização e não deixar pas-
sar o choque de preços para dentro. 
E esse fundo pode ser criado com 
imposto sobre exportação de pe-
tróleo”, diz. A seguir, os principais 
trechos da entrevista ao Correio.

Estamos diante do conflito no 
leste europeu, com a invasão 
da Ucrânia pela Rússia. Que 
impactos isso pode ter para o 
Brasil e para o mundo?

Esse conflito é complicado. É 
muito mais complicado do que a 
mídia em geral está falando.

Por quê?
Quando a gente olha, de ime-

diato, parece um conflito dos Esta-
dos Unidos com a Rússia. Mas tem 
processos mais profundos que, na 
verdade, envolvem a emergência 
da China. É um fenômeno muito 
curioso esse da China, porque, de 
uma certa forma, lembra bem as 
emergências dos Estados Unidos e 
da Alemanha no final do século XIX 
e início do século XX, que soterra-
ram a hegemonia inglesa. O poder 
econômico dos EUA e da Alemanha 
não pode ser entendido sem ver a 
forma como a Inglaterra se relacio-
nou com eles, como uma potên-
cia industrial mercantil. Isso é mui-
to parecido com o que aconteceu 
com os Estados Unidos após o re-
conhecimento da China como país 
considerado confiável e democrá-
tico com (Richard) Nixon (ex-presi-
dente americano), em 1972. A par-
tir daí, a China começa a fazer refor-
mas, e, logo depois, os EUA promo-
vem a abertura financeira e comer-
cial. A China foi a grande beneficiá-
ria da abertura financeira do ponto 
de vista do investimento estrangeiro 
direto. E, nesse mesmo movimento, 
o Brasil perdeu o protagonismo. Na-
quela época, o país era o mais indus-
trializado entre os ditos, hoje, emer-
gentes, e foi perdendo posição pa-
ra a China, que conseguiu se trans-
formar em uma potência mundial.

Como fica o Brasil neste 
contexto global de guerra?

O Brasil deixou de ser um pro-
tagonista importante, um recep-
tor de capitais. Agora, o que está 
entrando, é capital de portfólio. É 
a arbitragem de câmbio e juros e 
dos preços dos ativos na Bolsa. Mas 
é uma operação puramente finan-
ceira. Vocês têm uma ideia de um 
novo investimento estrangeiro de 

 » ROSANA HESSEL
 » VICENTE NUNES
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“O Brasil não é um país perdido”

construção de fábrica nos últimos 
anos? Eles só compram um ativo, 
empresas preexistentes. Isso é tí-
pico de um capitalismo que está 
financeirizado no mundo inteiro. 
O presidente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, está tentando reverter 
essa tendência, assim como os eu-
ropeus, em seu programa de facili-
tação de investimentos. Mas a ver-
dade é que isso ainda está no início. 
E, no caso do Brasil, o país está em 
uma situação em que sofreu uma 
regressão industrial. Não só porque 
perdeu muitos setores, como da in-
formática, que estava começando a 
construir, como não conseguiu in-
cluir os setores da quarta revolução 
industrial. Portanto, quando se fa-
la em reindustrialização, essa tarefa 
é muito mais complexa do que foi 
nos anos 1950, com Juscelino Ku-
bitschek, quando o capital estran-
geiro veio aqui e foi usado para ar-
ticular a indústria nacional, como 
a automobilística, de autopeças, de 
bens de capital. Essa tarefa, agora, 
vai exigir, sobretudo, atenção para 
essa mudança da natureza da in-
dústria. Um dia desses eu vi uma 
pessoa, amigo meu até, falando 
que o mundo está vivendo um pe-
ríodo de desindustrialização. Não 
é isso. O mundo está vivendo um 
período de hiperindustrialização.

Por quê?
Porque todas as atividades, ser-

viços, agricultura, estão se tornan-
do industrializadas, e a dinâmica 
delas é movida pelo avanço tecno-
lógico. Olha a agricultura avança-
da no país, com colheitadeiras, se-
meadeiras, sistemas de irrigação. 
Tudo isso é muito industrializado, 
assim como serviços. É muito dife-
rente do que vivemos no passado. 
O Brasil está em uma situação su-
bordinada e teve a má sorte de con-
tar com, digamos, sobretudo depois 
dos anos 2015 e 2016, de forte retra-
ção, com políticas econômicas ditas 
liberais. Francamente, não queria 
pensar tão mal do liberalismo eco-
nômico, que é uma coisa realmen-
te deplorável, primária, e eu chamo 
de liberalismo das cavernas. Até o 
(Jeremy) Bentham, um dos pais do 

tributarismo, advogou a estatização 
do crédito para poder desenvolver 
no começo do século XIX. Um li-
beral viu uma oportunidade. De-
pois da Segunda Guerra Mundial, 
todos os países olharam a possibi-
lidade do capitalismo se renovar e 
se transformar em um sistema in-
clusivo e com muita capacidade de 
expansão. O que eu quero dizer é 
que o Brasil não é um país perdido, 
de maneira nenhuma, mas precisa 
de uma outra energia.

E qual é essa outra energia?
O Brasil tem US$ 356 bilhões de 

reservas e a Rússia, US$ 630 bilhões. 
Isso nos coloca em uma posição di-
ferente e distinta de outros países, 
por exemplo, da Argentina, que tem 
uma vulnerabilidade externa per-
manente desde os anos 1930. O Bra-
sil teve oscilações e fez essa asneira 
de se entupir de dívida externa. E to-
do mundo hoje sabe que é um risco 
enorme, que desabou nos anos 1980 
e que nos levou a essa situação atual. 
Estamos pagando o preço por essa 
decisão, ainda que tenhamos rever-
tido, em parte, por causa das reser-
vas, o que nos deixa em uma posi-
ção mais confortável. Mas o projeto 
de política econômica tem que res-
peitar, da maior maneira possível, a 
vontade popular. Tem que ser basea-
do nos desejos da população, como 
melhorar sua vida, sair dessa situa-
ção precária em que está todo mun-
do metido. Está muito claro o que se 
precisa fazer na política econômica 
imediatamente. É salvar essas pes-
soas que estão submetidas a esse pa-
decimento. A essas dores terríveis de 
comer em caminhão de lixo. 

O Brasil, hoje, está mais 
preparado para enfrentar uma 
guerra ou está mais vulnerável?

Vou responder com a maior 
sinceridade. A depender da con-
tinuidade da execução dessas 
políticas, o Brasil vai ficar muito 
vulnerável e muito enfraquecido.

As políticas que o senhor fala 
são as neoliberais que vêm 
sendo tocadas pelo ministro 
Paulo Guedes?

Na verdade, o governo não tem 
política nenhuma. É uma série de 
promessas, de coisas que não estão 
se realizando. Além disso, tem uma 
visão da relação do Estado com o 
mercado que é completamente es-
drúxula, sem nenhum fundamento, 
porque não existe oposição entre o 
Estado e o mercado. E existe, sim, às 
vezes, a contradição. E contradição 
não é uma coisa ruim, porque quer 
dizer que você está em uma passa-
gem. Na política monetária existe, o 
tempo inteiro, essa contradição e é a 
mesma coisa na política fiscal. Agora, 
todo mundo está reconhecendo que 
existe uma capacidade fiscal e mo-
netária do Estado que pode socorrer 
o setor privado. Na teoria econômi-
ca, no fundo, é que se cria uma defe-
sa para evitar avanço do Estado sobre 
o setor privado. Mas existe uma arti-
culação interna fundamental entre 
ambos desde o início do capitalismo.

Mas existe limite para o Estado. 
O que importa é a articulação 
entre o Estado e o setor privado?

Sim, mas depende. É um ecossis-
tema onde um depende do outro. E 
o que interessa nesse ecossistema 
é que gere o que é desejado, como 
crescimento, criação de empregos e 
boas oportunidades para todos. É is-
so que interessa. Aí, vem um e outro 
criticando que tem muito Estado. O 
que é isso? Isso é um negócio primá-
rio. Economistas que falam isso são 
pouco estudados.

O senhor acha que muito do que 
o Brasil está passando hoje tem a 
ver com essa visão equivocada de 
que há muita presença do Estado e 
economia privada de menos?

Seguramente. Na verdade, se 
fossemos rever o período de cres-
cimento brasileiro, que vem lá 
dos anos 1930, é uma relação 
permanente entre Estado e se-
tor privado. Eu ajudei no Do-
cumento Dezoito, que foi escri-
to em 1979 por todos os grandes 
industriais brasileiros. Se você ler 
o documento, verá a concepção, 
o conhecimento, a noção que 
eles tinham das relações entre 
Estado e mercado e do projeto 

de industrialização brasileira. O 
que aconteceu nos anos 1980 e 
1990 foi varrido, porque as con-
cepções, como diria  (Joseph) 
Schumpeter, são muito impor-
tantes. Os economistas incultos 
são muito narrativos e não dão 
importância ao sentido das coi-
sas e não veem direto a realidade. 
Como mostraram alguns filóso-
fos, como (Georg Wilhelm Frie-
drich) Hegel, sobre o intelecto e a 
razão. O intelecto é quando você 
entra em contato com as coisas e 
a razão, quando você compreen-
de as coisas. É muito diferente.

O Brasil foi pego pela guerra 
no Leste Europeu com inflação 
alta, juros subindo e a economia 
flertando com a recessão. Como 
ficamos se essa guerra perdurar 
por muito tempo?

Essa situação de anomalia, de 
anormalidade, já estava posta na 
saída da pandemia, que foi assimé-
trica. Alguns setores saíram mais rá-
pido do que outros, porque houve 
um choque de oferta. Vamos lem-
brar que, no pós-guerras, tanto nos 
Estados Unidos quanto na Europa, 
houve choque de oferta e controle 
do choque de preços criando um 
fundo de estabilização, não deixan-
do passar tudo para a economia. Eu 
não consigo, francamente, enten-
der como é que um governo mini-
mamente responsável e esclareci-
do possa trazer para dentro os cho-
ques de preços de petróleo quando 
o Brasil é autossuficiente na produ-
ção de óleo cru. Mas faz o que a No-
ruega fez, um fundo de estabiliza-
ção. Vocês viram o lucro da Petro-
bras (de R$ 106,7 bilhões em 2021) 
e não fizeram nada?

O que o senhor está dizendo é 
que tem que mudar a política de 
preços da Petrobras? 

Não. Tem que, na verdade, estabi-
lizar. Não se pode danificar a Petro-
bras como empresa. A saída é criar 
um fundo de estabilização e não dei-
xar passar o choque de preços para 
dentro. E esse fundo pode ser cria-
do com imposto sobre exportação 
de petróleo. Agora, que o petróleo 

Para especialista, guerra entre Rússia e Ucrânia custará caro ao Brasil, que já sofre com a disparada dos preços dos combustíveis. 
Contudo, o professor da Unicamp acredita que, mesmo com a sucessão de erros cometidos nos últimos anos, o país tem jeito

passou de US$ 100 e querem danar a 
vida de todo mundo, encarecer o gás 
de cozinha, dos combustíveis etc.  A 
ideia dessa (equipe da) Economia é 
não mexer na política de preços. Não 
vou falar Michel Foucault (filósofo 
francês) para eles, porque vão pen-
sar que é o ponta esquerda da Fran-
ça. O Foucault diz que o mercado é 
visto como locus da verdade, que 
conta a verdade na visão dos conser-
vadores. Ele não é o lugar da Justiça, 
mas da verdade. Mas, no caso do pe-
tróleo, tem oferta demais, mas tem 
um cartel (controlando os preços). 
Aliás, não há nenhuma livre concor-
rência em nenhum setor da econo-
mia. Há um grau de concentração e 
de centralização de controle. Hoje 
em dia, 2% dos acionistas controlam 
70% dos ativos financeiros do mun-
do. E o que eles estão fazendo? For-
mação de preço, de cartel.

Voltando para inflação, juros 
e recessão. Como fica o Brasil 
nisso?

Há um choque de oferta e é pre-
ciso ter estoques reguladores para o 
controle de preços. O mercado de 
derivativos era para se defender de 
uma situação e acabou gerando va-
lor em si mesmo. O (Milton) Fried-
man (pai do liberalismo) dizia que 
a inflação é um fenômeno monetá-
rio. O Brasil não poderia ter chegado 
em pior forma neste momento. Na 
verdade, nós não fizemos o que eles 
chamam de dever de casa, que era 
aplainar o choque de preços, sobre-
tudo do petróleo e das commodities, 
se tivesse os instrumentos, e aí po-
deria se fazer uma política monetá-
ria mais suave. Mas, agora, o que vai 
ser feito: dar uma cacetada nos juros 
e nas expectativas de crescimento. A 
economia vai patinar e vai demorar 
para derrubar a inflação. Diante do 
risco de o PIB cair de maneira vio-
lenta, acho que o Roberto Campos 
Neto será um pouco mais modera-
do do que outros banqueiros cen-
trais. Vamos lembrar que, nos Esta-
dos Unidos, com um novo choque 
de oferta, o Fed pode subir a taxa de 
juros em 3,0 pontos, em vez de 0,25 
e 0,50 ponto. Se isso acontecer, vai 
interromper o crescimento lá e aqui.

O choque de oferta que pode vir 
dessa guerra pode ser maior do 
que vimos na pandemia?

Pode ser maior, dependendo 
da intensidade da guerra e dos 
setores que serão atingidos.

E isso é mais inflação e mais juros?
Sim, mas aí seria preciso ado-

tar os princípios de uma econo-
mia de guerra. Ou seja, tratar es-
ses fenômenos como anômalos e 
danosos para a economia e ado-
tar procedimentos de uma eco-
nomia de guerra. 

O senhor acha que o Brasil vai 
sofrer mais do que outros países?

O Brasil toma muitas decisões er-
radas. Quando é que vamos parar 
com isso? Só podemos parar com 
ação coletiva. Se conseguirmos ele-
ger um grupo de dirigentes que te-
nha uma preocupação diferente, com 
uma outra visão. Isso também preci-
sa de uma mobilização da socieda-
de. Ela não está mobilizada para pe-
dir para participar das decisões e do 
debate público. As redes sociais não 
são espaço adequado para o deba-
te, porque só têm afirmações. Por is-
so, a grande imprensa teria um papel 
muito importante desde que se des-
vencilhasse do unilateralismo. É mui-
to importante o debate público, com 
a participação das várias forças so-
ciais que estão comprometidas com 
o crescimento, porque eu não acredi-
to em automatismo e nem sabedoria 
científica dos economistas. Se não ti-
vermos um debate muito intenso, vai 
ser muito difícil sair dessa enrascada.

O Brasil toma muitas decisões erradas. Só podemos parar isso com uma ação coletiva. Se conseguirmos 
eleger um grupo de dirigentes que tenha uma preocupação diferente, com uma outra visão” 
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IRPF 2022

Dinheiro adiantado
Bancos já oferecem as linhas de crédito voltadas para a declaração. O segredo, segundo especialistas, está no valor das taxas de juros

O 
Imposto de Renda 2022 po-
de ser declarado até 29 de 
abril. Uma das regras da 
Receita Federal é a de que 

a restituição da tributação exce-
dente é feita por ordem de entrega 
da documentação. Para os contri-
buintes preocupados com a data 
em que irão receber o pagamento 
e que querem contar com uma ren-
da extra ainda nos primeiros meses 
do ano, há uma opção para adian-
tar o processo: os bancos já estão 
oferecendo à clientela a oportuni-
dade de antecipar o valor.

Neste ano, a restituição será 
feita em cinco lotes. Ou seja, os 
declarantes podem receber o di-
nheiro em cinco datas diferentes 
— quem entregar primeiro, rece-
be primeiro e assim por diante, 
sendo que professores, idosos e 
pessoas portadoras de deficiên-
cia passam na frente. As datas de-
terminadas pelo Leão são: 31 de 
maio, 30 de junho, 29 de julho, 31 
de agosto e 30 de setembro.

A alternativa apresentada pelas 
instituições financeiras é a seguin-
te: o correntista interessado em ter 
acesso ao pagamento mais cedo faz 
a contratação de um serviço, com 
taxas de juros, e o banco fornece 
ao contratante o valor equivalente 
ao do pagamento da Receita. “Eles 
adiantam o dinheiro com um em-
préstimo e cobram juros por isso. 
É um empréstimo com garantia. 
Se vale a pena, depende da taxa. 
Só”, explica Roberto Luis Troster, 
ex-economista chefe da Febraban e 
economista da Troster Associados.

Contadora do Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC), Sandra Ba-
tista afirma que a antecipação pode 

ser uma boa alternativa para os con-
tribuintes que não possuem dívi-
das,  “seja para buscar no mercado 
investimentos que resultem em ga-
nho maior do que o rendimento da 
Selic (taxa básica de juros), seja pa-
ra obter descontos em pagamentos 
à vista de tributos (IPTU e IPVA), de 
renovação de seguro e outras obri-
gações que adotam essa política”.

Já para os contribuintes que es-
tão endividados, Batista afirmou 
que o foco é a quitação de emprés-
timos, saldo devedor de conta cor-
rente, cartão de crédito e compras 

parceladas, visto que essas dívidas 
adotam taxas de juros maiores do 
que as praticadas pelos bancos na 
antecipação do IR. “A dica é fazer as 
contas para identificar o ganho efe-
tivo que terá pela decisão tomada 
de antecipar o IR. Investir ou quitar 
débitos pode resultar em benefício 
para o orçamento familiar.”

Valor mínimo

As taxas de juros e condições va-
riam de acordo com a instituição, 
mas a maioria já está possibilitando 

a operação. Outro aspecto que de-
pende do banco é a porcentagem 
da restituição prevista que pode ser 
adiantada. No caso do Santander, 
por exemplo, a função já está dispo-
nível e pode ser solicitada pelo app 
do banco, internet banking, central 
de atendimento, ou pessoalmente 
nas agências, apresentando a decla-
ração do imposto de renda. O valor 
mínimo é de R$ 100.

Segundo o banco, a linha de cré-
dito tem taxa a partir de 1,69% ao 
mês, se adaptando conforme o per-
fil de cada cliente — que tem a 

opção de antecipar até 100% do to-
tal a ser restituído. O valor é credi-
tado em conta corrente no mesmo 
dia da contratação do empréstimo, 
e o contrato é quitado automatica-
mente assim que a restituição for 
depositada pela Receita. Para aque-
les que não receberem até o último 
lote, a data limite de liquidação será 
20 de dezembro.

No Itaú Unibanco, o valor mí-
nimo para contratação aumenta: 
são ao menos R$ 200. Em contra-
partida, não é necessário ter li-
mite pré-aprovado na empresa. 

As taxas ficam em 2% a.m., ajus-
tável ao segmento e relaciona-
mento do cliente com o banco. 
Mais uma vez, é possível solicitar 
a ferramenta via aplicativo, site e 
agências, além de caixas eletrôni-
cos e teleatendimento, e o paga-
mento do empréstimo é feito em 
parcela única, na data de recebi-
mento da restituição ou no venci-
mento do contrato, em 21 de de-
zembro, o que ocorrer primeiro.

Correntistas do Banco do Bra-
sil também já podem antecipar 
até 100% do valor da restituição 
do IRPF. Para ter acesso, basta in-
dicar a conta corrente para crédi-
to do pagamento da Receita Fe-
deral. O contribuinte pode reali-
zar a solicitação pelos canais di-
gitais da instituição financeira, 
bem como nas unidades físicas. 
Em todo caso, deve ser efetua-
do o envio do recibo da declara-
ção por meio eletrônico, celular 
ou computador. As condições de 
pagamento são as mesmas men-
cionadas pelo Itaú, mas com ju-
ros começando em 1,99% a.m.

Na Caixa, a taxa para antecipa-
ção é a partir dos 1,78% ao mês, e 
o limite máximo de crédito é 75% 
do valor total da restituição, tam-
bém com adequação de condições, 
mediante avaliação de crédito. O 
instrumento pode ser utilizado por 
quem indicou a Caixa como insti-
tuição financeira para recebimen-
to do dinheiro da tributação e pode 
ser contratado até 30 de setembro.

O Bradesco ainda não tem ta-
xas e condições definidas para 
antecipar a restituição, mas afir-
mou que “oferecerá a linha pa-
ra antecipação de IR em breve”.

*Estagiária sob a supervisão 
de Andreia Castro

 » FERNANDA STRICKLAND
 » MARIA EDUARDA ANGELI*

Após os reajustes promovidos 
esta semana nas refinarias de 
24,9% no preço do óleo diesel, 
de 18,7% da gasolina e de 16% 
do gás de botijão, a Petrobras pu-
blicou ontem dois vídeos em sua 
página na internet justificando 
os aumentos. Conforme a esta-
tal, o último reajuste foi necessá-
rio para manter o fornecimento 
por todas as empresas, mitigan-
do riscos de desabastecimento. 
A empresa diz que não repassou 
imediatamente a elevação recen-
te nas cotações do petróleo pois 
“não transmite volatilidade e sa-
be da importância de contribuir 
com combustível acessível”.

Na publicação, a companhia 
alega que seu lucro recorde em 
2021 pode parecer alto, mas na 
verdade não é. Segundo a empre-
sa, o lucro é compatível com o ta-
manho dos investimentos. A esta-
tal fechou o ano passado com um 
lucro inédito de R$ 106,7 bilhões. 
“Você imagina o quanto é necessá-
rio de investimentos para produzir 
o combustível que chega até você. 
É um investimento bilionário”, diz.

De acordo com a Petrobras, a 
taxa anual de retorno emprega-
do na operação da companhia 
em 2021 foi de 8%, ficando, con-
forme a estatal, “apenas 2% aci-
ma do custo da sua dívida, um 
retorno justo”.

A publicação diz ainda que a 
empresa é uma das que mais in-
vestem no Brasil e que mais da 
metade do seu caixa retorna para 
a sociedade por meio de tributos, 
participações governamentais e 
dividendos para os estados.

Em 2021, a estatal informa que 
pagou por hora R$ 23 milhões em 
impostos e tributos, e que gerou 
cerca de 10 mil empregos para ca-
da R$ 1 bilhão de investimentos 
em exploração e produção. “Es-
tamos investindo mais de R$ 70 
bilhões por ano, estamos benefi-
ciando mais de 4 milhões de pes-
soas com aquisição de gás de co-
zinha para famílias vulneráveis.”

Petrobras justifica reajuste: 
“Evitar desabastecimento”

COMBUSTÍVEIS

Estatal elevou gasolina em 18,76% e gás de cozinha em 16,1%

 Ed Alves/CB/DA.PRESS

Sem monopólio

Por fim, a companhia afirma 
que “aqui não existe monopólio 
e outras empresas, assim como a 
Petrobras, também produzem e 
importam combustíveis”. 

Segundo a empresa, preços 
do mercado asseguram o fun-
cionamento e o abastecimento 
do país, que é promovido por di-
versas empresas.

Inflação

O reajuste deverá aumentar 
entre 0,5 e 0,6 ponto porcentual 
a inflação oficial do país, que, no 
ano, deve passar da casa de 6%, 
de acordo com cálculos de eco-
nomistas. O impacto desse rea-
juste no Índice de Preço ao Con-
sumidor Amplo deve se concen-
trar neste mês e no próximo, ele-
vando as projeções mensais de 
inflação, de março e abril, para 
algo mais próximo a 1%.

Você imagina o 
quanto é necessário 
de investimentos para 
produzir o combustível 
que chega até você. 
É um investimento 
bilionário (...) Estamos 
investindo mais de R$ 
70 bilhões por ano, 
estamos beneficiando 
mais de 4 milhões de 
pessoas com aquisição 
de gás de cozinha para 
famílias vulneráveis”

Petrobras, em vídeo 
publicado na internet
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AÇÃO CONJUNTA PARA COMBATER A VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

JK SHOPPING

A Secretaria da Mulher do DF e o JK Shopping inauguraram o Espaço Casa da Mulher
Brasileira, que estará aberto ao público até 31 de março. A ideia é reforçar o combate à
violência de gênero e apresentar os serviços de atendimento e acolhimento oferecidos no DF.

Segundo a secretária Ericka Filippelli, a Casa da Mulher Brasileira, que fica em
Ceilândia, oferece atendimento integrado às vítimas de violência de gênero. “Também temos
atividades voltadas para a autonomia econômica feminina e política estratégica para ajudar
mulheres em situação de vulnerabilidade”.

Para Paulo Octávio, a iniciativa fortalece o JK Shopping, centro de compras comandado
por uma equipe predominantemente feminina, assim como vários setores da PaulOOctavio.
Já a Secretária Nacional de Política para as Mulheres, Cristiane Britto, revelou que a Casa da
Mulher Brasileira é um equipamento que pode tirar a mulher do ciclo da violência.

No evento, Cristiane Britto propôs uma parceria para disseminar nos shoppings
cartazes e QR Codes para acesso ao 180, a Central de Atendimento à Mulher. “Esse acesso à
informação pode fazer a diferença na vida ou morte de uma mulher”, avaliou. A proposta foi
imediatamente aceita por Paulo Octávio.
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Cidades resistem como podem ao avanço das tropas invasoras. Presidente Zelensky diz que 79 crianças morreram até agora

A
s forças russas se posicio-
naram em torno de Kiev, 
na manhã de ontem, 
bombarderam áreas civis 

de outras cidades ucranianas, in-
cluindo um hospital de Mykolaiv 
e bairros civis de Mariupol, cida-
de portuária do Sudeste sob ata-
que há duas semanas.

Bombas e mísseis russos atin-
giram o aeroporto de Vasylkiv, 
a cerca de 40km ao sul de Kiev, 
onde um depósito de gasolina 
pegou fogo, segundo o prefeito 
da cidade. Os subúrbios do no-
roeste da capital, como Irpin e 
Busha, estão sob ataque russo 
há dias, enquanto os blindados 
de Moscou avançam ao longo 
do eixo nordeste. O assessor da 
Presidência ucraniana, Mikhai-
lo Podolyak, afirmou que a capi-
tal “está sitiada”.

O exército ucraniano indicou 
que as tropas russas concentram 
seus esforços na capital, em Ma-
riupol e em cidades da região 
central do país, como Krivói Rog, 
Nikopol e Zaporizhzhia. A mídia 
local também informou a ati-
vação de sirenes antiaéreas em 
Odessa, Dnipro e Kharkiv.

Em uma transmissão para 
milhares de pessoas que se reu-
niram em uma praça de Floren-
ça (Itália) para apoiá-lo, o pre-
sidente da Ucrânia, Volodymyr 
Zelensky, destacou a morte de 
79 crianças vítimas da guerra. 
Depois, em entrevista coleti-
va, informou que cerca de 1,3 
mil militares ucranianos foram 
mortos desde o início da inva-
são russa, em 24 de fevereiro.

Zelensky disse ainda que o 
exército russo perdeu “cerca de 
12 mil homens”, o que represen-
ta uma “relação de 1 para 10 (em 
relação aos soldados mortos do 
lado ucraniano), o que, no entan-
to, não me deixa feliz”, declarou.

Em 2 de março, o exército rus-
so — que mobilizou cerca de 150 
mil soldados para a guerra — di-
vulgou ter perdido 500 milita-
res em combate, número que 
não foi atualizado desde então. 

 Crônica de uma guerra: carro perfurado por tiros é abandonado em uma rua de Irpin, ao Norte de Kiev. A boneca ficou pelo caminho  

 AFP

O Pentágono, por sua vez, esti-
mou as baixas russas entre 2 mil 
e 4 mil combatentes.

Flagelo

Após 12 dias sob ataque, os 
habitantes de Mariupol, no Mar 
de Azov, estão incomunicáveis, 
sem água, gás ou eletricidade. Há 
briga até para conseguir comida. 
É uma situação “quase desespe-
radora”, alertou a ONG Médicos 
Sem Fronteiras (MSF).

“O inimigo ainda está blo-
queando Mariupol”, disse o pre-
sidente ucraniano Volodimir 
Zelensky. “As tropas russas não 

deixaram nossa ajuda entrar na 
cidade”, criticou, prometendo 
uma nova tentativa para levar 
suprimentos e retirar moradores.

“Mariupol atacada é atual-
mente a pior catástrofe huma-
nitária do planeta. São 1.582 ci-
vis mortos em 12 dias, enterrados 
em valas comuns, como esta”, 
disse o diplomata-chefe da Ucrâ-
nia, Dmytro Kuleba, em um tuí-
te acompanhado da foto de uma 
vala com cadáveres.

Enquanto isso, na cidade de 
Mykolaiv, no Sul, um hospital foi 
incendiado e muitos moradores 
tiveram que fugir. “Eles estão ata-
cando áreas civis, sem nenhum 

alvo militar. Aqui há um hospital, 
um orfanato e uma clínica oftal-
mológica”, disse o chefe do hos-
pital, Dmytro Lagochev.

A crise humanitária está se 
agravando, com quase 2,6 mi-
lhões de pessoas exiladas da 
Ucrânia desde o início da inva-
são russa em 24 de fevereiro, se-
gundo dados da ONU. 

A eles devem ser adicionados 
cerca de dois milhões de deslo-
cados internos, disse o chefe da 
Agência da ONU para Refugiados 
(Acnur), Filippo Grandi.

Por sua vez, o presidente rus-
so, Vladimir Putin, sem apre-
sentar provas, acusou as forças 

Milhões de refugiados ucra-
nianos estão chegando aos paí-
ses da Europa Central e Ociden-
tal, próximos culturalmente, que 
veem, por enquanto, com agrado 
essa mão de obra adicional e, em 
muitos casos, qualificada. Mas, 
os efeitos desse êxodo massivo 
preocupam. Romênia, Hungria, 
Moldávia e Bulgária são Estados 
que, desde o fim da era comunis-
ta, estão mais acostumados a ver 
sua população ir embora do que 
a receber imigrantes.

Mesmo que a falta de mão de 
obra e o crescimento econômi-
co sólido de alguns desses paí-
ses tivessem feito com que, nos 
últimos anos, fosse necessário 
recorrer aos trabalhadores ucra-
nianos, os números vistos há se-
manas são um grande desafio.

Mais de 2,5 milhões de civis 
fugiram das bombas russas des-
de 24 de fevereiro, quando a in-
vasão foi deflagrada pela Rússia. 
O destino deles são, em um pri-
meiro momento, os países vi-
zinhos, que estão entre os mais 

despovoados do planeta.
É uma oportunidade que não 

se deve deixar passar, segundo 
um empresário de Sofia, capi-
tal da Bulgária. Em uma carta ao 
governo, os representantes pa-
tronais recordaram que os ucra-
nianos poderiam ocupar até 200 
mil postos de trabalho que estão 
livres em setores de informáti-
ca, hotelaria, construção e têxtil.

Sobretudo porque os recém-
chegados são, também, em sua 
maioria, eslavos e cristãos orto-
doxos. Usam o alfabeto cirílico e, 
segundo o primeiro-ministro, Ki-
ril Petkov, são “inteligentes, edu-
cados e altamente qualificados”. 
“São europeus, estamos prontos 
para recebê-los”, disse.

Os responsáveis das empresas 
olham com especial agrado aos 
búlgaros que viviam na Ucrânia. 
Na Bulgária, país de 6,5 milhões 
de habitante, o Estado mais po-
bre da União Europeia, há 200 mil 
ucranianos recenseados, um nú-
mero que pode subir se os russos 
tomarem o controle da cidade de 

Odessa, no Mar Negro, mais perto 
da fronteira entre os dois países.

“Sabemos diferenciar”

Por enquanto, o país se mostra 
acolhedor, assim como a Hun-
gria, que, no entanto, adota, des-
de 2015, uma política de tolerân-
cia zero com os imigrantes clan-
destinos que cruzam a fronteira 
do país com a Sérvia, vindos do 
Oriente Médio.

É algo lógico para Viktor Or-
ban, um nacionalista que está 
no poder há doze anos e em ple-
na campanha para conseguir um 
quarto mandato consecutivo, em 
3 de abril. “Sabemos diferenciar”, 
disse, claramente, o mandatário.

“Os migrantes que vêm do Sul, 
os prendemos. Os refugiados têm 
direito à nossa ajuda”, resumiu, 
sem meias palavras, aos jorna-
listas na semana passada.

A ONU recorda que, desde 
1945, não houve uma onda tão 
importante e tão rápida de des-
locados na Europa.

Só ucranianos são bem-vindos

Voluntária faz bolhas de sabão para uma criança refugiada em Chisinau, capital da Moldávia

 AFP

“Como vai ser absorvida pe-
la Europa? Com certeza, causa-
rá problemas”, previu Brad Blitz, 
professora da University College 
de Londres.

Um exemplo é a Moldávia, 
com 2,6 milhões de habitantes, 
que já registra 105 mil refugia-
dos da Ucrânia.

“Para enfrentar isso, neces-
sitamos de ajuda e de maneira 
rápida”, disse Natalia Gavrilita, 
primeira-ministra dessa antiga 
república soviética, que não faz 
parte da União Europeia (UE).

Os 27 membros da União Eu-
ropeia têm que se preparar “pa-
ra receber centenas de milhares 

de pessoas”, opina Gerald Knaus, 
do grupo de reflexão European 
Stability Initiative.”Dentro de al-
guns meses, quando os mais po-
bres chegarem, é provável que a 
posição desses países mude” e 
volte às antigas posições hostis 
em relação aos refugiados, avisa 
a especialista. 

ucranianas de “violações flagran-
tes” do direito humanitário e, em 
conversas telefônicas, pediu a 
seu homólogo francês, Emma-
nuel Macron, e ao chanceler ale-
mão, Olaf Scholz, que pressio-
nem Kiev a acabar com elas.

Segundo nota do Kremlin, Pu-
tin citou como exemplo de viola-
ções “assassinatos extrajudiciais 
de opositores”, “tomada de reféns 
por civis” e seu “uso como escu-
do humano”. 

Macron e Scholz também 
conversaram por telefone com 
Zelensky, que pediu ajuda para 
libertar o prefeito da cidade de 
Melitipol, no Sul, que, segundo 
as autoridades locais, foi seques-
trado por soldados russos no dia 
anterior.

Vodca e caviar

Os Estados Unidos e seus alia-
dos ocidentais continuam exercen-
do pressão econômica sobre Mos-
cou, abrindo a porta para tarifas 
punitivas e menos comércio com o 
país. A União Europeia e o G7 uni-
ram-se a Washington para revogar o 
status de “nação mais favorecida” da 
Rússia, que facilita a troca de bens 
e serviços. Além disso, o presiden-
te dos EUA, Joe Biden, anunciou a 
proibição das importações de pei-
xes, frutos do mar, vodka e diaman-
tes russos.

Além da pressão econômica, 
os países ocidentais enviaram 
equipamentos militares para a 
Ucrânia, mas evitam um con-
fronto direto entre a Otan e Mos-
cou, o que, nas palavras de Bi-
den, provocaria a “Terceira Guer-
ra Mundial”.

A Rússia avisou, ontem, que 
poderá atacar comboios que le-
vem armamento para a resistên-
cia ucraniana. “Nós alertamos os 
Estados Unidos que a entrega de 
armas que eles estão orquestran-
do, de vários países, não é apenas 
um ato perigoso, mas, também, 
transforma esses comboios em 
alvos legítimos”, alertou o vice-
chanceler russo, Sergei Ryabkov.

Russos fecham o cerco  
a Kiev e Mariupol

Mariupol atacada é 

atualmente a pior 

catástrofe humanitária 

do planeta. São 1.582 

civis mortos em 12 

dias, enterrados em 

valas comuns”

Dmytro Kuleba, diplomata-
chefe da Ucrânia
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CHILE

Indígenas dão apoio a Boric
No primeiro dia de trabalho, presidente chileno prioriza diálogo com povos tradicionais. Guerra entra na agenda diplomática

O 
novo presidente do Chi-
le, Gabriel Boric, abriu 
seu primeiro dia no car-
go, ontem, participan-

do de uma cerimônia com po-
vos indígenas no Palácio Pre-
sidencial de La Moneda, antes 
de assistir a uma missa, na Ca-
tedral de Santiago.

Boric e a primeira-dama, Iri-
na Karamanos, receberam os 
pedidos e os bons votos de se-
te povos indígenas chilenos em 
um ato privado, em que todos 
sentaram-se no centro de um 
círculo, em um dos pátios da 
sede do Executivo. “Gerar um 
trabalho intercultural e uma 
nova relação entre o governo 
e os povos originários é vital 
para a construção de um Chile 
justo e digno”, postou o presi-
dente no Twitter junto com fo-
tos da cerimônia.

“São gestos muito relevantes 
e nosso governo o faz com mui-
ta humildade”, disse à impren-
sa a ministra do Interior, Izkia 
Siches, sobre a oração ecumê-
nica, que contou com a presen-
ça de representantes dos po-
vos yagán, lican antai, mapu-
che pewenche, rapa nui, mapu-
che lafkenche, diaguita e ma-
puche füta warria.

Em comunicado, a Presidên-
cia enfatizou que “a cerimônia 
multicultural enquadra-se em 
uma nova concepção do territó-
rio como multinacional, onde se 
buscará o respeito, o diálogo e a 
participação”.

“O objetivo é iniciar uma ceri-
mônia em que os diversos povos 
indígenas, por meio de sábios, 
representantes e autoridades 
ancestrais, dirigem saudações, 
mensagens, orações e felicita-
ções por palavras ou elementos 
simbólicos ao presidente, como 

Gabriel Boric e a primeira-dama, Irina, recebem os cumprimentos de lideranças indígenas: aposta no diálogo multicultural

 AFP

Pelo menos 60 pessoas 
morreram e mais de 
50 ficaram feridas no 
descarrilamento de um 
trem na região de Kolwezi, 
no Sudeste da República 
Democrática do Congo. 
Apesar de o trem ser 
para transporte de carga, 
centenas de pessoas viajavam 
clandestinamente.
Os descarrilamentos são 
frequentes no Congo, 
assim como naufrágios de 
embarcações superlotadas 
em lagos e rios. Com carência 
crônica de transporte de 
passageiros e de rodovias 
transitáveis, os congoleses 
se aventuram nas estradas 
de ferro, invadindo trens de 
carga para cumprir trajetos 
de longa distância.

 » Acidente trágico 
no Congo

veículo de um novo começo”, 
completou.

O ministro dos Transportes, 
Juan Carlos Muñoz, e a de Meio 
Ambiente, Maisa Rojas, destaca-
ram-se no primeiro dia de tra-
balho por irem ao palácio presi-
dencial, no centro de Santiago, 
usando transporte público: ôni-
bus no caso dele e bicicleta e me-
trô no dela.

Ao final da cerimônia e após a 
foto protocolar com ministros e 
vice-ministros, o presidente di-
rigiu-se à Catedral de Santiago 
para acompanhar os membros 
do seu gabinete, composto por 
14 mulheres e 10 homens, para 

assistir à tradicional cerimônia 
católica da “oração pelo Chile”.

Ucrânia

O chefe da diplomacia ameri-
cana para a América Latina, Brian 
Nichols, conversou com ministros 
latino-americanos das Relações 
Exteriores sobre a invasão russa da 
Ucrânia, segundo vários tuítes pu-
blicados ao longo do dia de ontem.

Nichols está no Chile, onde 
acompanhou, ontem, a posse de 
Gabriel Boric como presidente. Ele 
aproveitou a viagem para promo-
ver uma maratona diplomática, re-
produzida em sua conta no Twitter.

“Bom encontro” para discutir 
“a importância de uma posição 
forte e contínua contra a inva-
são injustificada e não provocada 
da Rússia à Ucrânia, assim como 
nossa cooperação nas prioridades 
do Hemisfério, inclusive, direitos 
humanos”, publicou o diplomata 
sobre a reunião com o chanceler 
argentino, Santiago Cafiero.

O encontro teve importância 
estratégica. Inicialmente, a Argen-
tina pediu uma “saída política” pa-
ra a crise entre Rússia e Ucrânia e 
não quis apoiar uma declaração 
condenatória da Organização dos 
Estados Americanos (OEA), em-
bora tenha rechaçado o uso da 

força armada. Mas, dias depois, 
na ONU, votou a favor do projeto 
de resolução da Assembleia Ge-
ral que exige a retirada imediata 
e incondicional das tropas russas.

A guerra também foi tema das 
conversas com os chanceleres do 
Peru, César Landa; do Uruguai, 
Francisco Bustillo; da Guatemala, 
Mario Búcaro; do Paraguai, Eucli-
des Acevedo; e do Equador, Juan 
Carlos Holguín.

Os Estados Unidos estão 
preocupados com o que con-
sideram um “avanço” da Rússia 
nas Américas, particularmente 
com “desinformação” e “ataques 
cibernéticos”.

Uma nova relação 
entre governo e povos 
originários é vital para 
a construção de um 
Chile justo e digno”

Gabriel Boric, 

presidente do Chile
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D
ois anos depois de a pande-
mia de coronavírus chegar ofi-
cialmente ao país, o Brasil es-
tá diante de outro dilema: ain-

da é ou não cedo para a flexibilização 
do uso da máscara em espaços fecha-
dos? A medida, que começou a ser 
adotada pela cidade do Rio de Janei-
ro, começa a se expandir pelo país. Já 
é norma, também, no Distrito Fede-
ral, em Mato Grosso do Sul, Amazo-
nas e Santa Catarina. E está sendo es-
tudada pelo governo do estado de São 
Paulo, que pode ser o próximo a sus-
pender por completo a exigência da 
proteção facial. Muitos especialistas, 
no entanto, veem certa precipitação 
nesse movimento. 

No Boletim do Observatório Co-
vid-19, divulgado na sexta-feira, cien-
tistas da Fiocruz avaliam que o cenário 
atual da terceira onda epidemiológica 
no país, com o predomínio da varian-
te ômicron, está em fase de descenso, 
com redução dos casos graves de inter-
nações e óbitos. Mas ressalvam que, no 
período estudado, que engloba as se-
manas de 20 de fevereiro a 5 de março, 
ainda não é possível mensurar o efeito 
das festas e viagens ocorridas no perío-
do de carnaval. Isso porque, devido à 
própria dinâmica do vírus, a confirma-
ção de novas infecções, taxa de trans-
missão e óbitos é feita com defasagem 
de alguns dias. 

Por essa razão, explicam os pesqui-
sadores da fundação, ainda não se co-
nhece o real impacto do último feria-
dão na tendência das curvas dos indi-
cadores de gravidade da crise epide-
miológica. Daí por que consideram 
prematuro o relaxamento dos proto-
colos sanitários adotados por prefei-
tos e governadores. “Flexibilizar medi-
das como o distanciamento físico ou o 
abandono do uso de máscaras de for-
ma irrestrita colabora para um possí-
vel aumento de casos, internações e 

óbitos, e não nos protege de uma no-
va onda”, sustentam.  

Além de aguardar algumas semanas, 
para ter visão mais clara dos rumos da 
covid-19 no país, os cientistas da Fio-
cruz afirmam que o melhor a fazer no 
momento é intensificar a vacinação de 
crianças e a aplicação da terceira dose 
em adultos. No boletim, observam, paí-
ses com alto índice de pessoas que rece-
beram a injeção de reforço apresentam 
redução substancial na taxa de hospita-
lização, mesmo registrando elevado nú-
mero de casos. 

Até a última sexta-feira, dados in-
dependentes obtidos por veículos de 
comunicação diretamente com secre-
tarias de saúde mostravam que 99,7% 
dos brasileiros com 12 anos ou mais 
haviam tomado pelo menos uma do-
se de vacina contra a covid-19. Desse 
público, 87% tinham sido imunizados 
com duas doses. Quanto à população, 
de forma geral, o total de imunizados 
com o ciclo vacinal completo chega-
va a 73,2%. E 33% haviam tomado a 
terceira dose. 

No estudo epidemiológico, cientis-
tas da Fiocruz destacam que metade 
dos óbitos atuais no Brasil ocorre en-
tre pessoas com 78 anos ou mais, com 
maior vulnerabilidade às formas gra-
ves e fatais da covid-19. Diante dessa 
realidade, eles defendem a aplicação 
de uma quarta dose para esse grupo, 
seis meses após a injeção de reforço. E 
apontam uma relação entre esse fenô-
meno e a alta de infecções na parcela 
mais jovem da população. “A maior vul-
nerabilidade das crianças, provocada 
principalmente pela baixa adesão desse 
grupo à vacinação, compromete igual-
mente o grupo que se encontra no ex-
tremo oposto da pirâmide etária”, aler-
tam. A preocupação com os estudantes 
mais jovens, aliás, levou muitas escolas 
a manter a exigência da máscara país 
afora. Uma decisão sensata. 

A máscara 
em discussão

Solte o ar e a alegria

ANA DUBEUX

anadubeux.df@dabr.com.br

Quando a pandemia começou, não 
tínhamos ideia do quanto seria um 
processo demorado e doloroso. No úl-
timo dia 11, sexta-feira, completamos 
dois anos de pandemia. Ainda me pe-
go naquele início, tentando lidar com 
a ideia de mortes em série, com o lu-
to de tantos, com o isolamento, com 
o pânico, com o desemprego, com as 
falências. O que mudou desde então? 

Muito além das idas e vindas dos 
surtos, com novas variantes, apesar do 
aparente controle sobre o vírus, há os 
efeitos que não se dissipam. O mais in-
tenso deles nesse momento é o adoe-
cimento coletivo. O que não melhora 
em nada com uma guerra em curso. 

Ninguém surtou sozinho. Nós sur-
tamos. Não há zona de conforto num 
país adoecido, na verdade num plane-
ta adoecido. Não sente as pessoas tris-
tes perto de você? Percebo um estado 
geral melancólico.  

A consequência imediata deste pe-
ríodo tão longo e triste pode ser medi-
da em números e histórias. A popula-
ção do Brasil, segundo país mais an-
sioso do mundo, sofre de distúrbios 
mentais diversos, e isso só aumentou 
durante a pandemia, a níveis alar-
mantes. A Síndrome de Bournout, que 
reúne um conjunto de fatores estres-
santes, passou a ser considerado CID 

para doenças do trabalho. 
A preocupação com a saúde mental 

aparece em todos os relatórios e tam-
bém no topo do ranking dos buscado-
res de notícias. A palavra mindfulness 
aparece com destaque no relatório de 
tendências do Facebook para 2022, as-
sim como várias outras estratégias pa-
ra melhorar a saúde mental.

Para mim, essa palavra tem sido 
sinônimo de libertação. Tenho tido 
encontros poderosos com a medita-
ção, guiada pela Sociedade Vipassa-
na. Enfim, compreendo que é capaz 
de nos colocar de volta a um estado 
de equilíbrio. Não é um processo fá-
cil, mas necessário. 

A conexão com o próprio corpo le-
va a viver o tempo presente, permite 
o autoconhecimento, ensina a respi-
rar e, assim, acalmar e afagar a men-
te, que frequentemente nos leva para 
caminhos tão tortuosos. 

O que eu posso te dizer é que, ape-
sar das portas escancaradas agora, 
temos um riso represado, que preci-
sa encontrar um meio de escape. Se 
cada um cuidar de si, talvez consiga-
mos cuidar do outro, contaminá-lo 
com um vírus que sempre foi e sem-
pre será nossa razão de viver: a ale-
gria. Ninguém merece viver com esta 
tristeza permanente.    

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Orlando Brito 

O mineiro Orlando veio 
com os pais e os irmãos nos 
seus 15 anos. Logo se entur-
mou com fotógrafos e jorna-
listas, para quem carregava 
os pesados tripés com as Lei-
cas e suas mega objetivas, que 
viviam a postos para cobrir 
eventos políticos locais e in-
ternacionais. Era um viajante 
da fotografia. Fotos que vira-
ram livros, que viraram histó-
ria. Hoje, Orlando Brito rece-
be nossas rosas para sua últi-
ma viagem.

 » Thelma B. Oliveira,

Asa Norte

Fórmula 1

A primeira corrida de 
2022 da Fórmula 1 está pre-
vista para começar em 20 de 
março, com o GP do Bahrein 
(Oriente Médio), em Sakhir. 
Com certeza, será mais uma 
temporada show de habilida-
de desses bravos escudeiros. 
Que o título seja definido na 
pista, independentemente do 
campeão. Uma curiosidade 
legal sobre a temporada 2022 
de F-1 é que dois pilotos do 
grid vão quebrar o recorde de 
300 GPs iniciados — Sebas-
tian Vettel e Lewis Hamilton. 
Eles têm 279 e 288 GPs ini-
ciados, respectivamente até 
então, apenas cinco pilotos 
conseguiram esse feito: Kimi 
Raikkonen, Fernando Alonso, 
Rubens Barrichello, Michael 
Schumacher e Jenson Button. Falta pouco. O circo da F-1 
está voltando. Não vejo a hora de ouvir o ronco dos mo-
tores dos novos carros na pista. Ansiedade está alta por 
aqui. A Sky Sports alemã informou que a Haas F-1 não 
continuará com Nikita Mazepin na temporada 2022. Ain-
da segundo a Sky, o piloto Kevin Magnussen está de vol-
ta à Fórmula 1, onde vai correr pela Haas em substituição 
de Nikita Mazepin que foi despedido por ser russo. Kevin 
Magnussen vai assim fazer dupla com Mick Schumacher 
nesta nova temporada. E traz algo em torno de 20 milhões 
de euros em patrocínios (R$ 111 milhões). Não deu pa-
ra Pietro Fittipaldi, que chegou a ser um dos nomes mais 
cotados para a vaga de titular. Sem patrocínio forte, Haas 
escolhe manter Fittipaldi como reserva. Que o sucesso 
venha! Vai ser um ano incrível para os amantes da Fórmu-
la 1, chega logo temporada! 

 » José Ribamar Pinheiro Filho, 

Asa Norte 

Leitura

Durante a pandemia da covid-19 houve, por precau-
ção, o devido recolhimento caseiro das pessoas. Segundo 

pesquisas do Sindicato Na-
cional dos Editores de Livros 
(SNEL), divulgado no ano pas-
sado, esse fator aumentou o 
hábito da leitura no Brasil. O 
ideal é que esse aumento fos-
se um item natural dos leito-
res em seu cotidiano. Que nas 
próximas pesquisas esses da-
dos revelem espontaneidade. 
Rápido parênteses. O incenti-
vo ao hábito da leitura deve-
ria ter campanhas e isenção 
de impostos e financiamentos 
aos livros e periódicos como se 
tem nos ramos de automóveis, 
agrícolas... No relaxamento por 
cansaço de aprisionamento no 
lar, adveio a procura intensa 
por bebedeira e aglomerações 
indevidas em bares e festas 
clandestinas. A colunista Cir-
ce Cunha (10/3), observou que, 
na fase de flexibilidade da co-
vid, o pessoal foi à forra na “al-
coolândia”, e esqueceu os mais 
diversos espaços culturais que 
compõem a riqueza cultural de 
uma cidade, como teatros, ga-
lerias, bibliotecas e outros. Fe-
cho o ângulo em bibliotecas. 
Instrumento de utilidade pú-
blica milenar — Biblioteca de 
Alexandria é um exemplo clás-
sico — é o charme, a utilida-
de para a vida, a demonstração 
de inteligência. Virou até moda 
mostrar como cenário jornalís-
tico televisivo. Brasília tem ex-
celentes bibliotecas em vários 
órgãos públicos. De primeira 
qualidade. Da UnB à Câmara 
e ao Senado, passando pela Bi-
blioteca Braille, não há descul-
pa para não ir a fundo na bi-
bliotecolândia. A propósito. 

Nesse 12/3, a Biblioteca Pública de Brasília, EQS 312/313, 
completou 31 anos de existência e, por coincidência, o 
calendário aponta que é também o dia do bibliotecário e 
da bibliotecária. Parabéns a todos.     

 » Eduardo Pereira,

Jardim Botânico   

Hipocrisia

Quanta hipocrisia do presidente da Câmara dos De-
putados Sr. Arthur Lira, quando disse: “um tapa na ca-
ra do país que luta para voltar a crescer”, sobre o pre-
ço dos combustíveis. E o que esse estulto tem a dizer 
sobre os 4,9 bilhões que tungaram dos impostos de to-
dos os brasileiros, para serem gastos nas eleições deste 
ano, para encherem os cofres de todos os partidos po-
líticos (direita/centro/esquerda). Se ele ficasse de bo-
ca fechada, seria mais inteligente. E esse é o Congresso 
Nacional que temos que aturar. Lamentável.

 » Joanir Serafim Weirich,

Asa Sul

Putin que nasce torto nunca  
se endireita: segura Otan,  

amarre Otan, segura  
Otan-tan-tan-tan-tan...”

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

Resgatados os brasileiros que 
estavam no fogo cruzado na 
Ucrânia. Ninguém se perde 

no caminho de volta. 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Para a terceira via vingar, é preciso 
antes combinar com os russos. 
E com os ucranianos também.

Francicarlos Diniz — Asa Norte 

Com essa turma que o 
esquerdopata Tite convoca, o Brasil 

será eliminado na primeira fase.
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Quem tem juízo, continua 
usando máscaras em ambientes 

fechados. Afinal, virus não obedece 
a decretos! Não é mesmo?

Marcos Paulino — Vicente Pires
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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É que êles foram ao Prefeito em companhia de um candidato 
desprestigiado. Até hoje a luz não foi ligada, e êles voltam a 
pedir ao pedir ao sr. Sette Câmara, desta vez através do jornal. 
(Publicada em 20.02.1962)

O
s leitores do Eu& (19/2, O Valor) não 
deixaram de ficar surpreendidos. Fa-
la-se muito em política e “ismos”, 
quando o importante é o crescimen-

to econômico e a melhor distribuição de ren-
da possível. Nos últimos 40 anos, a renda 
per capita no Brasil cresceu a apenas 0,72% 
anuais, em comparação com 4,5% que mar-
caram o período entre 1950 e 1980. A oscila-
ção desse dado, de década a década, chama 
a atenção. Os anos 1980 acrescentaram ape-
nas 0,35% por ano; a década seguinte apre-
sentou uma melhora, com 0,82%, seguida de 
outro salto, para 2,48%, no primeiro decênio 
deste século. Na catástrofe da década passa-
da, o índice anual médio ficou negativo em 
0,53%. A morosidade prolongada do desem-
penho econômico, apesar dos surtos perió-
dicos de avanços, o controle da inflação e o 
combate à desigualdade, conduz à pergunta: 
perdemos a capacidade de crescer?

O caso brasileiro dá razão ao cientista po-
lítico australiano Geoffrey Garrett, que em 
2004 falou de uma “área central vazia” da 
globalização. Na economia em escala plane-
tária, só têm sucesso dois grupos de países, 
argumentava Garrett: de um lado, aqueles 
capazes de competir na fronteira da econo-
mia do conhecimento; do outro, os que têm 
mão de obra extremamente barata e podem 
oferecer produtos de pouco valor agregado a 
baixo custo. Países com renda média seriam, 
portanto, os maiores perdedores.

Dois anos mais tarde, o fenômeno rece-
beu o nome de “a armadilha da renda média”. 
Quem o batizou foi um par de economistas do 
Banco Mundial, Indermit Gill e Homi Kharas, 
a partir de estudos sobre um fenômeno que 
ocorria na Ásia. Com o crescimento acelera-
do das exportações industriais da China, país 
cujos salários, àquela altura, eram baixos, al-
guns vizinhos tinham dificuldade de compe-
tir. Era o caso das Filipinas, Malásia e Indo-
nésia. A dupla calculou que a situação aco-
metia países com renda média entre mil US$ 
e 12 mil US$. O Brasil está fora dessa escala.

A armadilha de renda média tem funda-
mento histórico. Refere-se a países que não 
caíram em outra armadilha, a da pobreza. 
Partiram de condições de renda baixa, com 
economias pouco sofisticadas, mas avança-
ram para a posição de renda média porque 
fizeram o chamado “correndo atrás” do de-
senvolvimento já alcançado pelos mais ricos. 
Ao mesmo tempo, a qualificação das empre-
sas e dos trabalhadores não subiu o suficien-
te para uma competição com as economias 
mais fortes.

O cientista político Antonio José Junquei-
ra Botelho, do Instituto de Estudos Universi-
tários do Rio de janeiro (Iuperj), aponta que 
muitos países passaram pelo “catch-up” no 

século passado, mas poucos conseguiram 
evitar a armadilha da renda média. Segundo 
o Banco Mundial, os que conseguiram foram 
alguns países asiáticos, como Japão, Cinga-
pura, Coreia do Sul, Taiwan, e europeus favo-
recidos pela entrada na União Europeia, co-
mo Espanha, Portugal e Irlanda, totalizando 
não mais que 15 economias.

Um dos elementos centrais desse período 
foi a industrialização, que transferiu muito 
capital e mão de obra do setor primário pa-
ra o secundário, tornando camponeses que 
agregavam pouco valor em operários mais 
produtivos. Foi a era de ouro da substituição 
de importações, em que o Brasil teve desta-
que, e da urbanização. Da década de 1930 até 
o fim dos anos 1970, o país se tornou majo-
ritariamente urbano, desenvolveu indústrias 
pesadas e passou a exportar manufaturas.

Mas a substituição de importações não 
pode ser o motor do desenvolvimento in-
definidamente. A transferência de mão de 
obra do campo para as cidades e indústrias 
também se esgota. A partir de então, torna-
se necessário crescer por meio de ganhos de 
produtividade e inovação, a ponto de com-
petir com os países mais ricos, que detêm 

trabalhadores qualificados, capital em abun-
dância e produção na fronteira tecnológica.

Se formos comparar à Coreia do Sul e mais 
significativamente à China no ano de 1951 — 
ou seja 71 anos atrás —, nos certificamos que 
o PIB “per capita” da Coreia do Sul, um país 
pequeno, hoje é três vezes superior ao nosso. 
Agora se nos comparamos à China o desastre 
é total, pois ela é grande como nós,tem gran-
des distâncias e muita gente (1 bilhão e 380 
milhões de almas). O PIB total da China está 
se aproximando rapidamente do norte-ame-
ricano. A política do filho único (foi abolida) 
e já se pode ter até três. Os casais só querem 
dois. Sobram habitações (lembrar a crise da 
construtora Evergrande).

Mas como sair da “armadilha da renda 
média”? Com 215 milhões de habitantes não 
nos interessa de jeito nenhum aumentar a 
população, mas sim a produtividade e a ino-
vação! Educação geral, trabalho duro (men-
tes educadas e criativas) e produzir mais com 
menos é o nosso grande desafio. A alternati-
va é ser eternamente um país de renda mé-
dia, violento e desigual. Nosso PIB patina 
em 1 trilhão e 600 bilhões de dólares. Está 
ouvindo Lula?

 » SACHA CALMON
Advogado

A armadilha 
da renda média

O
s maiores problemas do nosso tempo 
estão enraizados em múltiplos domí-
nios e só podem ser tratados adequa-
damente se ampliarmos o nosso co-

nhecimento sobre a natureza interconecta-
da dos sistemas naturais, sociais, econômi-
cos, políticos, culturais etc. Esse é o caso da 
inesperada pandemia de covid-19, que bem 
ilustra os riscos que podem emergir de inter
-relações complexas entre elementos bioló-
gicos, físicos, sociais, culturais, políticos e 
tecnológicos.

É por isso que o conceito de nexo — ou 
temas vinculados por múltiplas conexões — 
ganha cada vez mais espaço no mundo da 
ciência e na vida da sociedade. Como o ne-
xo “alimento-nutrição-saúde”, que nos esti-
mula a superar a desvinculação entre os sis-
temas alimentares e de saúde e suas graves 
consequências para a sociedade. Ou o nexo 
“alimento-energia-sociedade” que, frente a 
crises e conflitos cada vez mais frequentes, 
alerta para os tênues equilíbrios a que todos 
estamos sujeitos.

Alimentos e energia são elementos críticos 
para a sociedade, ambos dependentes de re-
cursos de um planeta em estresse, o que co-
loca formuladores de políticas diante de es-
colhas difíceis e complexas. Em todos os paí-
ses, interesses domésticos e internacionais 
travam lutas intrincadas que impactam a ca-
pacidade de governos formularem políticas 
coerentes para prover suas populações com 
alimentos e energia sem afronta aos precei-
tos da sustentabilidade.

A crise climática — que o mundo não tem 
conseguido superar — nos mostra que há sé-
rios erros de design nos mercados globais de 
energia e alimentos, que precisarão de mu-
danças profundas se queremos avançar na 
direção de um futuro sustentável. Mudanças 

desde a forma como produzimos e consumi-
mos alimentos, como operamos os nossos 
sistemas de transporte, como fornecemos 
energia à nossas casas e indústrias, até o mo-
do de se definir políticas e subsídios.

O conflito Rússia-Ucrânia também nos 
oferece exemplos cristalinos do erro de de-
sign do modelo econômico corrente, que to-
lera equilíbrios extremamente tênues e culti-
va dependências perigosas. É constrangedor 
que muitos ao serem confrontados com a es-
calada nos preços da energia, com os cortes 
nos fluxos de fertilizantes e os riscos de de-
sabastecimento de alimentos em escala glo-
bal concluam simploriamente que esses são 
males inevitáveis, por estarmos submetidos 
à lógica dos mercados em uma economia ca-
pitalista e globalizada.

Pesquisa da empresa de marketing e rela-
ções públicas Edelman, em 2020, detectou 
que 56% das pessoas já consideram que “o 
capitalismo como existe hoje faz mais mal 
do que bem para o mundo” e que o aumen-
to da desigualdade está levando as pessoas a 
confiarem menos nas instituições e nos líde-
res e a experimentarem crescente sentimen-
to de injustiça. O Relatório de Riscos Globais, 
publicado pelo Fórum Econômico Mundial, 
em 2022, alerta a sociedade civil, governos e 
empresas para o perigoso aumento das dis-
paridades dentro e entre os países.

A despeito desse quadro preocupante, é 
prudente acreditar que o capitalismo, que já 
se reinventou antes, evoluirá para ajudar o 
mundo a superar as falhas no enfrentamento 
das mudanças climáticas, a erosão da coesão 
social e a crise dos meios de subsistência. Tal 
reinvenção precisará ser capaz de estimular 
governos, empresas, mídia e a sociedade ci-
vil organizada a encontrarem propósitos co-
muns, operando em sintonia para busca de 

solução para os graves problemas à frente.
Um paradigma de capitalismo que aceite 

e estimule a busca de soberania alimentar e 
energética é um imperativo para a remoção 
dos sérios erros de design dos nossos siste-
mas econômicos. A política energética que 
impera em todo o mundo trabalha contra os 
direitos das comunidades e indivíduos de 
fazerem suas próprias escolhas em relação 
às formas, escalas e fontes de energia, quase 
sempre impondo barreiras à transição para 
sistemas energéticos descarbonizados, es-
senciais para resposta à crise climática. Veja-
se, por exemplo, os preços abusivos do nosso 
brasileiríssimo e renovável etanol nas bom-
bas de combustível.

Nada é mais lógico para um país como o 
Brasil, que buscar sua soberania alimentar pe-
lo equilíbrio entre a agricultura empresarial, 
exportadora e geradora de riquezas, e a agri-
cultura de menor escala, que garanta capilari-
dade e diversidade à produção e à distribuição 
de alimentos. Além do fortalecimento de esto-
ques reguladores e suporte a políticas e pro-
gramas de segurança alimentar centrados nas 
populações mais pobres e vulneráveis.  Esse é 
o caminho prudente para escaparmos da in-
cômoda situação de país com milhões de ci-
dadãos em situação de insegurança alimentar, 
ao mesmo tempo provedor de alimentos pa-
ra centenas de mercados ao redor do mundo.

Aos muitos que se acostumaram a ques-
tionar quaisquer possibilidades de mudan-
ças no paradigma econômico corrente, va-
le lembrar René Descartes, filósofo francês 
e grande expoente do racionalismo, que en-
sinou séculos atrás que “não existem méto-
dos fáceis para resolver problemas difíceis”. 
O mesmo Descartes nos deixou a frase icô-
nica “penso, logo existo”, um convite à supe-
ração do ceticismo e do imobilismo.

 » MAURÍCIO ANTÔNIO LOPES

Pesquisador da Embrapa Agroenergia

Soberania alimentar e energética

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Ninguém que entenda minimamente de pedagogia do ensino e  
educação pode negar que exista hoje uma necessidade crescente 
de incluir nos currículos escolares uma disciplina onde a políti-
ca seja estudada desde os primeiros anos escolares. O tema vem 
se tornando tão urgente que pode representar, num futuro pró-
ximo, a solução para a continuidade ou não da espécie humana. 

Não se trata aqui de ensino da política sob o ponto de vista 
dos partidos ou sob o prisma obtuso das ideologias, mas tão so-
mente desenvolver nos jovens, desde a mais tenra idade, para a 
importância do estabelecimento de relações sadias entre os in-
divíduos, dentro da ótica positiva e humanística das artes, edu-
cando nossas crianças para a relevância da negociação, da com-
patibilização de interesses, do respeito aos bens e espaços públi-
cos, enfim, tudo o que não é visto atualmente dentro e fora do 
Brasil e que, por isso mesmo, tem nos conduzido ao beco sem 
saída em que estamos agora.

Sem o ensino dessas noções básicas que disciplinam a vivên-
cia dos cidadãos dentro de uma cidade, caminhamos para o caos 
completo, num modelo de sociedade em que o lema será: salve-
se quem puder. Na verdade, já estamos inseridos nesse modelo, 
basta observar que nossas cidades, inclusive a capital do país, 
não são lugares onde o cidadão pode circular com total seguran-
ça a qualquer hora do dia e em qualquer lugar.

A existência de nichos restritos onde cada grupo de pessoas pode 
circular é um fato. A proliferação de condomínios fechados e vigia-
dos por câmeras, seguranças armados, cães e cercas elétricas é uma 
realidade. Assim como certas áreas da periferia das grandes cidades, 
onde qualquer forasteiro, mesmo perdido, pode encontrar a morte. 

Nossas cidades estão seriamente doentes e de nada adianta, 
nesse estágio de deterioração, aumentar a letalidade da polícia 
ou construir cada vez mais presídios. A questão causal desses ma-
les está na deficiência do ensino e da arte política, objetivando a 
construção, não só de cidades mais humanizadas, mas de cida-
des com mais cidadãos com preparo humano e político capazes 
de tornar a vida social mais digna, mais organizada, com direi-
tos e deveres, não impostos, mas aceitos de bom grado, desper-
tando em cada indivíduo o senso de importância.

Impossível falar em cidadania, quando os indivíduos desco-
nhecem seu real significado e a importância desse conceito para 
si mesmo. Da mesma forma não se pode mais aceitar que nossas 
cidades permaneçam retalhadas, cercadas de arames farpados e 
cercas elétricas, com barricadas no meio das ruas, como se tudo 
isso fosse natural e perfeitamente adaptado aos novos tempos.

Somente o ensino precoce da arte política e da perfeita orga-
nização das Polis é capaz de por um fim nestes absurdos que so-
mos obrigados a conviver, como a necropolítica das ideologias 
radicais, que visam a destruição dos oponentes, a cleptocracia 
política, que nos assola e empobrece desde o descobrimento, a 
corruptocracia, formada pelas elites políticas que tem nos recur-
sos públicos seu alvo ou a partidocracia em que que determina-
das legendas se assenhoram do controle político e do governo, 
como será possivelmente visto nas próximas eleições de 2022. 

Ou é isso, ou é o que temos e o que nos arrastará, irreversivel-
mente, para o abismo.

Educação 
política já

“Se um país é regido pelos 
princípios da razão, a pobreza e a 
miséria são objetos de vergonha. 
Se um país não é regido pelos 
princípios da razão, a riqueza e as 
honras são objeto de vergonha.” 
Confúcio Séc. V a.C.

Cautela

 » Cidadãos desavisados aceitam pacificamente 
que instituições comerciais façam biometria 
ao cadastrá-los como clientes. Muitas dessas 
instituições não têm segurança apropriada contra 
ataques cibernéticos. A senha pode ser mudada a 
qualquer momento, mas se um hacker roubar sua 
biometria estará com ele para sempre. Até pouco 
tempo o Brasil não tinha legislação sobre o assunto. 
Hoje, a Lei Geral de Proteção de Dados prevê 
punição para esse crime. 

Xenofobia
 » Duas crianças sírias descrevendo o comportamento 

do porteiro e da síndica do prédio na Asa Norte 
impressiona. Não podem andar de bicicleta no 
pilotis do prédio, mas outras crianças podem. 
Tudo o que plantaram durante a pandemia, frutas, 
legumes e verduras foi arrancado pelo porteiro, 
com o aval da síndica, sob a justificativa de que 
não poderiam usar água para regar. “Mas o porteiro 
lava o carro dele com a água do condomínio!”, diz o 
mais velho inconformado com o tratamento. 

Chovendo no molhado
 » Vizinhança começa a se unir para questionar a 

cobrança de uso do esgoto na conta da Caesb. Água 
utilizada para encher piscina ou para irrigação não 
vai para o esgoto. Trata-se de pagamento indevido.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br



Novas apostas 
contra as alergias

Veneno de formiga e alterações na flora intestinal estão entre as abordagens testadas por cientistas para combater a doença

M
uito comum na po-
pulação, a alergia de-
manda cuidados, já 
que a exposição a pro-

dutos alérgenos pode desen-
cadear desde incômodos sim-
ples, como tosses e espirros, a 
falta de ar e outros problemas 
mais graves. Pesquisadores in-
ternacionais e brasileiros têm se 
dedicado a desenvolver novas 
abordagens —vacinas e uso de 
moléculas naturais, por exem-
plo — para amenizar e evitar 
as reações alérgicas, além de 
aperfeiçoar tratamentos dispo-
níveis. Há resultados com efei-
tos promissores em testes (veja 
quadro) e a possibilidade pró-
xima de uso clínico. 

Um dos tratamentos mais ex-
plorados para cuidar de alergias 
alimentares é a imunoterapia 
oral, que consiste na introdu-
ção gradual do alimento alergê-
nico para que o corpo humano 
deixe de reagir negativamente à 
exposição. Apesar dessa terapia 
render resultados positivos, ela 
desencadeia uma série de rea-
ções adversas em grande parte 
dos pacientes. Para driblar es-
se problema, pesquisadores da 
Austrália resolveram testar o uso 
de probióticos — micro-orga-
nismos que ajudam o intestino 
a funcionar melhor — combi-
nado com a terapia tradicional.

Principal autora da pesqui-
sa, Mimi Tang conta que a abor-
dagem pode funcionar bem e 
desde cedo. “Iniciar um trata-
mento precocemente parece 
aumentar as chances de alcan-
çar a remissão da alergia, e as 
crianças em idade pré-escolar 

 » VILHENA SOARES
Universidade de Hong Kong/Divulgação

Um grupo da Universidade 
de São Paulo (USP) trabalha pa-
ra tratar alergias por meio de 
uma nova vacina. O foco dos 
cientistas da Faculdade de Me-
dicina de Ribeirão Preto é a der-
matite atópica, que pode causar 
erupções severas na pele. E a al-
ternativa terapêutica, o extra-
to do Dermatophagoides pte-
ronyssinus, um ácaro presente 
na poeira domiciliar. “Já havia 
estudos mostrando que a imu-
noterapia para ácaro funciona 
bem em casos de rinite, conjun-
tivite e asma alérgica, mas, para 

dermatite atópica, os resultados 
ainda eram conflitantes, princi-
palmente quando o tratamento 
era feito com injeções subcutâ-
neas”, conta, à agência Fapesp 
de notícias, Luisa Karla de Pau-
la Arruda, uma das responsáveis 
pelo trabalho, publicado na re-
vista Journal of Allergy and Cli-
nical Immunology: in Practice.

O grupo administrou o fár-
maco sublingual, três dias por 
semana, durante 18 meses, em 
metade de um grupo compos-
to por 66 pacientes com der-
matite atópica. A outra parte 

recebeu placebo. Constatou-
se que o grupo que recebeu o 
imunoterápico apresentou re-
duções significativas dos sinto-
mas alérgicos, como coceira e 
lesões na pele, sem registros de 
efeitos colaterais.

Os autores do trabalho acre-
ditam que a nova vacina po-
de contribuir para o combate 
à dermatite atópica. “O contro-
le ambiental para ácaros, que 
inclui colocação de capas im-
permeáveis em colchão e tra-
vesseiro, além da retirada de 
almofadas, carpetes e tapetes, 

e o tratamento tópico, com hi-
dratação e uso de medicamen-
tos específicos, são importantes 
para pacientes com dermatite 
atópica, mas, às vezes, insufi-
cientes para o controle adequa-
do dos sintomas”, detalha Lui-
sa Arruda. “A imunoterapia dá 
esse passo a mais e traz a me-
lhora clínica que não tínhamos 
(…) Nossa pesquisa mostra uma 
aplicação prática, que pode ser 
utilizada por alergistas em seus 
pacientes.”

Para Karina Cerqueira, aler-
gista do Hospital Santa Marta, 

Brasileiros investem em vacina sublingual 

Palavra de especialista

“Diante da complexidade do 
nosso sistema imunológico e da 
prevalência de reações alérgi-
cas e pseudoalérgicas na popu-
lação em geral, entender deta-
lhadamente as vias envolvidas 
e as substâncias responsáveis 
por desencadear esses proble-
mas, como nesse estudo sobre o 
peptídeo P17, presente no vene-
no de formigas, permite a ela-
boração de terapias específicas 
e mais eficazes. As pessoas com 
alguma doença alérgica, em ge-
ral, têm a qualidade de vida 
prejudicada pelos sintomas, o 
que pode interferir na produ-
tividade do trabalho, na qua-
lidade do sono e na vida social. 

Além disso, muitas vezes, neces-
sitam de uso frequente de medi-
camentos, que, algumas vezes, 
podem levar a efeitos colaterais 
desagradáveis. Com a tecnolo-
gia, o avanço da medicina e o 
desenvolvimento de tratamen-
tos cada vez mais eficazes e di-
recionados, há uma expectati-
va de que seja possível propor-
cionar a essas pessoas terapias 
que possam modular o siste-
ma imunológico e atuar dire-
tamente no controle dos sinto-
mas alérgicos”

Mariana Bomfim Teixeira, 
alergista e imunologista do 
Hospital Anchieta de Brasília

Impacto na qualidade de vida

Billy Chow, um dos autores do 
estudo e pesquisador da Uni-
versidade de Hong Kong. 

Em suas análises, os cien-
tistas isolaram, em laboratório, 
um pequeno peptídeo presente 
no veneno expelido pela formi-
ga da espécie Tetramorium bi-
carinatum, chamado P17, que 
se mostrou eficaz também em 
pesquisas anteriores relaciona-
das ao desenvolvimento de re-
médios. Com a ajuda de uma 
série de sistemas computacio-
nais, a equipe testou a intera-
ção de P17 com moléculas do 
organismo humano responsá-
veis pelo desencadeamento de 
reações alérgicas. Constatou-se 
que o peptídeo interagiu com 
o receptor MRGPRX2, que é o 

responsável por reações pseu-
doalérgicas, desencadeadas 
após o uso de uma série de me-
dicamentos.

Para o grupo, o P17 pode ser 
usado como base para a criação 
de tratamentos de alergia mais 
eficazes, além de auxiliar no de-
senvolvimento de remédios que 
não provoquem reações pseu-
doalérgicas. “Uma mensagem 
importante que devemos tirar 
dessa descoberta é que a bio-
diversidade é um dos nossos 
maiores tesouros, e temos que 
usá-la com sabedoria”, frisa Kar-
thi Duraisamy, também autor 
do estudo. “Nossos resultados 
mostram que as inovações cien-
tíficas vêm da observação da 
natureza.”

A imunoterapia traz 
a melhora clínica que 
não tínhamos (…) 
Nossa pesquisa mostra 
uma aplicação prática, 
que pode ser utilizada 
por alergistas em seus 
pacientes”

Luisa Karla de Paula Arruda, 

pesquisadora da Faculdade de 

Medicina de Ribeirão Preto da USP

12 • Correio Braziliense • Brasília, domingo, 13 de março de 2022

Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

são especialmente vulneráveis. 
Portanto, uma terapia que cau-
se menos efeitos colaterais traz 
uma vantagem importante”, ex-
plica, em comunicado, a pes-
quisadora do Murdoch Chil-
dren’s Research Institute.

No estudo, Tang e colegas se-
lecionaram 201 crianças, de 1 
a 10 anos, com alergia a amen-
doim e as dividiram em três gru-
pos. Parte dos analisados rece-
beu a imunoterapia oral. Ou-
tro grupo, a terapia tradicional 
combinada com probióticos. A 
terceira parcela não recebeu in-
tervenções, funcionando como 
grupo controle. O experimen-
to durou 18 meses e, ao analisar 
os dados, os cientistas constata-
ram que os dois primeiros gru-
pos responderam bem ao trata-
mento, apresentando remissão 
da alegria — o que permitiu que 
passassem a ingerir quantidades 
pequenas do alimento.

No caso das crianças que re-
ceberam a combinação expe-
rimental, os resultados foram 
melhores. “A adição de um pro-
biótico não melhorou significa-
tivamente a eficácia, em com-
paração com a imunoterapia 
oral isolada, mas pareceu au-
mentar a tolerabilidade do tra-
tamento, com menos sintomas 
gastrointestinais, especialmen-
te em crianças entre 1 e 5 anos 
de idade”, detalha Tang. A equi-
pe também concluiu que, na in-
fância, o tratamento com imu-
noterapia oral, combinando ou 
não um probiótico, para alergia 
ao amendoim proporciona me-
lhora significativa e substancial 
na qualidade de vida, em com-
paração ao tratamento padrão 
atual, que é evitar o alimento. 

Ana Paula Moschione Cas-
tro, membro do Departamento 
Científico de Alergia Alimentar 
da Associação Brasileira de Aler-
gia e Imunologia (Asbai), expli-
ca como a mudança na flora in-
testinal pode estimular positi-
vamente o sistema de defesa do 
corpo. “Oferecidas em parceria 
com a imunoterapia, essas bac-
térias ajudam bastante no pro-
cesso de dessensibilização dos 
alimentos”, diz.

Apesar dos resultados positi-
vos obtidos pelos australianos, a 
médica brasileira lembra que se 
trata ainda de uma terapia ex-
perimental. “Ela se mostra pro-
missora inicialmente, mas ou-
tras análises precisam ser fei-
tas para confirmar essa eficá-
cia, que foi vista apenas em tes-
tes feitos com alergias a amen-
doim. Por isso, não podemos 
dizer que ela se replicaria a ou-
tros alérgenos”, afirma. Segun-
do Ana Castro, pesquisas envol-
vendo processos de dessensibi-
lização sempre apresentam da-
dos interessantes e que ajudam 
a enriquecer o arcabouço de 

conhecimentos sobre alergias. 
“Penso em montar um grupo 
de estudo com esse foco, com 
estratégias terapêuticas para o 
consumo do amendoim e de 
castanhas em geral”, antecipa.

Arsenal bioquímico 

Uma substância presente no 
veneno de formigas pode auxi-
liar o tratamento de alergias de-
sencadeadas por medicamen-
tos. A descoberta é fruto de uma 
investigação feita por cientistas 
chineses, que avaliaram uma 
biblioteca de substâncias natu-
rais em busca de algum elemen-
to com características antialér-
gicas. “Demos focos a venenos 
de insetos, pois eles apresen-
tam ricos arsenais bioquími-
cos usados para reações de de-
fesa. E as formigas são as espé-
cies mais dominantes e diver-
sificadas, com mais de 14.700 
gêneros conhecidos. Por isso, 
nos debruçamos nesse imenso 
material em busca de moléculas 
promissoras para a nossa pes-
quisa”, relata, em comunicado, 

Karthi Duraisamy e Billy Chow: foco em moléculas naturais 

em Brasília, os resultados po-
dem abrir as portas para mais 
uma opção terapêutica. “Essa 
pesquisa nos deixa muito oti-
mistas no tratamento de pa-
cientes com dermatite tópi-
ca, principalmente em casos 
de doenças moderadas a gra-
ve, em que o controle dos sin-
tomas é bem difícil de ser feito 
com o tratamento convencio-
nal”, avalia. A médica acredi-
ta que devam surgir novas pes-
quisas usando estratégia seme-
lhante. “É certo que teremos 
inúmeros trabalhos como esse, 
o que ajudará no diagnóstico e 
no tratamento, principalmente, 
das alergias de controle mais di-
fícil”, opina.
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Dois anos de 

SUPERAÇÃO
D

epois de dois anos enfren-
tando uma guerra invisível 
contra o novo coronavírus, 
os profissionais que prota-

gonizam esse combate relatam as 
sequelas deixadas pela luta diária 
contra a doença. Mesmo treinados 
para lidar com a perda de pacientes 
e com a dor dos familiares, a rapi-
dez e o número de mortes que a co-
vid-19 trouxe nas alas dos hospitais 
repercute no dia a dia desses traba-
lhadores. No Distrito Federal, desde 
o começo da crise sanitária, 11.508 
vidas foram interrompidas. Mesmo 
entre aqueles que sobreviveram, há 
quem sofra com as sequelas deixa-
das pela doença.

Na unidade básica de saú-
de (UBS) 5, os profissionais con-
vivem diariamente com um mis-
to de emoções. “Ao mesmo tem-
po em que vacinamos as pessoas 
e vivemos a alegria delas estarem 
imunizadas, damos o diagnóstico 
da covid-19 e vemos o desespero 
de quem está doente”, relata o ge-
rente da UBS, Wellington Antônio 
da Silva, que confessa: “o cansaço 
é generalizado”.

Para o servidor, o motivo do 
esgotamento é a luta intensa e 
longa. “Nós nos doamos todos os 
dias, não importa se é feriado ou 
fim de semana. Vimos muita coi-
sa nesta pandemia. Em toda a mi-
nha carreira, trabalhei em diver-
sos locais, mas nunca cheguei ao 
ponto de ir para casa e me sentir 
desolado, como acontece nesta 
crise, devido ao estresse e ao can-
saço”, explica Wellington.

Além do adoecimento e da ex-
posição da vida dos agentes, o pre-
sidente do Sindicato dos Médicos, 
Gutemberg Fialho avalia que “a de-
manda sobre a saúde foi crescente 
nos últimos dois anos e, nem sem-
pre, os profissionais sentem que 
são reconhecidos pela sociedade 
ou pelo governo, às vezes parecem 
que estão esquecidos”. Muitos doa-
ram suas vidas a esta batalha: desde 
o começo da pandemia, de acordo 
com o Conselho Regional de Medi-
cina, 12 médicos morreram de co-
vid-19 na capital do país.

Esgotamento

Enfermeira da UBS 5 de Tagua-
tinga, Simone Mariz, 43, ressalta 
que, depois de dois anos de traba-
lho em ritmo exaustivo, as forças 
dos colegas estão “se esvaindo” e a 
saúde mental “se mina a cada dia”. 
“Nosso sentimento é de soldados 
abatidos, que fizeram parte da li-
nha de frente, mas foram esqueci-
dos na história de uma pandemia. 
Não somos heróis, somos huma-
nos. Não temos poderes especiais e 
estamos esgotados”, enfatiza.

As unidades de terapias inten-
sivas (UTIs) lotadas e os plantões 
exaustivos marcaram os profissio-
nais de diversas formas. Também 
enfermeira, Dimitria Lemos, 40, 
atuou no começo da crise sanitá-
ria no Hospital de Base. “Não acre-
ditava que estava vivendo isso, não 
conhecíamos nada do vírus e tí-
nhamos uma preocupação mui-
to grande de saber qual o material 
de proteção adequado para conse-
guir evitar a contaminação e pro-
teger quem a gente ama. Tudo era 

 » EDIS HENRIQUE PERES

Enfermeira, Dimitria Lemos conta que nunca havia visto tantas pessoas nas unidades de saúde em busca de atendimento

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

O combate ao novo coro-
navírus, contudo, não se deve 
somente aos profissionais da 
área da saúde. Diversos outros 
trabalhadores foram primor-
diais. Zilma Oliveira, 36 anos, 
vigilante da UBS 12 de Samam-
baia, conta que em nenhum 
momento deixou de trabalhar 
durante a crise sanitária. “No 
começo, foi mais difícil, por-
que tinha medo de levar o ví-
rus para os meus filhos. Entrei 
em desespero. Querendo ou 
não, somos uma das primeiras 
pessoas que o paciente encon-
tra no posto, nós que entrega-
mos a senha, orientamos para 
onde ele tem que ir, pergunta-
mos o que ele está procurando. 
Quando saia do meu serviço, 
trocava de roupa e levava em 
um saquinho para não levar o 
vírus para casa”, lembra.

Representante do sindica-
to dos vigilantes, Gilmar Rodri-
gues, 57, detalha que 63 pro-
fissionais morreram devido ao 
vírus. “Nossa categoria sofreu 
muito. Mesmo assim, não para-
mos de trabalhar, e o nosso sin-
dicato entregou 50 mil máscaras 
durante esse tempo”, afirma. Os 
amigos do vigilante Francisco 
das Chagas, 54, morador de Cei-
lândia, fazem parte das estatís-
ticas apresentadas por Gilmar. 
“Quatro colegas que dividiam 
plantão comigo faleceram. Um 
deles tinha asma e bronquite, já 
era uma pessoa de risco. E, além 
deles, teve outros colegas mais 
distantes que morreram. Meu 
maior medo era, justamente, 
pegar a doença e levar para ca-
sa. A gente já trabalha de noite 
sob tensão, com o vírus, a situa-
ção piorou muito. Ver as pessoas 
próximas morrendo é desespe-
rador”, confessa.

A higienização também de-
sempenhou um papel funda-
mental para manter os espaços 
livres da contaminação do Sar-
s-CoV-2. Encarregada de lim-
peza do Hospital Universitário 
de Brasília, a moradora do Ria-
cho Fundo 2 Ana Raquel Siquei-
ra, 35, destaca que o começo da 
pandemia foi “aterroirzante”. 
“Todos os dias, chegavam novas 
orientações de como lidar com 
a doença, tudo era novo. Tinha o 
pânico em sair de casa e ser aco-
metido pela doença”, conta.

Representante do Sindicato 
dos Empregados em Empresas 
de Asseio, Conservação, Traba-
lho Temporário, Prestação e Ser-
viços Terceirizáveis no DF (Sin-
diserviços), Maria Isabel Caeta-
no pondera que, mesmo com a 
dedicação dos profissionais, a 
categoria sofre com a falta de re-
conhecimento. “As pessoas pre-
cisam se conscientizar sobre a 
importância do nosso serviço. 
Sem a limpeza, como as outras 
pessoas vão trabalhar, principal-
mente com o novo coronavírus? 
A limpeza é um instrumento es-
sencial”, defende. 

Categorias 
esquecidas

Dedicados ao enfrentamento da pandemia, profissionais que atuam em unidades de 
saúde, como médicos, enfermeiros, auxiliares de limpeza e seguranças relatam o 
cansaço após uma luta diária contra o novo coronavírus desde março de 2020
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médicos

MORTES POR 
COVID-19

enfermeiros

vigilantes

*Não há dados com o 
número de óbitos entre os 
profissionais de limpeza

fonte: Conselho Regional de 
Medicina; Conselho Federal de 

Enfermagem; Sindicato 
dos Vigilantes.

incerto, e o mundo estava apreen-
sivo. Colegas que trabalhavam há 
30 anos na área da saúde disse-
ram nunca ter vivido uma situação 
igual: o pronto-socorro foi inteira-
mente esvaziado para receber ape-
nas pacientes de covid-19”, detalha.

A profissional revela que mui-
tos colegas sofrem de depressão, 
burnout e ansiedade. “Não temos 
uma matéria na faculdade para 
lidar com a morte e o sofrimento 
humano, então, é difícil ver o pa-
ciente morrendo e tantos passan-
do pela mesma coisa ao mesmo 
tempo. A empatia é uma habili-
dade que a gente precisa desen-
volver”, lamenta.

E é, justamente, para os im-
pactos na psique que a professora 

A vigilante Zilma Oliveira tinha medo de levar o vírus para casa

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Gerente da UBS 5 de Taguatinga, Wellington confessa o cansaço

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

do Departamento de Psicologia 
Clínica da Universidade de Brasí-
lia (UnB) Larissa Polejack chama 
a atenção. “A exposição durante 
muito tempo a um fator estres-
sante vai cansando a nossa saú-
de mental e é isso que está acon-
tecendo com os profissionais de 
saúde: eles estão expostos à pan-
demia há dois anos”, reforça.

Larissa Polejack salien-
ta que a diferença entre outros 

atendimentos realizados pelos pro-
fissionais e o momento da pande-
mia é que, durante a crise sanitária, 
o agente de saúde está inserido na 
mesma situação de perigo. “Com 
outras doenças, há uma distância 
entre paciente e médico, mas, na 
pandemia, não há isso, porque o 
profissional também está com ris-
co de ser exposto aquela mesma 
doença e está passando pelas per-
das pessoais e o estresse do vírus”, 

pondera. A professora afirma que o 
aumento da depressão e ansiedade 
“é um impacto real e já temos es-
tudos que abordam isso. Contudo, 
diferente da onda epidemiológica, 
em que a taxa de transmissão vai 
diminuindo, a onda de saúde men-
tal continua crescente, porque ela 
vai se acumulando e é uma epide-
mia silenciosa”, alerta.

Violência

Para quem está na linha de fren-
te, lidar com a perda de colegas que 
atuam em conjunto no combate ao 
vírus é um processo que pode ge-
rar trauma. Na capital, 26 enfermei-
ros morreram por covid-19 e 1.964 
foram infectados. Os dados são do 
Observatório da Enfermagem, do 
Conselho Federal de Enfermagem. 
“Além dos casos de mortes, temos 
tido casos crescentes de violência 
contra os profissionais, não somen-
te verbal, mas muitas vezes física. O 
que mostra como a sociedade vê a 
nossa profissão como não essen-
cial. De novembro para cá, temos 
um plantão jurídico no sindicato, 
porque há, pelo menos, um caso 
de agressão noturna por semana”, 
revela a presidente do Sindicato 
dos Enfermeiros (SindEnfermei-
ros), Dayse Amarílio.

Para tentar lidar com a violên-
cia  no trabalho, o sindicato se re-
uniu com a Secretaria de Saúde e 
a Secretaria da Mulher para ela-
borar uma campanha intersetorial 
de acolhimento para as vítimas. “É 
uma iniciativa que partiu do Sin-
dEnfermeiro, principalmente, por-
que a maioria da nossa categoria 
é composta de mulheres. Inicial-
mente, era focada nas enfermeiras, 
mas, agora, vai englobar todas as 
mulheres que de alguma forma são 
vítimas de violência dentro do am-
biente de trabalho. A expectativa é 
que tenhamos algum resultado até 
o fim de março, com cartilhas que 
serão distribuídas”, adianta Dayse. 
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Apesar de esperada, ida 
da família Roriz para o PL 
frustrou planos do PSD

A filiação da família Roriz 
ao PL, ontem, reforça o fato 
de que ainda há muito para 
acontecer neste período de 
costuras partidárias. Joaquim 
Roriz Neto e a mãe, Jaqueline 
Roriz, aceitaram o convite de 
Flávia Arruda e ingressaram 
na sigla da ministra. O evento 
de registro teve participação 
da secretária de Governo da 
Presidência da República e de 
Jair Bolsonaro, correligionário 
dela. A ex-primeira-dama Weslian 
Roriz, que também acompanhou 
a cerimônia, teria se emocionado 
com a receptividade do presidente 
da República na ocasião.

Alianças 
consolidadas

Dona Weslian teve papel 
importante nesse processo. Em 
dezembro, ela acompanhou 
pessoalmente o evento de filiação 
de Bolsonaro ao PL. Naquela 
ocasião, ficou praticamente 
selada a aliança que levaria à 
pré-candidatura de Joaquim 
Neto à Câmara Legislativa, 
como anunciado ontem. 

Trocas de lado
No entanto, a notícia 

surpreendeu a um player desse 
jogo. O empresário Paulo 
Octávio, presidente do PSD-
DF, havia convidado Neto a 
entrar na sigla. O anúncio tinha 
até data marcada: ocorreria 
no mês passado, mas acabou 
adiado porque Roriz, a esposa, 
Clarissa, e a avó Weslian testaram 
positivo para a covid-19. O 
intervalo de menos de um mês 
foi suficiente para que Joaquim 
Neto mudasse de ideia.

Banho de água fria
A decisão de Roriz Neto 

teria atendido a um pedido 
da avó, considerada por 
pessoas próximas como forte 
apoiadora de Bolsonaro. Roriz 
Neto deu a notícia a Paulo 
Octávio por telefone, ontem, 
antes da cerimônia de filiação. 
Depois, por mensagem, 
agradeceu a compreensão. O 
empresário, que teria recebido 
a informação com surpresa, 
desejou sorte ao futuro 
postulante a deputado distrital.

“Bolsonaro 
diz que não vê a 

hora de entregar o bastão 
da Presidência. Quem não vê a 

hora é o povo brasileiro, que não 
aguenta mais o governo da fome, 

do desemprego, da inflação, da 
destruição ambiental e dos direitos. 

Pede pra sair, Bolsonaro!”

Erika Kokay (PT-DF), 
deputada federal

“Eu não vejo a 
hora de, um dia, entregar 

o bastão da Presidência para 
poder ir à praia, tomar um caldo 

de cana na rua, voltar a pescar na 
Baía de Angra (dos Reis), ter paz. Mas 
eu creio que uma coisa fala por tudo 

isso aqui: quem estaria no meu lugar se 
a facada fosse fatal? Como estaria o 

Brasil nesta pandemia?”

Jair Bolsonaro (PL), 
presidente da República

SÓ PAPOS

R$ 28.316.873,01
Valor do novo contrato para restauração, 

reconstrução e execução de adequações 
no pavimento da W3 Sul

SIGA O DINHEIRO

A PERGUNTA QUE 

NÃO QUER CALAR….

Quantas pessoas próximas a você 
têm um iPhone — ou até dois —, como 

supõe o ministro Paulo Guedes?

MANDOU BEM 

MANDOU MAL

Artistas e ativistas se reuniram 
em um ato na Esplanada dos 

Ministérios para chamar a atenção 
a cinco proposições que tramitam 
no Congresso Nacional e colocam 

em risco o meio ambiente, bem 
como a população indígena. Porta-
voz da iniciativa, o cantor Caetano 
Veloso entregou pessoalmente um 

manifesto ao presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), que 
prometeu cautela na análise de 

propostas ambientais polêmicas. 

Ainda durante o evento, o 
plenário da Câmara dos Deputados 
aprovou o trâmite do projeto sobre 

a mineração em terras indígenas 
em regime de urgência na Casa. 
Esse classificação prescinde de 

exigências e outras formalidades 
previstas em regimento, para 

acelerar a apreciação do tema. 
Um grupo de trabalho analisará a 

matéria, que deve voltar à discussão 
na primeira quinzena de abril. 

Recentemente, vimos a divulgação 
de informações imprecisas quanto 
aos imunizantes contra a covid-19 em 
uso no país. Afirmaram que eles têm 
caráter experimental e que estariam 
em fase de testes. Isso é verdade?

Não. Nenhuma das vacinas aprova-
das pela Anvisa (Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária) — quer seja para re-
gistro, quer seja para autorização — es-
tá em caráter de teste. Todas elas atingi-
ram os critérios técnicos definidos pela 
agência para serem consideradas passí-
veis de uso na população. Dizemos que 
um imunizante está em fase de teste 
quando ele não se encontra em condi-
ções de ser aplicado em larga escala. No 
caso daqueles usados aqui, todos foram 
avaliados tanto no que diz respeito à se-
gurança quanto à eficácia. Ou seja, eles 
atingiram o percentual internacional-
mente definido de (no mínimo) 50% de 
eficácia. Por isso, não podemos afirmar 
que estão em fase de testes. 

Como ocorre a testagem das vacinas 
até que cheguem à população?

As etapas da pesquisa química são 
as que chamamos de fases de constru-
ção de conhecimento. Cada uma delas 

busca gerar uma resposta específica. A 
fase um é quando a vacina é testada pela 
primeira vez em humanos. Recrutamos 
poucas pessoas e focamos na seguran-
ça, para termos certeza de que é possí-
vel avançar com a pesquisa. A fase dois 
é uma etapa exploratória: testamos dife-
rentes tipos de tratamentos, como a do-
se ideal para que a vacina tenha a melhor 
resposta. Já a fase três é a confirmatória. 
Ela envolve milhares de pessoas, uma 
quantidade grande de indivíduos para 
que, por meio de uma abordagem esta-
tística — comparando-se a vacina com 
placebo —, verifiquemos se ela realmen-
te confirma o que identificamos na fase 
anterior. E, na pandemia, essa constru-
ção de conhecimento preservou todas as 
características. Apesar de termos muda-
do muitas questões administrativas na 
agência regulatória, pois temos um pro-
cesso mais fluido e próximo nas discus-
sões do que antes da pandemia, os cri-
térios científicos não mudaram. 

Como é o processo de aprovação por parte 
da Anvisa? O que a agência analisa?

Temos um conjunto de especialis-
tas que avaliam diferentes aspectos do 
desenvolvimento da vacina. Há os que 

avaliam estudos clínicos, os resultados 
gerados durante as fases de teste, e isso 
envolve não só olhar os documentos (co-
brados pela Anvisa), mas ter acesso a to-
dos os dados brutos: laudos, fichas clíni-
cas dos participantes e do acompanha-
mento deles… Tudo é feito para que te-
nhamos confiabilidade, rastreabilidade 
(e certeza) de que os estudos acontece-
ram e de que os resultados representam 
o desempenho da vacina. Há, também, 
os especialistas que avaliam a biotecno-
logia do imunizante, uma série de estu-
dos de quanto tempo a dose se mantém 
íntegra, a estabilidade da vacina, o pra-
zo de validade, se ela terá de ser conge-
lada ou não, se será usada na tempera-
tura ambiente. Outros aspectos têm a ver 
com os estudos de impurezas — quais 
as substâncias usadas nessa vacina — 
e com a verificação in loco, por meio de 
inspeções: dos equipamentos usados 
para produção da vacina, da qualifica-
ção da equipe (de produção), das condi-
ções técnico-operacionais, entre outros. 

Os critérios de avaliação das vacinas 
infantis são os mesmos? 

Sim. A preocupação é o fato de que 
temos uma série de peculiaridades, 
por causa da fisiologia infantil. Por is-
so, são necessários estudos específi-
cos com essa população, para gerar-
mos dados. A Pfizer e a CoronaVac fi-
zeram esses estudos. E os critérios são 
os mesmos: é preciso mostrar que a 
vacina é eficaz e segura. 

Do que depende a inclusão de uma vacina 
no Plano Nacional de Imunização?

Depois que autorizamos uma vaci-
na, cabe ao Ministério da Saúde, que 
fez um plano específico para o caso da 

covid-19 (o Plano Nacional de Opera-
cionalização da Vacinação contra a Co-
vid-19 — PNO), decidir sobre os proces-
sos de aquisição, os contratos de com-
pra, etc. O trabalho da Anvisa acaba no 
momento em que é dada a autorização 
(para uso de um imunizante). Depois, 
o ministério parte para as negociações 
(quanto à inclusão no PNI).

A que você associa todos esses 
questionamentos sobre o uso dos 
imunizantes?

À onda de desinformação e notícias 
falsas que circulam. Desde o início da 
pandemia, temos sofrido com isso e fei-
to um trabalho de combate. As fake ne-
ws tiram do contexto o conhecimento 
científico para disseminar medo entre as 
pessoas. Fazem com que quem não tenha 
acesso à informação verdadeira, correta 
acabe desestimulado a se vacinar. Não é 
só no Brasil, há um movimento mundial. 
Temos visto muitas falas de que as vaci-
nas foram desenvolvidas muito rápido e 
de que agências abriram mão de crité-
rios técnicos (para liberá-las), mas isso 
não é verdade. Foi rápido porque hou-
ve um investimento maciço de dinheiro, 
com tecnologias totalmente inovadoras. 
A forma de combater informações falsas 
é buscá-las em fontes seguras. E a função 
da agência reguladora é trazer a confian-
ça de que estamos avaliando criteriosa-
mente os dados, para apresentar (vaci-
nas com) segurança e eficácia. Se não 
confiam na Anvisa nem nas sociedades 
médicas brasileiras, busquem informa-
ções nas agências reguladoras e socieda-
des médicas internacionais. Assim, verão 
que as decisões são convergentes, prin-
cipalmente porque tratam-se de dados 
científicos, não aleatórios ou duvidosos.

Terceiro suplente 
assume vaga 
de distrital pela 
primeira vez

A semana na Câmara Legislativa 
teve um fato inédito: pela primeira 
vez, um terceiro suplente assumiu 
o cargo de deputado na Casa. 
Diante da renúncia do deputado 
Guarda Jânio — policial militar 
que, após nove meses de mandato, 
deixou a vaga para cuidar da pré-
campanha eleitoral —, Carlos 
Tabanez ficou no posto do colega. 
Na cerimônia de posse, o novo 
parlamentar apresentou as 
bandeiras que pretende defender: 
segurança pública e geração de 
emprego. Policial civil aposentado, 
ele alcançou a oportunidade de 
chegar ao Legislativo após receber 
8.078 votos nas eleições de 2018, 
quando concorreu a distrital, e 
ficou em terceiro lugar pelo Pros.

Dança das cadeiras
Originalmente, quem conquistou 

a vaga foi o delegado Fernando 
Fernandes, eleito com cerca de 
29 mil votos. Ao ser escalado 
para o cargo de administrador 
de Ceilândia, porém, deixou a 
legislatura e foi desfiliado do Pros. 
Telma Rufino ficou com a vaga, 
mas também abriu mão do posto 
para chefiar a Administração 
Regional de Arniqueiras. Guarda 
Jânio entrou na sequência — depois 
de tentar cinco vezes a eleição.

Movimento 
sincronizado

Apesar de terem conseguido os 
cargos de suplentes pelo Pros, Carlos 
Tabanez e Jânio Farias Marques 
cortaram laços com a sigla. Na 
quinta-feira, mesma data em que 
um substituiu o outro na Câmara 
Legislativa, os dois deixaram a 
legenda e migraram para o MDB. O 
presidente da Casa e do partido no 
DF, Rafael Prudente, acompanhou 
a filiação dos novos integrantes. O 
policial civil se apresenta como pré-
candidato a distrital, enquanto o PM 
quer disputar uma das oito vagas para 
deputado no Congresso Nacional.

CLDF/Divulgação

Advogadas querem 
paridade na lista do 
Quinto Constitucional

A paridade de gênero na formação de 
listas sêxtuplas será tema de um movimento 
lançado por mulheres da advocacia, 
amanhã. Representantes de 28 entidades 
visitarão a sede da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) para cobrar que metade da 
lista sêxtupla formada para concorrência 
à vaga do Quinto Constitucional — que 
reserva 20% das cadeiras nas cortes a esses 
profissionais — seja composta por pessoas 
do sexo feminino. O assunto será debatido 
em reunião com parlamentares no Congresso 
Nacional e, na terça-feira, com Maria Claudia 
Bucchianeri Pinheiro, ministra substituta 
no Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

Por falar em OAB…
 Equipes da Comissão de Direito do 

Consumidor da Subseção do Guará e 
representantes do Procon-DF oferecerão 
atendimento gratuito à população, na 
quarta-feira. Das 12h às 16h, advogados 
vão prestar orientações sobre o tema 
para quem tiver dúvidas sobre a 
compra de produtos e a contratação 
de serviços ou quiser fazer consultas 
aos sistemas de proteção ao crédito.

Jeso Carneiro

Divulgação

Ed Alves/CB/D.A Press - 10/11/20

À QUEIMA-ROUPA

GUSTAVO MENDES
GERENTE-GERAL DE 

MEDICAMENTOS E ESTUDOS 
BIOLÓGICOS DA ANVISA

Ed Alves/CB/D.A Press  Reprodução/Instagram
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Dida e
Orlando

Com agudeza, Renato Russo dizia 
que a maioria dos forasteiros imagina-
va que os brasilienses trombavam com 
o presidente da República ou com as 
excelências parlamentares a cada pas-
so. Mas, de fato, a Esplanada dos Minis-
térios e o conjunto de palácios era um 
outro mundo, fisicamente próximo, no 
entanto, tão distante quanto o castelo 
da ficção de Kafka.

E, realmente, poucos conhecem os 
segredos daquelas paragens de uma 

outra Brasília. Nas últimas semanas, 
perdemos dois grandes fotojornalistas, 
que sabiam transitar pelos caminhos, os 
bastidores, os desvãos e os labirintos do 
poder: Dida Sampaio e Orlando Brito.

Acompanhei o início da carreira de 
Dida, na década de 1990. Da mesma 
maneira que muitos outros fotógrafos, 
ele veio do laboratório do jornal. Logo, 
se destacou pelo talento e pela audácia. 
Era um menino cearense baixinho e ma-
grinho, mas concentrado, tenaz, inquie-
to e bravo.

Devia ter uns 20 anos, nesta época. 
Para ele, a pauta era uma missão a ser 
cumprida a qualquer preço. Subia em 
cima de um caminhão, convencia os po-
liciais, furava os bloqueios, mas sempre 
trazia ótimas fotos, que, muitas vezes, 

provocavam a mudança completa da 
edição. A qualidade forçava a primazia 
para as imagens.

Nesta longa estrada da vida jornalís-
tica, nossos caminhos tomaram rumos 
diferentes e perdi Dida Sampaio de vis-
ta. De repente, li a notícia de sua morte. 
Olhei para a foto publicada no jornal e 
não reconheci, fisicamente, o menino 
arrojado que eu havia conhecido.

Mas, ao ler os depoimentos dos ami-
gos, constatei que Dida nunca deixou 
de ser um menino afetuoso, simpático e 
destemido. Ele é um dos jornalistas que 
foram agredidos por fanáticos em uma 
manifestação de apoio ao presidente. 
Sempre estava presente no coração dos 
acontecimentos.

Luis Humberto foi um mestre e criou 

uma tradição de fotojornalismo político 
brasiliense. Mas se as suas fotos sobre as 
cenas do poder da capital pareciam car-
tuns, tamanha a irreverência, as fotos de 
Orlando Brito se distinguem pelo cará-
ter dramático e pela capacidade de cap-
tar imagens que sintetizam momentos 
cruciais da história brasileira.

Com instinto de repórter, ele pegava 
no ar e revelava o sentido, muitas vezes, 
oculto ou ocultado pelos personagens 
do poder. Ficava à espreita do átimo da-
quela fração de segundos em que tudo 
se desvelava. E, por isso, produziu ima-
gens clássicas, sem as quais não é pos-
sível contar a história brasileira a partir 
da ditadura militar nas últimas décadas.

É o caso da foto da dança das cadei-
ras, em que João Figueiredo, Golbery 

do Couto e Silva, Delfim Neto e Newton 
Cruz se preparam para uma reunião. Ou 
a que Ulysses Guimarães aparece sob o 
fundo da solidão espacial da Esplanada, 
com a silhueta do Congresso Nacional 
ao Fundo. Ou a que revela o desconfor-
to entre Dilma e Temer em meio a um 
encontro protocolar. Orlando era muito 
brasiliense, chegou à cidade, com o pai, 
em 1957, viu Brasília nascer e crescer.

Nunca parou de fotografar. Durante 
a pandemia, circulava pela Esplanada, 
com a câmara na mão, registrando a so-
lidão ou a presença de algum passante. 
Era crítico ao poder, mas elegante. Re-
gistrou e transcendeu o registro com um 
olhar estético e humanista. Dida e Or-
lando foram dois profissionais que dig-
nificaram o jornalismo.

LUTO /

Último adeus a Orlando Brito

“Cronista do poder”, é dessa forma que o ministro das relações exteriores, Carlos França, se refere ao amigo, velado 
ontem. Enterro ocorreu no Cemitério Campo da Esperança da Asa Sul. Centenas de pessoas se despediram do fotógrafo

“E
stávamos no Nordes-
te, num hotel na orla 
da praia. Brito se to-
cou que às quatro da 

manhã já fazia sol. Foi para a sa-
cada, viu Geisel com um calção 
de banho preto mergulhando na 
água e tirou várias fotos que, de-
pois, ficaram muito famosas na 
época”, lembra o jornalista José 
Fonseca, que dividiu com Orlan-
do Brito a cobertura do Palácio do 
Planalto por 10 anos. Foi neste cli-
ma de saudade e de lembranças 
que familiares, amigos, colegas e 
figuras públicas se despediram 
do fotógrafo, que morreu na sex-
ta-feira, aos 72 anos. Em diversos 
momentos, era possível ouvir gri-
tos de “Viva Brito”.

O velório de Orlando Brito, rea-
lizado na Capela 6 do Cemitério 
Campo da Esperança da Asa Sul, 
ontem, estava cercado de carinho e 
boas histórias. Memórias de cober-
turas jornalísticas pelo país, de fo-
tos marcantes e de encontros ines-
quecíveis estavam presentes nas 
conversas das mais de 200 pessoas 
que compareceram ao local pela 
manhã, como o empresário Paulo 
Octávio e o ministro das Relações 
Exteriores, Carlos França.

Antes da procissão para o se-
pultamento, amigos homenagea-
ram Orlando. “Queria dizer para 
você, meu amigo, que isso aqui 
não estava combinado”, disse o 
jornalista Edevaldo Dias. “Ele era 
um fotógrafo e uma pessoa sensí-
vel, ele tinha um humanismo. Po-
deria ficar uma tarde, aqui, con-
tando histórias nossas juntos”, 
acrescentou. “Costumo dizer que 
vivi mais com ele do que com meu 
irmão”, brincou Dias.

O amigo fez menção ao acla-
mado trabalho de Orlando Brito. 
“Ele era um heroi que a gente ti-
nha no dia a dia”, comentou Ede-
valdo. “Tem um acervo fotográfi-
co que é a história do Brasil”, res-
saltou o jornalista. “Ele vai conti-
nuar eternamente nos nossos co-
rações”, concluiu.

Foi pelo trabalho que o minis-
tro das Relações Exteriores, Carlos 
França, conheceu Brito. “O Orlan-
do me ensinou muito, desde quan-
do, no início da carreira, fui traba-
lhar no cerimonial da Presidência 

 » LiAnA SAbo
 » PEdro ibArrA

Obituário

 » Campo da Esperança

Carlos Andrés Coca 
Santivanez, 67 anos
Florinde José dos Anjos,  
76 anos
Joaquim Tomaz de Aquino, 
98 anos
Júlia Almeida Sousa,  
menos de 1 ano
Jurandy itabaiana Veiga,  
80 anos
orlando Péricles brito de 
oliveira, 72 anos
raquel Santana Marques,  
92 anos

Sinhareza de Lacerda Santos, 
90 anos

 » Taguatinga

Aline Tavares barboza, 25 anos
Elenice oliveira de Souza,  
48 anos
Eliane Sousa do nascimento, 
48 anos
Francisco Xavier da Silva,  
58 anos
Genivaldo Alves da Silva,  
67 anos
Heitor Miguel rodrigues de 
oliveira, 3 anos

ieda de Alencar Cambuy,  
70 anos
José Caetano Alves, 63 anos
Maria rodrigues da Silva 
Medeiros, 62 anos
Marisvaldo Alves Pereira,  
45 anos
ingrid Angélica Aires 
barbosa, menos de 1 ano
Percilia nunes de Morais,  
81 anos

 » Gama

Antônio orlando Vieira de 
Araújo, 73 anos

Jerônimo ribeiro de oliveira, 
104 anos
José inácio de oliveira 
Campos, 74 anos
Welington nascimento Silva, 
49 anos

 » Planaltina

Antônia Fernandes de 
Macedo, 89 anos
Charles barbosa da Silva,  
41 anos
Efigênia Ferreira de Souza, 
77 anos
Enrique Almeida Knoll, 18 anos

Laudelina Alves de Sousa,  
63 anos
Margareth Pires Cardoso,  
56 anos

 » Sobradinho

Gleison Silva, 35 anos
José Maria Fernandes de 
Lima, 73 anos
reginaldo dos Santos nunes, 
50 anos

 » Jardim Metropolitano

Francisco Lopes Lima,  
55 anos

rogério Antônio da Costa,  
64 anos
Maria inês Joo ross Morey, 
68 anos (cremação)
Geraldo Guedes Metzker,  
83 anos (cremação)
raimundo José de oliveira, 
80 anos (cremação)
José Aílton Alves Louly,  
76 anos (cremação)
Heloíse de Souza Sales,  
3 anos (cremação)
José Eustáquio de oliveira,  
76 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 12 de março de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SiG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

da República, em 1977”, lembrou 
o chefe do Itamaraty. “Não estou 
aqui como ministro, venho como 
amigo”, destacou.

“O Orlando retratou o poder 
com grande maestria. Ele nunca 
se deixou fascinar nem se deslum-
brar. Pelo contrário, ele retratava 
o que o poder tem de efêmero e 
o símbolo que é o poder”, analisa 
França. O ministro levou uma ban-
deira do Brasil e um livro de auto-
ria do fotógrafo para prestar ho-
menagem. “Ele tinha um respeito 
imenso pelo Estado brasileiro, pe-
la nação e pela pátria. Isso era níti-
do, era a linha condutora de todo o 
trabalho que ele fez”, explica o mi-
nistro. “Nós perdemos um grande 
cronista do poder com a ida pre-
matura do nosso querido Orlando 
Brito”, lamenta.

“O Orlando Brito era um amigo 
do meu pai, mas meu amigo tam-
bém, que perda imensa”, afirma 
Sandra Gonczarowska, filha do fo-
tógrafo Jankiel Gonczarowska. “Bri-
to falava que papai tinha ensinado 
tudo a ele. Chamava meu pai de 
‘meu mestre’”, revela Sandra. De 
aprendiz a mestre, Orlando Brito 
se foi deixando um extenso acer-
vo próprio e em diversos veículos 
jornalísticos.

Uma lenda

Nascido em 8 de fevereiro de 
1950 em Janaúba (MG), Orlando 
Brito veio com a família para Bra-
sília na época da inauguração da 
cidade. Na capital, ficou e traba-
lhou até o fim da vida. A relação 
com o jornalismo começou cedo, 
com 16 anos, quando começou 
no jornal Última Hora, primeira-
mente servindo café. Logo, pegou 
uma câmera e se apaixonou. Foi 
se desenvolvendo na profissão e 
se especializou na cobertura po-
lítica, na qual será lembrado co-
mo um dos mais importantes no-
mes da área.

Em uma trajetória longa de tra-
balho, passou quase 15 anos no jor-
nal O Globo, teve curtas passagens 
pela Caras e Jornal do Brasil. Ele 
participou de equipes que faziam 
cobertura do Palácio do Planalto 
durante o regime militar. Porém 
foi na Veja que teve a maior rele-
vância, ao assinar 113 capas. Atuou 
como editor e como repórter foto-
gráfico na publicação.

Uma multidão, entre familiares, amigos, colegas de trabalho e admiradores estiveram no sepultamento. Orlando morreu aos 72 anos

 Ed Alves/Cb/d.A Press

Orlando Brito, em frente ao Palácio da Alvorada

Wagner Pires/divulgação

Liana Sabo comemora, este mês, 54 anos de jornalismo (creio que, 
desde sempre, no Correio Braziliense). despediu-se do amigo, 
em meio à multidão de colegas, admiradores e familiares de 
orlando brito. Ela permaneceu ali, derradeira, para cumprir o ofício 
inesgotável. Liana não deixou o jornal na mão. Teclou no celular 
o capítulo final de um dia triste, chorado por todos. Liana, mulher 
brasileira, jornalista.

Amizade, profissionalismo e saudade
Material cedido ao Correio

CLáudiA CArnEiro, ESPECiAL PArA o CORREIO
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"A palavra não foi feita para enfeitar, para brilhar 
como ouro falso. A palavra foi feita para dizer.”

Graciliano Ramos

A saúde emocional na berlinda

Na segunda-feira (7/3), para 
homenagear as mulheres cujo dia 
internacional foi em 8 de março, o grupo 
Mulheres de Brasília reuniu grande número 
de parceiras e amigas para assistirem uma 
excelente e instrutiva palestra ministrada 
pela psicóloga, cinesióloga e professora 
Luciana Peticacis Avelar.

O tema fascinante nos leva a conhecer 
e desenvolver a saúde emocional e 
seus desafios diários, prendendo a 
atenção de todas as presentes, em 

busca da compreensão de um fato tão 
profundamente responsável pela nossa 
qualidade de vida, segurança e superação 
de traumas, medos e fobias.

Renata La Porta, também componente 
do grupo, foi a anfitriã, oferecendo um 
delicioso coffee break, que contou com 
o trabalho incansável de Silvia Seabra e 
todas as outras parceiras que atuam com 
afinco para o sucesso do encontro, cuja 
finalidade foi a arrecadação de material 
escolar para doação.

A psicologa e cinesióloga Luciana Peticacis Avelar

Fotos: Neide Cavalcante/Divulgação

Aureliza Corrêa, Valdete Drummond e Irene Maia
Heloisa Valadão, Irene Ferreira, Ana Márcia Suzuki, Ana 
Beatriz Goldstein, Irany Poubel e Tana Rosa Poubel

Elizabet Campos, Conceição Pinheiro, Katia Piva, 
Denise Barbosa e Iza Matias

Mariana e Lilia Fernandes, Maria Helena Gomide 
e Maria José Santana

Ana Paula Alasmar, Julie-Pascale, Claudia Jreije, 
Kátia Kousac e Katharina Braumer

Dodoia Resende Marlene Nóbrega, Lucila La 
Porta, Maria Angela Rincon e Leila Chagas

O maître Ricardo e a chef Renata La Porta
Moema Passos, Deise Aviz, Sônia Gontijo, Dulce 
Tannuri, Mércia Crema e Benigna Venâncio Silvia Seabra e Iara Castro

Maria Helena Gomide, Iracema Lehm, Irene Borges,  
Wanzenir Edler e Elizabeth Noronha

Agenda ESG:
uma evolução nos
negócios e na sociedade

A construção de um mundo mais inclusivo e sustentável

depende da habilidade das empresas em aplicar princípios

ambientais, sociais e de governança corporativa. Para

ampliarmos o conhecimento sobre as recentes ações

ligadas à Agenda ESG e o papel do Brasil nesse cenário,

conversaremos com a sócia-líder da KPMG, Nelmara Arbex.

Acompanhe!

TRANSMISSÃO AO VIVO

Mediador

Carlos Alexandre

Editor de Política e Economia

no Correio Braziliense

Convidada

Nelmara Arbex

Sócia-líder de ESG Advisory

da KPMG no Brasil e líder da

KPMG IMPACT

Patrocínio

23 de março
correiobraziliense.com.br

/eventoscbàs 11h30

Realização



Correio Braziliense  •  Brasília, domingo, 13 de março de 2022  •  Cidades  •  17

HOMENAGEM / 

Emoção para os católicos
Bispo emérito Dom Terra, de 97 anos, foi sepultado na cripta da Catedral Metropolitana

D
evotos e membros da ar-
quidiocese de Brasília 
se despediram do bispo 
emérito Dom João Evan-

gelista Martins Terra. Ele foi vela-
do na Catedral Metropolitana. Os 
fiéis puderam participar da missa 
de corpo presente e, em seguida, 
Dom Terra foi sepultado na crip-
ta da Catedral.

O bispo auxiliar, professor e 
estudioso da religião católica 
morreu, aos 97 anos de idade, na 
sexta-feira, de falência múltipla 
de órgãos. Com a saúde debilita-
da por causa da idade, o religioso 
foi acometido poe uma forte gri-
pe em dezembro do ano passado. 
Desde então, o estado de saúde 
de Dom Terra ficou mais crítico.

Vários bispos e sacerdotes da 
região Centro-Oeste comparece-
ram à santa missa para prestar 
homenagem e rezar pelo descan-
so do Bispo Auxiliar Emérito. O 
Arcebispo de Brasília, Dom Paulo 
Cezar, destacou o legado de doa-
ção deixado por Dom Terra, que 
dedicou parte da sua vida aos es-
tudos e a pregação das Escrituras 
e da Teologia.

“A perda de Dom Terra se 
dá no plano intelectual, como 
o grande estudioso da sagrada 
escritura e grande teólogo que 
ele foi, mas também como ser 
humano, homem e pastor”, dis-
se Dom Paulo Cezar. “Ele deixa 
para nós um profundo amor pe-
la sagrada escritura. Amor à pa-
lavra de Deus”, completa.

Dom Paulo relembrou a tra-
jetória de Dom Terra que, antes 
de ser bispo auxiliar em Brasí-
lia desempenhou o mesmo pa-
pel em Recife. “Ele doou a vida 
a Deus em Recife e aqui”, con-
ta. Dom Terra chegou à capital 

em 1994 no papel de bispo au-
xiliar do cardeal José Freire Fal-
cão, na época arcebispo da ca-
pital. Posteriormente se tornou 
bispo emérito da cidade.

Ao final da celebração, os bis-
pos presentes realizaram o rito 
de encomenda conduzido pelo 

cardeal Dom Raymundo Da-
masceno Assis — que foi bispo 
auxiliar no mesmo período que 
Dom Terra. Ao redor do corpo, 
eles aspergiram água benta e 
incensaram o caixão, prestan-
do respeito e entregando o bis-
po emérito a Deus.

O cortejo com o corpo de Dom 
Terra seguiu, então, para a Cripta 
da Catedral onde já foram sepul-
tados Dom José Newton, primei-
ro arcebispo de Brasília, o cardeal 
Dom José Freire Falcão, e Dom 
Francisco de Paula, que também 
foi bispo auxiliar emérito.

Devotos, membros da arquidiocese de Brasília e bispos do Centro-Oeste assistiram à missa 

Renata Nagahsima/D.A/CB.Press

 » ReNATA NAgAshiMA
 » PeDRo iBARRA Dom Marcony é novo 

Arcebispo Militar
Dom Marcony Ferreira foi 

nomeado pelo papa Francis-
co como o novo Arcebispo do 
Ordinariado Militar do Brasil. 
O anúncio foi feito poucas ho-
ras antes do sepultamento de 
Dom Terra, ontem, na Arqui-
diocese de Brasília. A cerimô-
nia de posse ocorrerá em 2 de 
abril, às 10h, na Catedral Mili-
tar Rainha da Paz.

O arcebispo foi o primeiro 
padre nascido em Brasília or-
denado para a Arquidiocese da 
capital. Em 2001 ele foi nomea-
do monsenhor pelo Papa João 
Paulo II. Atual Bispo Auxiliar de 
Brasília, Dom Marcony assumiu 
o posto que era de Dom Fernan-
do José Guimarães, após a re-
núncia dele por limite de ida-
de, como previsto no cânon 401 
do Código de Direito Canônico.

Ao Correio, Dom Marcony 
disse que recebeu do papa Fran-
cisco a missão de cuidar do or-
dinariado militar — o que inclui 
Forças Armadas, forças auxilia-
res e capelães em todo o país e 
expressou alegria pela escolha. 
“São mais de 180 postos, então 
é uma diocese muito grande. 
Enquanto as outras são territo-
riais, essa é no Brasil inteiro. On-
de tem quartel e militares, ali eu 
estou”, afirmou.

Dom Marcony destacou o 
contentamento por estar ser-
vindo o país. “Além de servir a 
minha igreja, vou servir tam-
bém ao meu país, em todos 
os recantos —, desde os pelo-
tões de fronteira, até os quar-
téis e também a nossa queri-
da arquidiocese de Brasília”, 
acrescentou. 

Diocese inclui Forças Armadas, forças auxiliares e capelães 

ed Alves/CB/D.A Press

Para quem planejou algu-
ma atividade ao ar livre neste 
domingo, a notícia não é mui-
to boa. Os brasilienses podem 
esperar muita chuva hoje. De 
acordo com a previsão do Insti-
tuto Nacional de Meteorologia 
(Inmet) o dia estará chuvoso, 
com muitas trovoadas. As tem-
peraturas também caíram e de-
vem ficar entre 18ªC e 27ºC. A 
umidade relativa do ar fica en-
tre 95% e 55%.

Durante toda a semana a pre-
visão é de precipitações. “Os dias 
devem amanhecer com mui-
tas nuvens e durante a tarde há 
chances de pancadas de chu-
vas com trovoadas”, aponta Kle-
ber Souza, meteorologista do In-
met. O especialista explica que a 
condição é característica deste 
período, já que será a última se-
mana do verão. “Há uma frente 
fria que vai canalizar a umida-
de. Então, até sexta-feira, have-
rá muita chuva”, explica.

Na tarde de ontem, chuva 
com muitos raios e trovoadas 
assustou os moradores do Su-
doeste. “A chuva foi rápida, 
cerca de 30 minutos. Mas o 
tempo inteiro ouvi barulhos 

tão altos que nem pareciam 
trovões”, conta Ana Carla Amo-
rim, 22 anos.

Estragos

Um carro tombou e foi arras-
tado pela enxurrada na BR-070, 
altura do Condomínio Privê, em 
Ceilândia, ontem, segundo in-
formações do Corpo de Bom-
beiros Militar do Distrito Fede-
ral (CBMDF). A motorista ficou 
presa no veículo e precisou ser 
resgatada pelos bombeiros, mas 
não sofreu ferimentos. (RN)

Dias quentes trazem chuva de volta 

PREVISÃO

Durante o temporal de ontem, carro foi arrastado na BR-070

Reprodução/CBMDF

Um acidente envolvendo 
uma carreta e um carro 
de passeio deixou três 
pessoas mortas e um ferido 
na DF-001, na altura do 
Condomínio 26 de setembro, 
sentido Taguatinga para 
Brazlândia. o carro vinha 
no sentido Taguatinga para 
Brazlândia quando bateu 
de frente com a carreta. os 
três ocupantes do carro 
ficaram presos no veículo e 
morreram no local. 

 » Acidente

Concorrência Pública Eletrônica
SPU nº 26/2022

1. A União, por intermédio do Ministério da Economia, via SECRETARIA DE COORDENAÇÃO E GOVERNANÇA DO
PATRIMÔNIO DA UNIÃO, torna público que às 15 horas - horário de Brasília-DF, do dia 14 abril de 2022,no endereço
eletrônico https://imoveis.economia.gov.br, representada por sua Comissão Permanente de Licitação, realizará sessão
pública eletrônica para processo licitatório, sendo permitido o envio de propostas até às 14h59, do mesmo dia, sendo
este o prazo final para apresentação da documentação e das respectivas propostas para alienação do domínio pleno dos
imóveis da União a seguir relacionados, nas condições em que se encontram, na modalidade de CONCORRÊNCIA pela
maior oferta, respeitado o preço mínimo a eles atribuído.

Item Localidade Endereço Matrícula Cartório Descrição Preço Mínimo

01 Brasília/DF

SQS 102, Bloco J,
Apartamento 403, Asa Sul,

Brasília-DF –
CEP 70.330-100

Nº 142.689
Cartório 1° Ofício de

Registro de
Imóveis do DF

Apartamento

Área privativa:
112,04m²

R$ 877.504,00

2. Os trabalhos da Comissão de Licitação obedecerão rigorosamente os termos do Edital da Concorrência SPU no 26/2022.

3. Informações sobre a Concorrência SPU n.º 26/2022 poderão ser obtidas nos dias úteis, a partir de 14 de março de
2022, no horário das 14h30 às 17 horas, na Superintendência do Patrimônio da União no Distrito Federal no endereço
Ministério da Economia - Bloco K, 3° e 5° andar. Esplanada dos Ministérios - Brasília/DF CEP: 70040-906, ou solicitadas
por e-mail: alienacao.spu@economia.gov.br ou via telefone no número (61) 2020-2676/2601. Maiores informações estão
disponíveis no site https://imoveis.economia.gov.br.

DÉBORAARAÚJO MELLO
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DE COORDENAÇÃO E GOVERNANÇA DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO MINISTÉRIO DA
ECONOMIA
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CURSOS

Curso para YouTube
A escola de tecnologia codeBu-
ddy disponibiliza o curso rápi-
do YouTube, Câmera e Ação, 
para ajudar crianças e jovens a 
conhecer melhor a plataforma, 
bem como os recursos que ela 
oferece. As aulas ensinam sobre 
captação de imagem e som, 
iluminação, truques de edição 
de vídeo, entre outras técnicas. 
Além da produção de conteúdo, 
os alunos aprendem sobre nave-
gação virtual consciente e dicas 
de segurança na internet. Inscri-
ções: codebuddy.com.br/cursos/
cursos-rapidos.

USP
A Universidade de São Paulo 
possui um website que dispo-
nibiliza mais de 6 mil horas 
de videos gratuitos com con-
teúdos abertos ao público, o 
“e-aulas USP”. São mais de 105 
áreas de interesse abordadas, 
divididas entre as categorias 
Exatas, Humanas e Biológi-
cas. Para saber mais, acesse: 
https://eaulas.usp.br/portal/
how-it-works.action.

Escon
A Escola Online de Cursos 
(Escon) disponibiliza mais de 2 
mil cursos on-line gratuitamen-
te em seu site. A carga horária 
dos cursos variam de 8 à 280 
horas. A plataforma oferta cer-
tificados de conclusão digital ou 
original por meio de pagamento, 
após a conclusão do curso. Para 
saber mais, acesse: https://cur-
sosescon.com.br/.

Audiovisual
A TV Cultura disponibiliza pelo 
YouTube uma série de palestras 
com grandes nomes do audio-
visual. Especialistas em áreas 
relacionadas ao universo da 
comunicação, do jornalismo e da 
produção cinematográfica divi-
dem com alunos e com o público 
em geral experiências profissio-
nais e questões de interesse dos 
jovens. Todos os vídeos contam 
com tradução em Libras e uma 
versão com audiodescrição. Ins-
crições: bit.ly/36LtSIM.

Proteção de dados
A Fundação Getúlio Vargas ofe-
rece curso gratuito e 100% on-li-

ne de proteção de dados, con-
siderando não só a legislação 
brasileira, mas também a confi-
guração dos dispositivos eletrô-
nicos. O curso tem a duração de 
cinco horas, e, caso o aluno tire 
nota igual ou superior a sete no 
pós-teste, ele poderá imprimir 
uma declaração de participação. 
Para se inscrever e para mais 
informações, acesse: https://
educacao-executiva.fgv.br/cur-
sos/online/curta-media-duracao
-online/protecao-de-dados.

Concurso
A plataforma virtual AlfaCon 
possui mais de 1.900 cursos gra-
tuitos visando concursos públi-
cos específicos. Os cursos variam 
de duração, com cada um pos-
suindo matérias e aulas de acor-
do com o conteúdo necessário 
para passar no concurso. Para 
verificar a lista completa de 
cursos e se matricular, acesse: 
https://www.alfaconcursos.com.
br/cursos-gratuitos.

EAPE
A Secretaria de Educação do 
DF abriu as inscrições para os 
cursos de formação continua-
da na EAPE - Escola de Aper-
feiçoamento dos Profissionais 
da Educação, direcionados aos 
educadores do DF. entre os 
cursos ofertados há um sobre 
games e outro sobre esportes 
na educação. Os cursos serão 
ofertados no período da tarde 
às quintas-feiras em platafor-
ma online. As inscrições estão 
abertas no link: https://sigea-
pe.se.df.gov.br/app_Login/ até 
o dia 13 de março.

OUTROS

Espetáculo
O anfiteatro do Parque Bos-
que do Sudoeste recebe, hoje, 
o espetáculo A Exceção e a 
Regra.  A apresentação será 
às 16h, com entrada gratuita 
mediante doação de 1 kg de ali-

mento não perecível. A monta-
gem é da Companhia da Ilusão.

Arte
O Museu de Arte de Brasília 
(MAB) é palco da mostra “Sergio 
Rodrigues e o Mobiliário Moder-
no da Universidade de Brasília”. 
Os amantes da arquitetura de 
mobiliário moderno podem con-
ferir até 31 de março a exposição 
que conta com um dos acervos 
de um profissional que ganhou 
notoriedade mundial ao acre-
ditar que os móveis deveriam 
refletir a cultura de sua origem, 
além de proporcionar o confor-
to adequado ao clima e ao jeito 
mais descontraído de viver. A 
entrada é franca e a mostra fica 
em exposição até 31 de março.

Fotografia
Miragens reflete indivíduos e 
observa seus lugares de impor-
tância através das lentes gran-
de-angulares, para mostrar seus 
ambientes de convivência, e das 
teleobjetivas, para ampliar suas 
interioridades, suas histórias e 
suas vidas. Em exposição per-
manente desde o início do ano, 
o projeto está em cartaz no site 
lainhaloiola.com, onde também 
é possível assistir aos vídeos, e 
no YouTube em minidocumen-
tários: youtu.be/ahgDj2Vvuss e 
youtu.be/X0t_55Av6cs. 

Vigília Cultural
O Instituto Cultural Black Spin 
Breakers realiza a vigília cul-
tural Artesanato, Empreende-
dorismo & Formação, de 14 de 
março a 05 de abril, com oficinas 
gratuitas para jovens do ensi-
no médio de escolas públicas e 
comunidade da Cidade Estrutu-
ral. Serão fornecidos materiais 
para os participantes e ao final 
dos cursos, certificado de conclu-
são. O prazo para inscrição nas 
oficinas de Trançado de fibra/
cestaria e de Flores do Cerrado 
vai até 11 de março. Para a ofici-
na de Acessórios Manuais e Cro-
chê, as inscrições vão até 25/03, 
presencialmente, na Agência do 
Trabalhador: Área Especial 09 – 
Setor Central – Cidade Estrutural. 
Também serão disponibilizadas 
oficinas on-line, sobre os mes-
mos temas oferecidos presencial-
mente. Os vídeos ficarão disponí-
veis na página https://www.you-
tube.com/c/TVMULTICULTURAL.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

ITAPOÃ RECANTO DAS EMAS

SEM ASFALTO QUADRA ABANDONADA

O estudante Alexandre Nascimento, 19 anos, morador do 
Itapoã, entrou em contato com a coluna Grita Geral para 
reclamar da falta de asfalto em vários pontos da cidade, 
em especial na Quadra 202, onde vive. “Em outras quadras, 
como a 203 e a 204 também falta asfalto. Por aqui, meu 
vizinho precisou comprar concreto de laje para colocar na 
porta de casa, de tanta poeira que sobe da rua”, declara.

 » A Administração Regional do Itapoã informa que as 
tratativas para a pavimentação asfáltica e drenagem 
pluvial das quadras é prioridade. O assunto tem 
sido pauta de diversas reuniões entre os órgãos 
envolvidos, com o objetivo de viabilizar a execução 
da obra. No início deste ano, uma equipe da Novacap 
realizou a sondagem do solo na região para inclusão 
no projeto, em fase de análise de disponibilidade 
orçamentária e financeira.

O autônomo Alisson Ferreira, 34 anos, morador do Recanto das 
Emas, entrou em contato com a coluna Grita Geral para relatar 
os problemas da Quadra 306. “A nossa quadra poliesportiva está 
abandonada e sofremos há anos com esse problema”, desabafa. 
Alisson também reclama dos buracos e dos alagamentos em 
chuvas na rua em frente à sua casa, em uma via de acesso ao 
Centro de Ensino Fundamental 306. “Alunos e pais costumam cair 
nos buracos e sempre que passa algum carro, alguém leva um 
banho”, afirma o autônomo.

 » A Administração Regional do Recanto das Emas informa que 
realizou vistoria no local para verificar os procedimentos a serem 
adotados, com a trégua das chuvas os serviços de tapa-buracos 
foram retomados. A Administração esclarece ainda que o projeto 
para reforma da quadra está em andamento, aguarda liberação 
de recursos para recuperar o espaço esportivo e outros locais como 
o Ginásio Tatuzinho passaram por intervenções pontuais.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Não haverá desligamento 
programado neste dia.

Cores que voam

Isto é Brasília

Reaberto ao público, o Borboletário da Fundação Jardim Zoológico de Brasília pode ser visitado de 

quarta-feira a domingo, das 8h30 à 12h e das 13h30 as 16h30. Grupos de até 15 pessoas entram no 

recinto, guiados por um monitor ou tratador. As dependências são adaptadas para portadores de 

necessidades especiais e idosos.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Clube de Leitura
»  O Clube de Leitura BCE/

UnB irá realiza sua próxima 
reunião em 31/3, às 15h, 
de forma virtual. O tema 
do encontro será “100 
Anos da Semana de Arte 
Moderna” e a obra debatida 
será “Macunaíma, o herói 
sem caráter”, de Mário de 
Andrade. Para participar da 
reunião online, inscreva-se 
aqui: https://forms.office.
com/r/rT8sbK25xj 

Alto Xingu
»  O Museu Nacional da 

República recebe, entre 18 
de março e 22 de maio de 
2022, um acervo inédito 
de registros fotográficos 
de uma expedição ao Alto 
Xingu realizada em 1957. 
As imagens são de autoria 
de Domiciano Pereira de 
Souza Dias, cientista que, 
na companhia do sertanista 
Orlando Villas Bôas, desceu 
os rios Xingu e Liberdade, 
acessando o coração da 
região onde hoje se localiza 
o Parque Indígena do Xingu, 
mais importante reserva 
do gênero no Brasil. A 
exposição Xingu 57: viagem 
ao Brasil Central é composta 
por mais de 100 imagens em 
preto e branco, e algumas 
coloridas, além de objetos 
indígenas e uma extensa 
bibliografia. A entrada é 
gratuita e a classificação 
indicativa é livre.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens, com 

pancadas de chuva 

isoladas.

Máxima 90% Mínima 40%
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Arquivo Pessoal
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H
á dois anos, o início da 
pandemia e as ordens 
de confinamento em ca-
sa para evitar o contágio 

pelo coronavírus viraram a vi-
da de pessoas físicas e jurídicas 
de cabeça para baixo. Em 4 de fe-
vereiro de 2020, a Arena BSB, por 
exemplo, havia acabado de as-
sumir a concessão da Arena BRB 
Mané Garrincha. Deu tempo de 
abrigar eventos de ponta, como 
o show do Maroon 5 e o primei-
ro título do Flamengo na Super-
copa do Brasil contra o Athletico
-PR. Depois disso, as portas do es-
tádio mais caro da Copa do Mun-
do de 2014 se fecharam. 

Na entrevista a seguir, o CEO 
da Arena BSB passa a limpo dois 
anos de gestão. O executivo asse-
gura que a empresa está saudá-
vel financeiramente para hon-
rar mais 33 anos do contrato fir-
mado com o GDF, mas há muitos 
problemas a solucionar. A firma 
acionou a cláusula de equilíbrio 
econômico do acordo a fim rever, 
por exemplo, os prazos de valor de 
outorga e das contrapartidas pre-
vistas no documento. Mas há ou-
tros problemas. Prestes a comple-
tar 10 anos, o estádio construído 
por R$ 1,5 bilhão começa a apre-
sentar danos causados pelo tem-
po e a falta de manutenção. É o 
que Dubois conta ao Correio.   

A concessão fez dois anos. 
Qual é o balanço?

Conseguimos trabalhar 45 
dias. Houve um bom volume de 
eventos e veio a pandemia. Pas-
samos a viver um voo de galinha. 
Abre, fecha, pode, não pode…

São 33 jogos na pandemia. 
Satisfatório?

A Copa América foi um marco 
muito valioso. Realizamos o pri-
meiro jogo com público na reto-
mada (Flamengo x Olimpia). As 
restrições e exigências de exames 
tornaram o espetáculo inviável. 
Veio a terceira onda. Tínhamos 
sete jogos de estaduais bem en-
caminhados neste ano, como o 
Fla-Flu, mas aí veio o decreto.

A concessão de 35 anos 
prevê valor de outorga, 
contrapartidas... Qual é o 
impacto da pandemia no 
cumprimento do contrato? 

O contrato de concessão tem 
uma cláusula que fala do equilí-
brio econômico por motivo de 
força maior. Nós, imediatamen-
te após o decreto do fechamento 
(em março de 2020), oficiamos a 
Terracap evocando a cláusula. O 
complexo ficou parado e teve o 
custeio de um aparelho que era 
público e deixou de ser. Há muita 
jurisprudência sobre equilíbrio 
econômico de concessão no Bra-
sil e vai se criar, seguramente, por 
conta da pandemia. Aeroportos, 
concessões de rodovias, dezenas 
de serviços públicos.

O que esperam?
Os especialistas dizem que 

haverá uma prorrogação na pan-
demia e, em alguns casos, uma 
compensação financeira aos 
concessionários na forma de 
mais anos no fim ou redução de 
valores de outorga. 

Até que ponto a pandemia 
abalou a concessionária?

Muitas concessionárias não 
aguentaram passar por esse va-
le da morte da pandemia, mas 
nós conseguimos. Nós consu-
mimos capital, mas tínhamos 
gordura para queimar. Do pon-
to de vista financeiro, nós es-
tamos superbem. Do ponto de 

CEO da Arena BSB passa a limpo dois anos de gestão do Mané em meio à pandemia, diz que acionou 
a cláusula de equilíbrio econômico e detalha danos estruturais no templo mais caro da Copa de 2014

Estádio de alerta
MARCOS PAULO LIMA

 Ed Alves/CB

CANDANGÃO

A segunda rodada do primeiro turno do quadrangular semifinal 
do Campeonato do Distrito Federal começou, ontem, com 
vitória do Brasiliense, por 2 x 1, sobre o Capital, no Estádio 
Defelê, na Vila Planalto. Daniel Alagoano e Marcão fizeram os 
gols do atual campeão candango. Emerson descontou para o 
Capital. Com o resultado, o Jacaré assumiu a liderança com 
quatro pontos. O Capital tem três. A rodada será concluída, 
amanhã, com o duelo entre Ceilândia e Gama, no Abadião. 

ENTREVISTA
Richard Dubois

vista econômico, nós engolimos 
dois anos de prejuízo. Espera-
mos uma negociação com a Ter-
racap. Se for rápida, ótimo, ou 
vamos para um painel de arbi-
tragem. O contrato está muito 
bem desenhado.

Os naming rights ajudam a 
fechar a conta?

Temos um bom naming rights 
com o BRB (R$ 7,5 milhões por 
três anos). Seguimos a linha in-
ternacional. Os maiores patro-
cinadores são do mercado fi-
nanceiro. Infelizmente, estamos 
muito aquém do valor que se 
consegue em naming rights lá fo-
ra. Nos EUA, que tem vários nú-
meros públicos, é da ordem de 
US$ 10 milhões a US$ 20 milhões 
por ano. O melhor caso aqui no 
Brasil é o Allianz Parque, da or-
dem de R$ 20 milhões por ano.

Arenas como o Mané 
Garrincha ficaram muito 
tempo em uso pleno. O 
estádio está pronto para 
voltar a receber 100% de 
público?

Faz dois anos que estou com 
a arquibancada superior fecha-
da. Eu tenho dificuldade de abrir. 
Não vamos tratar mal o nosso 
público. Nós fizemos um teste 
para possível jogo com estádio 

cheio. Havíamos desativado to-
das as caixas d’água e todos os 
banheiros do anel superior. São 
40 mil lugares mais ou menos.  O 
primeiro que a gente abriu estou-
rou toda a coluna. O estádio tem 
gastos e manutenções. Todos os 
nobreaks do estádio foram quei-
mados (antes de a concessioná-
ria assumir) e estamos discutin-
do com a Terracap a recupera-
ção. Quando perdemos a auto-
mação, ficamos com um está-
dio dos anos 1970, o velho Mané 
Garrincha. A gente precisa resol-
ver urgentemente a questão da 
iluminação. Gastamos mais de  
R$ 300 mil.com lâmpadas.

Há danos estruturais?
As rachaduras todas são da 

construção. Estão identificadas 
e existe uma ação entre a Nova-
cap e o Consórcio Consultor pa-
ra que façam os reparos. Isso es-
tá andando. A gente tem muito 
interesse que ande.

Alguns estádios modernos, 
como o Nilton Santos e o 
Maracanã, demandaram 
ajustes na cobertura. Algo foi 
detectado no Mané?

Isso nos preocupa. Vamos ter 
que endereçar. A gente tem mo-
nitorado bem de leve para en-
tender o problema, mas é uma 

das coisas que a gente vai ter 
que entrar nos próximos dois 
ou três anos, que é fazer um 
aperto em toda a estrutura. O 
estádio ficará um mês interdi-
tado para fazer o reajuste. Nor-
malmente, a manutenção é a 
partir de 10 anos. Seria em 2023. 
Por enquanto, está tudo bem. O 
estádio tem um problema de-
rivado pelo Consórcio Consul-
tor que é essa parte interna de 
policarbonato, que não está de 
acordo, mas o problema não é 
estrutural. Ele só dá umas go-
teiras. O pessoal foi lá e tam-
pou. Não é urgente, mas está 
no radar. 

Então haverá manutenção do 
teto em 2023.

Essa cobertura é um projeto 
alemão com execução italiana. 
Ele já veio soldado, um grande 
lego, e foi parafusado no lugar. 
A gente trouxe um alemão. Fi-
camos três ou quatro dias aqui 
com ele. Ele foi lá em cima e fez 
todas as medições. Encontrou 
alguns problemas que foram 
sanados e nos deu um plano 
de curto, médio e longo pra-
zo. Nós vamos ter que interdi-
tar o estádio para fazer o ser-
viço. A membrana do teto ele 
estimou que tem vida útil de 
uns 20 anos.

Os gramados do Maracanã e 
do Mané Garrincha sempre 
são criticados. Há plano de 
reforma do campo?

Estamos fazendo um estudo 
para retirar o gramado comple-
tamente no período de seca para 
fazer uma série de shows e even-
tos que a gente tem planejado. 
Na volta, ou replanta o gramado, 
ou vamos para o sintético. Esta-
mos avaliando se vale a pena fi-
car dois ou três meses sem gra-
mado e depois replantar sintéti-
co ou híbrido. 

Das 33 partidas na pandemia, 
15 foram do Candangão. 
Como tem sido a relação com 
clubes deficitários?

Pelo contrato, nós cedemos o 
espaço graciosamente. Eu não 
cobro R$ 1. Zero. Há os custos 
que o clube vai ter, segurança, 
limpeza... A empresa Arena BSB 
tem zero de resultado com os jo-
gos do Candangão. Com ou sem 
público, não faz diferença. É até 
melhor sem público porque é 
menos tumulto. Mas futebol sem 
público não há coração.

Até que ponto a briga 
generalizada no clássico 
local abalou a relação com 
os clubes? 

O jogo entre Gama e Brasiliense 

tinha três vezes mais segurança 
do que a legislação exige. Nós 
sabíamos que era um jogo com-
plicado e a gente fez questão de 
ter o triplo. Mas ali não foi com-
bustão espontânea, não, alguém 
riscou o fósforo e está sendo 
apurado (pelo Ministério Pú-
blico do DF).

O Mané já não deveria ter 
identificação facial?

Temos as câmeras. Estamos 
comprando um sistema da Mo-
torola, que faz o reconhecimen-
to. Nós faremos uma reunião 
com a Secretaria de Segurança 
para definir protocolos. Ela terá 
a base de dados para dizer se o 
cidadão tem antecedentes. Isso 
não cabe a nós.

Em 2019, uma ação da 
Polícia Civil prendeu 
promotores de jogo dentro 
do Mané Garrincha. Como 
a concessionária se blinda 
contra isso? 

O estádio tem, hoje, um con-
trato. Há um anexo enorme, que 
é o manual do estádio. Fala que a 
gente tem que ter acesso on-line 
ao público, bilheteria por bilhe-
teria. Se for um sistema da bilhe-
teira, obrigatoriamente tem que 
falar conosco. Não tem mais es-
sa de ‘vou trazer a minha bilhe-
teira’. Se trouxer, nós apresenta-
mos o nosso sistema e a ordem 
é que se faça a interface. Se ele 
(promotor) está recolhendo tri-
buto ou não, não cabe a nós. Mas, 
se a gente souber de alguém com 
esse tipo de antecedente, não fa-
remos nenhuma parceria.

Há demanda por projetos 
sociais na área destinada 
ao Defer, as chamadas 
escolinhas de esporte. Há 
algo previsto para atender a 
comunidade carente?

Tinha, e o GDF pagava deze-
nas de milhões de reais para isso 
acontecer. Nós, como cidadãos, 
temos que entender que nada é 
de graça. O fato de não ser co-
brado do usuário não quer di-
zer que não está sendo cobrado 
da coletividade, dos contribuin-
tes. O custo por atendimento era 
exorbitante. Não estou aqui para 
julgar ou levantar o passado, mas 
era muito caro atender de forma 
muito precária.

Qual é a alternativa?
Estamos fazendo a manuten-

ção da área de piscinas operacio-
nalizada pela Secretaria de Es-
portes. Aparentemente, vai vol-
tar. Deve ser feito. As atividades 
que aconteciam no Nilson Nel-
son foram transferidas, há mais 
de um ano, para o Parque da Ci-
dade. O gasto aqui, que, repito, 
era de dezenas de milhões, pode 
ser alocado para melhorar a con-
dição de outros aparelhos. A gen-
te sabe que tem um grupinho aí 
que sempre reclama. Infelizmen-
te, eles desconstroem. 

Como reconstruir as relações 
com a comunidade?

Venham com propostas con-
cretas. Temos interesse em 
apoiar o esporte. É o caso do 
Candangão. A gente poderia co-
brar alguma coisa, mas o Can-
dangão joga de graça aqui. Se 
vierem com um projeto social 
que possamos apoiar, a gente 
ajuda. Agora, não é pedir para a 
empregarmos e criarmos cabide 
de emprego. Nós temos que ver o 
dinheiro ser usado efetivamente 
na ponta para a melhoria do es-
porte. Vamos ter um complexo de 
tênis aqui, provavelmente com 
atividade social. Projetos preci-
sam ter início, meio e fim.

 Instagram/Richard Dubois Instagram/Richard Dubois

“Do ponto de vista econômico, nós engolimos 
dois anos de prejuízo. Esperamos uma 

negociação com a Terracap. Se for rápida, 
ótimo, ou vamos para um painel de 

arbitragem. O contrato está bem amarrado”

“Isso nos preocupa (manutenção do teto). A 
gente trouxe um alemão. Ele foi lá em cima e 
encontrou alguns problemas. Nos próximos 
anos, teremos que fazer um aperto em toda 

a estrutura e o estádio será interditado”
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Jantar com direito a entrada 
CARIOCA Flamengo goleia Bangu antes do prato principal servido para todo o elenco nos embalos de sábado à noite

O 
Flamengo dominou o 
Bangu desde o início 
na reabertura do Ma-
racanã, ontem, e cons-

truiu vitória tranquila por 6 x 0 
na última rodada da Taça Gua-
nabara. A caminho das semifi-
nais, o time de Paulo Sousa al-
cança sete jogos sem perder 
no Carioca, com seis vitórias e 
um empate. Depois da partida 
de ontem, o Flamengo servi-
ria um jantar aos jogadores, na 
arena. O elenco não foi convi-
dado, mas “intimado” pelo co-
mandante português a partici-
par da confraternização. 

O jogo entre Bangu e Fla-
mengo foi o primeiro realiza-
do no estádio do Maracanã em 
2022 (troca do gramado) e con-
tou com um bom público, de 
mais de 60 mil torcedores. Em-
balado pela grande atuação, o 
Flamengo abre as disputas da 
semifinal da Taça Guanabara 
na quarta-feira, resta saber se o 
adversário será Vasco ou Bota-
fogo. Ambos entram em campo 
hoje. O Bangu encerra a parti-
cipação no Estadual com a per-
manência na elite. Vice-líder, o 
Flamengo fecha a Taça Guana-
bara com 26 pontos. O vice-lan-
terna Bangu termina o torneio 
com nove pontos.

O Flamengo começou o jo-
go pressionando o time do Ban-
gu, com muitas jogadas criadas 
contra um time que só se de-
fendia. Em uma delas, a bola so-
brou para Gabriel Barbosa, que 
bateu forte de primeira para boa 
defesa do goleiro do Bangu, que 
caiu bem nos pés do atacante 

Gabriel Barbosa supera o goleiro Paulo Henrique, toca a bola para o fundo da rede e sai para comemorar com mais de 50 mil rubro-negros

 Marcelo Cortes/Flamengo

flamenguista. O gol saiu logo de-
pois, aos 9 minutos. O Flamen-
go construiu um ótimo ataque, 
achando espaços com facilida-
de e a bola sobrou para Arrascae-
ta tocar para o fundo das redes.

O cenário ficou mais favorável 
ao Flamengo após lindo passe de 
Everton Ribeiro para Gabigol. O 

atacante saiu livre nas costas da 
zaga e finalizou por baixo das 
pernas do goleiro para fazer 2 x 0. 

O Flamengo conseguiu fazer 
o terceiro gol antes mesmo do 
fim do primeiro tempo, aos 43. 
Após toque por cima de Thiago 
Maia, Arrascaeta escorou de ca-
beça para Léo Pereira cabecear 

para a rede, no Maracanã. 
O técnico Paulo Sousa utili-

zou o segundo tempo para ro-
dar o elenco. Revelado na base 
do Flamengo, Matheus França 
entrou em campo e foi premia-
do com um gol logo depois. O 
meia bateu de primeira da entra-
da da área, a bola desviou em Raí 

e enganou o goleiro do Bangu. O 
gol foi o primeiro de Matheus pe-
lo profissional.

Em dia de artilheiro, Léo Pe-
reira fez 5 x 0 em mais uma as-
sistência de Arrascaeta. O uru-
guaio cobrou escanteio na área 
e o zagueiro chegou sem mar-
cação. Gagibol ainda fez o sexto. 

Flu empata 
sob protestos

O Fluminense esteve a um 
triunfo de igualar uma sequên-
cia histórica de vitórias ontem, 
mas o time reserva mandado a 
campo por Abel Braga apenas 
empatou por 0 x 0 com o Boavis-
ta, em Bacaxá, pela 11ª rodada 
da Taça Guanabara do Campeo-
nato Carioca. Com o tropeço, a 
sequência de 12 vitórias segui-
das do time tricolor chegou ao 
fim. O recorde do clube conti-
nua sendo o de 1919, com 13 
vitórias consecutivas. 

Mas o assunto quente do dia 
era fora de campo. Com a infor-
mação de que o Betis, da Espa-
nha, teria avançado nas nego-
ciações por Luiz Henrique após 
fazer uma proposta de cerca de 
R$ 70 milhões (13 milhões de 
euros), a torcida do Fluminense 
protestou nas redes sociais por 
conta do valor da negociação. 
Milhares de publicações foram 
levantadas no Twitter com 
hashtags como #70MilhõesNão 
e #FicaLH e o tema entrou nos 
assuntos mais comentados no 
Brasil na rede social durante a 
tarde de ontem.

Luiz Henrique está tratando 
uma pancada que o tirou do 
jogo contra o Olimpia logo após 
o belo gol pela Libertadores. O 
atacante viajou até Bacaxá para 
acompanhar o time tricolor. 
Ainda há a expectativa de recu-
peração do atleta para a partida 
de volta da Libertadores.

PAULISTA

 Novidade na escalação do 
Corinthians, Gustavo Mosquito 
teve grande atuação e ajudou o 
time a vencer a Ponte Preta por 
5 x 0, ontem, na Neo Química 
Arena, em São Paulo. Ele entrou 
no time no lugar de Giuliano e 
foi fundamental para garantir 
os três pontos para sua equipe 
pela 11ª rodada do Campeona-
to Paulista. O placar foi péssimo 
para a Ponte, que está em situa-
ção delicada, na zona de rebai-
xamento. O resultado dá moral 
para o Corinthians disputar o 
clássico de quarta-feira, contra 
o Palmeiras, em partida atrasada 
da sexta rodada.

Logo de início o Corinthians 
tomou a iniciativa da partida e 
na formação do técnico Vítor 
Pereira, Gustavo atuava no meio, 
ao lado dos experientes Paulinho 
e Renato Augusto, e Willian tinha 
liberdade para ficar mais solto 
e formar uma dupla de ataque 
com Róger Guedes. E foi com 
esse poder ofensivo que o time 
da casa passou a pressionar.

Aos 14 minutos, numa arranca-
da de Gustavo, a bola sobrou para 
Renato Augusto que, da entrada da 
área, mandou no canto e abriu o 
placar, em gol muito parecido com 
outros que ele vem fazendo.

Depois do gol, a Ponte teve 
uma chance com Ribamar, que 
partiu em velocidade, driblou 
Cássio, mas ficou sem ângulo e 
mandou a bola para fora. Depois 
disso, o time de Campinas qua-
se não criou mais chances e, aos 

Novo Corinthians afunda Ponte Preta: 5 x 0

poucos, o Corinthians foi cons-
truindo as jogadas para matar o 
duelo ainda no primeiro tempo.

Aos 44, Fagner recebeu na 
direita e cruzou para a área. A 
bola encontrou Paulinho livre 
que, de primeira, marcou o 
segundo gol do Corinthians. 
Pouco depois, aos 47, Gustavo 
recebeu ótimo passe de Willian e 
tocou por cobertura, de cavadi-
nha, fazendo o terceiro.

Na etapa final, com a vitória 

praticamente garantida, o Corin-
thians continuou dominando 
e aos 16 fez o quarto gol, após 
Adson receber um lindo passe de 
Fagner e tocar na saída do golei-
ro. A partir daí o técnico Vítor 
Pereira mexeu mais na equipe, 
descansando alguns importantes 
jogadores como Róger Guedes 
e Renato Augusto, já de olho no 
clássico.

A Ponte lutou até o fim, ape-
sar da enorme diferença técnica 

entre os times, e quase fez o dele 
quando Pedro Júnior invadiu a 
área, driblou Cássio e mandou 
para o gol, mas Fagner salvou em 
cima da linha. Depois, Kevin foi 
expulso e minou qualquer chan-
ce de o time de Campinas sonhar 
com algo mais na partida. E no 
finalzinho Mantuan fez o quinto, 
fechando a goleada. É o primei-
ro triunfo de Vítor Pereira. Na 
estreia, havia perdido para o São 
Paulo, no Morumbi, por 1 x 0. 

 Uma comemoração atrás da outra na Arena Corinthians: o Timão estava com a macaca, ontem

 Rodrigo Coca | Agência Corinthians

FUTEBOL INTERNACIONAL

Para a Fifa, Cristiano Ronaldo vira 
o maior artilheiro da história

Cristiano Ronaldo se tornou 
o maior artilheiro da história do 
futebol em jogos oficiais reco-
nhecidos pela Fifa. O atacante 
português mostrou todo seu 
poder de decisão na vitória por 3 
x 2 do Manchester United sobre 
o Tottenham, ontem, no está-
dio Old Trafford, com todos os 
três gols dos mandantes marca-
dos pelo português eleito cinco 
vezes melhor do mundo.

Com os três gols, Ronaldo 
chegou a 807 em partidas ofi-
ciais em sua carreira. Aos 37 
anos, o gajo ultrapassou Josef 
Bican (805) e se isolou como 
o maior artilheiro em partidas 
reconhecidas como oficiais pela 
Fifa na história do futebol.

Roy Keane, lenda do Man-
chester United, foi um dos 
astros que elogiou o recordista. 
O Ronaldo estava bravo hoje, 
jogou com muita agressivida-
de. Obviamente, está chateado 
com o que aconteceu na sema-
na passada, mas ele mostrou 
o que vimos dele ao longo dos 
anos. É um gênio! Os três gols 
foram fantásticos. Ele acrescen-
ta tanto à equipe, mais do que 
as pessoas pensam que ele pode 
fazer”, rendeu-se. 

Na semana passada, Cristia-
no Ronaldo foi muito criticado 
por causa da ausência no clássi-
co contra o Manchester City, no 
Etihad Stadium, pelo Inglês. O 
arquirrival goleou por 4 x 1.

Cristiano Ronaldo alcançou a marca de 807 gols em partidas oficiais

LINDSEY PARNABY / AFP

MINEIRO GAÚCHO TÊNIS FÓRMULA 1 CRESSPOM PARALIMPÍADA

O Atlético-MG sofreu, mas 
venceu o Democrata por 1 x 
0, ontem, no Mamudão, em 
Governador Valadares (MG), 
pela 10ª rodada do Mineiro. O 
resultado positivo no Vale do 
Aço, com o gol do argentino 
Nacho Fernández nos 
minutos finais, deixa o time 
alvinegro perto de garantir 
a primeira colocação da 
fase de classificação, o que 
dá vantagens para as fases 
finais do Estadual. 

Apesar da confiança em 
alta após a vitória no Gre-
Nal 235, o Inter voltou a 
mostrar futebol sofrível e 
correu muito para empatar 
por 1 x 1 com o rebaixado 
Guarany, em Bagé, pela 11ª 
rodada, a última da fase de 
classificação do Gaúcho. O 
colorado manteve o tabu de 
não perder para o adversário 
desde 1967. São 54 anos e 21 
jogos. O lanterna Guarany 
volta para a segunda divisão.

Marcelo Melo perdeu logo na 
primeira partida da disputa 
de duplas, na madrugada de 
ontem, e já se despediu do 
WTA 1000 de Indian Wells, 
nos Estados Unidos. Ao lado 
do parceiro croata Ivan Dodig, 
o brasileiro foi eliminado ao 
ser derrotado por 2 sets a 
1, com parciais de 5/7, 6/1 e 
2/10, pelos australianos Nick 
Kyrgios e Thanasi Kokkinakis, 
atuais campeões do Aberto 
da Austrália.

Campeão da temporada 
passada da Fórmula 1, 
Max Verstappen fez a 
volta mais rápida ontem, 
no Circuito de Sakhir, no 
último teste antes das 
disputas oficiais do GP do 
Bahrein. O holandês foi 
intenso na parte final do 
treino e cravou um tempo 
de 1m31s720, o melhor 
de todos os testes de pré-
temporada, iniciados na 
quinta-feira.

Depois de estrear com 
derrota para o Inter no 
Brasileirão feminino, o 
Cresspom volta a campo, 
hoje, às 15h, no Abadião, 
para enfrentar o Flamengo 
pela segunda rodada da 
competição nacional. O 
time rubro-negro iniciou 
a competição empatando 
por 1 x 1 com o São Paulo. 
O tricolor paulista será o 
adversário do Real Brasília, 
amanhã, em Cotia.    

O esqui cross-country do 
Brasil conseguiu ficar no 
top 10 da disputa feminina 
na de ontem, penúltimo 
dia de competições dos 
Jogos Paralímpicos de 
Pequim-2022. A paranaense 
Aline Rocha completou 
o percurso de 7,4km em 
30min07s, na prova de 
média distância, e ficou 
com o 10º lugar entre 16 
participantes na competição 
disputada na China.
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“A leitura é uma amizade.”

Marcel Proust

Sergei Supinsky/AFP

BOICOTE
Gigantes globais boicotam 

a Rússia. McDonalds, Ford, 
Mastercard & cia. endinheirada 
protestam contra a invasão da 
Ucrânia. Fecharam as portas e 
suspenderam os negócios com 
Moscou. A população perderá 
empregos e liberdade de escolha. 
Reclamará? Boicote dóiiiiiiiiiiiii!

História
Boicote vem do nome de 

Charles Cunningham Boycott. Ele 
administrava propriedades de Charles 
Parmell. Em 1890, o latifundiário 
irlandês decidiu meter a mão no 
bolso dos inquilinos. Elevou o aluguel 
às alturas e encarregou Boycott de 
executar a ordem.

As vítimas reagiram: a população 
deixou de falar com o pau-
mandado, os comerciantes pararam 
de vender pra ele, os carteiros 
se negavam a lhe entregar a 
correspondência, o padre lhe barrou 
o acesso à igreja. Resultado: Boycott 
bateu asas e sumiu. A única notícia 
que se tem dele é a herança — a 
palavra boicote.

Mariupol
Bombardeios destruíram 

a maternidade de 
Mariupol, cidade de 500 mil 
habitantes. Emocionados, 
repórteres tropeçaram na 
expressão dar à luz. Aqui 
e ali diziam “dar à luz a 
meninos e meninas”.

Nada feito. A forma nota 
mil é “dar à luz meninos e 
meninas”. Sem o a. Significa 
trazer ao mundo meninos e 
meninas. Outros exemplos: 
A mãe deu à luz gêmeos. Nas 
próximas horas, Maria vai 
dar à luz uma menina. Xuxa 
deu à luz Sasha.

Fiat lux
“Parirás com dor”, disse o Todo-

Poderoso. Antes de falar, Ele pensou 
duas vezes. Sabia que o verbo parir 
tinha manhas. Queria respeitá-
las. Puxou da memória. Fiat lux! 
Tudo ficou claro. Parir, embora não 
pareça, tem todas as pessoas. Mas 
algumas são bem esquisitas.

O xis da questão é o presente do 
indicativo. A primeira pessoa é “eu 
pairo”. Já imaginou? Confunde-se 
com o verbo pairar. Uma grávida 
voando pode dar confusão. Saída: 
só se usam as formas em que o r é 
seguido de i: pari, paris, parimos, 
pariram, paria, parirei, pariria, 
parisse. E por aí vai.

Mais de dois
Nasceram mais de dois bebês? Bem-

vindos! E mãos à obra. Multipliquem as 
fraldas, as mamadeiras, os berços. E, de 
quebra, relembrem as palavras que nomeiam 
a meninada: trigêmeos (três), quadrigêmeos 
ou quádruplos (quatro), quíntuplos (cinco), 
sêxtuplos (seis), sétuplos (sete), óctuplos 
(oito), nônuplos (nove), décuplos (dez).

Ufa!

Um ou dois
Gêmeo é palavra que vale por duas. Pode dar 

nome às crianças nascidas do mesmo parto ou 
designar cada uma delas: Cristiane teve gêmeos. 
Anos depois, um dos gêmeos morreu.

Bombardear
Bum! Bum! Bum! A Rússia conjuga o 

verbo bombardear. Joga bombas e mísseis 
sobre a Ucrânia sem pena. A guerra virou 
vedete do noticiário. Mas muitos tropeçam 
no verbo que destrói e mata. Esquecem 
que bombardear se flexiona como passear: 
eu passeio (bombardeio), ele passeia 
(bombardeia), nós passeamos (bombardeamos), 
eles passeiam (bombardeiam); eu passeei 
(bombardeei), ele passeou (bombardeou), nós 
passeamos (bombardeamos), eles passearam 
(bombardearam). E por aí vai.

Substantivo
Bombardeio joga no time de 

passeio e freio.
Sem redundância
Poupe palavras. 

Dizer arsenal de armas é 
redundância. Basta arsenal: O 
arsenal da Rússia é superior ao 
da Ucrânia.

LEITOR 
PERGUNTA

Ouvi um senador dizer 
“do leste ao Ocidente”. Achei 
estranho. Os ouvidos doeram. 
Por quê?
Selma Carla, Planaltina

Geograficamente dá no 
mesmo. Mas o ouvido reclama. 
É questão de paralelismo. Leste 
faz par com oeste. Oriente, com 
Ocidente.

 Extra! 
Extra! 

Brasil decide  
misturar  

cloroquina na  
gasolina! (agora vai!)

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 
FrasEs da sEmana do  

indEFEctívEl mosquito

“E você, com essa camisa 
da cBF achando que o 

Paulo Guedes  
vai te salvar? (sabe  

nada, inocente)
“Preciso desengordar e 

colocar pilha nova  
na balança”

“não reconheci meu 
vizinho sem máscara”
“levo minha vida três 

vezes no cartão”

 
O blOcO de carnaval dO riO

não adianta ficar Putin 

 O que é , O que é?
incompetente, 

preguiçoso, cafona, 
fake e frouxo 

enquantO issO,  
nO PlenáriO

“vossa excelência,  
vem mais tapa na  

cara por aí”

POeminha
“chove e eu penso: haverá 

coisa mais viúva que a saudade 
possuir olhos de chuva e eu ter 

o coração de girassol?”
Cassiano Ricardo

um abração!!! (desses  
de perseverança)
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3214-1178/3214-1179 Diversão&Arte
Uma coleção de 28 
gravuras originais 
revela o lado 
gráfico de Cândido 
Portinari em mostra 
na Embaixada da 
Itália. Material  
é pouco conhecido  
e tem tiragem 
limitada

  Portinari 
ILUSTRADOR

C
ândido Portinari ilustrou 
livros, criou gravuras pa-
ra cartões de Natal, tra-
balhou com água forte e 

ponta seca e explorou com maes-
tria o universo gráfico das ar-
tes. O lado pintor do artista é o 
mais conhecido, mas há todo um 
mundo de figuras e expressões 
em gravuras pouco vistas. É uma 
pequena pílula do mundo gráfico 
de Portinari que a Embaixada da 
Itália, em parceria com João Cân-
dido Portinari, apresenta a partir 
de amanhã.

Portinari ilustrador reúne 28 
obras originais, feitas em diver-
sas técnicas gráficas e que reve-
lam outra faceta do pintor. “Esse 
conjunto de gravuras é como se 
fosse um microcosmo da obra 
de Portinari”, avisa João Cândi-
do, filho do artista e criador do 
Projeto Portinari. “Será possível 
reconhecer vários temas e vá-
rias obras dele. É o lado artesão 
de Portinari, o lado de gravurista. 
Essas ilustrações são desenhos 
ou gravuras. Na embaixada, esta-
mos levando somente gravuras. 
Mas muitos livros foram ilustra-
dos também com desenho e ou-
tros com pinturas.”

Em Brasília, o público poderá 
conhecer oito ilustrações realiza-
das para clássicos da literatura. 
São obras confeccionadas espe-
cialmente para a Sociedade dos 
Cem Bibliófilos, um clube restri-
to que recebia exemplares da li-
teratura nacional especialmen-
te ilustrados por grandes artistas 
brasileiros. As tiragens não ultra-
passam as 100 cópias que acom-
panhavam o livro. Na exposição, 
estão ilustrações feitas para Me-
mórias póstumas de Brás Cubas 
e O alienista, de Machado de As-
sis. “Não era conhecido porque 
esses clássicos são edições mui-
to limitadas”, explica João Cân-
dido. “Não eram reproduções, 
eram gravuras originais. Tirava 
100 exemplares e as ilustrações 
dos livros eram encartadas. Por 
isso sempre foi muito pouco di-
fundido.”

No conjunto reunido para a 
exposição há também gravuras 
feitas para ilustrar cartões pos-
tais e outras que o artista fazia 
para explorar a técnica. Todas 
pertencem à coleção do próprio 
João Cândido, que atendeu ao 
chamado do embaixador da 
Itália, Francesco Azzarello, pa-
ra fazer uma palestra e uma ex-
posição em Brasília. “O embai-
xador tinha muita urgência em 
montar essa exposição, então, 
passar por todo o processo de 
contactar os proprietários e fa-
zer seguro ia ser muito longo. 
Coloquei (as gravuras) debai-
xo do braço e fui para Brasília 
com elas. Foi apenas o trabalho 
de colocar molduras”, explica.

 » Nahima maCiel

Ilustração para o 
livro Menino do 

engenho, de José 
Lins do Rego

Divulgação

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

Gravura de 
Portinari

Jean manzon

Portinari com 
seu filho João 

Candido, no Rio de 
Janeiro, em 1942

Jean manzon

Para Azzarello, a exposição 
tem um sentido especial. Porti-
nari era filho de italianos da re-
gião do Vêneto, imigrantes em-
barcados nos primeiros navios a 
aportarem nas costas brasileiras 
trazendo cidadãos da Itália para 
trabalhar na lavoura brasileira. 
“Ele cresceu numa família onde 
se falava o dialeto da região. Na 
cabeceira do leito de morte, seu 
médico relatou que as últimas 
palavras do artista foram profe-
ridas em dialeto vêneto. Portina-
ri é uma perfeita ilustração desse 
vínculo tão forte entre a Itália e 
o Brasil”, acredita o embaixador, 
que descreve o artista como um 
dos maiores do país. “Um gigante 
artístico que representa um con-
centrado de genialidade criativa, 
idealismo e espiritualidade, to-
dos valores que transcendem a 
sua existência histórica para falar 
com muita atualidade à humani-
dade contemporânea.”

»  Experiência 
interativa

      em São Paulo, a mostra 
Portinari para todos, em cartaz 
no miS-experience, convida 
os visitantes a realizarem 
uma imersão na obra do 
artista. Com curadoria de 
marcelo Dantas, a exposição 
faz uso da tecnologia para 
criar uma experiência na 
qual os visitantes entram na 
obra de Portinari por meio de 
projeções. São mais de 1.400 
obras utilizadas para criar 
as imagens, além de 30 mil 
documentos que podem ser 
consultados. “esse é um sonho 
que venho acalentando há 
quase meio século, de colocar 
no colo das pessoas de todas 
as idades, cores e origens, o 
Portinari total”, avisa João 
Cândido.”mostramos todos 
os temas que ele tratou, 
históricos, infância, trabalho 
no campo e cidade, festas 
populares, mitos do folclore, 
flora, fauna e paisagem. Queria 
mostrar esse grande retrato 
do Brasil que, nas grandes 
exposições feitas até hoje, não 
conseguíamos mostrar na 
totalidade.”

PORTINARI 
ILUSTRADOR

Gravuras de Cândido 
Portinari. Visitação até 
27 de março, de segunda 
a sexta, das 16h às 19h, 
sábado, das 15h às 19h, e 
domingo, das 10h às 13h, 
na embaixada da itália 
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evista
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    As 
armadilhas 
do padrão
A morte de Paulinha 
Abelha acendeu o sinal de 
alerta: a pressão pela 
busca de um corpo 
idealizado e inacessível 
tem causado sérios danos 
à saúde física e mental

Beleza
Os perigos de usar 

maquiagem vencida

Casa
Como montar um escritório 

no conforto do lar



Do editor
A morte da cantora Paulinha Abelha 

acendeu o sinal de alerta e expôs um pro-

blema que não é de hoje, mas só faz cres-

cer com a popularização das redes sociais: 

a pressão para exibir um corpo perfeito e 

inatingível. A artista era bonita, bem-sucedi-

da, tinha uma legião de fãs e, ainda assim, 

rendeu-se ao uso de medicamentos e chás 

— alguns camuflados de naturais — ema-

grecedores. Imagina a dificuldade para as 

pessoas anônimas que, diariamente, são 

bombardeadas com posts de mulheres e 

homens que cultuam corpos sarados? A 

repórter Ailim Cabral e a estagiária Letícia 

Mouhamad ouviram psicólogos, médicos, 

nutricionistas, que contam como essa pres-

são pode se refletir na saúde física e mental. 

E mais: a volta da novela Que rei sou eu?, 

o retorno das saias midis plissadas e os peri-

gos do excesso de peso para os pets.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Nas ruas e nas passarelas, a 
clássica saia midi plissada ganha 
espaço e se firma como tendência.

06 Beleza
O uso de maquiagem vencida 
pode trazer sérios danos à pele. 

16 Saúde
Já ouviu falar em transtorno de 
despersonalização e desrealização? 
Conheça o problema que pode 
afetar, principalmente, pessoas que 
sofrem com crises de ansiedade.

20 Casa
Para muitos, o home office chegou 
para ficar. Saiba como montar um 
escritório charmoso e funcional no 
conforto do lar.

22 Bichos
Se você acha que cães e gatos 
obesos são fofinhos, veterinários 
alertam: excesso de peso pode trazer 
problemas de saúde para os pets.

18 Encontro com o Chef
Aposentada, nutricionista aprende 
a fazer pão com fermentação 
natural e transforma apartamento 
em uma minipadaria.

24 TV+
O controverso rapper Kanye West 
ganha série documental na Netflix.

28 Cidade nossa
Paulo Pestana conta sobre o dia em 
que o bar se transformou em uma 
espécie de clube do livro.

30 Crônica
Maria Paula fala sobre o Ato 
pela Terra, evento organizado 
por Caetano Veloso e que reuniu 
dezenas de artistas em defesa do 
meio ambiente.
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SOBRE A ESCOLA

Tradição e competência marcam a imagem da FESMPDFT na Capital Federal desde a sua fundação, há mais de 30 anos. Alunos
egressos e os atuais destacam a metodologia dos cursos e o alto nível de preparação dos professores (doutores, mestres e especialistas)
como aspectos importantes para suas conquistas profissionais.
No segmento editorial, a Escola tem sido reconhecida pela relevante atuação. Edita a Revista Científica, voltada para a divulgação de
artigos de professores, alunos e membros do Ministério Público brasileiro, e patrocina e apoia a publicação e divulgação de obras jurídicas.
Segundo a atual diretora-geral da Escola, procuradora de Justiça Eunice Carvalhido, o sucesso da FESMPDFT define-se pela busca
constante de aperfeiçoamento. “Um dos escopos da Escola é trabalhar pelo aprimoramento do ensino jurídico. Durante os momentos mais
críticos da pandemia, a tradição da aula presencial foi desafiada, mas mantivemos nosso propósito. Remodelamos nosso modelo de ensino
com investimentos nas plataformas on-line para atender nossos alunos durante o período de emergência de saúde pública. O retorno às
atividades presenciais nos deixa lições que manteremos, em especial o uso da tecnologia para melhorar e otimizar o conteúdo das aulas”.

@escoladompwww.escolamp.org.br (61) 3226-4643

Quem escolhe estudar Direito sabe que a Fundação Escola Superior do Ministério Público do Distrito Federal e Territórios – FESMPDFT é
o lugar certo de preparação para seguir uma carreira jurídica ou trilhar a advocacia. Afinal, as oportunidades oferecidas pela Escola
para aperfeiçoamento e atualização englobam desde pós-graduação lato sensu a palestras e atividades culturais, incluindo seminários,
congressos, simpósios e ciclos de estudo.
Descontos especiais estão previstos para este mês de março. Oportunidade para quem deseja retomar os estudos ou incrementar a
carreira. É possível matricular-se como aluno especial para cursar disciplinas isoladas do curso de Especialização Ordem Jurídica e
Ministério Público, lapidando o conhecimento para atuação profissional ou para a preparação para concursos públicos na área jurídica.
A excelência do ensino jurídico é busca constante na Escola. Os resultados obtidos pelos alunos nos mais exigentes e disputados
concursos do país demonstram que estão no rumo certo. Somente no DF, cerca de 200 procuradores e promotores de Justiça do
Ministério Público passaram por suas salas de aula. Os índices de aprovação são consideráveis também nas carreiras da Magistratura,
Defensoria, Advocacia Pública e de Delegados de Polícia.
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A melhor formação para estudantes e profissionais da área jurídica

O professor de Direito Processual Penal Antonio Henrique Graciano Suxberger é um dos alunos egressos
que hoje integra o corpo de professores da Escola. Aprovado em 1º lugar no 25º Concurso para Promotor
de Justiça do MPDFT, ocorrido em 2003, ele diz que cursar a pós-graduação Ordem Jurídica e Ministério
Público foi fundamental para a construção de sua carreira. “Além de estabelecer o nível de profundidade e
consistência necessários para aprovação em concursos públicos, tomei igualmente como exemplo a
atividade docente. Anos depois, quando tive a oportunidade retornar à FESMPDFT como docente, vi nesse
momento um duplo presente. Retribuir o que recebi como ensinamento e ao mesmo tempo levar adiante
um legado de seriedade, de estudo comprometido e de preparação acadêmica com excelência."

Neste ano, a Escola retoma as aulas presenciais, mantendo o sistema híbrido, com a transmissão on-
line dos cursos. As portas estão abertas para todos que quiserem conhecer a sede, na 502 da Asa Sul.
O prédio de três andares comporta auditório para até 110 pessoas, biblioteca, três salas de aula
equipadas para transmissões ao vivo, salas para estudo individual, laboratório de informática, além dos
espaços destinados aos professores e funcionários da Escola. Todos os planos contam com
acessibilidade.

GARANTA A SUA VAGA!



4/5  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 13 de março de 2022

Nas ruas ou nas passarelas, as saias midi 
plissadas voltaram com tudo. Na verdade, 
elas nunca saíram da moda e podem ser 
usadas nas mais diversas ocasiões e estações

U
m exemplo de romantismo e ele-
gância, as saias midi plissadas 
voltaram a ganhar as ruas e as 
passarelas. Para especialistas em 

moda, mais que uma tendência passageira, 
a peça não deve ser deixadas de lado em 
nenhum momento no guarda-roupa. É um 
item versátil e pode ser adaptado a qual-
quer ocasião, com a vantagem de alongar 
a silhueta e adicionar fluidez ao look.

“A saia plissada favorece todos os cor-
pos e seus formatos, é um investimento que 
vale a pena”, afirma Joyce Costa, consulto-
ra de imagem e estilo. A especialista alerta, 
porém, que o ar romântico ao qual a peça 
remete pode passar uma certa infantilidade 
dependendo da ocasião e da saia escolhi-
da. Mas sabendo compor com itens que 
transmitam mais formalidade, o look ganha 
rapidamente um ar de seriedade.

Combine a saia plissada com uma 
camisa social, um suéter ou até itens de 

alfaiataria como blazer e colete. Ao utili-
zar blusas em tecidos mais estruturados, 
você expressará a formalidade que o 
ambiente de trabalho pede.

Se o objetivo é montar um look mais 
casual, Joyce indica juntar a saia plissa-
da com uma t-shirt, acompanhada de 
uma jaqueta jeans. Roupas do dia a dia 
ficam mais interessantes com o volume e 
o movimento da saia plissada.

Já para um ambiente de festa, é interes-
sante pensar na possibilidade de investir em 
uma saia metalizada para ser a peça-chave 
da composição. O visual moderno e futu-
rista, com certeza, fará sucesso no evento!

Durante todo o ano

A consultora de imagem Júlia Bianchetti 
diz que a saia plissada pode ser adotada 
ao longo de todo ano e ensina como usar 
a peça para alcançar diferentes resulta-
dos. “A saia plissada acrescenta volume ao 
look, então é preciso saber como utilizá-la. 

POR IARA PEREIRA*

    Um 
clássico    que 
virou 
TENDÊNCIA

Diivulgação/Chanel

Moda

Divulgação/Valentino

 Detalhe das peças 
da coleção de 
outono da Chanel

A coleção de 
primavera 
verão da marca 
Valentino contou 
também com 
saias plissadas



Se seu objetivo não for aumentar a silhueta, esco-
lha uma saia lisa e combine com uma blusa cha-
mativa para equilibrar o foco da composição.”

O recado de Júlia para as fashionistas é: 
divirtam-se! Combinar uma saia midi plissa-
da com itens oversized é uma boa maneira de 
experimentar com as possibilidades de silhuetas 
e texturas no seu look. Quanto aos sapatos e 
acessórios que melhor se encaixam nas com-
posições, valem os pares já bem estabelecidos 
para saias midi em geral, a exemplo de scarpin, 
sandália e sapatilha. Já os tênis deixam o visual 
mais casual, e os saltos trazem o aspecto formal.

Digna de realeza

Os looks criados com saias midi plissadas 
são queridinhos da realeza britânica. A prince-
sa Diana criou vários marcantes utilizando as 
peças, brincando, inclusive, com estampas para 
montar combinações mais interessantes.

A duquesa de Cambridge, Kate Middleton, é 
grande admiradora do estilo de Lady Di e trouxe 
a inspiração das saias plissadas para o próprio 
guarda-roupa. A regra das princesas é simples: 
aposte sempre em looks monocromáticos, aces-
sórios discretos e scarpins, que podem ser da 
mesma cor da saia, se quiser se inspirar em 
Diana, ou neutros, se seu estilo for mais pareci-
do com o de Kate.

O resultado é um visual alongado e refi-
nado, que se encaixa facilmente em qualquer 
ambiente e evento.

Nas passarelas

Na semana de moda de Paris, realizada na 
primeira semana do mês, as saias midi plissadas 
não faltaram. A marca Off-White apresentou 
seus modelos em um desfile cheio de personali-
dade, em tributo ao fundador Virgil Abloh, morto 
em novembro do ano passado.

A última coleção desenhada pelo designer 
de moda americano conta, principalmente, com 
saias plissadas por cima de calças de tecidos 
estruturados. Os looks idealizados são bem for-
mais, com cara de escritório.

Outras grifes não ficaram de fora. Valentino 
e Chanel também trouxeram peças que se apro-
veitam da leveza e fluidez das saias plissadas 
para a coleção de outono de 2022. São muitas 
opções para se inspirar!

*  Estagiária sob a supervisão de  
Sibele Negromonte

Kate Middleton usando look 
inspirado em Lady Di
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 O desfile da Rochas no segundo dia de Paris 
Fashion Week trouxe as saias plissadas em 
tecido metalizado para a passarela
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Divulgação/Off-White

Saia midi plissada combinada com 
suéter e bota no look montado pela 
influencer Silvia Braz 

A blogueira Ewelina Kanty 
combinou uma saia midi plissada 
com suéter e scarpin
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 Reprodução/Instagram 

A última 
coleção 
assinada por 
Virgil Abloh 
também 
contou com 
saias plissadas
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Maquiagem tem prazo de uso. Fique 
atenta para não passar demais da data, 
pois há risco de dermatite e infecção

N
o fundo da gaveta, um lápis de olho 
de cor megavibrante. Uma paleta 
comprada no impulso ou uma base 
de cobertura rebocão que faltou 

ocasião para usar e, agora, fica só de enfeite 
na bancada... Conhece essa história?

Muitas pessoas têm aquele produto heran-
ça, guardado há anos, seja pelo pouco uso 
— a pandemia que o diga —, seja porque, 
felizmente, ele rendeu esse tempo todo. Mas 
maquiagem tem validade e não é uma boa 
ideia prolongar demais. Se usada depois 
da data recomendada, acumula bactérias e 
pode dar reação na pele e nos olhos.

De acordo com a Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa), a data 
de validade desses itens é definida pela 
empresa fabricante, que pondera e testa 
a fórmula e as técnicas usadas. O prazo 
é determinado considerando as proprie-
dades originais do produto, mantido na 
embalagem que veio, sem danos e se 
guardado em lugar arejado e seco.

A dermatologis ta Car ina Nogueira 
Garcia explica que, no Brasil, as indústrias 
não têm a obrigação de estabelecer uma 
data de validade depois que o produto foi 
aberto. Por isso, a forma de cuidar dos 
potinhos é um dos pontos que mais inter-
fere na duração. “Sem essa orientação em 
relação aos produtos abertos, atente-se ao 
armazenamento. Não deixe no 
carro, nem em lugares quentes 
e com muito vapor”, aconselha.

Lembramos também que o 
banheiro não é o melhor lugar 
para deixar os itens de make se 
quer aumentar a vida útil deles. 
Aliás, é um dos piores para se 
fazer isso: “Assim como em qual-
quer outro ambiente úmido, as 
maquiagens podem mofar antes 
mesmo de extrapolarem o prazo de vali-
dade. Quando isso acontece, mesmo 
que o mofo esteja em parte da maquia-
gem, o produto já está todo contamina-

do”, explica a dermatologista Fabiana 
Seidl, membro da Sociedade Brasileira de 
Dermatologia e da Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Dermatológica.

Venceu. E agora?

Que não é indicado consumir produtos 
vencidos, mesmo não sendo maquiagem, já 
sabemos. Mas é sabido também que o produ-
to não para simplesmente de funcionar de um 
dia para o outro. Vale o bom-senso. Depois 
de alguns dias, considere deixar o produto 
de lado de vez, mesmo que ele esteja, apa-
rentemente, normal. “Isso costuma acontecer 
com os produtos em pó, em que é mais difícil 
notar alterações”, completa Carina Garcia.

No geral, itens vencidos, contaminados ou 
mofados podem fazer muito mal à 
saúde. Há chances de levar a uma 
infecção cutânea superficial ou até 
mesmo profunda, dependendo do 
tipo de fungo. “Existe ainda o risco 
de inalação de esporos do fungo, 
podendo levar a problemas pul-
monares. É claro que isso depen-
de muito da resposta imune de 
cada indivíduo, mas aconselho a 
não utilizar itens vencidos de jeito 

nenhum”, argumenta Fabiana.
Seguir com o uso por muito tempo pode 

acabar em dermatite de contato por irritante 
primário ou dermatite alérgica, rosácea ou 

POR GIOVANNA FISCHBORN   

Giovanna Fischborn/CB/D.A.Press

Beleza

    De 
 OLHO     na 

VALIDADE



Tempo útil da make

•	Sombras	compactas:	36	meses

•	Bases	aquosas:	12	meses

•	Bases	oleosas:	18	meses

•	Batom:	48	meses

•	Rímel:	6	meses

•	Corretivos:	18	meses

•	Pó	solto	ou	compacto,	iluminador,	blush:	

18-24	meses

•	Gloss	labial:	6-12	meses

•	Delineador:	6-12	meses

Fonte: Sociedade	Brasileira	de	Dermatologia

Mas preste  
atenção...

•	Se	a	pele	estiver	muito	vermelha	

ou	com	descamação	e	essa	

reação	não	aparecer	na	bula	

nem	foi	descrita	por	médicos

•	Textura,	cor	e	odor	alterados,		

mesmo	se	estiver	na	validade

•	Mofo,	que	são	mais	comuns	

em	produtos	líquidos	e	

úmidos,	como	bases	e	batons

Símbolo

Já	viu	um	desenho	de	um	pote	

aberto	com	um	número	dentro?	Esse	

símbolo	indica	a	validade	de	um	

produto	em	meses	depois	de	aberto.

Dica da maquiadora 
e youtuber Cool 
Marina 
(@coolmarinaa)

“Para	não	se	perder	na	organização	

e	acabar	usando	produtos	fora	

da	validade,	recomendo	fazer	

uma	limpa	nas	makes	de	tempos	

em	tempos,	conferir	a	data	de	

vencimento	e	prestar	atenção	se	

a	aparência	e	o	cheiro	do	produto	

ainda	permanecem	os	mesmos.”

dermatite seborreica. Piora traumas cutâneos, 
feridas e acne. Produtos que entram em con-
tato com as pálpebras e olhos, que são áreas 
sensíveis e precisam de mais atenção, podem 
provocar conjuntivite.

É bom lembrar que o protetor solar, se estiver 
fora da validade, não dá a proteção descrita pela 
indústria, o que pode ser um perigo se a pessoa 
tem melasma ou histórico de câncer de pele. Bases 

que prometem proteção solar, mais viço e até efeito 
de hidratação também têm essas funções alteradas.

E nada de tentar fazer a maquiagem render 
por mais tempo. Estratégias como colocar soro 
na máscara de cílios, sabe? Carina alerta que o 
ideal é não contaminar o produto com as mãos 
nem com outra substância externa. Até porque 
não se sabe como uma substância diferente 
pode interagir com a fórmula da make.
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Quem deseja diminuir o frizz e 
manter o cabelo arrumado por 
mais tempo pode se beneficiar 
muito desses itens. Para entrar 

no ritual de beleza noturno

S
abia que, enquanto dormimos, o atrito 
entre o cabelo e o tecido fricciona os 
fios e causa eletricidade estática, por 
causa do algodão? O resultado é um 

cabelo bagunçado, com fiozinhos rebeldes, 
marcas e nós ao acordar.

É aí que práticas e truques de antigamente, 
a cara de algumas mães, avós e tias, entram 
em cena: as toucas de cetim reduzem o risco 
de quebra, ajudam a manter o brilho e prolon-
gam a finalização dos fios. Se não tiver uma, 
basta trocar a fronha tradicional por uma do 
tecido, que é mais macio. Essa mudança tem 
tudo para te dar um verdadeiro sono da beleza.

Além desses itens, bobes e alguns modelos 
de escovas vêm se mostrando boas opções 
para deixar os fios impecáveis e, melhor, sau-
dáveis, porque não são agressivos.

POR GIOVANNA FISCHBORN

Fios alinhados
Vitrine

Touca de cetim ajustável dupla 
face com estampa africana, da 
Boutique dos Cachos (R$ 34,90) 

Fronha de cetim anti frizz 
com estampa de passarinhos, 

da Bio Extratus (R$ 34,90) 

Toalha turbante anti 
frizz de microfibra, 
da Cetim-tim 
(R$ 39,90). 
A microfibra não 
absorve tanto a 
hidratação!

Touca noturna de cetim 
preto com rosa, da Bio 
Extratus (R$ 26,90) 

Toque retrô: touca de 
cetim e fronha de cetim

O cetim preserva a finalização do cabelo. Aí vão 
algumas recomendações para usar: o elástico da 
touca não deve apertar o cabelo nem pressionar 
demais a cabeça. Use apenas com os fios 
totalmente secos, para não irritar o couro cabeludo.
Atenção em relação ao tamanho! Toucas 
menores funcionam bem para cabelos 
curtinhos, com pouco volume ou para crianças, 
dependendo do volume dos fios. Já quem tem 
cabelo com bastante volume, ou black power, 
tranças curtas a médias ou comprimento 
médio a longo deve usar toucas consideradas 
de tamanho médio. E, no caso de blacks 
longos, dreads, cabelos supervolumosos ou 
superlongos, é importante usar uma touca 
grande, que comporte os fios confortavelmente.



Condicionador 
Divine anti frizz 
de 250ml, da 
BRAÉ (R$ 99)

Escova de bolsa 
compacta, 
da Tangle Teezer, 
à venda na 
Sephora (de 
R$ 140 por R$ 95)

Escova para 
desembaraçar 

Match, de o 
Boticário 

(R$ 52,90)

Kit com 6 unidades de 
bobes com velcro, à 
venda no Shopping dos 
Cosméticos (R$ 15,90) 

Magic Spray 
anti frizz Siàge 
50ml, 
da Eudora 
(de R$ 39,99 
por R$ 24,99)

Bobes auto-aderentes 
nº6, da Vertix (R$ 24,99) 

Bobes auto-aderentes nº 3 com 
5 unidades, da Ricca, à venda 

na Droga Raia (R$ 12,09)

Touca de cetim difusora anti frizz preta com 
azul, da Boutique dos Cachos (R$ 39,90) 

E mais!

Sérum capilar Match 
Patrulha do Frizz 50ml, 
de O Boticário 
(de R$ 52,90 por R$ 36,90)

Touca difusora

Facilita a secagem e reduz o frizz. Aqui, o 
contato direto do cabelo com o calor é menor 
do que usando o secador da forma tradicional.

Touca difusora da 
Avon (R$ 39,99) 

Bobes

Sem o calor da 
chapinha nem 
do babyliss, os 
bobes dão uma 
encorpada na 
franja e nas 
pontas do cabelo. 
Com os fios secos, 
enrole-os com 
cuidado para o 
lado que preferir. 
Se precisar, 
use grampos 
para prendê-
los, e deixe 
enquanto termina 
de se arrumar. 
O número 
do modelo é 
referente ao 
diâmetro. Bobes 
maiores dão efeito 
de cachos médios 
a grandes. Com 
os pequenos, os 
cachos ficam mais 
fechados.



A cobrança para seguir padrões 
disseminados a todo momento 
nas redes sociais pode provocar 
problemas sérios de saúde, 
física e emocionalmente

R
ecentemente, a morte da cantora Paulinha 
Abelha, do grupo de forró Calcinha Preta, 
ganhou destaque nos noticiários brasi-
leiros, em especial pelas prováveis cir-

cunstâncias que motivaram seu adoecimento. 
A quantidade excessiva de medicamentos para 
emagrecer, aliada a ingestão de outras substân-
cia, resultou em consequências graves, como 
insuficiência renal aguda e hepatite.

A artista, mesmo dentro do que seria conside-
rado um padrão de beleza almejado, não estava 
satisfeita com o próprio corpo, assim como inú-
meras mulheres que, cada vez mais cedo, ren-
dem-se a procedimentos estéticos, dietas restriti-
vas e remédios inadequados com os mesmo fins.

Historicamente, os padrões estéticos se modi-
ficaram conforme o momento social e até eco-
nômico. Marilyn Monroe, por exemplo, ícone 
de beleza dos anos 1950 impulsionado por 
Hollywood, tinha curvas admiradas, enquanto, 

POR AILIM CABRAL, LETÍCIA MOUHAMAD*
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A busca por 
um ideal
de beleza
INATINGÍVEL

Marilza trocou 
as pílulas pelos 
pedais e é mais 
saudável e feliz 
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nos anos 1990, os corpos magérrimos das super-
modelos — que em culturas passadas seriam 
associados à pobreza e à fome — tornaram-se 
ambição de muitas meninas.

A socióloga e professora da Universidade de 
Brasília (UnB) Dulce Almeida explica que, no 
mundo ocidental, sobretudo a partir do século 
19, constituiu-se um arquétipo associado aos 
estereótipos femininos da mulher europeia e da 
norte-americana: corpos magros, brancos e que 
recebem cuidados contínuos.

Nesse contexto, o capitalismo tem papel fun-
damental, dado que as referências corporais 
visam atender não apenas ao mercado de traba-
lho, como também ao da moda, da cosmética, 
da dietética e, assim, sustentar os projetos indus-
triais da beleza. “Quando vemos a fotografia 
de uma mulher branca, magra e bem-sucedida, 
projetamos e reforçamos a ideia de que aque-
le é o modelo a ser seguido. Dessa forma, o 
espaço, em termos de representatividade, para 
corpos gordos, pretos e pardos é cerceado. Não 
podemos esquecer que a imagem fala por si”, 
evidencia Dulce.

Parte dessa problemática se dá, também, 
pela antiga associação entre beleza física e 
felicidade, que ainda é difundida — e neces-
sária para empresas e influenciadores do 
ramo. Em contrapartida, tem-se observado 
a ascensão de movimentos sociais de resis-
tência e enfrentamento a esse projeto, como 
o Corpo Livre e o Body Positive, que possibi-
litam a revisão de imagens e discursos nas 
redes sociais e na mídia. “A presença de cor-
pos diversos nos meios de comunicação refor-
ça que a representatividade importa, posto 
que são os padrões apresentados pela indús-
tria cultural que colaboram na construção da 
imagem corporal de crianças, adolescentes e 
jovens”, enfatiza a socióloga.

“Fui gordinha a vida toda e já tomei 
de tudo para emagrecer, com orienta-
ção médica e também por conta própria. 
Cheguei a tomar mais de 28 cápsulas de 
remédio por dia”, revela Marilza Luzia 
Saraiva de Souza, 57 anos. A fala choca 
e, apesar de fazer parte do passado, foi 
somente há cerca de quatro anos que a 
professora e gestora acadêmica se libertou 
completamente da pressão pelo emagre-
cimento a qualquer custo. Desde então, 
passou a se aceitar como é e a priorizar a 
saúde física e mental.

O processo de libertação da professora 
foi longo e difícil. Com chás, medicamen-
tos inibidores de apetite e uma série de 
receitas manipuladas, Marilza chegava a 
emagrecer, mas não conseguia manter o 
peso. “Era um caminhão de medicamen-
tos por dia e eu nem sei o efeito que aqui-
lo tinha no resto do meu corpo. Parava de 
tomar e engordava de novo. Eu emagre-
cia, mas a que custo?”, questiona.

Ela lembra que nunca se encaixou 
em biotipo de corpo magro e assumiu 
um estilo de vida sedentário na vida 
adulta. Com o aumento no peso, as 
propagandas vendendo chás e dietas 
milagrosas, seguir esse caminho pare-
cia ser o mais conveniente.

Enquanto fazia os tratamentos, inclusi-
ve prescritos por profissionais da saúde, 
Marilza não tinha apetite e percebia que 
sua memória e raciocínio estavam sendo 

prejudicados. O basta foi quando um 
dos tratamentos tirou seu sono com-
pletamente e acabou com a qualidade 
de vida. A professora questionou se a 
magreza valia sua felicidade. “Quando 
parei com tudo, trabalhei para me acei-
tar e me enxergar linda como sou, a 
amar meu corpo. Eu estava trocando a 
minha saúde e bem-estar pela estética, 
não queria mais viver assim.”

Marilza começou a se exercitar pela 
saúde. Passou a pedalar toda semana 
e acabou perdendo peso como uma 
consequência do novo estilo de vida. 
Mas afirma que esse não é mais seu 
objetivo. Enxergar-se linda e aceitar 
que não será magra como as modelos 
abriu os olhos da professora. Ela apon-
ta que a sociedade e os outros acabam 
tendo um impacto grande em como as 
pessoas se enxergam. “Acho que não 
teria sofrido tanto por ser gorda se eu 
pudesse entrar em uma loja, provar 
uma roupa e me sentir bonita. Mas eu 
chegava, pedia o GG e não cabia, saia 
das lojas arrasada.”

Ela questiona o fato de as influencers 
fitness e magras terem muito mais públi-
co do que as plus size, que incentivam o 
amor-próprio, e sugere que as mulheres 
busquem exemplos mais reais e saudáveis.

*  Estagiária sob a supervisão de Sibele 
Negromonte

Autoaceitação e libertação
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“Cheguei a usar esses mesmos medica-
mentos”, admite José Francisco de Sousa, 56 
anos, ao ler os noticiários sobre a morte da 
catora Paulinha Abelha. Ele sempre teve uma 
relação complicada com a balança. Aos sete 
anos, não conseguia ganhar peso e tinha o 
corpo correspondente a uma criança de três. 
Foi somente na adolescência que ele chegou 
ao peso ideal para a idade.

Na vida adulta, o professor começou 
a ganhar mais peso e a fazer musculação, 
tendo um corpo dentro dos padrões consi-
derados ideais na sociedade. Porém, após 
os 30 anos, a depressão, a ansiedade e o 
hipotereoidismo fizeram com que Francisco 
ganhasse alguns quilos a mais.

A comida se tornou um conforto e, em 

momentos difíceis, Francisco comia muito além 
do que precisava. O sobrepeso e a relação 
de dependência emocional com os alimentos 
fizeram com que o professor buscasse métodos 
radicais para emagrecer.

Há cerca de 15 anos, Francisco fazia todo 
tipo de dieta que prometia resultados rápidos 
e começou a se automedicar. Nesse período, 
passava por momentos de mais tranquilidade 
e tentava abrir mão desses métodos para ter 
uma vida mais saudável.

Ainda fragilizado emocionalmente e sofren-
do com a pressão estética, acabava voltando 
aos chás e medicamentos. Cinco anos atrás, 
no entanto, Francisco passou pelo grande 
susto que mudou sua vida. Após ter convulsões 
e crises de tremedeira, o professor leu a bula 

do medicamento que tomava e se assustou.
No hospital, descobriu que chegou perto de 

ter um ataque cardíaco e teve danos renais em 
função de tudo que ingeria. “Ali eu vi que a 
estética não podia custar a minha vida e parei 
de tomar tudo isso imediatamente. Comecei a 
me exercitar pensando na saúde e a comer de 
maneira mais equilibrada”, conta.

Francisco recebeu uma segunda chance, 
mas lamenta que, mesmo após tudo o que 
passou, ainda tenha medo de sofrer recaídas. 
Ele não se considera completamente fora de 
perigo. “Entro nas redes sociais e só vejo as 
pessoas vendendo essa magreza, esse culto 
ao corpo magro”, lamenta.

Além da pressão social pela padronização 
dos corpos, o professor comenta que a publi-

Um corpo para chamar de seu
Desde a infância, José Francisco de 

Sousa teve problemas com o controle 

do peso e de aceitar o próprio corpo

Arquivo Pessoal

Especial



Alimentação é muito 
mais que o ato de comer

Percebe como em qualquer 
evento social — de comemora-
ções a despedidas — a comida 
sempre está presente? Isso indica 
que a alimentação vai além do 
ato de comer, envolve conjunturas 
sociais, culturais e econômicas. 
“Existem pessoas que desenvolvem 

uma relação tão complexa com as 
refeições, que evitam participar de 
encontros e até estar com a família 
por conta disso”, salienta Thaís. Por 
isso, o segredo está em manter o 
equilíbrio nas escolhas alimentares 
e sempre procurar um profissional 
que possa auxiliar nesse processo.

cidade de chás, dietas e tratamen-
tos para emagrecimento são uma 
grande armadilha e que, mesmo 
fazendo terapia e se cuidando, é 
fácil se deixar enganar.

Ele chama a atenção para o fato 
de que se, mesmo adulto e com 
acompanhamento, ele sofre com 
esse tipo de cobrança, imagina o 
impacto negativo dessas mídias 
em crianças e jovens. Francisco 
ainda acredita que para as mulhe-
res a pressão é ainda maior. “Tem 
alguns anúncios que vejo de coi-
sas que não podem ser anunciadas 
assim, como esses remédios tarja 
preta, e denuncio nas redes, mas 
na semana que vem, aparece de 
novo. Isso tem um impacto muito 
grande e perigoso na sociedade 
como um todo”, completa.

Nem tão  
natural assim

A professora e endocrinologista 
do Hospital Universitário de Brasília 
(HUB) Monalisa Azevedo alerta 

para os perigos de tomar com-
postos psiquiátricos: “Já presenciei 
situações como essas no meu con-
sultório: pacientes que chegaram 
contando que fizeram uso desse 
tipo de medicamento por conta 
própria, antes de me procurar. Eles 
podem causar depressão, insônia, 
sonolência, tonturas, diarreia e 
dores musculares”.

E engana-se quem pensa que os 
ditos “remédios naturais” — chás 
e cápsulas — não oferecem riscos. 
Embora suas substâncias sejam 
extraídas de plantas, algumas delas 
podem ser hepatotóxicas, sobre-
carregando o fígado e induzindo 
efeitos indesejáveis no organismo, 
como aumento da pressão e doen-
ças cardiovasculares.

“Nenhum medicamento, sozinho, 
é capaz de solucionar a obesida-
de. O controle do excesso de peso 
requer medidas de mudança no esti-
lo de vida, entre elas a reeducação 
alimentar e a prática de exercícios 
físicos. As medicações são utilizadas 
em conjunto com as alterações de 
estilo de vida”, avalia Monalisa.

Outro alerta diz respeito às 
dietas restritivas que, segundo a 
nutricionista clínica do Hospital 
Universitário de Brasília (HUB) 
Thaís Muniz, não são efetivas 
a longo prazo. Em um primeiro 
momento, reduzir consideravel-
mente a alimentação até pode 
funcionar, mas não é algo que se 
manterá por muito tempo. Para 
ter um emagrecimento eficaz, é 
necessário dedicação e paciência, 
além da mudança de hábitos.

“Com regimes assim, as pes-
soas chegam num estado em que 
não aguentam mais a falta de 
comida e passam a se alimentar 
muito mais do que antes, atingin-
do um peso maior que o ante-

rior”, explica Thaís. Além disso, a 
‘demonização’ de certas refeições, 
que, por vezes, são julgadas como 
totalmente maléficas, é, também, 
algo negativo e pode levar a pio-
res escolhas nutricionais.

Segundo a nutricionista, não 
existem alimentos totalmente vilões 
ou salvadores, sendo indispensá-
vel analisar inúmeras circunstân-
cias, como a saciedade e a rela-
ção do indivíduo com a comida. 
Isso porque existem refeições cha-
madas ‘comfort food’, isto é, ali-
mentos que remetem a momentos 
felizes e a boas memórias e, quan-
do considerados como completa-
mente inadequados, geram culpa 
em quem os consomem.

Para melhorar a relação com a comida

•	Ter	uma	alimentação	mais	natural,	evitando	alimentos	
multiprocessados,	pois	quanto	menos	substâncias	artificiais	
forem	ingeridas,	melhor	o	funcionamento	do	corpo;

•	Seguir	as	recomendações	do	Guia	alimentar	para	a	
população	brasileira,	do	Ministério	da	Saúde,	disponível	na	
internet;

•	Consumir	de	três	a	cinco	porções	de	frutas	diferentes	por	
dia,	além	de	duas	porções	de	vegetais;

•	Ser	ativo	fisicamente,	pelo	menos	150	minutos	por	semana;

•	Praticar	diariamente	atividades	que	reduzam	o	estresse,	
como	as	terapias	integrativas	(meditação,	ioga	etc.);

•	Evitar	comer	assistindo	à	televisão	ou	olhando	o	celular,	
pois	é	preciso	estar	atento	ao	que	se	ingere.

SGAS 910 Bloco E Sala 24
Edifício Mix Park Sul, Asa Sul - Brasília, DF

Unha encravada
Verrugas
Rachaduras
Calosidades
Spa dos pés

(61) 99577-4917
www.clinpes.com

Idosos, diabéticos, Down, Autistas e Cadeirantes
Podologia especializada
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Não somente implicações físicas são observadas 
em quem se submete ao uso de remédios para ema-
grecer, a dietas restritivas e a procedimentos estéticos. 
Os efeitos emocionais são igualmente preocupantes 
e, se não tratados, podem resultar em transtornos 
alimentares sérios, como a bulimia e a anorexia.

Hoje, com as redes sociais e o turbilhão de 
conteúdos relacionados à beleza, as meninas são 
afetadas cada vez mais cedo por autocobranças 
e inseguranças com o próprio corpo. “A adoles-
cência é um período de descoberta e afirmação 
de si e, numa sociedade que associa a magreza à 
felicidade e a contenção do corpo a valores morais 
positivos, a aparência ganha excessiva importân-
cia como parte dessa identidade”, esclarece a psi-
cóloga clínica, especialista em Terapia Cognitivo 
Comportamental, Glícia Maria.

Assim, é preciso atentar-se ao momento em que 
essas preocupações com a própria imagem deixam 
de ser vaidade e tornam-se uma doença. O medo 
intenso de engordar e a autoavaliação extrema-
mente centrada no peso e na forma corporal são 
algumas características de transtornos alimentares, 
diagnosticados quando os comportamentos vincula-
dos ao controle do corpo, como exercícios intensos 
e restrições alimentares severas, causam prejuízos 
físicos, emocionais e sociais.

Conforme aponta Glícia, mais de 70 milhões de 
pessoas no mundo têm algum transtorno alimentar 
e cerca de 20% corre risco de ir a óbito devido ao 
agravamento da doença, normalmente acompanha-
da por quadros de depressão e ansiedade. “Muitas 
pessoas com anorexia e bulimia acabam restrin-
gindo não apenas a alimentação mas também as 

interações sociais relacionadas ao comer, para evitar 
a alimentação ou o julgamento externo do compor-
tamento atípico”, afirma a psicóloga, em concordân-
cia com o que apontou a nutricionista Thaís Muniz.

Vale lembrar que, apesar de existir predisposi-
ção hereditária no que tange à origem dos trans-
tornos, os hábitos alimentares transmitidos pela cul-
tura familiar têm um peso enorme. “Elogios” como 
“Você está tão linda agora que emagreceu!” ou 
comentários como “Não acredito que fulana vai 
repetir mais um prato!” são significativos no desen-
volvimento de vários traços e comportamentos.

As possibilidades de tratamentos para essas 
condições incluem psicoterapia e, em alguns 
casos, intervenção farmacológica. Já as inter-
nações podem ser consideradas em casos mais 
extremos. “Repensar o corpo, a materialidade 
enquanto potência criativa, que nos permite ter 
prazer, confortar, trabalhar, lutar e experienciar o 
mundo é um ato revolucionário de amor-próprio 
e de cuidado em saúde mental. Ainda que as 
redes sociais discordem”, finaliza Glícia.

Os reflexos emocionais

Alex Antão/Divulgação

Especial

Apesar de ser esportista, 
Eduardo Souto sempre 
brigou com a balança: 
bariátrica com  
indicação médica



Aos 26 anos, depois de quase duas déca-
das sofrendo bullying e recebendo olhares desa-
gradáveis por causa da visão alheia sobre seu 
corpo, o servidor público Eduardo Souto, 28 
anos, submeteu-se a uma cirurgia bariátrica. Ele 
afirma que seria hipocrisia dizer que a questão 
estética não teve nenhuma influência na decisão, 
mas garante que suas motivações principais e 
predominantes foram a saúde e o bem-estar.

Jogador de vôlei e praticante de esportes e 
atividades físicas desde os sete anos, o servi-
dor lamenta que pessoas gordas sejam sempre 
associadas à falta de saúde. E afirma que isso 
não é necessariamente uma realidade. “Muitas 
pessoas já até duvidaram da minha capacidade 
esportiva e se surpreenderam.”

Exercitando-se e se esforçando para manter 
uma alimentação equilibrada, Eduardo reve-
la que todos os seus exames e taxas estão e 
estavam ótimos desde antes da cirurgia. Mas 
a genética da família e possíveis problemas de 
saúde futuros, inclusive os que observa no pai, 
pesaram na decisão.

A cirurgia foi uma sugestão médica e 
Eduardo teve todo o cuidado físico e psi-
cológico no pré e no pós-operatório, para 
garantir que tudo correria de forma saudável 
e suave. Ele explica que as mídias e o endeu-
samento de um padrão de corpos magros 
não o afetavam ou afetam diretamente, mas 
a forma como a sociedade trata pessoas gor-
das se tornou um incômodo constante.

“Desde criança, eu fui uma pessoa acima 
do peso e, independentemente de me sentir 
bem comigo, a atitude dos outros me impac-
tou. As pessoas me viam e se incomodavam 
com meu peso, muito mais do que eu jamais 
tinha me importado.”

Eduardo ressalta que, por mais saudável que 
possa ser, ao entrar em um espaço público, a 
pessoa gorda é vista de forma diferente e isso 
afeta a autoestima das pessoas de uma forma 
que pode prejudicar todos os seus relaciona-
mentos, inclusive o do indivíduo consigo mesmo.

Como acontece com a grande maioria 
das pessoas, principalmente as mais jovens, 

a visão de si mesmo passou a ser altamen-
te afetada pelo meio em que se via inserido. 
“Sempre foi complicado lidar com isso, é ine-
vitável sofrer toda essa pressão e não balançar 
ou considerar dietas malucas.”

Apesar de admitir já ter considerado alterna-
tivas que prometiam emagrecimento milagro-
so, Eduardo nunca se submeteu a nada sem o 
acompanhamento médico, mas acredita que 
a validação de um profissional da saúde não 
é sinônimo de segurança.”A gente sabe que, 
infelizmente, existem muitos profissionais que 
estão mais focados no dinheiro e até mesmo 
na estética do que na saúde dos pacientes. 
Viramos cobaias só por ter um corpo maior, e 
isso precisa ser revisto”, alerta.

Casos como o da cantora Paulinha 
Abelha, que se automedicava, chamam 
atenção, mas é importante considerar que 
mesmo tratamentos indicados ou sugeridos 
por profissionais da saúde e que tem o ema-
grecimento como único objetivo podem ser 
igualmente nocivos e perigosos.

Os outros x você mesmo



Desconectados da realidade
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Os transtornos de 
despersonalização e 

desrealização fazem com que 
a pessoa se sinta separadas 

do próprio corpo. 
Conheça os sinais

V
ocê já ouviu falar em 
desrealização ou desper-
sonalização? Ambos são 
transtornos dissociativos 

que proporcionam uma sensação 
persistente de estranheza com a 
realidade, anestesia emocional e 
até separação do próprio corpo.

Em transtornos dissociativos, 
algumas funções psíquicas se 
rompem. Como consequência, 
o paciente pode vivenciar altera-
ções na consciência, na memória 
e na percepção de si próprio. “É 
como se a pessoa estivesse em 
um filme e observasse os pró-
prios comportamentos de um 
lado externo. Muitos pacientes 
enxergam esse quadro de desper-
sonalização assim, como se eles 
fossem observadores externos da 
própria vida”, explica a psiquiatra 
Christiane Ribeiro.

Apesar dos sintomas, o pacien-
te é capaz de se manter conscien-
te, separando fantasias da rea-
lidade, mas é importante ficar 
atento para a possibilidade de o 
transtorno de despersonalização 
ser indicativo de outros proble-
mas de saúde.

*Estagiária sob a supervisão de 
Sibele Negromonte

POR IARA PEREIRA*

Saúde





Depois de aposentada, nutricionista faz curso de fermentação natural, apaixona-se 
pela técnica artesanal de fazer pão e transforma sua casa em uma minipadaria

A 
boa alimentação sempre esteve na lista de 
prioridades de Mercedes Moritsugu. Tanto 
que, na hora de escolher a profissão que 
seguiria, não teve dúvidas em optar por 

nutrição. Descendente de japoneses e nascida em 
Guaíra, cidade do interior de São Paulo, ela che-
gou à capital em 1977, justamente para ingressar 
na Universidade de Brasília (UnB). E por aqui ficou. 
Casou-se, teve duas filhas e conseguiu emprego na 
área escolhida. “Trabalhava das 7h da manhã às 
7h da noite, toda minha vida foi assim”, relembra. 
Aposentada, resolveu se dedicar ao que seria, a prin-
cípio, um hobby: fazer pão.

Quando a mãe de Mercedes morreu, em 2011, 
ela voltou a morar em Guaíra para cuidar do pai. 
Estava aposentada, viúva e com os filhos crescidos. 
Como nada a prendia em Brasília, pôde passar uma 

longa temporada na cidade natal. Em 2017, uma 
sobrinha a chamou para fazer um curso de fermen-
tação natural, em Ribeirão Preto, município próximo. 
Ela não só aceitou o convite como, de cara, apaixo-
nou-se pela técnica. A partir daí, não parou mais de 
preparar pão.

Comprou forno, masseira, laminadora e montou, 
em casa, uma espécie de minipadaria. No início, 
tudo o que produzia a padeira amadora doava a 
amigos e parentes. Até que uma cunhada a incen-
tivou a vender as suas criações. Nascia, assim, a 
Fermentando amor, que, em pouco tempo, contava 
com uma clientela fiel.

Em 2019, depois da morte do pai, Mercedes 
decidiu voltar para Brasília para ficar mais perto 
das filhas e dos três netinhos. Trouxe com ela a 
paixão pelos pães e os utensílios para seguir com 
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Encontro com o Chef Por Sibele Negromonte

sibelenegromonte.df@dabr.com.br
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suas criações. “Costumo dizer que moro dentro 
de uma padaria”, diverte-se. 

Não demorou muito para que os pães da 
paulistana começassem a fazer sucesso também 
em terra candanga, mas sem deixar de lado a 
pegada artesanal, sua marca registrada. “Bati 
ponto a minha vida toda. Agora, não quero ficar 
presa a um compromisso rígido”, justifica por 
que não pretende aumentar a produção ou ven-
dê-la para lojas da cidade.

Aliás, essa liberdade é o que, hoje, Mercedes 
mais preza. “Sou uma pessoa que gosta muito 
de aprender, de me desafiar. Estou sempre me 
reciclando. Já fui duas vezes a São Paulo fazer 
cursos de fermentação. Gosto de viajar”, conta. 
Por isso, ela prefere trabalhar sob encomenda. 
Toda semana, monta um cardápio e distribui em 
sua lista de transmissão pelo WhatsApp.

A maioria da clientela é formada pelos vizi-
nhos, em Águas Claras, e por colegas de tra-
balho das filhas. “Moro em um condomínio 
com três torres, uma de 18 e duas de 12 anda-
res. Muitos desses moradores são meus clien-
tes. Entrego os pães na porta da casa deles.” 
Mercedes também sempre volta a Guaíra e, 
como mantém, por lá, uma casa totalmente 
equipada, é de praxe fazer pães em suas visitas. 
“As pessoas já vão me cobrando quando chego 
por lá. Não paro de produzir pães”, orgulha-se.

Artesanal e natural

Os pães de Mercedes são todos feitos com 
fermentação natural em, no mínimo, duas eta-
pas. Ela prepara o próprio levain e todo o pro-
cesso dura, pelo menos, 24 horas. “No caso 
dos panetones, a fermentação dura 36 horas”, 
detalha. No cardápio, produtos da panificação 
portuguesa, italiana e francesa. “Gosto muito 
de trabalhar com pães da linha viennoiserie 
(mais leves e sofisticados), como croissants e 
brioches.”

A padeira ressalta, porém, que o seu xodó é 
mesmo o preparo de pães com massa integral. 
“Acho que é o meu lado nutricionista falando 
mais alto. Estou sempre preocupada com o valor 
nutricional dos produtos, buscando o resgate de 
uma alimentação saudável.” 

Tanto que Mercedes incorporou ao menu 
uma linha de rosquinhas e muffins, que tem feito 
muito sucesso com a criançada. Há a opção do 
bolinho de cenoura com gotas de chocolate, 

de legumes e de banana sem açúcar — esta é, 
inclusive, a receita que ela compartilha com os 
leitores da coluna. Opções saudáveis e gostosas 
para ir na lancheira da garotada. 

Mas a aposentada também dá uma paque-
rada com a confeitaria. Para agradar o neto 
mais velho, que é apaixonado por macaron, 
Mercedes se desafiou e aprendeu a fazer o deli-
cado doce de origem italiana e que se popula-
rizou na França. Hoje, a delícia à base de fari-
nha de amêndoas é um dos carros-chefes da 
Fermentando amor. Ela ainda produz focaccia 
e pizza — mas esta última só para as reuniões 
em família.

Para criar produtos de boa qualidade, a pau-
listana tem uma grande preocupação com os 
ingredientes. “Fui atrás, pesquisei muito e hoje 
tenho excelentes fornecedores locais”, afirma. 
A farinha de trigo integral, por exemplo, vem 
de um moinho de Goiás, a Fazenda Vargem, 
e a manteiga é produzida aqui em Brasília, na 
Manteigaria Nacional. Muitas vezes, ela se junta 
a outros pequenos produtores da cidade para 
fazer o pedido em grande quantidade e dividir 
o frete. “Procurando você acha muita coisa boa 
por aqui”, garante.

E é com esse espírito agregador e de valoriza-
ção dos produtores locais que Mercedes se man-
tém ativa e fermentando pães com muito amor!

Ingredientes

•	2	bananas	maduras

•	1	maçã	grande

•	50g	de	passas	sem	sementes

•	2	ovos

•	1/2	xícara	(chá)	de	óleo

•	1/2	xícara	(chá)	de	farinha	de	trigo	branca

•	1/2	xícara	(chá)	de	farinha	de	trigo	integral

•	1/2	xícara	(chá)	de	aveia	em	flocos	grossa

•	1	colher	(chá)	de	canela

•	1	colher	(sopa)	de	fermento	químico

Modo de preparar

•	Amasse	as	bananas	com	garfo.

•	Pique	a	maçã	em	cubos	pequenos.

•	Misture	com	os	demais	ingredientes,	exceto	o	fermento.

•	Adicione	o	fermento	e	misture.

•	Coloque	em	forminhas	para	cupcake.

•	Asse	por	25	minutos	em	forno	preaquecido	a	180ºC.

Muffin de banana

Instagram:	@fermentandoamor

WhatsApp:	(61)	99928-9282

FERMENTANDO AMOR
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O trabalho remoto veio para ficar. 
Profissionais de arquitetura ensinam  
a montar um ambiente adequado —  
e que cabe no bolso — para  
você trabalhar em casa 

E
studo da consultoria de recursos huma-
nos (RH) Robert Half mostra que 64% dos 
profissionais preferem trabalhar mais dias 
em casa do que no escritório. A pesquisa 

também mostra que a adoção do home offi-
ce cresce a cada dia — e tudo indica que veio 
para ficar. O estilo de trabalho foi populariza-
do com a pandemia e a necessidade de distan-
ciamento social. Passados dois anos, não dá 
mais para trabalhar de casa usando a mesa de 
jantar como ambiente improvisado. Montar um 
mini-escritório dentro de casa não é tão difícil 
quanto parece e dá, sim, para ter um ambiente 
profissional adequado sem gastar muito.

Antes de tudo, é necessário analisar quais são 
as ferramentas utilizadas durante o trabalho e o 
ambiente que servirá de escritório. O local, para 
a arquiteta Indira Matos, da SQ8 Arquitetura, tem 
que oferecer o mínimo de conforto ambiental – 
nesse momento, é preciso pensar no conforto tér-
mico, acústico e luminotécnico da área de trabalho.

“Se estamos falando em montar um escritório 
do zero, é importante prestar atenção nesses fato-
res para proporcionar ao usuário um ambiente 
de trabalho agradável e que garanta estímulo e 
concentração para um desempenho produtivo”, 
diz a arquiteta. “O ideal é escolher um lugar que 
seja bem ventilado, com uma boa iluminação e 
isolado de agentes externos, como ruídos da rua 
e interferências de outros moradores.”

Quando falamos sobre foco e produtividade, 
lugares escuros ou mal iluminados, com certeza, 
não são os mais aconselhados. Por isso, ter uma 
boa iluminação é um dos primeiros pontos a se 
preocupar na hora de planejar um escritório. As 
arquitetas da SQ8 são defensoras da luz natural, 
mas Indira Matos aponta que são necessários 
alguns cuidados, “como evitar o ofuscamento da 
luz direta na superfície de trabalho (bancadas e 
mesas) ou o reflexo da luz na tela do computa-
dor, ambos trazem desconforto visual”.

Também é preciso garantir iluminação artificial, 
como uma luminária ou até a lâmpada do cômo-
do. Para o trabalho, é adequada uma iluminação 

POR KAROLINI BANDEIRA*
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Casa

Escritório para 
estudos, planejado 
pela Traama 
Arquitetura, foi 
montado no quarto

Júlia Tótoli

LAR     

Escritório planejado pela SQ8 
Arquitetura: escolher cadeira e 

mesa adequadas é o primeiro passo



A organização do escritório é 
extremamente importante: ambiente 
planejado pela SQ8 Arquitetura

Vini Bednarczuk

O ateliê de 
costura foi 
montado em 
um cantinho do 
quarto neste 
projeto da SQ8 
Arquitetura

Detalhes de 
escritório 
planejado 

pela Traama 
Arquitetura

Vini Bednarczuk/Divulgação

Júlia Tótoli

confortável, que não canse os olhos ou cause dor 
de cabeça. A arquiteta dá dicas de como escolher 
uma boa luz artificial. “É indicado evitar a luz focal 
e dar preferência à iluminação difusa, e também 
escolher lâmpadas neutras a frias (temperatura de 
cor 4000K a 5000K), pois elas despertam e pro-
porcionam mais atenção ao trabalho.”

Casas pequenas

O seu home office deve ser proporcional ao 
tamanho da sua residência e não precisa, neces-
sariamente, ocupar um cômodo inteiro. Moradores 
de apartamentos pequenos podem montar um 
bom escritório em um cantinho do quarto, salas 
ou até mesmo nos corredores. O mais importante, 
para a arquiteta da SQ8, é que “a pessoa se sinta 
confortável e que tenha privacidade”.

A arquiteta Ana Luisa Veloso, da Traama 
Arquitetura, acredita que as paredes podem ser 
grandes aliadas de quem mora em ambientes com 
pouco espaço. Elas são úteis para instalar pratelei-
ras e calendários, por exemplo. “Tendo um espaço 
mínimo para uma bancada de um metro já é pos-
sível montá-la. Uma outra sugestão é explorar o 
espaço aéreo, com estantes e armários suspensos 
para armazenamento e organização. Uma banca-
da com gavetas é uma grande aliada para espa-
ços mais restritos”, indica Ana Luisa.

Todo espaço pode ser otimizado na elabora-
ção de um escritório. Indira Matos cita artifícios 
como organizadores de parede, móveis retráteis e 
que tenham mais de uma função agregada, como 
uma cama elevada com bancada na parte inferior.

Cabe no bolso

Para a arquiteta Ana Luisa, é completamente 
possível planejar um ambiente adequado com 
poucos gastos. E a internet ajuda nisso.”Hoje, con-
seguimos encontrar opções de cavaletes para fazer 
uma supermesa, ou móveis prontos on-line com 
um custo superacessível e efeito superbacana.”

Anote e não esqueça: analisar todas as suas 
demandas e necessidades e definir suas prioridades 
vai te ajudar na hora de saber quais devem ser os 
maiores investimentos! Saber o que merece mais (ou 
menos) investimento financeiro fará você poupar mais.

Ana Luisa Veloso considera os materiais que 
proporcionam maior conforto os que têm melhor 
custo-benefício. No caso de uso do computador 
para trabalho, por exemplo, é crucial a escolha 
de uma cadeira confortável e de uma mesa ou 
bancada de trabalho com altura certa.

“Uma bela escrivaninha ou mesa de trabalho, 
assim como a cadeira, são os itens com maior aten-
ção no investimento. Caso o espaço seja pequeno, 
uma marcenaria planejada para ajudar na organi-
zação é fundamental. Iluminação com led também 
tem um excelente custo-benefício e é um investimen-
to que vale a pena”, diz a arquiteta da Traama.

Aproveitar a mobília e os objetos da própria 
residência é, sem dúvida, a forma mais barata de 
investir no escritório, reconhece Indira, da SQ8. 
Entretanto, a arquiteta salienta que é preciso um 
esforço para adaptar os materiais que serão uti-
lizados. E quando não se tem tudo em casa? 
“Uma forma bem em conta de fazer uma mesa 
de trabalho, por exemplo, é comprar dois cava-
letes e colocar um tampo de vidro ou madeira”, 

sugere. Prateleiras e objetos que ajudem a orga-
nizar os materiais de escritório também são bas-
tante usados por quem não pode investir muito 
na montagem de um espaço de trabalho.

Decoração e organização

Um ambiente visualmente agradável melhora 
nosso dia e humor e, consequentemente, nos 
deixa mais produtivos e animados com nosso 
trabalho. Portanto, segundo a arquiteta Indira 
Matos, é “algo que temos que levar em consi-
deração”. “Além do mais, um local bem deco-
rado auxilia na organização, fundamental no 
ambiente de trabalho. Uma dica é investir em 
locais para armazenamento de fácil acesso. Ter 
as ferramentas de trabalho à mão traz pratici-
dade na hora de executar tarefas e estimula a 
produtividade”, completa a profissional.

A decoração do local vai de acordo com o seu 
gosto. Uma coisa que não pode faltar nunca é a 
organização. E para mantê-la em dia, é indicado 
o uso de instrumentos (baratinhos) como caixas 
organizadoras, bandejas, ganchos em paredes, 
porta lápis, post-it, mural de recados e calendário.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele 
Negromonte 
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Assim como nos humanos, a 
obesidade em animais causa uma 
série de problemas de saúde que, 
se não tratados, podem reduzir a 

longevidade dos pets
A 

mudança de rotina na vida das famílias, 
derivada da pandemia, não é novidade, 
mas o quanto isso teve impacto no coti-
diano dos pets? Estar com os tutores a 

todo momento em casa até pode ter sido positivo 
para os peludos, no entanto as preocupações e a 
ansiedade dos humanos reverberam para todos e 
trazem consequências físicas e emocionais. Uma 
delas está relacionada à superalimentação dos ani-
mais — um petisco aqui, um pedaço de pão acolá 
— que, gradativamente, transformam-se em quilos 
a mais e, muitas vezes, em obesidade.

Em um primeiro momento, a diminuição na 
frequência nos passeios, provocando estresse e 

transtornos alimentares, foi um dos fatores que, 
atrelado ao isolamento, contribuíram para o ganho 
de peso, como explica Katiane Rocha (@katia-

nevet.endocrino), médica veterinária especialista 
em endocrinologia e metabologia. Hoje, com a 
situação mais controlada, não há desculpas para 

manter o pet confinado em casa e sem praticar 
atividades físicas. “É preciso ter disposição para ter 
um bicho, cuidar não é apenas dar carinho”, lem-
bra a médica veterinária, especialista em nutrição, 
Marina Zimmermann.

Sobre os comportamentos alimentares, cabe 
reforçar que cães e gatos são carnívoros e, como 
tal, têm como base principal de alimentação, espe-
cialmente o felino, a proteína. “Com a humani-
zação e as rações industrializadas, percebemos 
uma quantidade enorme de carboidratos, que o 
organismo dos pets não está preparado para rece-
ber em grandes quantidades. Dessa forma, temos 
muita resistência insulínica que predispõe à obesi-
dade”, esclarece Katiane. Procurar por alimentos 
apropriados, específicos para cada espécie, com 

POR LETÍCIA MOUHAMAD*
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... e com quatro 

quilos a menos

Hachi no auge  

da obesidade...



mais proteína, umidade e fibra e menos carboidrato 
deve ser o ideal.

Para a dona de casa Márcia Imai, foram os petis-
cos dados demasiadamente nas visitas dos familiares 
que colaboraram para o aumento de peso do seu 
shih-tzu. Quando estava com quase 12kg, Hachi 
tinha dificuldades para brincar e ficava cansado com 
frequência. Alguns aperitivos, principalmente os que 
provêm do cardápio humano e contêm gordura 
trans, conservantes, açúcar, sal em excesso e frituras 
podem ser bastante prejudiciais para a saúde dos 
pets. Além disso, há aqueles alimentos que são tóxi-
cos e merecem atenção redobrada, como cebola, 
açaí, chocolate e uva.

Atualmente, com quase quatro quilos a menos, 
Hachi tem mais disposição para passear e brincar, 
ou seja, sua qualidade de vida melhorou significati-
vamente. “Percebo que ele está mais feliz, mais ativo 
e, com certeza, mais saudável”, completa Márcia. 
A mudança se deu quan-
do o peludo adoeceu em 
decorrência de problemas 
nos rins e sua tutora, nas 
inúmeras consultas ao 
veterinário, conheceu a 
alimentação natural.

Segundo  Mar i na 
Zimmermann, o resultado 
em pacientes que passa-
ram a se alimentar dessa 
forma tem sido muito 
positivo. Isso porque é 
possível oferecer uma boa 
quantidade de comida, de forma que o animal 
não sinta fome, com ingredientes que sejam menos 
calóricos e mais balanceados, para que o pet não 
tenha prejuízo à sua saúde.

Katiane Rocha lembra que, na alimentação natu-
ral, é possível personalizar tudo o que o animal pre-
cisa, mas adverte que essas refeições não se tratam 
de comida caseira e precisam ser prescritas e acom-
panhadas por um especialista, dado que é necessá-
rio suplementar o que falta, como as vitaminas e os 
nutrientes minerais. No que tange às rações comuns, 
sobretudo as secas, há unanimidade no entendimento 
de que elas contêm mais carboidratos que proteínas 
e, oferecidas demasiadamente, também favorecem o 
ganho de peso. Já as rações específicas para aumen-
tar a saciedade podem ter ingedientes menos calóri-
cos, mas não substituem o acompanhamento médico.

Entendendo as causas

Para além da ausência de atividade física e da 
alimentação inadequada, outros fatores devem 

ser investigados no que se refere à obesidade. “É 
imprescindível cuidar da família desse pet, enten-
der a causa do problema. Ansiedade? Depressão 
do tutor? Muitas vezes, precisamos compreender 
que o responsável também é obeso e acaba não 
cuidando de si nem do animal”, detalha Marina. 
Ademais, existem algumas raças com tendência 
ao ganho de peso: beagle, cocker spaniel, pug, 
dachshund, basset hound, golden retriever e rott-
weiller. Katiane frisa, entretanto, que, hoje, até 
raças que não têm predisposição tendem a ficar 
obesas por conta do estilo de vida.

Há, ainda, doenças que podem levar à obesi-
dade, tais como: o hiperadrenocorticismo, carac-
terizado pelo excesso de produção do hormônio 
cortisol, e o hipotireoidismo, insuficiente produ-
ção e secreção dos hormônios tireoidianos. Para 
identificar se o excesso de peso provém de trans-
tornos primários, cabe a observação: se o cão ou 

gato estiver ganhando 
muito peso rapidamen-
te, se engordar mesmo 
sem mudanças alimen-
tares ou começar a sen-
tir mais fome, é neces-
sário investigar mais a 
fundo a sua saúde.

Vale frisar que a obe-
sidade é uma doença 
multifatorial. “O ani-
mal obeso é uma ‘boli-
nha’ de inflamação, já 
que o tecido adiposo 

é o que mais produz hormônios, entre eles, os 
pró-diabetogênicos e os pró-cancerígenos. Isso 
diminui a longevidade e causa diversas alte-
rações em todo o metabolismo desse ani-
mal”, salienta a veterinária endocrinologista. 
Problemas ósseo-articulares, cardíacos, respira-
tórios e dermatológicos também podem ocorrer.

Por isso, para os tutores, seguem as recomen-
dações: conscientizar-se sobre os riscos da obesi-
dade; procurar por ajuda de médicos veterinários 
que possam fazer uma avaliação nutricional e 
prescrever o tratamento adequado; informar-se 
sobre a quantidade correta de comida; ser proa-
tivo com mudanças no estilo de vida e investir em 
um melhoramento ambiental, para que os pets 
não fiquem no ócio e possam passear, brincar, 
farejar e caçar. Olhar os rótulos dos alimentos 
e pensar na possibilidade de refeições naturais 
também é uma dica.

*Estagiária sob a supervisão de 
Sibele Negromonte

Os riscos da  
castração precoce

Muito já se fala sobre a 

importância e necessidade 

da castração de cães e 

gatos, principalmente em se 

tratando de animais de rua, 

com o intuito de diminuir 

a superpopulação e evitar 

algumas doenças. Entretanto, 

no que se refere ao ganho de 

peso, as médicas veterinárias 

Marina Zimmermann e 

Katiane Rocha concordam 

que a castração precoce 

— antes da puberdade — 

pode intensificar os riscos 

de obesidade. Isso porque a 

ausência do hormônio sexual 

interfere no ganho de massa 

gorda e diminui a disposição 

para exercícios físicos. Torna 

também o metabolismo mais 

lento em cerca de 30%. As 

cadelas, em especial, precisam 

ter contato com os hormônios, 

um amadurecimento do ponto 

de vista endocrinológico, 

que diminuiria as chances de 

ficarem obesas.

“Nos cães, ocorre em maior 

grau com as fêmeas e nos 

felinos, com os machos. Por 

isso, cada vez mais se preconiza 

que a castração deve ser 

avaliada como algo individual 

de cada animal, segundo a 

sua necessidade fisiológica”, 

afirma Katiane. Além disso, 

há algumas categorias de 

câncer predispostas em cadelas 

castradas antes do primeiro 

cio. “Ocorre, por exemplo, uma 

situação chamada infantilismo 

genital, na qual as cadelas ou 

gatas castradas muito cedo 

não desenvolvem esses órgãos. 

Sem o ovário há tendência à 

obesidade. Quanto antes tirar, 

pior”, finaliza a veterinária 

nutricionista.

Acima do peso

Em pesquisa de avaliação nutricional 

realizada recentemente no Plano 

Piloto, a professora e médica 

veterinária Marina Zimmermann  

(@vetdobem), especialista em nutrição, 

clínica médica e cirurgia, constatou que 

62% dos cães, de uma amostragem de 

140 animais, estavam obesos.
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Kanye West é levado de gênio a figura controversa em documentário jeen-yuhs: a Kanye trilogy, da Netflix

F
igura controversa nos últimos tempos 
Kanye “Ye” West é, inegavelmente, um 
dos músicos mais marcantes da pró-
pria geração e uma figura lendária do 

hip-hop. O cantor, no entanto, é constantemen-
te associado mais às situações em que se envol-
ve na vida pessoal do que à carreira musical 
de sucesso que construiu desde o início dos 
anos 2000. É essa figura dicotômica, por vezes 
contraditória, que é mostrada na minissérie jeen
-yuhs: a Kanye trilogy, disponível na Netflix, o 
documentário que acompanha mais de 20 anos 
da vida e trajetória musical do rapper.

São três episódios dirigidos pela dupla 
Coodie & Chike, conhecidos por videoclipes 
que tinham tanta expectativa que custaram 
US$ 150 milhões à plataforma de streaming. 
A série mostra o início de tudo, quando Kanye, 
já estabelecido como produtor da cena rap 
de Nova York, tentava a vida como rapper. 
Apresenta um jovem Ye que acredita que tem 
futuro com o microfone na mão e que se inco-
moda ao ver o crédito pequeno na parte de 
trás de álbuns de Jay-Z e Scarface, nomes para 
quem produziu e vendeu beats no início da car-
reira. Porém, também apresenta o Kanye West 
que tomou o microfone da mão de Taylor Swift 
no meio de uma apresentação, que se associou 
a Donald Trump e tinha sérios problemas de 
preservar a própria imagem perante o público.

O documentário, que começou de uma 
amizade entre West e Coodie, é um retra-
to de bastidores de uma das carreiras mais 
midiáticas das últimas duas décadas. Não há 
a intenção de pintar o rapper de herói ou de 
vítima da própria história, apenas apresentar 
fatos gravados e guardados há anos e expres-
sar o ponto de vista do próprio Coodie, uma 
pessoa que esteve presente em todos os anos 
iniciais da carreira de um dos principais artis-
tas da história do hip-hop.

É um passeio não só pela vida de Kanye, 
mas também pela linha de raciocínio dele, que 

é considerado uma das cabeças pensantes mais 
importantes das últimas gerações da música. 
jeen-yuhs: a Kanye trilogy tem a coragem de 
não mostrar a história até o final feliz, e leva a 
figura principal pelos altos e baixos com a natu-
ralidade que funciona a vida. Kanye é o pró-
prio herói e o próprio vilão, e isso é claro. West 
não é uma unanimidade, nem nunca será, mas 
o documentário vale o dinheiro que a Netflix 
pagou pelos direitos.

Donda West

O nome Donda ficou marcado pelo con-
turbado processo de lançamento do último 
álbum de Kanye West em 2021. O disco 
com a capa toda preta levava o nome no 
título. Contudo, este é o nome da mãe de 
Ye, figura central no documentário.

A professora de inglês era a maior incen-
tivadora da carreira do rapper, não só por 
ser mãe, mas porque realmente se importava 
com os caminhos do cantor e se interessava 
pelo hip-hop. O fato fica claro em uma cena 
em que Donda lembra de cor uma rima que o 
filho fazia na época de escola.

A influência de Donda fica clara nas 
quase cinco horas de material propostas por 
Coodie, principalmente levando em conside-
ração que ela morre em 2007, anos antes do 
ápice da carreira de Ye. Há um Kanye West 
antes e um depois de Donda e, por mais que 
não seja justificável, é visível como a vida do 
artista revirou após a perda da mãe. Não há 
como entender o porquê de ele agir como 
age atualmente, mas a saída de Donda West 
de cena mostra que o músico perdeu o maior 
eixo que o mantinha durante toda vida.

PORPEDRO IBARRA

A montanha-russa do RAP

A trajetória do polêmico e controverso rapper é mostrada em séria da Netflix
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Gabus Mendes) o verdadeiro herdeiro do trono.
Isso deixa o camponês Jean-Pierre (Edson 

Celulari) desconfiado de que há algo de podre 
no ar e ele lidera uma revolução pró-democrá-
tica. Mesmo sem saber que é o verdadeiro prín-
cipe, ele acaba despertando paixão na princesa 
Juliette (Cláudia Abreu).

A seu lado (pelo menos ela acha que sim), 
Valentine tem um time de conselheiros nada 
confiáveis: Vanoli Berval, Gaston Marny, Bidet 
Lambert, Crespy Aubriet, Gerard Laugier e 
Bergeron Bouchet, vividos pelos inspiradíssimos 
Jorge Dória, Oswaldo Loureiro, John Herbert, 
Carlos Augusto Strazzer, Laerte Morrone e 
Daniel Filho. Já Jean-Pierre tem a namorada 
Aline (Giulia Gam) e o grande amigo Corcoran 
(Stênio Garcia, genial), que se infiltra no reino 
como bobo da corte.

A trama ainda traz triângulos amorosos e 
rivalidade entre o bem e o mal. Mas o diálo-
go com os problemas e situações políticas de 
Avilan e do Brasil contemporâneo foi o que 
levou Que rei sou eu? a fazer história ao reunir 
a família inteira em frente à televisão. Os pais 
queriam a verve crítica e ácida de Cassiano, 
em sua melhor novela, enquanto os jovens 
estavam à espera das cenas de capa e espada. 
O sucesso com as crianças foi tanto que um 
álbum de figurinhas foi lançado.

Que rei sou eu? ainda trazia no elenco 
Marieta Severo, Aracy Balabanian, Natália 
do Valle e a estreante Vera Holtz, entre tantos 
outros. Rever essa pérola, com certeza, nos fará 
rir e, em ano de eleição (tal qual 1989), refletir 
sobre o momento que vivemos.

 Uma 
  aventura 
brasileira 
    de 
  capa 
     e 
espada

Tereza Rachel e Antônio 
Abujamra na novela Que 

rei sou eu?: novela se 
passa no século 18, mas 

não poderia ser mais atual 
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C
omo pode uma novela escrita em 
1989 e que se passa no fictício reino 
de Avilan, em 1786, soar contempo-
rânea? Basta que ela tenha o crítico e 

cômico texto de Cassiano Gabus Mendes e que 
atenda pelo nome de Que rei sou eu?, sucesso 
absoluto da faixa das 19h que entra amanhã 
para o catálogo do Globoplay.

Numa espécie de pré-revolução francesa, 
o reino de Avilan está assolado por problemas 
que soavam (e até hoje soam) bem familiares 
a nós, brasileiros: corrupção de governantes, 
injustiça social, um plano econômico atrás do 
outro, alta carga de impostos, uma alta socie-
dade falida que só vive de imagem. Lembre-se 
que é um reino fictício.

Com a morte do rei Petrus II (Gianfrancesco 
Guarnieri), o lugar do trono fica vago. Algumas 
pessoas sabem que há um príncipe herdeiro 
rondando por aí, mas ninguém sabe onde ele 
está ou qual é a identidade dele. Apressada 
para não perder a coroa, a Rainha Valentine 
(Tereza Rachel, talvez em seu grande momento 
na telinha) se junta ao bruxo Ravengar (Antônio 
Abujamra) para fazer do impostor Pichot (Tato 

POR VINICIUS NADER

Novela Que rei sou eu?, de  
Cassiano Gabus Mendes, entra  
para o catálogo do Globoplay 
esbanjando contemporaneidade
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P
ense num vilão daqueles de desenho anima-
do… para quem tudo dá sempre errado, mas 
de uma maneira superdivertida. E o melhor: 
nada de desistir. Sempre tem mais um plano 

mirabolante por vir. Agora, multiplica tudo isso por 
dois. Pronto! Você está diante de Leco e Neco, atrapa-
lhados bandidos vividos pelos irmãos gêmeos André e 
Carlos Silberg na novela Quanto mais vida, melhor!.

Na ficção, Leco e Neco estão sempre juntos, 
colocando (ou tentando colocar) em prática o plano 
de Cora (Valentina Bandeira), geralmente tendo 
como vítima Neném (Vladimir Brichta) ou alguém 
próximo do jogador. “Esse encontro com a Valentina 
foi um presente na novela. Desde o primeiro dia 
que a gente se conheceu na preparação, até a últi-
ma cena que gravamos juntos. Foi uma troca linda 
e sincera. Ela ajudou muito a gente no decorrer das 
gravações, sem contar as dancinhas que gravamos 
nos camarins quando estávamos esperando para 
gravar”, afirmam, em entrevista ao Correio.

Quem vê André e Carlos sempre juntos, assim 

como estão Leco e Neco, pensa que os dois estão 
completamente à vontade no núcleo cômico de uma 
novela das 19h. Ledo engano. Carlos conta que pre-
fere comédia ao drama, mas ressalta que isso não 
significa que foi fácil. “Foi uma novidade acessar esse 
lugar cômico. O timing da comédia é o maior desa-
fio. O roteiro também já era supercômico. Então, 
tentamos chegar a um lugar onde não sublinharía-
mos o que já era engraçado”, afirma Carlos.

Se, para ele, que gosta mais da comédia, não foi 
fácil, imagina para quem prefere drama. É o caso 
de André. “Eu prefiro drama. Mas foi um desafio se 
jogar na comédia e arriscar uma proposta, ainda 
mais dependendo do seu parceiro de cena. Tínhamos 
que estar muito sincronizados e sintonizados para que 
funcionasse”, comenta o ator.

Na verdade, seria mais natural para a dupla estou-
rar na internet, sempre tendo a batida do hip-hop a 
tiracolo. Foi dançando que André e Carlos chamaram 
a atenção da direção da novela e é assim que eles 
contabilizam mais de 18 mil seguidores no TikTok. “A 
dança, a princípio, não tinha nada a ver com os per-
sonagens. Ela foi incluída, pois ganhamos espaço por 
ter esse ‘skill’ a mais. Mas, enquanto só dançávamos, 
nunca passou pela nossa cabeça fazer uma novela. A 
vida que levou para esse caminho”, lembram, ainda 
confusos com tanta novidade no caminho dessa trilha, 
que começou em um passinho de formiga e hoje dá 
passos de elefante.

POR VINICIUS NADER

Os atores  
gêmeos André e 

Carlos Silberg: 
do TikTok para a 

novela das sete
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Alegria        em dobro
Os gêmeos André e Carlos Silberg chamam 
a atenção como os atrapalhados vilões 
Leco e Neco de Quanto mais vida, melhor!

DUAS PERGUNTAS // 
ANDRÉ E CARLOS SILBERG

Na novela, o Neco e o Leco estão 
sempre juntos. Vocês também são 
assim? Tanta convivência no set 
aproximou ainda mais vocês ou 
afastou?

Somos. A gente tem uma relação de 
casados (risos) por morar juntos e convi-
ver a maioria do tempo juntos também. 
Enquanto gravamos a novela, tivemos 
que ficar mais juntos ainda, o que ren-
deu algumas brigas (coisa normal de 
irmão), mas, com certeza, esse papel foi 
um motivo de aproximação.

Vocês são um sucesso no TikTok, 
plataforma de público bem jovem. 
Como veem a responsabilidade 
de, de alguma forma, estarem 
participando da formação desses 
meninos e meninas? Vocês são 
exemplo para muitos deles...

Ficamos muito felizes em perceber 
que realmente somos inspiração para 
muitos jovens no Brasil todo, e a res-
ponsabilidade é essa de querer inspi-
rar, trazer emoção e, de alguma forma, 
ajudar as pessoas a irem atrás dos pró-
prios sonhos. É muito gratificante ser um 
exemplo para o futuro dessas crianças.



Serginho 
Groisman 

anunciou que, 
quando o BBB terminar, o 
Altas horas será mais cedo, 
imediatamente depois da 

novela das 21h. Não era 
sem tempo!

Por falar em 
horário, fica no 

ar a dúvida se vale a 
pena voltar o Conversa com 
Bial às 2h ou se era melhor 
esperar a temporada do 
BBB terminar. Desse jeito, só 

insone ou pelo aplicativo 
do Globoplay.

Liga

Próximo Capítulo  Vinicius Nader

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

A
o redor de uma mesa, um diretor da rede 
Globo alerta aos participantes da reunião 
que eles estão diante de um acontecimen-
to que não se repetia há mais de 30 anos 

e que, provavelmente, não iria ser visto novamen-
te tão cedo. A cena do documentário Domingão 
com Huck: A história da história (Globoplay) mostra 
como foi formatado o então “novo” programa de 
Luciano Huck nas tardes de domingo da Globo.

Se você, como eu, é apaixonado por televisão, 
tente esquecer o produto final (ainda com cara de 
requentado, ainda mais com o anúncio da Dança 
dos famosos para este mês) e dê uma chance ao 
documentário dirigido por Guilherme Melles e 
Michel Coeli. Ali está, em deliciosos detalhes, como 
o susto de ter que estrear em janeiro com um pro-
grama especial com Fausto Silva passando o bastão 
para Luciano se transformou no pesadelo de ir ao ar 
em setembro. Isso porque a relação entre Faustão 
e a Globo azedou de vez com o anúncio da ida do 
apresentador para a Band.

Todo esse processo está lá. Somos uma espécie 
de voyeurs na fábrica de ilusões que é uma emis-
sora do porte da Globo. E damos de cara com um 
empolgado Luciano mostrando aos filhos (especial-
mente à fofa Eva) o novo contrato, com a comemo-
ração de um dia de audiência alta, com o aniversá-
rio de 50 anos de Luciano.

Mas as coisas ruins também estão ali. A começar 
por desentendimentos entre Luciano e a direção. 
“Se é para tapar buraco, a gente não vai (para o 
domingo)”, esbraveja o apresentador diante do dire-
tor Hélio Vargas. Mais tarde, é Hélio que perde as 
estribeiras ao perceber que o segundo quadro da 
estreia do Domingão com Huck entrou no ar em 
ordem invertida com o terceiro.

O trunfo de Domingão com Huck: A história 
da história é que o ritmo da edição quase nos 
leva a um filme de suspense, mesmo que já sai-
bamos o final. A tensão do dia da estreia, em 
meio às incertezas de vir depois de um Brasil e 
Argentina pelas eliminatórias da Copa do Mundo 
cancelado logo após do apito inicial, é um dos 
momentos em que isso fica mais evidente. Por 
outro lado, ainda há um lado de apresentar a 
faceta bom-moço-eternamente-quase-candidato 
de Luciano. Esse é o maior defeito do filme. Em 
pouco mais de uma hora e meia, queríamos mais 
do ótimo comunicador que Luciano é e menos do 
candidato que ele nunca de fato foi.

Ainda no universo futebolístico, Luciano olha para 
trás e diz que o tempo de preparo de tudo isso foi 
tão pequeno que eles nem entraram em campo. 
Estão no aquecimento, mas prontos para a vitória. 
Do outro lado da tela, do conforto do meu sofá eu 
penso: “Já não era a hora de a bola rolar?”

FIQUE 
DE 

OLHO

»  Amanhã, o Viva traz 
de volta a minissérie 
Presença de Anita, de 
Manoel Carlos

»  No mesmo dia, a Netflix recebe 
Os olhos negros de Marilyn

»  Quarta-feira, chega à Netflix a 
série documental 3 tonelada$: 
Assalto ao Banco Central

»  Na sexta, são duas as estreias 
na Netflix: Sorte de quem? e 
Recursos humanos
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Desliga

Fábrica de 
sonhos (ou 
pesadelos)



Cidade nossa Por Paulo Pestana (Especial para o Correio)

papestana@uol.com.br
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N
a parede do bar há um pôster des-
botado do Vasco da Gama campeão 
brasileiro de 2000, um cartaz de pro-
paganda de cerveja e uma tábua enta-

lhada onde se lê “O dono tem razão”. Em cima 
de uma geladeira, a indefectível imagem de São 
Jorge Guerreiro enfiando a lança num dragão. 
Ou seja, nada naquele bar mostra qualquer 
sinal de sofisticação (exceto, talvez, uma garrafa 
de Chivas 12 anos no mostruário). 

A conversa na mesa também girava em torno 
de assuntos comezinhos; coisas que passam na 
tevê, permanentemente ligada em algum noti-
ciário, postagens que alguém leu na internet e 
mostra para comentar, fuxicos variados sobre 
amigos e, principalmente, inimigos, resultados 
do futebol. Nada de afetação, nenhuma con-
versa que mereça entrar nos anais dos botecos. 

Foi quando o inesperado fez a surpresa. Um 
dos comensais começou a falar de um livro que 
estava lendo, fascinado pelo personagem princi-
pal. Narrou as desventuras descritas com ardor 
incomum para o ambiente, de repente trans-
formado num daqueles clubes de livro, em que 
senhoras — e poucos senhores — conversam 
sobre o volume da semana, que todos têm de ler.

Mas não coube discussão: na mesa, quase 
ninguém mais tinha lido O Avesso da Pele, de 
Jefferson Tenório, que narra a busca de Pedro 
pelas origens da família, logo depois de ver o 
pai morto numa desastrada abordagem poli-
cial. E lá pelas tantas, empolgado, disse que era 
o maior personagem produzido pela literatura. 
Protestos gerais.

Se entre os imorta is  da Academia 
Brasileira de Letras se discute literatura 
tomando chá, naquela mesa o embalo vinha 
do uísque mesmo. E debate etílico, sabe-se, 
é mais acalorado. Mas cada um pôde votar 
no seu personagem favorito.

Havia defesas apaixonadas, que alcançaram 
até as letras internacionais, com alguns lembran-
do de Hercule Poirot, de Agatha Christie, e até 

Literatura etílica

o neófito Robert Langdon, de Dan Brown. Como 
se vê não era uma mesa de intelectuais, mas 
de diletantes. Quem ganhava era Riobaldo, o 
misterioso jagunço de Grande Sertão: Veredas, 
seguido a boa distância pelo finado Brás Cubas, 
de Memórias Póstumas.

Mas isso só durou até alguém citar outro 
personagem machadiano, Capitu, a mulher de 
“olhos de cigana oblíqua e dissimulada”, que 
começou a virar os votos na medida em que 
se lembravam passagens que mantêm acesa a 
dúvida da traição ainda hoje, tantos anos depois 
da descrição ciumenta de Bentinho. 

Ele tinha certeza de ter sido traído no passado 
por seu amigo Escobar, mas o assunto não foi 

resolvido nem depois de um julgamento reali-
zado por um jornal paulista, com advogados de 
acusação, defesa e júri. 

Nunca se encontrou prova do adultério, mas 
Capitu virou até nome de uma macaca assanha-
da do Zoológico de Brasília, que vivia um caso 
de bigamia fartamente noticiado pelos jornais. 
O fato é que todos se renderam mais uma vez 
ao fascínio da dúvida.

A única certeza que fica é que, mesmo 
diante de personagens ricos como Riobaldo; 
Diadorim; Emília, de Lobato; ou Macabéa, 
de Clarice Lispector, mesmo naquele boteco, 
o povo só quer saber mesmo é de fofoca. 
Mesmo que seja ficção.



A perfeição existe
Data estelar: Sol e Netuno em conjunção.

Se nada do que realizaste continua sendo satisfatório, verás que a força da imaginação ganha terreno, e que tua alma 
se regozija em cenários inexistentes na atualidade, mas que servem de motivação para te lançar a novas aventuras, em 
busca de uma perfeição que, o mundo diz, é inatingível ao humano. Ledo engano, a humanidade é capaz de realizar a 
perfeição, e a negar por decreto é o mesmo que afirmar que o único tempo real seja o presente, porque passado e futuro 
não existam. O passado existe pela inércia de sua repetição, e o futuro existe premonitoriamente, tanto quanto a perfeição 
é conquistável, mas, ao mesmo tempo, ela é impossível para os que se acomodam em retóricas inconsistentes como essa, 
que o futuro nem o passado existam.

Tudo o que emociona sua alma há de 
encontrar uma forma de manifestação 
concreta, porque de outra maneira as coisas 
acabam congestionando na vida interior, e 

isso faz com que se perca a riqueza do momento.

Com a mesma ou maior intensidade com 
que você profere palavras duras quando se 
encontra de mau humor, você precisa também 
dizer palavras de elevação, endereçadas, 

inclusive, às mesmas pessoas que foram alvos de críticas.

O pouco que você fizer para aproximar seus 
ideais da rotina, será o muito de facilidade 
que você criará para que, nas próximas 
semanas, haja avanço significativo de seus 

projetos e ambições. Em frente com isso.

Os ideais podem parecer distantes, quase 
impossíveis de realizar, porém, a vida é um 
processo e o destino, um caminho. Portanto, 
vale a pena se regozijar com os ideais, porque 

são o combustível que sua alma precisa.

Uma origem bastante definida da angústia 
humana reside em que na maior parte do 
tempo a alma sente demais, porém, consegue 
fazer muito pouco com tanto sentimento. 

Agora é hora de você sentir demais. Depois, a ação.

Se você quer evitar encontrar as mesmas 
pessoas de sempre, este dia é uma 
oportunidade de fazer novos contatos. 
Programe um passeio solitário, mas se abrindo 

aos contatos que aconteçam por meio de coincidências.

É evidente que é muito mais difícil fazer bem 
algo que a alma despreza do que se envolver 
numa atividade que brinde com prazer e 
regozijo. Porém, nem sempre é possível 

escolher. Bom humor é o remédio para tudo.

Quando a alma desfruta de bem-estar, 
perde também um pouco do necessário 
discernimento para saber escolher as pessoas 
com quem compartilhar esse exaltado estado 

de ânimo. Essa é uma questão que merece cuidado.

São tantas e tão variadas emoções para tão 
pouco tempo! Não importa, agora não é 
hora de discernimento, mas de mergulhar 
com liberdade e confiança neste oceano de 

sentimentos que toma conta da alma.

Que haveria de melhor para um dia como 
hoje do que sair à esmo por aí, em busca de 
contatos? Saia da toca, deixe a caverna, o 
mundo social tem riquezas que precisam ser 

exploradas. Os contatos são mágicos.

Outorgue prioridade a tudo que seja de 
natureza prática, para organizar bem suas 
coisas e deixar tudo em ordem para a semana 
útil que está prestes a começar. Nada de 

complicações, muitas soluções, é por esse caminho.

A solidão mais solitária é descoberta nos 
momentos de sucesso, quando você olha 
ao seu redor e não há ninguém com quem 
compartilhar a celebração. Procure preservar 

bons relacionamentos para isso não acontecer.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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Crônica da Revista Por Maria Paula

mariapaula.df@dabr.com.br
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N
a última quarta-feira, Caetano Veloso 
liderou uma linda manifestação pacífica 
em Brasília, onde artistas de peso, como 
Seu Jorge e Crioulo, cantaram para um 

público de gente jovem, crianças e idosos! Cristiane 
Torloni e Letícia Sabatella fizeram discursos emo-
cionantes, e eu estive lá ao lado deles, unindo for-
ças para que o maior número de pessoas pudesse 
receber a mensagem! Aumentar a consciência em 
torno das mudanças climáticas e suas enormes con-
sequências é assunto urgente. 

Os danos ambientais causados pelo homem 
podem ser amenizados de diversas formas, e fazer 
pressão para impedir que passem pacotes de lei 
desfavoráveis, como as que liberam o uso de agro-
tóxicos banidos na Europa ou de leis que flexibili-
zam a fiscalização de crimes ambientais, é uma das 
formas mais urgentes de acontecer.

“Sob o argumento de que é preciso modernizar 
a legislação ambiental, muitos projetos tratam de 
flexibilizar licenciamentos, fragilizar a fiscalização 
e avançar sobre terras indígenas. Todos os orga-
nismos de proteção ambiental estão sob ofensiva 
por parte do Poder Executivo e por grande parte 
do Legislativo, na verdade. Todo desejo de salvar o 
meio ambiente está em xeque”, ressaltou Caetano, 
de forma serena e lúcida.

Caetano Veloso, literalmente, botou o trio-elé-
trico na rua, mais precisamente em frente ao 
Congresso Nacional, em defesa do meio ambiente. 
Sendo um dos líderes do “Ato pela Terra contra o 
pacote da destruição”, como foi chamada a mobili-
zação artística e social que ocorreu, o cantor e com-
positor disse que espera uma reação do Senado 
sobre a série de projetos de lei que tem flexibilizado 
a gestão ambiental do país, com aval do presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL). 

Um documento com demandas foi entregue 
ao presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-
MG). “Os projetos de lei que estão em pauta são 
aberrantes”, afirmou Caetano, ao criticar a atua-

ção do presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL). 
“Esperamos que a luz lançada no Senado possa 
levar a resultados práticos. O presidente da Câmara 
tem dado mostras de fazer passar toda a desastrosa 
permissividade que o atual governo propõe.”

Muita gente foi dar seu apoio numa manifesta-
ção pública de que brasileiro, independentemente 
de acreditar em idealismo da esquerda ou da direi-
ta, quer ter alimentos livres de veneno na mesa, 
quer ver as terras indígenas sendo protegidas e, 
principalmente, quer ver seus filhos crescendo num 

mundo livre da ameaça de eventos climáticos extre-
mos, como os que ocorreram há algumas semanas 
por todo o país, causando destruição em Petrópolis, 
no sul da Bahia, enfim, em tantos lugares. 

Um povo que se une em torno de um futuro 
melhor demonstra que é capaz de refletir sobre os 
desafios, organizar-se de forma respeitosa e se lan-
çar em um ativismo capaz de transformar ameaças 
em soluções.

Foi bonito de ver!

Ato pela 

TERRA
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Com Transtorno do Espectro Autista, o jovem Arthur García, 18 anos, foi aprovado no 
curso de medicina na Universidade de Ribeirão Preto estudando em casa, por conta própria
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OFERTAS NESTA EDIÇÃO

158 EDITAIS DE CONCURSOS, 

COM 14.011 VAGAS

376 Vagas de estágio e aprendiz

150 Vagas na agência do trabalhador

O apagão de profissionais no país preocupa a indústria de confecção, 
que tenta alinhavar com entidades de classe programas de treinamento 

específicos que garantam a oferta de mão de obra qualificada

Trabalho
formação profissional
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Ricardo Miorin/Divulgação

A 
designer de modas 
Natália Viana,  33 anos, 
investiu na produção 
de vestidos de noiva e 

festa no início do ano passado 
com a intenção de contratar 
auxiliares para incrementar 
a produção. “Sinto, cada vez 
mais, a necessidade de ter pe-
lo menos uma auxiliar para 
que eu me dedique à criação 
das peças”, diz ela, observando 
que o segmento de moda noiva 
foi bastante afetado pela pan-
demia, mas com o processo de 
vacinação avançando, muitos 
casamentos que foram adiados 
agora estão sendo remarcados, 
assim como a demanda rep-
rimida voltou a crescer. “Meu 
sonho é ter uma boa equipe 
e garantir uma produção que 
atenda à crescente demanda”, 
confessa a estilista, engrossan-
do o coro dos empresários que 
se ressentem da falta de cos-
tureiras no mercado.

Historicamente, a indús-
tria têxtil de confecção se ca-
racteriza por ser altamente 
empregadora de mão de obra 
feminina e também a segun-
da maior geradora de primeiro 
emprego. No entanto, o apagão 
de costureiras assombra o setor 
há, pelo menos, uma década, 
situação que vem se agravando 
nos últimos dois anos.

De acordo com a Asso-
ciação Brasileira da Indústria 
Têxtil de Confecção (Abit), en-
tre 2010 e 2020, a redução de 
pessoal ocupado assalariado 
no setor de vestuário chegou 
a 32%, com perda de 228,8 mil 
postos de trabalho formais. Já 
entre 2019 e 2020, essa queda 

APAGÃO DE 
COSTUREIRAS 

assombra o setor de confecções

CA
RR
EI
RA

Problema persiste há mais de uma década e se agravou nos últimos dois anos, de acordo 
com entidades do setor. Falta de mão de obra qualificada constitui o maior entrave

Abit/Divulgação

foi de 10%, com a eliminação 
de 53,9 mil empregos. Da mes-
ma forma, o número de esta-
belecimentos amargou corte 
drástico nos dois períodos. 
Entre 2010 e 2020, a retração 
chegou a 23%, com 12,8 mil 
unidades fechadas e, entre 
2019 e 2020, a 5%, com 2,2 mil 

fábricas a menos em operação.
Para o presidente da Abit, 

Fernando Pimentel, esse encon-
tro de demandantes e ofertado-
res depende muito da região 
onde se está inserido. Segundo 
ele, em algumas áreas, há maior 
disponibilidade de pessoas pa-
ra trabalhar em determinadas 

indústrias e, em outras, mais 
densamente povoadas e com 
muitas alternativas de ocupa-
ção, verifica-se uma intensa 
busca por empregados.

“Essa demanda recorrente 
e constante é porque essa agre-
gação de valor é enorme”, diz. 
“Nas capitais, a dificuldade de 
contratação é bem maior”. Para 
contornar o problema, obser-
va o empresário, empresas de 
grande porte mantêm progra-
mas recorrentes de treinamento, 
capacitação e recrutamento.

Natália Viana investiu na produção de vestidos de noiva e festa no início 
de 2021 e enfrenta dificuldades para contratar costureira para o seu atelier

Traquejo x 
produtividade

Para o dirigente da Abit, Fer-
nando Pimentel, é imperativo 
alcançar o devido “traquejo do 
trabalho” para atingir um nível 
de produtividade adequado.

“Quanto mais a economia 
cresce, maior a pressão por pes-
soas qualificadas aumenta”, diz 
Pimentel, frisando que a tecno-
logia está evoluindo muito, fator 
que termina implicando em ou-
tras remunerações e em outros 
tipos de serviços.

“No caso brasileiro, ainda te-
mos muita gente demandando 
trabalho. A indústria têxtil tem 
essa capacidade pela capilarida-
de, mais na confecção e menos 
no têxtil, que está muito mais 
intensivo em bens de capital. A 
confecção avança também nessa 
linha, o que vai, ao longo de sua 
trajetória, gerar menos demanda 
de pessoas, e esses profissionais 
com maior qualificação”.

O dirigente da Abit avalia que, 
além da localização geográfica, 
pesa na balança as novas modali-
dades de prestação de serviço.

“Há pessoas que não querem 
mais o trabalho tradicional, prefe-
rem ser um microempreendedor 
individual, MEI, ter seu próprio 
empreendimento ou trabalhar pa-
ra diversos segmentos ao mesmo 
tempo”, diz Pimentel.

Ele observa que, dentro do rol 
das ocupações, há uma série de 
exemplos, como designers, ope-
radores de máquina, fiandeiros, 
tecelões, mecânicos, supervisores 
e gerentes. “É um conjunto vasto, 
tudo isso criando uma demanda 
diferente”, diz.

Fernando Pimentel, da Abit, 
observa que, em regiões de 
maior densidade populacional 
e de negócios, é mais difícil 
encontrar profissionais 
qualificados

 » JÁDER REZENDE
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A 
presidente do 
Sindicato das 
Indústr ias  do 
Ve s t u á r i o  d o 

Distrito Federal (Sindi-
veste-DF), Walkiria Ai-
res, afirma que, na últi-
ma década, a busca por 
costureiras qualificadas 
no mercado tem se tor-
nado uma missão quase 
impossível. “A situação 
se agravou muito, prin-
cipalmente nos últimos 
dois anos, e essa defi-
ciência não é realidade 
apenas em Brasília, mas 
em todo o país. As em-
presas têm sentido mui-
to a falta de profissionais 
com o retorno às ativi-
dades, sobretudo as que 
trabalham com tecido 
plano e malharia. Cada 
segmento necessita de 
pessoal específico no 
mercado”, observa.

O SindiVeste tem 
promovido encontros 
com representantes de 
entidades como o Senai 
e do GDF, solicitando a 
promoção de cursos de 
qualificação específica 
para alguns setores, co-
mo moda praia, moda-
lidade que não encontra 
oferta em Brasília, além 
de capacitação para 
confecção de uniformes 
profissionais e também 
para o segmento de 
moda feminina, com 
ênfase em alfaiataria, 
roupas de festa e pa-
ra noivas, bordadeiras 
com especialidade em 
pedraria. No Sistema 
Senai de Certificação 
para Pessoas, o curso de 
costureiro industrial é o 
único oferecido no país.

A entidade vem, 
também, estreitando 
laços com a Secretaria 
da Mulher do DF, na ex-
pectativa de garantir a 
implantação de núcleos 
de produção em regiões 
mais distantes do Plano 
Piloto, visando à forma-
ção de empreendedores 
individuais, assim co-
mo a garantia de auxílio 
para compra de equi-
pamentos.  Observa, 
ainda, que os chama-
dos produtos xig-lings 
também representam 
grande entrave para a 
indústria têxtil nacio-
nal. “O mercado ambu-
lante está cada vez mais 

Sindiveste-DF aponta maior dificuldade na contratação 
de colaboradores para moda praia e uniformes

BUSCA POR 
PROFISSIONAIS É

"missão quase impossível"

abastecido com produ-
tos de baixa qualidade. 
Entendemos a crise, 
mas, para o lojista do 
DF, é muito complicado. 
Taguatinga, por exem-
plo, está tomada pelos 
ambulantes”, diz.

A secretária da Mu-
lher do DF, Éricka Fil-
lipelli, afirma que os 
encontros com repre-
sentantes do Sindives-
te trouxeram à tona a 
realidade sobre a ca-
rência de costureiras no 
mercado. “Entendemos 
que essas discussões é 
uma excelente estraté-
gia para unirmos força 
e capacitar as mulheres, 
muitas em situação de 
violência doméstica. 

A situação se 
agravou muito, 
principalmente 
nos últimos dois 
anos, e essa 
deficiência não é 
realidade apenas 
em Brasília, mas 
em todo o país.”

Walkiria Aires, 
presidente do Sindicato 
das Indústrias o  
Vestuário do 
Distrito Federal

Precisamos, urgente-
mente, criar estratégias 
para chegarmos até 
elas”, completa.

A Casa da Mulher 
Brasileira é outra alter-
nativa apontada pela se-
cretária da Mulher para 
promover o incremento 
de costureiras no mer-
cado. Ela revela que sua 
pasta tem buscado fir-
mar parcerias, até mes-
mo internacionais, junto 
a embaixadas, para aqui-
sição de máquinas e de 
outros equipamentos 
para a indústria de con-
fecção. “Estamos empe-
nhados em formalizar 
esse processo da forma 
mais rápida possível. Te-
mos mais que obrigação 

de equacionar tudo o 
que identificamos co-
mo carência de mão de 
obra”, assegura.

E a demanda é alta
No próximo ano, a 

Secretaria de Educação 
do DF promete abrir li-
citação para a aquisição 
de 3 milhões de peças de 
uniforme para a rede pú-
blica, o que implicará em 
absorção de mão de obra 
considerável. Decreto da 
pasta publicado neste 
ano autorizou o uso do 
uniforme antigo ou do 
novo modelo só até 2022, 
mas, em 2023, apenas o 
novo será aceito.

A presidente do Sin-
diveste acredita que, co-
mo há boas perspectivas 
para 2023, sobretudo 
com a previsão de ofer-
tas de vagas para con-
fecção de uniformes pa-
ra escolas públicas, for-
ça de trabalho que deve 
beneficiar entre 2,5 mil 
a 3 mil mulheres, pode-
rão surgir novas capaci-
tações. “Carecemos de 
maior demanda desses 
cursos, principalmente 
nas regiões administra-
tivas com baixo índice 
de desenvolvimento hu-
mano. Aires aponta co-
mo grande entrave para 
a formação de profissio-
nais o custo elevado do 
transporte público.”Es-
ses cursos devem ser 
ministrados nessas re-
giões ou, pelo menos, a 
disponibilização de va-
les-transporte e alimen-
tação. Isso resultaria em 
novos empreendedores 
e abertura de vagas”, 
afirma. (JR)

Edital n.º 1 PGE/RJ – De 24 de Fevereiro de 2022
Inscrições somente via internet, no endereço eletrônico www.cebraspe.org.br/
concursos/PGE_RJ_22 no período entre 10 horas do dia 7 de março de 2022 e
18 horas do dia 25 de março de 2022, observado o horário oficial de Brasília/DF.
Taxas: para nível superior R$ 91,00 e para nível médio R$ 73,00.
Cargos: Analista Contábil, Analista de Sistemas e Métodos, Analista Processual
e Técnico Processual.
Vagas: 12 + cadastro reserva.
Remuneração inicial bruta: R$ 6.443,85 para nível superior e R$ 4.363,73 para
nível médio.
Informações: (61) 3448-0100 www.cebraspe.org.br/concursos/PGE_RJ_22.

2º CONCURSO PÚBLICO PARA O PROVIMENTO DE
VAGAS E A FORMAÇÃO DE CADASTRO DE RESERVA
EM CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR E DE NÍVEL MÉDIO
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Falta de incentivo

Há 30 anos no segmento 
moda praia, com a marca Vento 
Radical, a empresária Maria do 
Socorro Vale, 84 anos, chegou a 
contar com 11 colaboradoras até 
meados de 2010. Hoje, tem ape-
nas duas auxiliares, sendo uma 
estagiária. “No início, trabalhá-
vamos,também, com uniforme 
escolar, embora o foco fosse 
moda praia e fitness. Depois, a 
coisa complicou. A dificulda-
de em encontrar mão de obra 
passou a nos assustar”, lamen-
ta. “O mercado de moda praia 
também estagnou justamente 
por falta de qualificação”, com-
pleta. Para ela, a saída para essa 
crise recai sobre o Estado. “Fal-
ta incentivo do governo. Hoje, 
quem permanece no ramo é 
herói. Infelizmente, costureira 
deixou, há muito tempo, de ser 
uma profissão atrativa.”

Busca incessante

Também especializada em 
moda praia, Marinalva Fernan-
des, 47 anos, mantém, há 16 
anos, em Taguatinga, o atelier de 
costura de sua grife Flor de Praia. 
Atualmente, ela conta com a co-
laboração de apenas duas costu-
reiras, mas precisa ampliar sua 
equipe. A empresária afirma que 
tornou-se uma tarefa árdua en-
contrar profissionais que lidem 
com produtos diferenciados, co-
mo trajes de banho. “Até mesmo 
o manuseio das máquinas requer 
domínio e qualificação. Além dis-
so, a lycra é traiçoeira, diferente 
dos outros tecidos e, para confec-
cionar cada modelo, existe uma 
máquina específica, assim como 
os acessórios que envolvem a 
produção, como bojos de biqui-
nis, por exemplo”, afirma. Mari-
nalva revela,ainda, que a falta de 
costureiras no DF resultou, em 

ESTRATÉGIAS 
COMPROMETIDAS 

por falta de qualifi cação
Empresários do setor lamentam a falta de incentivos do Estado e a oferta cursos profissionalizantes

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Nicolas Braga/Esp. CB/D.A Press

Arquivo pesoal

vão, na busca dessas profissio-
nais até em outros estados, mes-
mo com a promessa de moradia 
e salários vantajosos.

Terceirização como saída

Com mais de 15 anos no ra-
mo de confecção, com foco em 

uniformes escolares, Jesualdo dos 
Santos Neto, 39, emprega, atual-
mente, em sua empresa, Fio de 
Ouro, em Taguatinga Norte, 30 
costureiras, com expectativa de 
contratar, pelo menos, mais 12 pa-
ra atender à demanda do merca-
do. É mais um a lamentar a carên-
cia de profissionais qualificados 

na praça, fator apontado por 
Josualdo como grande entrave 
para a ampliação de sua empre-
sa, mesmo garantindo salários 
atrativos. Segundo ele, a oferta de 
cursos profissionalizantes na área 
é limitada e, quando há essa possi-
bilidade, os custos são elevados e, 
geralmente, oferecidos em locais 

distantes. “No fim do ano passa-
do, veio um sopro de esperança, 
com três novas costureiras, que 
alegaram ter experiência, mas, in-
felizmente, elas não deram conta 
do recado”, conta, argumentando 
que encontrou na terceirização de 
serviços a saída para atender aos 
crescentes pedidos.(JR)

Jesualdo conta 
com 30 colaboradoras 
e pretende ampliar o 
quadro de funcionárias, 
mas também enfrenta 
dificuldades para 
contratação

Maria do Socorro 
chegou a ter 11 
colaboradores. 
Hoje, conta com 
apenas 
duas costureiras

Marinalva  
buscou, 
em vão, 
profissionais 
em outros 
estados, 
mesmo 
oferecendo 
garantia 
de moradia 
e salários 
vantajosos
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Mercado de trabalho global 
e diluição de fronteiras

Ana Machado é mestra em educação pela Universidade Stanford, especialista em 
psicossociologia da juventude e políticas públicas pela Fundação Escola de Sociologia e 
Política de São Paulo (FEPSP) e bacharel em marketing pela Universidade de São Paulo (USP)

Saiba mais:     anamach@stanford.edu —     @abouteducation

Nas últimas colunas, abordei o tema das prin-
cipais tendências do mercado de trabalho em 
2022, acompanhadas de reflexões sobre os seus 
impactos. A maioria das previsões sobre mudan-
ças na forma de trabalhar apontam para situações 
que já estão em curso, sendo tendências que em 
alguma medida já estão se concretizando. O prin-
cipal exemplo disso é como em um curto intervalo 
de tempo, no contexto da pandemia de Covid-19 e 
trabalho remoto, o mercado de trabalho tornou-se 
ainda mais globalizado, com fronteiras diluídas. 

Para uma parcela qualificada de trabalhado-
res, é uma realidade trabalhar com empresas loca-
lizadas fora de seu país de residência, muitas vezes 
ganhando em moeda mais valorizada do que o 
real. Em setores com déficit de profissionais, como 
o de tecnologia, que apresenta falta de desenvol-
vedores para preencher as posições disponíveis, a 
possibilidade de trabalhar do Brasil para empresas 
internacionais e ganhar em dólar é cada vez mais 
viável. Há uma disputa pelos talentos nesse cam-
po, fazendo com que as organizações brasileiras 
percam competitividade, principalmente com a 
valorização do dólar americano frente ao real. 

No entanto, não é apenas para os profis-
sionais de tecnologia que as oportunida-
des de trabalho remoto internacional se 
apresentam. Para quem atua em áreas 
de gestão, produção de conteúdo, ser-
viços digitais e diferentes funções que 
requerem apenas o uso de computa-
dor e boa conexão com a internet tem 
muitas chances de trabalhar em qual-
quer lugar do mundo sem sair de casa. 

Mas quais são os principais desa-
fios e oportunidades que esse modelo 
de trabalho apresenta? Os benefícios de 
atuar em uma empresa internacional, 
para além dos ganhos em moeda mais 
valorizada, incluem se posicionar no mer-
cado de trabalho de forma atraente e com-
petitiva em diferentes lugares do mundo, 
interagir com culturas diferentes, aprender a 
cooperar com perfis diferentes de colaboradores 
e manter-se mais antenado com o que está ocor-
rendo em esfera mundial em sua área de atuação. 

Já os reveses são o pouco contato direto com 
as pessoas da equipe, que estão espalhadas por 
diferentes lugares, um modelo de trabalho que 

É UMA REALIDADE PARA UMA PARCELA QUALIFICADA DE PROFISSIONAIS 
TRABALHAR COM EMPRESAS LOCALIZADAS FORA DE SEU PAÍS DE RESIDÊNCIA

é 100% remoto, sem a possibilidade de combi-
nar idas ao escritório com o home office. Outro 
risco desse modelo é a volatilidade com a qual 
essa tendência pode mudar, tornando o traba-
lhador mais vulnerável a demissões e mudanças 
no mercado. Também é necessário entender em 
detalhes as implicações tributárias, de direitos 
trabalhistas e possibilidades de crescimento pro-
fissional no médio a longo prazo em um modelo 
de trabalho internacional remoto. 

Apesar dessa ser uma realidade cada vez 
mais comum, ela está sujeita às flutuações de 
demanda e oferta de vagas em cada indústria 
e às condições macroeconômicas que tornam 
vantajoso para as empresas e colaboradores esta-
belecer esse tipo de contrato de trabalho. Dadas 
essas condições e premissas, as mudanças no 
cenário econômico e de cada setor e indústria 
podem reverter as vantagens de se trabalhar no 
formato remoto internacional. 

Do ponto de vista do colaborador, é impor-
tante não apenas aproveitar as oportunidades 
que se apresentam no momento presente, mas 

principalmente estruturar o seu plano de car-
reira e escolhas profissionais considerando 

os objetivos de longo prazo, ponderando 
sobre potenciais mudanças na oferta de 
emprego de seu setor a nível internacio-
nal e as oportunidades de crescimento 
e desenvolvimento. Em alguns casos, 
oportunidades que oferecem melhor 
remuneração no curto prazo não são 
necessariamente as melhores esco-
lhas para o aprendizado e crescimen-
to profissional no longo prazo. Por 
isso, é importante ter essa consciência 
e buscar dados de mercado, análises 
de seu setor de atuação, notícias sobre 

a política macroeconômica e informa-
ções sobre a organização empregadora 

que vão além das mais básicas - como 
remuneração, condições de trabalho e res-

ponsabilidades da função. Para profissionais 
que desejam ser bem-sucedidos, é crucial en-

tender como a empresa fornece oportunidades 
de desenvolvimento, crescimento e suporte ao 
aprendizado dos colaboradores, principalmente 
em um contexto no qual o vínculo de trabalho 
torna-se cada vez mais fluído e flexível.

M
au

re
ni

ls
on

 F
re

ire
/C

B/
D.

A 
Pr

es
s



6  •  Trabalho & Formação • Brasília, domingo, 13 de março de 2022  •  CORREIO BRAZILIENSE

Fo
to

s:
 D

iv
ul

ga
çã

o

P
ortador de Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA), Arthur 
Ataíde Ferreira García, 18 anos, 
foi aprovado em medicina na 

Universidade de Ribeirão Preto (Un-
aerp), estudando por conta própria. 
A história remete à série de TV esta-
dunidense The Good Doctor,cujo per-
sonagem, Shaun Murphy, é um jovem 
autista recém-formado em medicina, 
admitido em um grande hospital.

O estudante é natural de Praia Gran-
de, no litoral sul de São Paulo. Diagnos-
ticado aos 9 anos de idade,  conta que, 
desde o ensino fundamental, costumava 
“mergulhar nos livros” até sete horas por 
dia para compensar as dificuldades do 
autismo e que sua infância foi marca-
da por incertezas acerca da sua condi-
ção. “É difícil fazer parte de um grupo 
que, por ser diferente da maioria das 
pessoas, não é compreendido”, diz.

Arthur lembra que sempre enfren-
tou dificuldades na escola e que os 

 » ARTHUR VIEIRA*

AUTISTA DE 18 ANOS 
é aprovado em medicina estudando por conta própriaé aprovado em medicina estudando por conta própria

problemas mais frequentes eram a falta 
de atenção e concentração durante as 
aulas. Por conta disso, aos 13 anos, co-
meçou a estudar, por conta própria, na 
biblioteca da escola e em seu quarto, si-
mulando a experiência do vestibular.

“Quando vi o resultado, achei que 
era engano, que esta-
va errado. Depois 
de um tempo, vi 
que fazia sentido. 
Foi o resultado de 
todo o esforço que 
fiz até aqui. Fiquei 
eufórico. Foi um 
dos momentos em 
que mais me senti 
realizado”, disse.

Athur revela, 
ainda, que sempre acalentou o sonho de 
estudar medicina, mas, por conta de sua 
condição, a família e até mesmo os pro-
fessores não acreditavam que ele  obteria 
êxito em qualquer profissão que esco-
lhesse. “O que eu mais ouvia dos meus 
professores era que eu não conseguiria 

passar em nenhum curso”, relata. Mas 
a vontade em seguir na área médica, 
afirma ele, foi reforçada pela consciên-
cia sobre a dificuldade de inclusão das 
pessoas autistas na sociedade, além dos 
entraves a acessibilidade, educação, tra-

balho e outras garantias.
O jovem revela que 

pretende se especializar 
em psiquiatria, com ên-
fase em diagnósticos de 
TEA e auxílio psicológico 
para autistas.O calouro 
acredita que muitos psi-
quiatras têm uma visão 
deturpada e até mesmo 
preconceituosa sobre 
os autistas. Por isso, 

deseja mudar esse quadro, democrati-
zando o acesso a auxílio psiquiátrico de 
qualidade. “As pessoas que mais con-
seguem compreender os autistas são 
os próprios autistas, por uma simples 
questão de empatia. Sabendo o que 
meu paciente sente, vou conseguir aju-
dá-lo da melhor forma”, diz.

Destaca ainda que, mesmo antes 
de ser aprovado na universidade, vinha 
promovendo palestras e atos de cons-
cientização com o intuito de levar infor-
mações a respeito do TEA e das dificul-
dades que as pessoas com deficiência 
enfrentam diariamente. “O preconceito 
e o ódio das pessoas vêm a nós muito 
por conta da desinformação”, diz. Ele 
afirma que uma das mobilizações mais 
notáveis de sua vida foi a Caminhada 
pela Conscientização do Autismo, reali-
zada em abril de 2019, na Baixada San-
tista, reunindo dezenas de famílias com 
membros portadores de TEA.

Arthur revela, ainda, ter planos 
para desenvolver projetos de pesqui-
sa relacionados à questão da inclu-
são e acessibilidade para as pessoas 
autistas no país, logo no início das 
aulas. Contudo, para se manter, pre-
cisará de uma bolsa de estudos ou de 
algum patrocinador.

*Estagiário sob a supervisão 
de Jáder Rezende

Estudante espera 
obter bolsa de 
estudo ou patrocínio 
para ingressar na 
Universidade de 
Ribeirão Preto (Unaerp)

Arthur García, durante palestra sobre dificuldades 
enfrentadas por pessoas com deficiência

 
Para ajudar Arthur 

a fazer o curso, 

contato pelo WhatsApp 

(13) 99744-4664 ou na 

conta do Instagram @ar-

thur_ataide_ferreira_garcia.
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MISSÃO

"Quero compartilhar minha 
conquista com o meu povo"

 » JÁDER REZENDE

Aos 19 anos, estudante aprovada em duas faculdades de medicina diz que 
sua meta é honrar seus ancestrais 

e a questão cardíaca foi me sedu-
zindo cada vez mais”, conta.

Ela revela ainda que, além da 
especialização em cirurgia car-
díaca, pretende aprimorar seus 
conhecimentos na Universidade 
Johns Hopkins, conhecida por ser 
o primeiro centro de pesquisa dos 
Estados Unidos e responsável por 
descobertas notáveis na ciência, 
como a identificação do gene cau-
sador do câncer de cólon. “Mas, 
antes, quero atuar na minha cida-
de, cuidar dos mais pobres, retri-
buir, compartilhar minha conquis-
ta com o meu povo. Honrar minha 
família, meus ancestrais”, diz.

Keyla dispensa o rótulo de mi-
litante das causas negras, embora 

Keyla comemora o ingresso na Unicamp, onde as aulas têm início na próxima segunda-feira
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tenha sido vítima de preconceito 
velado durante a vida estudantil. “A 
consciência racial é imprescindível 
para todos os negros, embora mi-
nha história é de uma pessoa pri-
vilegiada. Sempre estudei em colé-
gios particulares progressistas, e era 
a única aluna negra na sala de aula 
ou no colégio. No máximo, havia 
uma outra colega negra”, lembra.

A estudante entende que o 
racismo no país ainda continua 
sendo um problema gritante, 
visceral. “Não há negro que pos-
sa afirmar o contrário. É nítida 
a disparidade nos tratamentos 
por causa do cabelo, da pele di-
ferente”, diz. “Até mesmo o modo 
de me vestir, com cores sempre 

A
os 19 anos, a estudante 
negra Keyla Sacramen-
to foi aprovada em pri-
meiro lugar no curso 

de medicina da Universidade 
Federal da Bahia (UFBA) — pri-
meira faculdade de medicina 
do Brasil que, por décadas, não 
registrou o ingresso de negros 
e mulheres. A jovem também 
foi aprovada no mesmo curso 
na Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), optando 
pela instituição paulista, por ser 
referência em cirurgia cardio-
vascular, área em que pretende 
se especializar, além de atuar 
em pesquisas sobre a saúde da 
população negra. Keyla revela 
que sempre sonhou em exerc-
er uma profissão que confron-
tasse as desigualdades latentes 
de nossa sociedade.

No Sistema de Seleção Uni-
ficada (Sisu), a estudante alcan-
çou a média de 827 pontos. Ela 
conta que se preparou para al-
cançar seu objetivo desde 2018. 
Formada no ensino médio em 
2020, ingressou no pré-vestibu-
lar no ano seguinte, sempre fo-
cada em alcançar seu objetivo. 
“Pesou em minha opção pela 
Unicamp o fato de a instituição 
ser um dos principais polos de 
pesquisa do país”, diz Keyla, que  
se transferiu para Campinas.

Oriunda de classe média, a 
baiana é a primeira dos dois la-
dos da família a cursar medicina. 
Seus pais, também graduados, 
foram os primeiros nas respecti-
vas famílias a ingressar em uma 
faculdade. O pai, Juarez Sacra-
mento, 59 anos, é formado em 
ciências contábeis e a mãe, Célia, 
55, em direito. O irmão mais ve-
lho, Cauan, 22, cursa engenharia 
elétrica. “Meus pais sempre reti-
ficaram a importância vital dos 
estudos e me ensinaram que é de 
suma importância aproveitar as 
oportunidades”, diz.

Segundo ela, a opção pe-
la medicina, em particular pela 
área pretendida, foi motivada 
“pelo fato de a população negra 
apresentar os maiores índices de 
doenças cardíacas e circulatórias” 
e também pelo amor à avó pater-
na Eudes, de 89 anos, que já foi 
submetida a seis cirurgias. “Por 
mais de 20 anos, ela enfrentou 
problemas circulatórios sérios em 
uma das pernas, que não foram 
diagnosticados corretamente. Is-
so me angustiava muito. Passei, 
então, a estudar sobre o assunto, 

vivas, adereços africanos, como 
turbantes, chamava a atenção e 
despertava comentários, rótu-
los como ‘exótica demais’. Mas 
aprendi que, quanto mais as coi-
sas doem, mais a gente tem for-
ças para prosseguir”.

Nesse ponto, prossegue, a edu-
cação doméstica foi crucial para 
superar as barreiras. “Sempre tive 
muito orgulho de meus pais, que 
garantiram a mim e ao meu irmão 
diversos privilégios, como boa 
alimentação, informação, acesso 
a tecnologias e, principalmente, a 
possibilidade de sempre me dedi-
car aos estudos. Por isso, não con-
cordo quando atribuem as minhas 
conquistas à meritocracia”.
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 » Senac-DF

Mais de 3 Mil vagas eM 
cursos gratuitos

o senac-dF lança uma nova edição do Programa senac de 
gratuidade (Psg). são mais de 3 mil vagas disponíveis pelo pro-
jeto em 73 cursos gratuitos de qualificação profissional. entre 
as áreas ofertadas estão gastronomia, beleza, moda, tecnolo-
gia da informação. o prazo para inscrição vai até  20 de mar-
ço ou até todas as vagas serem preenchidas. Para participar, 
é necessário acessar o link: www.df.senac.br/inscricao-psg/. 

 » FGV 

seleção Para Bolsistas
a seleção é destinada para o projeto “ciência de dados nas 

ciências sociais” realizada pela Faculdade getulio vargas (Fgv), 
e está com inscrições abertas até hoje(13) pelo site: cpdoc.fgv.
br/pos/capes_print/editais. o projeto é vinculado ao programa 
de internacionalização da pós-graduação brasileira financia-
do pela coordenação de aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
superior (capes).o objetivo do projeto de estudo é expandir as 
abordagens computacionais de análise de dados nas ciên-
cias sociais e na História, promovendo a inovação pedagó-
gica em projetos de humanidades digitais. saiba mais sobre 
o projeto no endereço na web: cpdoc.fgv.br/pos/capes_print. 
 
 
eBac Online

curso de PrograMação
a escola de artes criativas e tecnologia eBac online abre 

inscrições para o 1º curso gratuito. o tema é introdução à pro-
gramação, e a proposta é oferecer às pessoas que têm interes-
se em carreiras na área de ti uma oportunidade de começar 
do básico. o curso conta com 16 horas de conteúdo ministra-
das por professores atuando no mercado de tecnologia. ao fim 
do curso, os alunos recebem certificado de conclusão. inscri-
ções no site: ebaconline.com.br/introducao-a-programacao. 
 
 
DiVerSiDaDe

Pauta lgBtQia+
a parceria prorroga as inscrições para o 4º edital lgBt+ orgu-

lho até  18 de março. Para fazer a inscrição, as pessoas interes-
sadas devem acessar o site do edital: editaisitau.prosas.com.br/
lgbt2022/, ler o regulamento completo e inscrever o projeto.  
 
 
» PayliVre e Be acaDemy  
 100 Bolsas gratuitas

a Paylivre e Be academy está oferecendo 100 bolas gratuitas. o 
conteúdo apresentado durante o programa será 100% on-line, sen-
do dividido em aulas gravadas e ao vivo com lideranças do mercado. 
a duração é de três meses e carga horária de 110 horas. também 
está previsto na grade horária o desenvolvimento das principais soft 
e hard skills, além do aperfeiçoamento de linguagem em linhas 
de código. as inscrições para o programa vão até 8 de abril no site: 
www.beacademy.com.br/devstartpaylivre. o pré-requisito é ter o 
ensino médio completo e ser maior de 18 anos. os 20 bolsistas 
que mais se destacarem durante o programa de qualificação serão 
contratados pela Paylivre, na área de programação.

Lista de concursos

confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

14.011
vagas

Nesta semana, o caderno trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 158 concursos e 14.011 vagas, além de cadastro 
de reserva. No distrito Federal, há três concursos abertos com 1.309 vagas. Para o centro-oeste, há 21 seleções abertas com 2.873 
oportunidades. Nos conselhos regionais, há sete concursos com 401 postos vagos. entre os nacionais, há 12 certames abertos para 
4.258 oportunidades. Há ainda 79 seleções para outras regiões com 4.779 vagas. Nas universidades federais, são 27 processos 
seletivos e 317 oportunidades. Há nove concursos nos institutos federais, com 74 vagas.

LOCAIS — DISTRITO FEDERAL

TriBUnal De JUSTiÇa DO DiSTriTO 
FeDeral e DOS TerriTÓriOS (TJDFT)

inscrições até 14 de março no site: conhecimento.
fgv.br/concursos/tjdft22. concurso com 65 vagas 
para os cargos de analista jurídico e técnico 
judiciário do tribunal das seguintes especiali-
dades: administração (3); análise de dados (5); 
análise de sistemas (5); área judiciária (36); 
arquivologia (1); contabilidade (3); engenharia 
elétrica (2); estatística (2); medicina do trabalho 
(2); medicina (psiquiatria) (2); oficial de justiça 
avaliador federal (5); psicologia (4); segurança 
da informação (5); serviço social (9); suporte em 
tecnologia da informação (4); área administrativa 
(20) e enfermagem (4). salário: entre r$ 7.591,36 
e r$ 12.455,30. taxa: entre r$ 80 e r$ 120.

POlÍcia Penal DO DiSTriTO FeDeral 

inscrições até 11 de abril pelo site www.institu-
toaocp.org.br/portal-inscricao/inscricao-ppdf-a-
gepen/cpf.jsp?concurso=389. concurso com 400 
vagas efetivas mais 779 para cadastro de reserva 
para policial penal. salário: r$ 5.445. taxa: r$ 175.

PrOcUraDOria Geral  
DO DiSTriTO FeDeral 

inscrições de 4 de abril até 3 de maio no 
site: www.cebraspe.org.br/concursos/
pg_df_22_procurador. concurso com 
65 vagas para procurador geral. salário:  
r$ 22.589,59. taxa: r$ 240.

NACIONAIS

aerOnÁUTica 

inscrições até 13 de março no site: ingresso.
eear.aer.mil.br/SOO/class/SGCEM.inscricao.
php?concurso=EAGS%202023. concurso com 
159 vagas para farmácia bioquímica (3); farmá-
cia hospitalar (2); administração (2); análise de 
sistemas (1); pedagogia (2); psicologia (1); ser-
viços jurídicos (3); serviço social (1); cartográfica 
(1); civil (8); da computação (6); eletrônica (4); 
elétrica (5); mecânica (4); química (1); teleco-
municações (1); sacerdote católico apostólico 
romano (3); anestesiologia (1); cancerologia 
(3); cardiologia (5); cirurgia geral (1); clínica 
médica (36), endocrinologia (1); geriatria (1); 
ginecologia e obstetrícia (4); hemoterapia (1); 
medicina intensiva (2); medicina de família e 
comunidade (7); neurocirurgia (1); neurologia 
(2); oftalmologia (6); otorrinolaringologia (4); 
ortopedia (3); pediatria (2); pneumologia (1); 
psiquiatria (10); radiologia (6); urologia (3); 
estomatologia (1); implantodontia (1); odonto-
geriatria (2); prótese dentária (2); periodontia 
(2) e radiologia odontológica e imaginologia 
(3). salário: não divulgado. taxa: r$ 130.

aerOnÁUTica

inscrições até 14 de março no site: ingresso.
eear.aer.mil.br. concurso com 243 vagas para 
mecânico de aeronaves (90), material bélico 
(15), guarda e segurança (30), equipamento 
de voo (12) e controle de tráfego aéreo (96). 
salário: r$ 1.199. taxa: r$ 80.

miniSTÉriO DaS cOmUnicaÇÕeS (mc)

inscrições até 14 de março no site: www.cebraspe.
org.br/concursos/mcom_22. concurso com 217 
vagas para cargos de nível superior. salário: entre 
r$ 3.800 e r$ 8.300. taxa: entre r$ 60 e r$ 70.

inSTiTUTO riO BrancO

inscrições até 20 de março no site: www.iades.
com.br/inscricao/ProcessoSeletivo.aspx?i-

d=dc54cd51. concurso com 34 vagas para 
terceiro-secretário da carreira de diplomata. 
salário: r$ 19.199,96. taxa: r$ 224.

eleTrOBrÁS

inscrições de 21 de março no site www.
cesgranrio.org.br. concurso com 137 vagas 
para especialista em proteção radiológica (1); 
especialista em segurança de área protegida de 
nuclear (1); técnico de segurança do trabalho 
(1); técnico eletricista: técnico em construção 
civil (1); técnico em eletromecânica (4); técnico 
em eletrônica (3); técnico em eletrotécnica (6); 
técnico em mecânica (6); técnico em meio am-
biente (2); técnico em química (1); administrador 
(7) advogado (3); analista – comunicação social 
(1); analista em proteção radiológica (1); analista 
de sistemas – aplicações e segurança de tic (3); 
analista de sistemas – gestão e governança de 
tic (2); arquivista (1); assistente social (1); biólogo 
(1); contador (2); designer (1); economista (2); 
engenheiro ambiental (1); engenheiro auditor 
(1); engenheiro civil (4); engenheiro de análise 
probabilística de segurança (1); engenheiro 
de produção (1); engenheiro de seguranca do 
trabalho (1); engenheiro de telecomunicações 
(1); engenheiro de treinamento (4); engenheiro 
eletricista (8); engenheiro eletrônico (8); enge-
nheiro mecânico a (17) engenheiro mecânico 
B (3); engenheiro metalúrgico (3); engenheiro 
nuclear (1); engenheiro químico (2); físico a (1); 
físico B (2); pedagogo: (1); químico (1). salários: 
r$ 3.600 e r$ 7.300. taxas: entre r$100 e r$150.

marinHa DO BraSil - FUZileirO naVal

inscrições até 24 de março no site: www.mari-
nha.mil.br/cgcfn. concurso com 960 vagas nas 
unidades da MB no rio de Janeiro-rJ (580); 
unidades da MB em Brasília-dF (100); grupa-
mento de Fuzileiros Navais de rio grande-rs 
(60); 2º Batalhão de operações ribeirinhas 
- Belém-Pa (8); 3º Batalhão de operações 
ribeirinhas - ladário-Ms (50); 1º Batalhão de 
operações ribeirinhas - Manaus-aM (100); 
grupamento de Fuzileiros Navais de Natal-rN 
(50); grupamento de Fuzileiros Navais de 
salvador-Ba (8); BtldefNBQr - aramar-sP 
(4). salários: 1.303,90. taxas: r$ 40.

eScOla De SarGenTO armaS (eSa) 

inscrições de 7 de março até 5 de abril no 
site: www.esa.eb.mil.br. concurso com 1.100 
vagas divididas entre homens (900), mulheres 
(105), músicos (40), profissionais da saúde (55) 
e profissionais negros, de ambos sexos (11). 
salário: r$ 3.825. taxa: r$ 95.

marinHa DO BraSil 

inscrições de 28 de março até 10 de abril no 
site: www.inscricao.marinha.mil.br/marinha/
index_concursos.jsp?id_concurso=417. 
concurso com 686 vagas, distribuídas entre o 
sexo masculino (638) e feminino (48) nas áreas 
profissionais de mecânica; eletroeletrônica e 
apoio. salário: r$ 1.303,90. taxa: r$ 40.

aerOnÁUTica - eScOla PreParaTÓria 
De caDeTeS DO ar (ePcar)

inscrições de 4 de abril até 20 de abril no site: 
ingresso.afaepcar.fab.mil.br. concurso com 
130 vagas divididas entre o sexo masculino 
(110) e feminino (20). salário: entre r$ 1.044 e  
r$ 1.066. taxa: r$ 80.

marinHa DO BraSil - cOlÉGiO naVal

inscrições de 21 de março até 24 de abril no site: 
www.ingressonamarinha.mar.mil.br. concurso 
com 129 vagas para alunos do colégio Naval, 
(12) reservadas para o sexo feminino. salário: 
r$1.398,30. taxa: r$ 100.

marinHa DO BraSil - FUZileirO naVal

inscrições de 16 de março até 27 de abril no 
site: www.marinha.mil.br/cgcfn. concurso 
com 23 vagas para os cursos de clarinete 
em Bb (4); euphonium (2); percussão (bateria 
completa) (4); percussão (teclados barra 
fônicos) (1); saxofone alto em eb (2); saxofone 
tenor em Bb (1); trompete em Bb (4); trompa 
em Fa (1); trombone de vara (4). salário: entre 
r$ 1.303,90 e 5125,50. taxa: r$ 95.

eXÉrciTO BraSileirO -  
eScOla PreParaTÓria De  

caDeTeS DO eXÉrciTO (esPcex)

inscrições até 23 de maio no site: www.espcex.
eb.mil.br/index.php/concurso. concurso com 
440 vagas para escola Preparatória de cadetes 
do exército, divididas entre sexo masculino (400) 
e feminino (40). salário: não há. taxa: r$ 100.

LOCAIS - CENTRO-OESTE

c mara mUniciPal  
De camPO GranDe (mS)

inscrições até 13 de março no site: selecon.
com.br/concursos/cmcg-2021-ms/#geral-in-
focmcg001. concurso com 20 vagas para os 
cargos de técnico administrativo (15); assistente 
social (1); analista administrativo (2) e tradutor 
de libras (2). salário: entre r$ 2.342,39 e  
r$ 3973,58. taxa: entre r$ 90 e r$ 110.

PreFeiTUra De JUSSara (GO)

inscrições até 14 de março no formulário 
online: docs.google.com/forms/d/e/1FAIp-
QLSfT9e4V5ISRq0p0Y1CoJMcu3Oa_AKYX-
p8mUka8Ki7E3NR77NQ/viewform. concurso 
com 46 vagas para os cargos de professor (12); 
professor de apoio (10); monitor de capoeira 
(1); monitor de balé (1); monitor de artesanato 
(1); monitor de música (1); e monitor de edu-
cação infantil (20). salário: entre r$ 1.880 e  
r$ 2.886,24. taxa: não há.

PreFeiTUra De maTUPÁ (mT)

inscrições até 14 março no site: www.
gp.srv.br/rh_matupa/servlet/wprecadas-
trocandidato?0. concurso com 21 vagas 
para os cargos de auxiliar de serviços gerais 
(6); manutenção e limpeza (1); nutrição 
escolar (2); motorista de transporte esco-
lar; cozinheiro (1); motorista de veículos 
pesados; operador de máquinas pesadas 
(1); eletricista (2) e recepcionista; auxiliar 
de creche (4); técnico em radiologia e fiscal 
de tributos, obras e posturas; professor de 
pedagogia educação infantil (2) e professor 
de pedagogia séries iniciais (2). salário: entre  
r$ 1.213,11 e r$ 2.203,32. taxa: não há.

PreFeiTUra De FlOreS De GOiÁS (GO)

inscrições até 15 de março no endereço do Protoco-
lo da Prefeitura Municipal de Flores de goiás. con-
curso com 12 vagas e formação de cadastro reserva 
para os cargos de professor ensino fundamental 
nível ii (3); motorista de transporte escolar (2); 
motorista categoria d (1); operador de retroescava-
deira (1); mecânico (1); instrutor de ancestralidade 
cultural (1); professor de balé (1); historiador (1); 
professor geologia (1). salário: entre r$ 1.652,40 e  
r$ 2.113,19. taxa: não há. 
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 » IEL Instituto Euvaldo Lodi     
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

122
vagas

NÍVEL MÉDIO

Empresa: privada – 110494/ Sem: 1º ao 
3º/ Vagas: 1/ Local: Taguatinga/ Bolsa: R$ 
600 + AT/ Período: 20h semanais/ Conhec. 
exigidos: curricular/ Enviar currículos 
para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br 
no assunto coloque: 110494.

Empresa: privada – 110500/ Sem: 1º ao 
2º/ Vagas: 1/ Local: Taguatinga/ Bolsa: R$ 
550 + AT/ Período: 25h semanais/ Conhec. 
exigidos: curricular/ Enviar currículos 
para: curriculos.iel@sistemafi bra.org.br 
no assunto coloque: 110500.

Empresa: privada – 110595/ Sem: 1º ao 3º/ 
Vagas: 1/ Local: Sobradinho/ Bolsa: R$500 
+ AT/ Período: 13h às 17h, segunda a sexta 
/ Conhec. exigidos: curricular/ Enviar currí-

culos para: curriculos.iel@sistemafibra.org.
br no assunto coloque: 110595.

Empresa: privada – 110640/ Sem: 1º ao 3º/ 
Vagas: 1/ Local: Samambaia / Bolsa: R$500 
+ AT/ Período: 08h às 12h, segunda a sexta 
/ Conhec. exigidos: curricular/ Enviar currí-
culos para: curriculos.iel@sistemafibra.org.
br no assunto coloque: 110640.

Empresa: privada – 110651/ Sem: 1º ao 3º/ 
Vagas: 1/ Local: Samambaia / Bolsa: R$500 
+ AT/ Período: 08h às 12h, segunda a sexta 
/ Conhec. exigidos: curricular/ Enviar currí-
culos para: curriculos.iel@sistemafibra.org.
br no assunto coloque: 110651.
Empresa: privada – 110668/ Sem: 1º ao 3º/ 
Vagas: 1/ Local: Asa Norte / Bolsa: R$550 
+ AT/ Período: 10h às 16h, segunda a sexta 

/ Conhec. exigidos: curricular/ Enviar currí-
culos para: curriculos.iel@sistemafibra.org.
br no assunto coloque: 110668.

Empresa: privada – 110682/ Sem: 1º ao 
3º/ Vagas: 1/ Local: Brasília / Bolsa: 
R$550 + AT/ Período: 10h às 12h, se-
gunda a sexta / Conhec. exigidos: Excel, 
Windows, word/ Enviar currículos para: 
curriculos.iel@sistemafibra.org.br no 
assunto coloque: 110682.
Empresa: privada – 110709/ Sem: 2º ao 3º/ 
Vagas: 2/ Local: Taguatinga / Bolsa: R$600 
+ AT/ Período: 09h às 16h, segunda a sexta 
/ Conhec. Exigidos, Word/ Enviar currículos 
para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br no 
assunto coloque: 110709.

Empresa: privada – 110721/ Sem: 2º ao 3º/ 

Vagas: 2/ Local: Taguatinga / Bolsa: R$800 
+ AT/ Período: 10h às 16h, segunda a sexta 
/ Conhec. Exigidos, Word/ Enviar currículos 
para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br no 
assunto coloque: 110721.

Empresa: privada – 110770/ Sem: 1º ao 3º/ 
Vagas: 2/ Local: Asa Sul/ Bolsa: R$500 + 
AT/ Período: 13h30 às 17h30, segunda a 
sexta / Conhec. Exigidos, Word/ Enviar cur-
rículos para: curriculos.iel@sistemafibra.
org.br no assunto coloque: 110770.

Empresa: privada – 110794/ Sem: 2º ao 
3º/ Vagas: 1/ Local: Taguatinga/ Bolsa: 
R$600 + AT/ Período: 10h às 16h/ Conhec. 
exigidos: curricular/ Enviar currículos 
para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br 
no assunto coloque: 110794.

Há ainda vagas para o ensino técnico 
em técnico em eletrônica (2); técnico 
em eletrotécnica (1); técnico em quí-
mica (1) e técnico em segurança do 
trabalho (2). Para o ensino superior, 
as vagas são para administração 
(31); análise e desenvolvimento de 
sistema (2); arquitetura e urbanismo 
(3); arquivologia (1); biologia (1); 
ciências contábeis (10), ciência da 
computação (2); direito (3); educação 
física - bacharelado (4); engenharia 
aeroespacial (1) ;  engenharia de 
produção (2); engenharia civil (3); 
engenharia de energia (1); jornalismo 
(4); nutrição (1); recursos humanos 
(3); pedagogia (4); psicologia (1); 
publicidade e propaganda (18) e 
secretariado executivo (5). 

 » SUPER ESTÁGIOS
Super Estágios — Unidade Local: Asa Norte Localização: Q SCLRN 704, BLOCO D, LOJA 15 B, Local: Asa Norte, Brasília
Telefone: (61) 3797-0796 e (61) 99891-6221
Horário de Atendimento: das 8h às 18h
E-mail: brasilia@superestagios.com.br
O cadastro pode ser feito pelo site www.superestagios.com.br 

159
vagas

ENSINO MÉDIO – 9 VAGAS

TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO  
– 4 VAGAS

Vaga: 131563 / Local: Setor Comercial Sul/ 
Sem.: Entre o 1° e o 4° / Carga horária: 6 
horas diárias/ Período: matutino e vesper-
tino/ Bolsa: R$ 600 / Benefícios: auxílio 
transporte/ Vagas: 1

Vaga: 134039 / Local: Asa Norte/ Sem.: a 
partir do 1°/ Carga horária: 6 horas diárias 
/ Período: matutino e vespertino / Bolsa: R$ 

750/ Benefícios: auxílio transporte/ Vagas: 1
Vaga: 134438 / Local: Asa Norte / Sem.: 
a partir do 1° / Carga horária: 6 horas 
diárias / Período: matutino / Bolsa: R$ 950 
/ Benefícios: auxílio transporte / Vagas: 1

Vaga: 135109/ Local: Água Claras/ Sem: a 
partir do 1º/ Carga horária: 6 horas diárias/ 
Período: matutino ou vespertino/ Bolsa:  
R$ 750/ Benefícios: auxílio transporte/ Vagas:1

TÉCNICO EM INFORMÁTICA – 1 VAGA

Vaga: 130552 / Local: Jardim Botânico / 
Sem.: a partir do 1° / Carga horária: 4 horas 

diárias / Período: matutino / Bolsa: R$ 500 
/ Benefícios: auxílio transporte / Vagas: 1

TÉCNICO EM COZINHA – 1 VAGA

Vaga: 133768 / Local: Guará II / Sem.: a 
partir do 1° / Carga horária: 5 horas diárias 
/ Período: vespertino e Noturno / Bolsa: R$ 
700 / Benefícios: auxílio transporte/ Vagas: 1

TÉCNICO EM SAÚDE BUCAL – 1 VAGA

Vaga: 134621/ Local: Samambaia/ Sem.: a 
partir do 1°/ Carga horária: 5 horas diárias/ 
Período: vespertino e Noturno/ Bolsa:  

R$ 700/ Benefícios: auxílio transporte / 
Vagas: 1

TÉCNICO EM SECRETARIADO – 1 VAGA

Vaga: 132367/ Local:Taguatinga Norte/ 
Sem: a partir do 1°/ Carga horária: 6 horas 
diárias/ Período: matutino e vespertino/ 
Bolsa: R$ 500/ Benefícios: auxílio trans-
porte/ Vagas: 1 
 
Há ainda 25 vagas para o ensino médio. Para 
o ensino superior, há vagas para administra-
ção (43); engenharia civil (3); gestão de RH 

(1); agronomia (1); biologia (1); ciências con-
tábeis (5); ciência da computação; sistemas 
de informação; engenharia da computação; 
análise e desenvolvimento de sistemas (5); 
ciências políticas (1); comunicação social 
(6); design gráfico (3); direito (4); educação 
física (2); educação física (1); enfermagem (2); 
engenharia elétrica (1); estatística (1); física 
ou química (1); fisioterapia (1); jornalismo 
ou letras - português (1); marketing (2); 
pedagogia (7); relações internacionais (1) 
publicidade e propaganda (1); sistemas 
de informação (1); secretariado ou gestão 
hospitalar (1) e turismo (1). 

 » RENAPSI Para inscrição, acesse https://candidato.edujob.com.br/renapsi/login
+55 (61) 3038-4500 | (61) 99339-0211
SCS QUADRA 6 BL A EDIFÍCIO BANDEIRANTES

55
vagas

VAGAS PARA JOVEM APRENDIZ

AUXILIAR DE SERVIÇOS BANCÁRIOS  
– 8 VAGAS

Ensino Fundamental ou Médio cursan-
do, 1º ou 2º / Salário: R$ 550 + VT + 
VA / Horário: 14h às 18h – Seg. a sex. 
/ 14 a 17 anos

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO – 4 
VAGAS PARA PCD.

Ensino Médio Completo/ Salário:  
R$ 516,66 + VT / Horário: 8h às 12h – 
Seg. a sex. / Acima de 16 anos.

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO  
– 6 VAGAS

Ensino Médio cursando 1º, 2º ou 3º ano/ 
Salário: R$ 516,66 + VT + VA / Horário: 
8h às 12h - Seg. a sex. / 14 a 17 anos

VENDEDOR DE COMÉRCIO VAREJISTA  
– 5 VAGAS

Ensino Médio Completo/ Salário:  
R$ 744,99 + VT/ Horário: 16h às 22h – 
Seg. a sex. / 18 a 21 anos.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO – 8 VAGAS

Ensino Médio completo ou cursando 
1º, 2º ou 3º ano/ Salário: R$ 516,66 + 
VT / Horário: 14h às 18h - Seg. a sex. 
/ 14 a 22 anos.

ALIMENTADOR DE LINHA DE PRODUÇÃO 

– 10 VAGAS

Ensino Médio completo ou cursando 
1º, 2º ou 3º ano/ Salário: R$ 550 + VT 
+ VA / Horário: 14h às 18h – Seg. a sex. 
/ 18 a 22 anos.

PROMOTOR DE VENDAS – 5 VAGAS

Ensino Médio Completo/ Salário: R$ 
516,66 + VT / Horário: 8h às 12h – Seg. 
a sex. / 18 a 22 anos.

REPOSITOR DE MERCADORIAS – 6 VAGAS

Ensino Médio completo ou cursando 
1º, 2º ou 3º ano / Salário: R$ 774,99 + 
VT / Horário: 12h às 18h – Seg. a sex. 
/ 18 a 22 anos.

RECEPÇÃO – 3 VAGAS

Ensino Médio Completo/ Salário:  
R$ 744,99 + VT + VA / Horário: 8h às 
14h – Seg. a sex. / 17 a 21 anos. 

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » FECOMÉRCIO
Endereço: SCS Qd. 6, Bl A, Lt. 206 Ed. Newton Rossi, 2º andar | CEP: 70.306-911 
Brasília – DF | institutofecomerciodf.com.br | (61) 3962-2017

40
vagas

JOVEM APRENDIZ - 5 VAGAS

Cód.: JA 375./ Vagas: 1/ Ano: 1º ao 3º, ou ter 
concluído o ensino médio sem ter vínculo 
com ensino superior/ Salário: R$ 854 + AT / 
Horário: 8h às 14h/ Local: SIA/ Enviar currí-
culo para: curriculos@institutofecomerciodf.
com.br. Assunto: JA 375

Cód.: JA 360./ Vagas: 1/ Ano: 1º ao 3º, 
ou ter concluído o ensino médio sem ter 

vínculo com ensino superior/ Salário: 
R$ 569 + AT/ Horário: 8h às 12h/ Local: 
Planaltina/ Enviar currículo para: cur-
riculos@institutofecomerciodf.com.br. 
Assunto: JA 360

Cód.: JA 361. Vagas: 2/ Ano: 1º ao 3º, ou ter 
concluído o ensino médio sem ter vínculo 
com ensino superior/ Salário: R$ 569 + AT / 
Horário: 14h às 18h/ Local: Asa Sul/ Enviar 

currículo para: curriculos@institutofeco-
merciodf.com.br. Assunto: JA 361

Cód.: JA 362./ Vagas: 1/ Ano: 1º ao 3º, 
ou ter concluído o ensino médio sem ter 
vínculo com ensino superior/ Salário: R$ 
692 + AT+ AC / Horário: 8h às 12h/ Local: 
Núcleo Bandeirante/ Enviar currículo 
para: curriculos@institutofecomerciodf.
com.br. Assunto: JA 362

Há ainda sete vagas para estágio nível 
médio cursando ou médio concluído sem 
vínculo com o ensino superior. Para o 
ensino técnico, há vagas para técnico em 
estética (1); técnico em informática (2); 
técnico em secretariado (2). O ensino su-
perior tem 23 vagas para a administração 
(4); análise e desenvolvimento de sistemas 
(1); arquivologia (1); ciências contábeis (4); 
ciência da computação (1); designer de inte-

riores (1); educação física (3); gestão pública 
(2); publicidade e propaganda (2); recursos 
humanos (1); secretariado (2). Ainda tem 
uma vaga para PCD para administração. 
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precisa-se

chances de emprego

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

 » EMPRESA BRITÂNICA 

vAgAS DF
A Russell Bedford Brasil, empresa britânica referên-

cia em auditoria e contabilidade, está com oportunidades 
de emprego abertas para o cargo de auditor sênior no 
Distrito Federal (DF). Os interessados devem se cadas-
trar pelo site: russellbedfordbrasil.solides.jobs, ou enviar 
o currículo para o email: rh.02@russellbedford.com.br 

 » STARTUP

mERcADO imOBiliáRiO
A Yuca está oferecendo oito vagas para áreas como 

marketing, pessoas, design e tecnologia. O mercado de 
atuação da startup é no processo imobiliário, desde com-
pra ou aluguel de um imóvel, passando pela reforma até 
o contato com os proprietários e inquilinos. As vagas são 
para o modelo remoto e os interessados podem se inscre-
ver no site: jobs.kenoby.com/yuca.

150
vagas OFERTAS DA AgênciA DO TRABAlhADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do Trabalhador estão com atendimentos 
presenciais ao público. Já os postos do guará tornou-se 
Agência itinerante e a unidade da câmara legislativa 
permanece fechada até o retorno dos trabalhos presenciais na 
clDF. Funcionamento: de segunda-feira a sexta-feira, das 8h às 
17h. (sem interrupção). no entanto, a Setrab orienta a todos os 
cidadãos e, em especial às pessoas do grupo de risco, para que 
evitem o atendimento presencial, realizando as solicitações de 
prestação de todos os serviços via atendimento remoto, pela 
central Alô Trabalho (Telefone 158) e por meio da web, inclusive 
seguro desemprego doméstico, que poderá ser solicitado pelo 
aplicativo da cTPS Digital e pelo APP do Sine Fácil, ou pela web 
através do Portal https://empregabrasil.mte.gov.br.

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

 » Agência Brazlândia
Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
ScDn Bl. K, lj. 1/5

 » Agência de Ceilândia
Tel:. 3255-3521
EQnm 18/20, Bloco B, 
Praça do Povo, ceilândia

 » Agência PCD (112 Sul)
Estação do metrô, 
112 Asa Sul
Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
Atendimento PcD

Agência Estrutural
Tel:. 3255-3808 / 
3255-3809
AE n° 5, Setor central, 
Administração

 » Agência Gama
Tel:. 3255-3820 / 3255-3821
AE 1, Setor central

 » Agência Sobradinho
Tel:. 3255-3824 / 
3255-3825
Qd 8, AE nº 3, Sobradinho i 

Agência do Trabalhador 
Autônomo 
Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
ScS Qd. 6, Bl. A,  
Ed. guanabara, 
lt. 10/11

 » Agência Plano Piloto
Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
ScS Qd. 6, Bl. A, Ed. 
guanabara, lt. 10/11

 » Agência Recanto das Emas
Tel:. 3255-3864 / 3255-3842

Qd. 805, AE s/n, Prédio da 
Biblioteca Pública

 » Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 
3255-3828
Qc 1, cj. 5, lt. 2, AE s/n

 » Agência Samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
Qn 303, cj. 1, lt. 3
Agência Santa maria
Tel:.3255-3836 / 
3255-3837
Av. Alagados, Qc 1, cj. h, 

galpão cultural
Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 
3255-3754
c4 lt. 3, Ed. TvA imperial,  
Av. das Palmeiras

 » Agência Planaltina
Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. 
Uberdan cardoso

 » Agência São Sebastião
Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Qd. 104, cj. 5, lt. 9, 
Setor Residencial Oeste

 » PLATAFORMA

REi DO PiTAcO
A plataforma possibilita que o usuário monte a 

escalação com jogadores das ligas profissionais de 
futebol e pontue de acordo com o desempenho esta-
tístico desses atletas em partidas na vida real. As 
25 oportunidades são para trabalho remoto, com 
horários flexíveis e benefícios. Para se inscrever, 
basta acessar o site: jobs.kenoby.com/reidopitaco. 
 

 » SENSEDATA

DESEnvOlvEDOR PYThOn
A startup está com três vagas abertas, sendo elas: desenvol-

vedor python, sales consultant e estagiário(a) de desenvolvimento 
python. As vagas são para trabalho remoto e podem ser acessadas 
por meio do site: sensedata.freshteam.com/jobs.

açougueiro 3 R$ 1.337 e R$ 1.537  
  + benefícios
ajudante de serralheiro 1 R$ 1.212 + benefícios
atendente de lanchonete 3 R$ 1.308 + benefícios
atendente de loja 10  R$ 1.231,87 + benefícios
auxiliar de cobrança 1 R$ 1.212 + benefícios
auxiliar de limpeza 1 R$ 1.212 + benefícios
auxiliar de logística 25 R$ 1.212 + benefícios
auxiliar em saúde bucal 1 R$ 1.212 + benefícios
barma 2 R$ 1.400 e R$ 1.308 + 
benefícios
caseiro 1 R$ 1.212 + benefícios
chapista de lanchonete 2 R$ 1.500 + benefícios
confeiteiro 2 R$ 1.358 e R$ 1.500 + 
benefícios
consultor de vendas 5 R$ 1.212 + benefícios
cortador de mármore 2 R$ 1.700 + benefícios
costureira em geral 4 R$ 1.490 + benefícios
cozinheiro geral 5 entre R$ 1.500 e R$ 1.750  
  + benefícios
desenhista tecnico cartografia 1 R$ 1.280 + benefícios

empregada doméstica diarista  1 R$ 100
garçon 3 R$ 1.308,96 e R$ 1.300  
  + benefícios
gerente de restaurante 2 R$ 3.100 + benefícios
instrutor de cursos livres 3 R$ 2.000 + benefícios
jardineiro 5 R$ 1.212 + benefícios
lubrificador industrial 2 R$ 1.700 + benefícios
maître 3 R$ 1.500 + benefícios
mecânico de manutenção de  
automóveis motocicletas  
e similares 3 R$ 1.212 + benefícios
motorista entregador 4 R$ 1.500 + benefícios
motorista entregador 2 R$ 1.500 + benefícios
nutricionista 1 R$ 1.800 + benefícios
operador de seccionadora 1 R$ 1.409 + benefícios
operador de teleatendimento ativo 3 
R$ 1.212 + benefícios
padeiro 1  R$ 1.800 + benefícios
pedagogo 1 R$ 1.800 + benefícios
pintor de automóveis 1 R$ 2.500 + benefícios
pizzaiolo 2 R$ 1.500 + benefícios

psicologo escolar 1 R$ 1.800 + benefícios
recepcionista bilíngue 2 R$ 1.691,35 + benefícios
recepcionista de consultorio  
medico dentario 3 R$ 1.212 + benefícios
subchefe de cozinha 3 R$ 2.000 + benefícios
supervisor de operações de  
logísticassetor de cargas 1 R$ 1.394,40 + benefícios
supervisor de vendas  
comercial 2 R$ 1.515,40 + benefícios
técnico de manutenção  
elétrica 2 R$ 1.212 + benefícios
técnico de obrasvicente pires 1 R$ 1.212 + benefícios
técnico de panificação 3 R$ 1.212 + benefícios
técnico de sistema  
automação industrial 1 R$2.154,68 + benefícios
vendedor pracista 24 entreR$ R$ 1.212  
  + R$ 1.290 benefícios
vendedor pracistaceilândia 8R$ 1.257 + benefícios
vendedor pracistataguatinga 10R$ 1.212 + benefícios
vendedor pracistaplanaltina5R$ 1.290 + benefícios
total 150w

 » PONTOMAIS

POnTO On-linE
A Pontomais, startup de controle de ponto on-line, 

está com inscrições abertas no site: vemparapontomais.
gupy.io e procurar recrutar 21 pontomaker, como são 
chamados os colaboradores da empresa. As oportunida-
des variam de home office e trabalho em curitiba, sede 
da empresa com opções de posto efetivo, para banco de 
talentos, estágio e aprendiz em áreas como marketing, 
comunicação interna, recursos humanos e tecnologia. 
 

 » SLANG

STARTUP DE iDiOmAS
A Slang está com 23 vagas abertas, as inscri-

ções serão realizadas via site: slangapp.com/careers. 
Para participar da equipe, é necessário ter inglês 
fluente ou intermediário.
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6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA TODO
SERVIÇO Exper e re-
fer. trabalhar em Águas
Claras. F: 3561-4394

DOMÉSTICA, EXPERI-
ENCIA com criança e re-
fer. trabalhar no Cond.
Entre Lagos - Itapoã .
F: 98175-5191

M A N I C U R E /
CABELEIREIRA Salão
da 305 Sul contrata
com experiência. Fone:
99825-6162 zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
A T E N D E N T E /
AUXILIAR Cozinha,
Aux.Serviços Gerais
(Limpeza) e atendente lo-
ja p/ empresa Marzuk.
Vagas p/ Águas Claras
e Asa Norte. Cv p/: adm.
aux@marzuk.com.br

AUXILIAR DE
MECÂNICO

E MECÂNICO a Diesel
c/ exper. no Valparaiso-
Go. (61) 3624-7258
AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com

BABÁ CNH dormir Seg/
sex $2.500líqui exp/ctps
Sobradinho 99519-2581

BABÁ DORMIR seg á
sex R$2.300,00(líquido)
exp/ctps 99519-2581

CANTEIRISTADEMAR-
MORARIA Cv p/: vagas
sahara@gmail.com
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA em trator. Ran-
choSobradinho.Sówhat-
sapp 61 99861-8777

DOMÉSTICA seg/sáb J.
Botânico dormir $2.000
liq exp/ctps 99406-8934

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
CASEIRO PARA

FAZENDA SAIBA tirar
leite. Alexania-GO (61)
9.9963-9021/3624-7258
CHURRASQUE IRO
COM Experiência p/
Rest SIA 99909-9896

FG CONFECÇÕES
COSTUREIRA PRECI-
SA c/ exper. para Ceilân-
dia sul: 98555-9076 zap

COZINHEIRA forno e fo-
gão Lago Sul seg á sáb
R$2.500 exp /c tps .
99394-2627 Leila

DOMÉSTICAQUEDUR-
MA comexperiência e re-
ferência p/ trabalhar de
Segunda à sábado para
Asa Sul R$ 1.412,00. In-
teressadas contato:
98203-0265.

DOMÉSTICA Babá dor-
mir seg/sáb R$2mil exp/
ctps Asa.N 99406-8934

MANICURE PEDICURE
p/ salão no Núcleo Ban-
deirante 61-99528-7019
MANICURE, CABELEI-
REIRO que trabalhe c/
aplique e Barbeiro.
98109-0495 zap
MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA e referência.
Asa Sul Tr: 98244-1672

CONTRATA-SE
MOTORISTA COM exp.
categ "D" p/ trab. Valp-
GO (61) 3624-4748
PEDREIRO/LADRILHEI-
RO p/ ÁguasClaras salá-
rioacombinar.Enviarcur-
rículo: gestaopessoas
pec@gmail.com
PEDREIRO COM exper
p/ morar Tr: 99976-4334

PIZZAIOLO CONTRA-
TA-SE . Enviar CV para
contabil76@gmail.com
ou 99671-8983

SALADEIROCOMEX-
PERIÊNCIA Horário
7:00às17:00hrs.Salá-
rio comercial. Somen-
te enviar CV no zap
99317-4610

VIDRACEIRO,INSTALA-
DOR de vidros tempera-
dos com experiência e
CNH para início Imedia-
to CLT fixo + produtivida-
de + VA + VT. CV p/:
vagas.taguabox@gmail.
com ou p/ whatsapp:
99133-5195

6.1 NIVEL BÁSICO

BARBEIRO E MANICU-
RE Tr: 98251-0610

CONTRATA-SE
CASEIRO E VAQUEI-
RO com experiência em
Fazenda, sem vícios.
Tr. (61) 99939-4445

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE ENFER-
MAGEM com experiên-
cia, CNH, plantão
12/36. CV para: cristal.
limpeza @yahoo.com.br

BRASCONT
CONTABILIDADE

DEPARTAMENTOPES-
SOAL com experiên-
cia no sistema domí-
nio e toda rotina da
área. Enviar CV para:
c u r r i c u l o s b r a s
cont@gmail.com
MANICURE R$ 1.400 +
VT. Tr: 98139-6240

MASSAGISTA
CONTRATA-SE c/ ou
sem exper. ótims gan-
hos. Para trabalhar no
Gama. 61 98651-3433

HOTEL FAZENDA
EM ALEXÂNIA
CONTRATA

RECEPCIONISTA com
experiência. Boa comuni-
cação verbal e escrita.
Habilidade com os clien-
tes, conhecimentos de
word e excel. O hotel ofe-
rece acomodação e refei-
çoes incluídas, folgas
por escala. Salário com-
pativel com o cargo. Iní-
cio imediato. Enviar currí-
c u l o p a r a :
raizama@raizama.com.
br

CONTRATA-SE COM
EXPERIÊNCIA

TECNICO E AUXILIAR
dearcondicionado,prefe-
rênciac/habilitação.Envi-
ar currículo para o e-
mail: friomaqbsb@gmail.
com F: 61 3301-1171

CONTRATA-SE
AÇOUGUEIROCOMex-
periência. Enviar currí-
culo para: marketing.
tbone@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VAREJÃO DA
FARTURA
CONTRATA

AÇOUGUEIRO, REPO-
SITOR, Saladeiro, Fis-
cal deCaixa.Enviar currí-
culo para : farturarh@
gmail.com ou (61) 3246-
8131 Whatsap

ADMINISTRATIVO
COM DOMÍNIO Excel
avançado. Enviar CV
p/ kandera.rh@gmail.
com

EMPRESA SOLD FISH
ESTÁ CONTRATANDO:

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVOAuxiliardePro-
dução e Vendedor(a) -
Conhecimentos deseja-
dos:Experiência compro-
vada emCTPS. Referên-
cia/exigência:Ensinomé-
dio completo, Vendedor
com Veículo Próprio.
Número de vagas: 05.
Oferecemos: Salário fi-
xo, VT + VA. Mande
seu currículo para
email: ewertondavala
@gmail.com (Indicar no
assunto do email Cargo
Pretendido).
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO ASWN Enge-
nharia contrata, desejá-
vel, excek, word, e roti-
nasadministrativas.Intres-
sados entrar em conta-
to: 61 3037-3997 ou 61
99205-7520
ASSISTENTE DE CON-
TABILIDADE Experiên-
cia em DP e eSocial $
1.429+VT+VA Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
ATENDENTE / CAIXA
p/ Cafeteria Lago Sul.
CV p/: lagosulcontrata
2022@gmail.com
ATENDENTE CONTRA-
TAMOS c/ perfil dinâmi-
co. CV p/: tudoticadp
@gmail.com
ATENDENTE CONTRA-
TA-SE c/ experiência
em Ifood escala 12x36.
Cv p/. crdutraalimentos
@gmail.com
ATENDENTE CONSUL-
TÓRIO p/ Clínica no La-
go Sul. Enviar Cv: vaga
atendenteconsultorio
@gmail.com
ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CARRERA KART
CONTRATA

AUXILIAR DE MECANI-
CO para trabalhar de ter-
ça à sexta das 15:30 às
22 horas, sábados, do-
mingos e feriados das
9:30 às 21 horas. (carro
da empresa levará na
rodoviária). Oferece-
mos: vale transporte, re-
feiçãono local. Compare-
cer na terça feira dia 15
de março das 13:00h às
15:00h, com telefone de
referênciadosúltimosem-
pregosecurrículonoPar-
quedaCidadeEstaciona-
mento 11 Carrera Kart.

AUXILIAR LABORATÓRIO
MANIPULAÇÃO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.300 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistral-curriculum
@uol.com.br
AUXILIARADMNISTRA-
TIVO e de cobrança. Cv
p/: gerenciafotoshow
@gmail.com
AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br
AUXILIARDECONTABI-
LIDADE Experiência
em DP E-Social $
1.430+VT+VA . Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com

ESCRITÓRIO CONTÁBIL
CONTRATA

AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Pessoal
comexperiência emRoti-
nas de DP, DIRF, Rais
e e-Social. Salário
R$2.510,00 + VT + VR.
Enviar currículo para:
rh3030@gmail.com

ESCRITÓRIO CONTÁBIL
CONTRATA

AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Fiscal com
experiência em apura-
çãodeimpostos,conheci-
mento da legislação de
ICMS, todas obrigações
acessórias e Malha fis-
cal. Salário R$2.474,00
+ VT + VR. Enviar currí-
c u l o p a r a :
rh3030@gmail.com

BOMB HIDRÁULICO
Currículo: recrutamento
controlar@gmail.com.Ta-
guatinga-DF

6.1 NÍVEL MÉDIO

CABELEIREIRA (O) E
MANICURE c/ experiên-
cia p/ trab. Setor Hotelei-
ro Turismo Norte. Tr.
99981-6703 Whatsapp

CADISTA
AUTO CAD , 2D e
3D. Trabalhar de 2ª à
6ª feira. regime CLT.
Enviar CV para:
kandera.rh@gmail .
com

CORRETOR(A) DEIMÓ-
VEIS CV p/: contato
@planoimoveis.com.br

CONFECÇÃO
CONTRATA

CORTE E COSTURA c/
experiência. Enviar currí-
culo p/: flora@e-colegial.
com.br ou 3244-2512

CUIDADORA(O) IDO-
SO c/exper. preferência
aposentada 99979-0809
DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com
D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar/
digitar áudio para texto.
Requisitos:Excelentepor-
tuguês,conhecimentosin-
termediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sábado. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra: rhrdkselecao2020
@gmail.com
DOMESTICA/ARRUMA-
DEIRAp/ trabalharnoLa-
go Sul, p/ casa de ca-
sal. De 2ª a 6ªfeira
999671737 / 3364-1737
DOMÉSTICA QUE CUI-
DE de criança, da casa
e cozinhe p/ Lago Norte
61 99864-5490
DOMÉSTICA PARA
TRABALHAR em
Águas Claras 61-
982108292
ESTOQUISTACONTRA-
TA-SE Fixo + VT+ VA.
Currículo para: fale@
casadaquimicadf.com.br
FLORISTA COM EXPE-
RIÊNCIA que tenha dis-
ponibilidade para ir para
os Estados Unidos com
visto. Interessadas envi-
ar CV p/: fatimasouza
usa@hotmail.com
GERENTE DE MONTA-
GEM de Eventos Exter-
nos. Flexib. de horário,
disponib. viagens. hab.
B e D. Cv: r8m5svagas
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
GERENTE DE PRODU-
ÇÃO c/ experiência em
confecção. Enviar CV:
flora@e-colegial.com.br
(61)3244-2512

CONTRATA-SE
INSTALADOR DE POR-
TÃO automático com co-
nhecimentos em serra-
lheria, elétrica e tubula-
ções. Salário compatí-
vel, ajuda de custo e be-
nefícios. Tr: instalador.
df 2022@gmail.com

CONTRATA-SE
INSTALADOR DE IN-
FRAESTRUTURA, rede
de dados, elétrica e CF-
TV. Conhecimento em
alarmes, câmeras, rotea-
dores, configurações e
montagens de servido-
res. Possuir veículo pró-
prio. Salário compatível,
ajuda de custo e benefíci-
os. Tratar: japanseg.
2022@gmail.com

CLÍNICA DE ESTÉTICA
NA ASA SUL

MASSOTERAPÊUTA
Contrata-se. Segunda a
sexta. Período Integral.
Tratar no Whatsapp
99696-1369

PHD AUTOMÓVEIS
MECÂNICO de automó-
veisContrata-sec/experi-
ência Tr: 61 99981-
1757 / Paulo ou enviar
c u r r i c u l um p a r a :
vagas@phdautomoveis.
com.br SIA Trecho 01/
02 Lotes 1010/1040
MOTORISTA CARTEI-
RA D só DF. Sal fixo +
VT + VA. CV p/: fale@
casadaquimicadf.com.br
MOTORISTA VAGA
cat. D. Currículo p/:
98151-0001 só whats

EMPRESA EM
TAGUATINGA
CONTRATA

OPERADOR DE GUIN-
DAUTO c/ experiência
ecursodecargas indivisí-
veis. Enviar currículo pa-
ra: curriculumgrupom
@gmail.com

TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA em instalação
de sistemas de telefo-
nia, antena coletiva e re-
de. Enviar currículo p/:
rh.adm.bsb@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

PADARIA NOROESTE
PÃES CONTRATA

PADEIRO, AUXILIAR
de Padeiro, Confeiteiro
eSalgadeiro(a).Favoren-
viar CV p/: funcionarios
p a d a r i a n o r o e s t e
@gmai..com

PEDREIRO, ELETRI-
CISTA e Mecânico de
Ar. Enviar CV: protieng
@protieng.com.br

SEMPRE ALERTA
CONTRATA

PORTADORES DE NE-
CESSIDADES Especi-
ais para as áreas de lim-
peza e copa. Enviar currí-
culo c/laudomédico atua-
l i z a do p / apo i o .
semprealerta@gmail.
com
PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224
CONTRATA-SE PRO-
FISSIONAL Comissão
de até 50% na venda e
mensal noaluguel. Imobi-
liária de alto padrão na
Asa Sul. Exigimos CRE-
C I e ca r ro . 61 -
981307920
PROFISSIONALDEPAR-
TAMENTO Fiscal Siste-
ma Alterdata contrata-
se. Interessados enviar
Currículo para o email :
jnildo .imperio@hotmail.
com
PROJETISTA DE MÓ-
VEIS e estud. de Desig-
nerdeInteriores.Whatsa-
pp 99265-8742 ñ ligar

PROMOTOR EXTERNO
C/ VEÍCULO PRÓPRIO
CLT fixo + comisssão +
VA + Aux. combustível
CV: recrutamento.ramos
correa@gmail.com

RECEPCIONISTA
CONTRATA-SE PARA
CONSULTÓRIO Médi-
co no Lago Sul, com
experiência no Siste-
ma TISS. F/ 3248-3809
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL c/ experiên-
cia. CV p/: gerenciafoto
show@gmail.com
SECRETARIACONTRA-
TA-SE com experiência
em vidraçaria. Trabalhar
n o L a g o S u l .
(61)9.9658-7445
GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

SERVIÇOS GERAIS
(LIMPEZA)

SALÁRIODACATEGO-
RIA VA +VT +Pl saúde.
Enviar para email: viama-
gistralcurriculumlab@
uol.com.br

CONTRATA-SE
SUPERVISOR OPERA-
CIONAL em central de
monitoramento 24h,
com experiência em ges-
tão de equipe liderança,
proatividade e disponibili-
dade de horário. Cursos
na área de segurança,
processos e veículo pró-
prio. Regime CLT salá-
rio compatível, ajuda de
custo e benefícios. Tra-
t a r : s u p e r v i s o r .
operacional.js@gmail.
com

TECNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar com ex-
periencia em conserto
de equip. em bancada
99396-5121

CONTRATA-SE
TÉCNICA DE SAÚDE
Bucal TSB para clínica
odontológica localiza-
da no Lago Sul. Carga
horária semanal de 44
horas de segunda a sá-
bado. Enviar currículo
p/ e-mail: curriculum
@ritatrindade.com

TÉCNICO CONTÁBIL
eSocial. Vaga p/ Supor-
te nautilizaçãodosoftwa-
re contábil. Experiência
em DP, eSocial, EF e
CT $1.430+VR+VT. Inte-
ressados enviar Currícu-
lo: dptoderecrutamento
@gmail.com

TÉCNICO DEARCondi-
cionado e Refrigeração
c/ experiência comprova-
da. Enviar CV p/: vagas.
tecnico01@gmail.com

TÉCNICO(A) DE
ENFERMAGEM

ESTAMOSRECRUTAN-
DO Técnicos(as) de En-
fermagem para atuar
em assistência domicili-
ar / regime de Home Ca-
re. Os interessados(as)
entrar em contato atra-
vés do número (61)
99979-0034

TÉCNICO ELETRÔNI-
CA e ou auxiliar c/ ex-
per. em manut. nobreak
Mensal ou diária. Tr via
whatsapp 99989-7472

TÉCNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar c/ experi-
encia. Favor em conser-
to de equip bancada, no-
break. Tr: 99396-5121

TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica c/ ex-
periência.Salário +bene-
fícios. CV no e-mail:
tulio@tsas.com.br

VENDEDOR(A) DE MÓ-
VEIS eColchões c/ expe-
riência.Interessadosenvi-
ar currículo p/ o e-mail:
rh.newonline@gmail.
com

VENDEDOR(A) VAGA
vendas de empréstimo
consignado. Enviar CV
p/: selecaorwpromotora
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) PRECI-
SO p/ marmoraria . Cv
p/: vagassahara@gmail.
com
VENDEDOR(A)C/EXPE-
RIÊNCIA em vidros tem-
perados c/ CNH e veícu-
lo próprio. CLT Fixo + co-
missão + VA + aux com-
bustível. Cv p/: vagas.
taguabox@gmail.com /
whatsapp 99133-5195
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em loja de Shopping.
Excelentes ganhos de
R$2.000 a R$7.000,00.
Enviar CV para e-mail:
sucessocomercio5@
gmail.com

VENDEDOR (A) INTER-
NO - Oportunidade de
ganhos de até R$ 6 mil
reais mensais em home-
office,Flexibilidadedeho-
rário, Regime MEI, Aju-
da de custo. Enviar cur-
ríulo p/: administrativo
@ descomplicarecupera
dora. com.br
EMPRESA EM EXPAN-
SÃO Contrata. Maiores
informações entrar em
contato no telefone 61-
982081888
VENDEDORCOM expe-
riência, contrata-se. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
(61)98129-4307

CÓDIGO N° 2022-004 (01 vaga)Perfil: Consultor em instrumentos de avaliação da educação básica.Objetivo da consultoria: Contratação de 1 (um) consultor para realizar estudos
que subsidiem o aprimoramento dos processos, instrumentos e desenvolvimento
de novos indicadores de avaliação da educação básica, a partir de dados de
questionários, abrangendo diagnósticos, estudos comparativos, indicadores e
análise de validade e confiabilidade de itens e cálculo de resultados.Qualificação obrigatória (eliminatória)
Nível superior completo em áreas referentes a Estatística, Psicometria,
Economia, Educação ou correlatas.
Experiência profissional de, no mínimo, 3 (três) anos, em pesquisas e/ou
desenvolvimento de instrumentos de avaliação em larga escala.Qualificação desejável (classificatória - pontuável)
Pós-graduação lato e/ou stricto sensu em educação, avaliação educacional,
estatística, psicologia ou políticas públicas.
Experiência emanálises psicométricas, ou estatísticas pormeio demetodologia
de Teoria de Resposta ao Item (TRI) ou de Teoria Clássica de Testes (TCT) em
sistemas de avaliação educacional em larga escala.
Experiênciaematividadesdeensino,pesquisae/ouextensão referentes àestatística
e/ou ametodologias de avaliação em ciências educacionais, humanas e/ou sociais.
Experiência em pesquisas relacionadas à avaliação da educação superior.
Experiência em construção ou validação de matriz de referência para exames
em larga escala.
Produção acadêmica ou técnica de estudos e/ou pesquisas em avaliação da
educação básica.
Produção acadêmica ou técnica de estudos e/ou pesquisas sobre instrumentos
de avaliação em larga escala do desempenho de estudantes.Local de Trabalho: O local de trabalho é remoto, no endereço do especialista, com
reuniõesviavideoconferênciae,quandonecessário, atividadesdeconsultaàsbasesde
dados protegidos e reuniões presenciais em Brasília, na sede do Inep. Na modalidade
remota,oconsultordeverádisporde todasas ferramentase insumosnecessáriosparaa
realizaçãodasatividades.Háprevisãodeviagensparadesenvolvimentodas atividades
de alinhamento, acesso a dados e informações, discussões técnicas e transferência
de conhecimento para o Inep. O custeio dos deslocamentos será do Projeto PNUD e
está condicionado à autorização prévia da Coordenação do Projeto. O deslocamento
decorrente demudança demoradia/domicílio para desenvolvimento da consultoria não
caracterizaviagematrabalhoedeveocorrer, senecessário,àsexpensasdocontratado.
O Edital completo e o formulário de inscrição estão disponíveis no sitio do
Inep: https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/servidores/selecoes.
Os interessados deverão se inscrever UNICAMENTE a partir do preenchimento
do formulário de inscrição até dia 27/03/2022....
O Processo Seletivo se dará em Brasília e os custos de transporte,
hospedagem e alimentação, se necessários, são de responsabilidade do
candidato. A critério da Coordenação do Projeto, a etapa de entrevista poderá
ocorrer por videoconferência ou teleconferência, nesse caso os diálogos serão
obrigatoriamente gravados.
Fundamento Legal: Decreto Nº 5.151/2004.

PROJETO PNUD BRA/15/002
SELECIONA CONSULTOR PARA REALIZAR
ATIVIDADE NA MODALIDADE PRODUTO

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
VENDEDORA (O) com
experiência comprovada
p/ loja deShopping. Envi-
ar p/ o e-mail: curriculo
asanorte@gmail.com

AGENTE ADMINIS-
TRATIVO para traba-
lharcomrotinasgerais re-
lacionadas a estoque,
emdistribuidora demate-
riais médicos. Exigimos
Ensino médio completo,
conhecimentos em infor-
mática, Sistema Callisco
ou outros, experiência
na área. Oferecemos
VT+VA+SalárioCompa-
tível. Horário comercial
(segunda a sábado). En-
viar CV: contratacaoagil
@gmail.com

CONSULTOR DE VEN-
D A S : E x t e r n o .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato
61-982958028

OPORTUNIDADE
REQUINTE CONTRATA

P A R A A T U A R
Dep/Locação, conheci-
mento em avaliação de
aluguel, atendimento ao
público Lei do inquilina-
to,excel,word,sicadi.En-
v ia r CV: requ in te
@requinteimobilairia.
com.br

TECNICOEMCONTABI-
LIDADE - Vaga para tra-
balhar em escritório de
contabilidade no Lago
Norte, que tenha experi-
enc ia no s is tema
COM21.Interessadosen-
viar Currículo para:
warley@wguerra.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE COMER-
CIALContrata-se.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983236292

NÍVEL SUPERIOR

EMPRESA CONTRATA
ANALISTA AMBIEN-
TAL com formação em
Engenharia Ambiental,
Engenharia Florestal ou
Agronomia. Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra: curricambientais
@gmail.com

ANALISTA DE MÍDIAS
Sociais de 2ª a 6ª 8h às
18h e sab de 8h às 12h
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com

CONTRATA-SE
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO c/ experiên-
cia. Seg a sex 9 às
17hs, salár io R$
1.110,00 + VA de R$
18,00 + VT. Enviar CV:
psseabra@ gmail.com

ASSISTENTE JURÍDICO
JÚNIOR p/ imobiliária
em Taguatinga. Enviar
CV: recrutamento.ramos
correa@gmail.com
AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Fiscal c/ ex-
per. e CRC. CV p/:
josimalbs@bol.com.br
BIOMEDICA ESTETA
Registrada no CRBM.
CV para: recrutamento
clinica2020@gmail.com
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Interessados enviar
Cv: professordefrances
2022@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

COMPRADOR (A) PARA
RESTAURANTE

ATUAR EM REDUÇÃO
DE CUSTO , analisar va-
lores, contatar fornece-
dores , c/experiência vas-
ta em área de compras,
etc. Horário: segunda a
sexta de 8:00h as
18:00h. Salário a combi-
nar. Enviar CV: portalrh.
glt@gmail.com

CONTRATA-SE
CONSULTOR(A) DE
VENDAS de Clínica
odontológica c/ experiên-
ciaemodontologia.Horá-
rios de trabalho: 18:00
ás 22:00 seg a sex.
08:00 ás 18:00 sáb,
dom e feriados. Local
de trabalho Taguatinga.
Ligar para: 99968-3095/
99107-3688

CONTRATA-SE
RECEPCIONISTABILÍN-
GUE para clínica odon-
tológica localizada no
Lago Sul. Carga horá-
ria semanal de 44 ho-
ras de segunda a sába-
do. Enviar currículo pa-
ra e-mail: curriculum
@ritatrindade.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com

PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS p/ AsaNorte. Envi-
ar CV: selecaoarvense
@gmail.com

SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com

VAGAS PARA
TRADUTOR E

REVISOR DE TEXTO
ESPANHOL (GRADUA-
ÇÃO ou Pós Gradua-
ção em tradução ou Ba-
charelado em Letras Es-
panhol instituição reco-
nhecida pelo MEC) com
experiência,Tradutorere-
visor de texto em inglês
(Graduação ou pós-
graduação em Tradu-
ção ou Bacharelado em
Letras-Inglês, em institui-
ção reconhecida pelo
MEC) com experiência,
Revisor de texto em por-
tuguês (Graduação Le-
tras português Brasilei-
ro,eminstituiçãoreconhe-
cida pelo MEC) com ex-
periência, carga horária
30h semanais. Enviar
CV: proforcelicitacao
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

FISIOTERAPEUTAS
RPGContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61) 99651-
8115

PROFESSOR DE IN-
GLÊS Curso de inglês
de alto padrão contrata
com experiência Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61)98178-
4426

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA FEITIÇO
Mineiro forno e fogão.
Ofereço meus serv.
99907-7920/98165-7485

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meu servi-
ços, refer/ experiência
3625-3212/ 99679-4545

COZINHEIRA em Geral
Ofereço-me. Eventos
Também 98416-9142

CUIDADORA DE IDO-
SOS Ofereço 2 a 3x/
sem c/ ref 99338-6036

DIARISTA, FAXINEIRA
e passadeira. Moro em
SãoSebastião.Tenhoex-
per e refer 99386-6226

DIARISTA, PASSADEI-
RA ofereço meus servi-
ços c/ refer 992752826

6.2 NÍVEL BÁSICO

DIARISTA / PASSADEI-
RA Ofereço meu servi-
ço 99283-1998

NÍVEL MÉDIO

FAXINEIRAPASSADEI-
RA ou Babá Ofereço
meus serviços R$ 160.
Tratar: 61 993293208

MOTORISTAPARTICU-
LAR arrumadeira, cuida-
doraofereçoosmeusser-
viços. 99191-8299

FAXINEIRAPASSADEI-
RA ou Babá Ofereço
meus serviços R$ 160.
Tratar: 61 993293208

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
de Redação e gramáti-
ca,paraconcursos,ves-
tibulares e recupera-
ção escolar. (61)
99363.6790 Whats

CURSOS

CEITEE ELETRÔNICA
CURSO Prático. 99366-
5053 Zap ou 3039-5750
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/CJ-1700

VISTA ESPETACULAR
MELIÁ BL D Flat 01 sui-
te sala varanda 10º an-
dar de canto decorada
3042-9200/ 99109-6160
Zap.Sr Imóveis c9417

VENDOHOTELTradicio-
nal em Brasília 110 ap-
to. Facilito o pagamento
Ocupação 80% ano intei-
ro. 99294-6408 c6271

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

R 37 Sul R$480.000,00
Oportunidade! Requinte
e Sofisticação! Apt 2qts
cozinha planejada suíte
lazer completo. Ac. car-
ro 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

E V N D A

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

R BABAÇU Art Life De-
sign. R$ 728.000,00.
Oportunidade! Vendo Ex-
celente Apartamento de-
socupado de 92m2,
3qtos c/ guarda-roupas,
sendo 1 como suíte, Ba-
nheiro social, DCE estilo
suíte, varanda gourmet,
cozinha planejada. 2 va-
gas de garagem soltas.
Aceito Financiamento /
Casa na Vicente Pires
Tr 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

R IPÊ AMARELO R$
725mil 3qts suite closet
DCE gar v. livre MAPI
98522-4444 CJ27154

E V N D A

RUAALECRIM-VillaCla-
ra, nascente, armários
96 mts priv, 01 vaga de
garagem, lazer seco -
98570-3210/CJ-1700

HRLOPES.COM.BR
VENDA - ALUGUEL -
Regularização imóveis
99624-8852 c13499

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 3 suí-
tes, home, 180mts, 3 va-
gas de garagem, lazer
completo - 98313-1395/
CJ-1700

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

OPORTUNIDADE!!
RUA31NORTECober-
tura Linear, 4suítes,
265m2,3vagas,desocu-
pada, localizaçãoexce-
lente, próximo ao par-
que. Ac imóvel de me-
n o r v a l o r .
R$1.870.000. Tr :
98585-9000 c13429

1.2 ÁGUAS CLARAS

AV FLAMBOYANT Res
Vanessa 4qts 2stes
2gar143m2Quitadorefor-
mado 98401-5969

ASA NORTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
209 NORTE Alugado
por R$2.900 2 qtos, 2º
andar, var, reform, mob.
nasc. porcel. R$ 780 mil
Tr: 98413-8080 c8081

E V N D A

212 SQN - ZEFERINI
VAZ - DESOCUPADO,
ótima cobertura, nascen-
te, vista livre, suíte,
187,37 mts privativos,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ-1700

OPORTUNIDADE
705 NORTE 2 quartos
+ DCE, 72m2, desocu-
pado,sobreloja,aceitafi-
nanciamento, somen-
te um lance de esca-
da (não tem elevador)
R$ 440.000,00. 98585-
9000 c13429

710/711 PAULO ALEN-
CAR vde apto 2qtos +
DCE com elevador va-
zio Tr: 3361-6464/
99618-1744 cj6131

E V N D A

SHCGN 704 -Baltazar
Mendonça, coberturaDe-
socupada, sendo 01 suí-
te, completo de armári-
os, 136,47 mts, 02 va-
gas no subsolo - 98238-
0962/CJ-1700

1.2 ASA NORTE

707 DESOCUPADO!
Com Varanda! de Can-
to! Nascente! Só R$530
mil. 99999-3532 c8165

E V N D A

CLN 102 DESOCUPA-
DAS, 168m2, ótima locali-
zação, divididas com sa-
la, copa e banheiros -
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

CLN 410 - reformado, óti-
ma localização, sala 2
amb. Ampla cozinha,
82,00 metros priv., -
98238-0962/CJ-1700

3 QUARTOS

ALVARO COSTA
404 SQS 3 qtos, 85m2,
sala, DCE, nascente, va-
zado. R$ 650 mil. Ótimo
estado!99964-1919Álva-
ro Costa c5552

JRC VENDE!!!
415 3 QTOSApto em Óti-
mo estado, vista livre,
nasc. DCE 1ºandar.
98413-8080 c8081

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

115, SQN - Desocupa-
do - Ed. Francisco Bren-
nand, completo de armá-
rio,239,47mts,Canto,va-
zado, 3 suites + closet,
3 vagas soltas - 98238-
0962/CJ-1700

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tesCadastrados,Aprova-
mos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488

1.2 ASA SUL

ASA SUL

QUITINETES

712 GRAND VILLE
Desocupada!!Mobiliada!
Nascente! Só R$246mil
com garagem no subso-
lo! 99999-3532 c8165
713/913 PAULO ALEN-
CAR Vde kit mobiliada
vazia c/02 vagas gar.
Tr: 3361-6464 99618-
1744 cj6131
913/713 Vendo Kit mob.
Golden. Tr: 98400-1111

2 QUARTOS

LEILÃO
106 SQS bl.A, apt 202,
Leilão dia 23/03/2022,
às 15h. Inf. (61) 3465-
2203/2542.editalcomple-
to, fotos e leilão on-line
www.multleiloes.com

OPORTUNIDADE!!
108 SUL 2 qtos, DCE,
andar alto, vista livre,
100m2. Excelente Apto!!
Tr: 98413-8080 c8081
4022QTOSDCEdesocu-
pado 98401-3270 c472
415 SQS PAULO ALEN-
CAR Vde apto 2qtos
2ºandar 2banhs arms
R$470.000 3361-6464
99618-1744 cj6131
103 SQS Bloco A Apto
duplex de 02 qtos, 02 ba-
nheiros, 01 vaga cober-
ta, 98 m2, elevadores e
ótima localização. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

3 QUARTOS

MELHOR QD ASA SUL
102 3qts suite dce vaza-
do gar nascente, no me-
lhor Bloco da Quadra
99109-6160 Zap, 3042-
9200 SR Imóveis c9417

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 416 SUL 3qts pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417
106 SQS Paulo Alencar
Vd ap 3 qts vazio
130m2 útil 3361-6464/
99618-1744 cj6131

RARIDADE!!
202 SQS 3 Quartos +
DCE 142m2 andar al-
to, vista livre de am-
bos os lados, prédio
meio de quadra, nas-
c e n t e . V a l o r
R$1.750.000,00 - acei-
to financiamento. Tr:
98585-9000 c13429

1.2 ASA SUL

107 SQS R$ 1.100mil
3qts DCE vista livre Ac fi-
nanciamento MAPI
98522-4444 CJ27154

EXCELENTE
207 SUL 3qts reforma-
do nasc andar alto.
Tr:98321-4900 c3627

207 SUL Prédio todo re-
formado, o + bonito da
207. 170M2 Vista livre va-
zio 3qtos sendo 2stes hi-
dro, reformado. 4ºandar
Tr:99395-2720 c6271

ALVARO COSTA
312 SQS 200m2, vaza-
do, vista livre 3 qtos
(suíte), lavabo, living am-
plo, copa, cozinha, 2 va-
gas soltas. 99964-1919
Álvaro Costa c5552

314 SUL Vendo 3 qtos
1ste 156m2 granito na sa-
la e nos quartos. Vazio.
Prédio em reforma.
Tr:99395-2720 c6271

316 SQS 3qts ste vaz
garhiper reformaAc. imó-
vel MAPI 98635-6623/
985224444 CJ27154
402 SQS elev 3qts ste
DCE vazado 103m2

úteis Ac financ. MAPI
98522-4444 CJ27154
410 SQS 500 mil 3qtos,
2º andar, DCE, original.
99127-4863 c1613
411 SQS 3qts ste DCE
elevador garagem vaza-
do Ótimo preço MAPI
98522-4444 CJ27154

OPORTUNIDADE
411 SUL 3qts+DCE c/
80m2todoreformadoacei-
to imóvel 1qts na troca.
99567-0883 c10859

414 3QTOS 1 ste refor-
mado 98401-3270 c472
408 REFORMADÍSSI-
MO! 1º andar só R$630
mil. 99999-3532 c8165

COMPRO, PAGO Á VISTA
QUALQUER QUADRA
da Asa Sul 2 ou 3qts pa-
go imediato. Tr: 99567-
0883 c10859

4 OU MAIS QUARTOS

309 BLOCO K p/ morar
ou reformar, 171m2 inter-
no + 92m2 área comum
+ 72m2 duas garagens,
5qts 1 suíte (de canto
6ºandar),vazado.Particu-
lar! Só interessados R$
1.890.000, Cel. (61)
98126-0009 (zap)

1.2 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

ÓTIMA RENDA !!!
QNO 01 Prédio Via Oes-
te com 10 Apartamen-
tos + loja escriturado
98585-2830 cj21492

CRUZEIRO

3 QUARTOS

ORIGINAL!!
SHCES 305 3qtos sala,
coz. banh, e ár. de servi-
ço. 98471-4749 c1944

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

AE04 -OLYMPIQUE,an-
dar alto, suíte, varanda
goumert, armários, lazer
completo, 01 vaga -
98313-1395/CJ-1700

POLO DE MODAS
50m2. V.livre R$140mil
99551-6997 c8998
POLO DE MODAS
2qtos v.livre. R$100mil
99551-6997 c8998
POLO DE MODAS ap-
to alugado. R$115mil
99551-6997 c8998
POLO DE MODAS
58m2. V.livre R$120mil
99551-6997 c8998
QE 40 Vend barato sala
2qtos térreo Tr: 98471-
4749 c1944
QI 14 2 qtos varanda
banh., gar., 2º andar Tr:
98471-4749 c1944

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

E V N D A

QI04-Loteemótimaloca-
lização, terreno de 200
mts, com uma casa anti-
ga nele edificada -
98313-1395/CJ-1700

HRLOPES.COM.BR
VENDA - ALUGUEL -
Regularização imóveis
99624-8852 c13499

HRLOPES.COM.BR
VENDA - ALUGUEL -
Regularização imóveis
99624-8852 c13499

LAGO NORTE

QUITINETES

CA 02 Reformadíssima!
Desocupada! Mobiliada!
Área de lazer e gara-
gem! 99999-3532 c8165

1 QUARTO

E V N D A

CA - 09 GREEN HILLS -
desocupado, Duplex, ar-
mários, 57 mts privati-
vos, 01 vaga de gara-
gem - 98238-0962 / CJ-
1700
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1.2 NOROESTE

1.2 APARTAMENTOS

NOROESTE

3 QUARTOS

E V N D A

SQNW 103 Jacy Bur-
mann, Canto, nascente,
02 suítes, 02 vagas sol-
tas, 123m2 priv, cobertu-
ra coletiva - 98238-0962/
CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQNW 102 Cobertura
390m2, 4 vagas soltas,
5 suítes. Acabamento im-
pecável. Pronto para mo-
rar! 98453-2222 c10199

SQNW 103 4suites
4vagas gar 460m2 úteis
cobertura alto padrão
pronta. Ac imóvel MAPI
98522-4444 CJ27154

E V N D A

SQNW 310 LIBERTATE
- 04 Suítes, Alto Pa-
drão, nascente, canto,
completo de armários,
298 mts, cobertura coleti-
va, 4 vagas - 98238-
0962/CJ-1700

M2 MAIS BARATO!!
SQNW 310 4qts+4stes
299m2 á rea ú t i l .
Urgente!!! Ac troca de
imóvel de - valor na Asa
Sul ou Asa Norte. Tr:
99567-0883 c10859

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

3º AV Vendo apto 2qts
refor quit 34m2 R$
130mil Tr: 98567-7227

OCTOGONAL

3 QUARTOS

AOS 04 PAULO ALEN-
CAR Vde ótimo apto
3qtos ste armários nasc
vista livre 3361-6464/
99618-1744 cj6131
AOS 08 PAULO ALEN-
CAR Vde Excel apto
3qtos DCE c/ arms va-
zio nasc R$ 1.050.000
Tr: 3361-6464/ 99618-
1744 cj6131
AOS 04 PAULO ALEN-
CAR Vde ótimo apto
3qtos ste armários nasc
vista livre 3361-6464/
99618-1744 cj6131

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE 1.150.000
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

1.2 SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

305 SQSW Cobertura c/
vista386m2vazia,decan-
to c/ lazer. 3 vgas Pré-
dio reformado Linda!!
Tr:99395-2720 c6271

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vende com Rapidez, Cli-
entesCadastrados,Apro-
vamos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488/98238-0962

LEILÃO
SQSW 101 bl.C, apt
304, área privativa
378,80m2, Leilão dia
23/03/2022, às 15h. Inf.
(61)3465-2203/2542.edi-
tal completo, fotos e lei-
l ão on - l i ne www.
multleiloes.com

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNJ 58 Bloco E Excelen-
te Apartamento 1º andar
desocupado 2qtos DCE
sala cozinha banheiro
área de serviço, reforma-
do. Aceito Financiamen-
to. Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

RESERVA TAGUATINGA
ST SAGOCA 2qt lazer
compl Ac fin ótimo pre-
ço 3355-5223 cj21492

RESERVA TAGUATINGA
ST SAGOCA 2qt lazer
compl Ac fin ótimo pre-
ço 3355-5223 cj21492

3 QUARTOS

C 07 Tag. Centro próx.
ao metrô, Ed Viviane, Ex-
celente apto 3qts 1ste sa-
la c/ varanda cozinha c/
armários quartos c/ armá-
rios, frente p/ nascente,
andar alto, vista livre,
89m2, garagem. Quitado
e escriturado. Ac financ.
Plantão. 3352-0064
99974-5385 c7097 www.
geraldovieira.com.br

1.3 ASA SUL

1.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

JRC VENDE!!!
709 SUL 4 qtos suíte,
DCE, gar. Lote 160m2 ori-
ginal. R$ 999.000.
98413-8080 c8081q

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

LEONARDO VIEIRA
QNO 05 2qts frente ao
nascente + casa de fds
3355-5223 cj21492

SHPS 501 Oportunida-
de! Cond. Por do Sol.
R$79.000,00 casa 2qts,
sala, cozinha america-
na, garagem, próx. a pa-
rada de ônibus, comérci-
os, lote 100m2. Ac. Car-
ro. 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

3 QUARTOS

BESSA IMÓVEIS
QNM 04 3qts suite laje
garagem lote comercial
R$285 mil 98577-7773
99983-0761 c4189

QNN 18 Ceilândia Cen-
tro. Excelente casa 3qts
suíte sala copa cozinha
wc social laje Quitada e
Escriturada.AceitoAparta-
mento. Plantão. Faça ho-
je esse grande investi-
men to . 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNO 13 loja + apto + ca-
sa 2 pavimento alto pa-
drão Ac. financiamento
MAPI 985224444 c8247
QNO 13 loja + apto + ca-
sa 2 pavimento alto pa-
drão Ac. financiamento
MAPI 985224444 c8247

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QE 26 - Ótima localiza-
ção, 02qts, 46mtsprivati-
vos, casa nos fundos, lo-
te de 200mts - 98313-
1395/CJ 1700

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98313-1395 / CJ-
1700

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ÓTIMO PREÇO
QI 02 seminova 4 suí-
tes, escritório, lazer. Acei-
to Apto 99982-2217 /
98226-1590 c9734

ESPETACULAR!
QI 04 Nova 4 suítes escri-
tório, lazer integrado, de-
socupada. Aceito imóvel
99925-1500 / 30331500
c9734

ESPETACULAR!
QI 05 Nova 4 suítes escri-
tório, lazer integrado, de-
socupada. Aceito imóvel
99925-1500 / 30331500
c9734

|| ---- J. LÍRIO AGUIAR ----||
VALE A PENA

5 QUARTOS 2 SUÍTES
QI 06 Vendo belíssima
casa em rua nobre
construçãoeacabamen-
to de 1ª. 5 qtos 2 sui-
tes salão grande, escri-
tório, copa/cozinha,
área de serviço c/ de-
pendência de emprega-
dos, garagem. Ótima
área de lazer com pisci-
na e churrasqueira. Do-
cumentação em or-
dem. Quem vê ficar ma-
ravilhado. Oportunida-
de de comprar uma óti-
ma casa. Po apenas
R$ 2.650.000.00. 98178-
8000 C/950.
QI 09 4qts 3stes ót
área lazer ac apto A.
Sul 99986-9122 partic

E V N D A

QI 08 - Ótima localiza-
ção, com 501,57 mts,
construção, em lote de
1.200 mts, com 04 qts,
sendo 1 suíte, 2 banhei-
ros sociais, lazer comple-
to - 98238-0962 / CJ-
1700

QL 10 Térrea 4qtos sui-
te escritório lazer Aceito
imóvel (-) valor MAPI
98522-4444 CJ27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

JARDIMBOTÂNICO-Ou-
ro Vermelho II, reforma-
díssima, 07 qts com 04
suítes, lazer completo,
800 mts construção, lote
1.000m2 - 98238-0962 /
CJ-1700

QI 05 lt 1.320m2 5stes
800m2 á.constr. 98401-
3270/ 3327-0621 c472
QI 05 lt 1.320m2 5stes
800m2 á.constr. 98401-
3270/ 3327-0621 c472
QI 05 lt 1.320m2 5stes
800m2 á.constr. 98401-
3270/ 3327-0621 c472

1.3 LAGO SUL

ALVARO COSTA
QI 05 2 pavimentos
900m2 area construída
5suítes pisc churr, acade-
mia, gar, 8 autos lote
1.200m2 R$3.980.000.
Tr: 99964-1919 Álvaro
Costa c5552

ALVARO COSTA
QI 11 Alto padrão, Re-
cém construida 800m2 4
amp las su í tes (1
master).Excelenteacaba-
mento, piscina, sauna,
churras, garag 4 autos
Plantão!! 99964-1919 Ál-
varo Costa c5552

QI 27 R$1.930.000
Urgente!!! Casa térrea
400m2 e outra casa me-
nor! Lote com 3.320m2.
Oportunidade! 99667-
9551/99999-3532 c8165

QL 02 5qts ste 3salas la-
zer completo. Ac imóvel
MAPI 98635-6623/
98522-4444 CJ27154

ALVARO COSTA
QL 10 6 suites (1
master), escritório, living
para 4 ambientes, am-
pla copa, cozinha, pisci-
na, churrasqueira, sau-
na, garagem p/ 12 au-
tos. 1.270m2 área cons-
truida. Alto padrão!! Acei-
to proposta e imóveis
Tr: 99964-1919 Álvaro
Costa c5552

E V N D A

SHISQI19c-05suítes,la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo -
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

SHISQI29casatérrea,óti-
ma localização, em lote
UNICO com 20 mil m2, la-
zer - 98238-0962 / CJ-
1700

E V N D A

SHIS QI 05 - Ótima locali-
zação, lote de 3.728
mts, escriturado, casa
com 647 mts, 04 quar-
tos, sendo 02, condomí-
nio regularizado - 98238-
0962/CJ-1700

LUZIÂNIA

3 QUARTOS

CIDADEOSFAYA/Luziâ-
nia Vd exc cs 3qts 1st,
1banh social, cozinha e
sala, lt 360m2 R$80mil
Ac carro(61)99901-0712

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

JRC IMÓVEIS
QD 23 4 suites 2 pav .
escritório, DCE, piscina,
churr. lote 3.000m2 escri-
turado + área verde. R$
1.590.000. Ac. proposta.
98413-8080 c8081

1.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

QD 110 2qts sala cozi-
nha, banheiro área servi-
ço, nascente quitada es-
criturada,terrenomistore-
sidencial / comercial
R$170mil. Faça hoje es-
se grande investimento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

RIACHO FUNDO

1 QUARTO

QN 15C $220mil 3cs no
mesmo lt 99370-5571/
99269-0200 cj20220

2 QUARTOS

QN 12C R$ 150mil 2qts
sl coz banh 99370-5571/
99269-0200 cj20220
QN 14E 280mil 3cs no lt
lje 233m2 99370-5571
99269-0200 cj20220
QN 14 D R$ 350.000, es-
crit, laje. 99370-5571/
99269-0200 cj20220
QN 18 R$180.000, lage
2qt sla coz 99370-5571/
99269-0200 cj20220
QN 30 R$210 mil quitda
lage, td cer. 99370-5571/
99269-0200 cj20220

3 QUARTOS

QN 07A $330.000 3qts
suite escrit 99370-5571/
99269-0200 cj20220

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
98313-1395/CJ-1700

QN 07A $330.000 3qts
suite escrit 99370-5571/
99269-0200 cj20220

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLÔNIA AGRÍCOLA
SAMAMBAIA -Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98313-1395 /
CJ-1700

QR 316 Desocupada ex-
celente imóvel, 3qtos, sa-
la, cozinha, banheiro, for-
rada, quitada, escritura-
da, excelente localiza-
ção. Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 SANTA MARIA

SANTA MARIA

2 QUARTOS

QR 204 R$170.000, 2q
sl coz wc 99370-5571
99269-0200 cj20220

SOBRADINHO

3 QUARTOS

ES 09 Mini-Chacara
3qtos lt 700m2, 200m2

de constr. R$300mil.
98575-3965 c12372

OPORTUNIDADE!!
COND RK 3qts 2stes pis-
cina churrasq gar 98471-
4749 FVA c1944

4 OU MAIS QUARTOS

ALTÍSSIMO PADRÃO !!!
QD 07 2 pavimentos,
520m2 de construção lo-
te 525m2, salão de
50m2, sala, 4qts (sendo
2suítes e 1c/ hidro) WC,
lavabo, churrasqueira e
garagem p/ 6 carros. Aci-
to Imóveis no Plano Pilo-
to e Sobradinho. c3027
99698-8790/98199-0545

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNC01Excelenteinvesti-
mento. ImóvelmistoResi-
dencial / Comercial com
pequenaconstrução.Qui-
tado e escriturado. Ac. Fi-
nanciamento. Faça hoje
esse grande investimen-
to. Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

E V N D A

QNC 11, OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98313-
1395/CJ-1700

BESSA IMÓVEIS
QNL 02 3qts 2wc gar
de conjunto. Ac financ
R$ 375 mil 98577-7773
99235-7773 c4189

1.3 TAGUATINGA

LEONARDO VIEIRA
QNG 24 3qt laje + 3 ca-
sas fds escritur R$430
mil 98585-2830 cj21492

QNL 02 Conjunto 3qtos
sala cozinha 2 banhei-
ros laje + forro cerâmica
blindex, excelente imó-
vel, próx. Super Adega.
Ac. financiam. Plantão.
Façaessegrande investi-
men to . 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNL 10 Excelente casa
colonial toda na laje suí-
te sala copa conjunto.
Terreno de 200m2 vaza-
do. Excelente ponto co-
mercial. Aceito financ ou
troco por Apto na QNL.
Façahojeessegrande in-
vestimento. Plantão!
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

LEONARDO VIEIRA
QNL 12 3qts 1ste laje lo-
te vazado de conj. finan-
cia 3355-5223 cj21492

BESSA IMÓVEIS
QNL 02 3qts 2wc gar
de conjunto. Ac financ
R$ 375 mil 98577-7773
99235-7773 c4189

QNM 38 vendo p/ investi-
dor prédio c/ 6 aparta-
mentos de 1 quarto sala,
cozinha banheiro, àr. de
serviço, todos alugados.
Renda mensal R$5.000.
Ac troca. Faça hoje es-
se grande investimento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNL 02 Conjunto 3qtos
sala cozinha 2 banhei-
ros laje + forro cerâmica
blindex, excelente imó-
vel, próx. Super Adega.
Ac. financiam. Plantão.
Façaessegrande investi-
men to . 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNL 10 Excelente casa
colonial toda na laje suí-
te sala copa conjunto.
Terreno de 200m2 vaza-
do. Excelente ponto co-
mercial. Aceito financ ou
troco por Apto na QNL.
Façahojeessegrande in-
vestimento. Plantão!
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br



CLASSIFICADOSCORREIO BRAZILIENSE Brasília, domingo, 13 de março de 2022 3

1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL 08 Conjunto 3qtos
sala, cozinha, banheiro
+ 1qtos sala cozinha ba-
nheiro nos fundos. Faça
esse grande investimen-
to. Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

4 OU MAIS QUARTOS

QNA06Sobradoconstru-
ção nova. 4qts 3stes sa-
la copa cozinha lavabo
áreade lazer compl. chur-
rasq. piscina ár de servi-
ço coberta nascente ga-
rag c/6 vagas Quitada e
Escriturada.Façahojees-
se grande investimento.
Plantão! Tr: 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

CJ 3680

A L U G U E L
DESDE 1975

ESTEJANO
LUGARCERTO:
ALUGUE UMA
SALANO
JK SHOPPING

www.paulooctavio.com.br

(61) 3315.8587

Espaços de 22 a 55 m2 com vaga de garagem

Serviços e comodidades de um shopping

Equipadas com ar-condicionado

Excelente localização em Taguatinga Norte

Segurança 24h

Contrato digital com assinatura eletrônica

ALUGUEL
SEM

FIADOR

1.3 TAGUATINGA

QNA40Excelente sobra-
do colonial nascente
4qts 3stes Dce 2salas co-
zinha planej. armários
nosquartos,cerâmica, tá-
bua de correr cerâmica,
coz. goumert churrasq,
garag6vgs.quitadaescri-
turada, Ac financiamen-
to Plantão. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QND 32 Excelente casa
baixa colonial, 4qts 3 sui-
tes laje sala copa cozi-
nha armários, área c/
churrasq. quitada escritu-
rada. Ac. troca menor va-
lor. Faça esse grande in-
vestimento. Plantão!
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98313-1395 / CJ-
1700

1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

R 04 Oportunidade! Ca-
sa único dono em cond.
residencial de 2 ruas
(entrada e saída por am-
bas, portão eletrônico),
porteiro e guarita. Lote
de 1.200m2 (48 x 25),
muito arborizado, com
(acerola, pitanga, caram-
bola, seriguela, jaca du-
ra, côco, jabuticaba, jam-
bo vermelho, manga e
laranjas). Visão bela e re-
laxante da reserva ambi-
ental, proporcionando ar
puro, silêncio e privacida-
de. São 260 m2 de àrea
construída em dois pavi-
mentos.Projetopersonali-
zado, funcional para seu
Lazer, piscina aquecida,
ducha, churrasqueira e
umailuminaçãonaturalin-
crível. Varanda em "L"
com bela visão, Sala am-
pla com bancada em gra-
nito entre sala/cozinha,
Banheiro Social, 3qtos
(1 c/ suíte) + 1qto na par-
te inferior da casa, Cozi-
nha12m2,armáriosplane-
jados pia/ bancada em
granito. garagem, área
de serviço e Dce+ suíte.
Tr: 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com

1.3 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

4 OU MAIS QUARTOS

APARECIDA DE GOIA-
NIA Vendo ágio de ca-
sa (sobrado) 5 qtos, 2 sa-
las, 2 wc área de lazer.
Tr.: 62 98162-3939

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

COMPRO PAGO À VISTA
102 A 316 Lojas aluga-
das ou desocupadas
3042-9200/99109-6160
Zap Sr. Imóveis CJ9417

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

CRUZEIRO

SHCES 903 Loja com
subsolo,montadacomco-
zinha Industrial. 99999-
3532 creci 8165

1.4 GAMA

GAMA

OPORTUNIDADE ÚNICA!
ST LESTE QD 42 pré-
dio esq 3 frentes 4ljs 7
sls. 98471-4749 c1944

SUDOESTE

CLSW 300 Ed Leonar-
do Center Loja 38,19m2

de frente térrea TR:
99176-4558
CLSW 300 Ed Leonar-
do Center Loja 38,19m2

de frente térrea TR:
99176-4558

TAGUATINGA

ATENÇÃO INVESTIDOR!!!
CNG 01 2 lojas juntas
no mercado norte já alu-
gadas, Excelente negó-
cio escriturada. Fone:
98585-2830 cj21492

VALPARAÍSO

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
QD 01 prédio frente BR
Shopping Valparaíso
1.500 m2 área construí-
da. Alugado por R$
29.500,00. 98466-1844/
981751911 c7432

SALAS

ASA NORTE

SBN QD 02 330m2
R$8mil/m2 98363-8808

1.4 ASA SUL

ASA SUL

SCS ED SÃO PAULO -
PauloAlencarVd sala va-
zia R$75mil 3361-6464
99618-1744 cj6131

SALAS 1111 E 1112
SCS QD 01 Salas refor-
madas, vazias e mobilia-
das,arcondicionado,divi-
sória cortinas c3027
99698-8790/98199-0545
SGAS 910 / Via Brasil -
Bl."D"/446, c/40 m2. Sa-
la c/recepção, 2wc (ar
cond. ) R$450.000.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506
SRTVS 701 Sl Centro
E m p . B S B 3 3 m 2 .
99602-2533/99882-6887
c5963SRTVS 701 Sl Centro
E m p . B S B 3 3 m 2 .
99602-2533/99882-6887
c5963

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

1.5 CEILÂNDIA

1.5
LOTES, ÁREAS

E GALPÕES

CEILÂNDIA

BOM PARA RENDA
QNM 07 Lote 250m2
com 06 kits. Bom p/ ren-
da. Aceito carro 99109-
6160 Zap, 3042-9200
SR Imóveis c9417

GAMA

E V N D A

QUADRA 01, ótimo lo-
te, em excelente localiza-
ção, medindo 312 mts -
98570-3210/CJ-1700

LAGO NORTE

LEILÃO LOTE
QL 02 Conj.01, Lote 12,
com 540,00m2, Leilão
dia 28/03/2022, às 15h.
Inf. (61) 3465-2203/
2542. Edital completo, fo-
tos e leilão on-line www.
multleiloes.com

LEILÃO LOTE
QL 02 Conj.01, Lote 12,
com 540,00m2, Leilão
dia 28/03/2022, às 15h.
Inf. (61) 3465-2203/
2542. Edital completo, fo-
tos e leilão on-line www.
multleiloes.com

1.5 LAGO SUL

LAGO SUL

E V N D A

SCES TRECHO 02 -
OPORTUNIDADE, lote
beira lago, 1.000m2, óti-
ma localização - 98238-
0962/CJ-1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização - 98238-0962
/ CJ-1700

E V N D A

SCES TRECHO 02 -
OPORTUNIDADE, lote
beira lago, 1.000m2, óti-
ma localização - 98238-
0962/CJ-1700

PARK WAY

MELHOR LOCALIZAÇÃO
QD 14 MSPW conj 01
Lote de 3.337m2 + área
verde. 99109-6160 Zap.
Sr Imóveis c9417
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1.5 PARK WAY

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

QD 07 2.500m2 R$
1.450.000 Particular!
Só zap 99339-5252

MELHOR LOCALIZAÇÃO
QD 14 MSPW conj 01
Lote de 3.337m2 + área
verde. 99109-6160 Zap.
Sr Imóveis c9417

QD 07 2.500m2 R$
1.450.000 Particular!
Só zap 99339-5252

TAGUATINGA

CNB 07 Urgente ! ( ra-
ras e preciosas ) ! Para
empreiteiros : ( duas )
projeções (600 m2, ca-
da ). Constroem até 7x
cada. Por motivo excep-
cional, preço ‘‘muito
abaixo‘‘ da referência ló-
gica de mercado. (61)
9.8160-0202 Aragão
c2072

QNG 05 Esquinão
340m2quitadoeescritura-
do. Só R$ 430.000,00.
Façahojeessegrande in-
vestimento. Plantão!
3352-0064 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

Baixe o Boletim da Conjuntura Imobiária
em www.secovidf.com.br/boletim

Você também pode
usar o leitor de QR Code

do seu smartphone
e acessar diretamente

o Boletim da Conjuntura

Domingo, 13 de março de 2022

secovidf

Secovi DF
Sindicato da Habitação

No julgamento, 7 ministros foram favoráveis à
constitucionalidade e apenas 4 votaram
contrariamente. De acordo com o Sindicato da
Habitação do Distrito Federal (SECOVI/DF), essa
decisão entra para história do mercado
imobiliário. “Prevaleceu a vontade das partes no
momento de contratar. Todos que agem de boa fé
são os beneficiados com este julgamento, porém,
os que insistem em não cumprir contratos foram
afetados definitivamente”, afirmou o presidente do SECOVI/DF – Ovídio Maia.

Para o relator, ministro Alexandre de Moraes, a penhora do bem não viola o direito à moradia do
fiador, que exerce seu direito à propriedade ao oferecer seu imóvel como garantia contratual de
livre e espontânea vontade, com plena consciência dos riscos decorrentes de eventual
inadimplência.

Segundo ele, a Lei 8.009/1990, que trata da impenhorabilidade do bem de família, excepciona o
instituto da fiança sem fazer distinção entre a garantia dada à locação comercial ou à residencial.

“A criação, por decisão judicial, de uma distinção entre os fiadores de locação residencial, em que
se admite a penhora, e comercial ofende o princípio da isonomia. A impenhorabilidade do bem do
fiador no contrato de locação comercial seria um desestímulo aos pequenos empreendedores,
pois, mais de 90% dos fiadores são pessoas físicas que entram como fiadores de sua própria
empresa”, informou o Ministro.

O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu que é constitucional a penhorabilidade do

bem de família do fiador em aluguéis comerciais ou residenciais.

1.5 TAGUATINGA

E V N D A

SIGTAGUATINGA,escri-
turado e registrado, óti-
mo para investimentos
ou sede própria, 300
mts de construção -
98313-1395/CJ-1700

VICENTE PIRES

OPORTUNIDADE ÚNICA
R 06 Vendo Excelente lo-
te. Frente p/ avenida
99624-8852 c13499

OPORTUNIDADE ÚNICA
R 06 Vendo Excelente lo-
te. Frente p/ avenida
99624-8852 c13499

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962/
CJ-1700

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$110.000,00 à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

SERRA BONITA-MG
Vdo Área 10 hect, c/
casa 2qtos cercada bas-
tanteáguacriaçãodepor-
cos tanque p/ peixes
(61) 99646-1315 whats

AMS VENDE
UNAI - MG fazenda 780
hec. Na beira do rio pre-
to,3represas,poçoartesi-
ano, ótima topografia la-
voura e pecuária, 18km
do centro.6199338-2014/
98575-0042 c10881

VALE DO PARANÁ -
GO distante 270 km
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais,
ót. preço. 99978-1485

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$746.374 pago 58x
2.687. Bom desconto
99981-1117 c9027

1.7 CONSÓRCIO

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$542.850 pago 78x
1.880,87. Bom desconto
99981-1117 c9027

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$542.850 pago 78x
1.880,87. Bom desconto
99981-1117 c9027

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

COMFORT SUÍTES
apart, 1 qto, mob, pro-
prietaria Dia/mensal.
99666-0130 só whats

JRC IMÓVEIS
PARK SUL Ed. Jade mo-
biliado, alto padrão,
gar., área de lazer com-
pleta, vista livre. Particu-
lar. 6198162-2572

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

RUA 37 SUL Alugo vizi-
nho ao metrô, Ed. Sun-
set: Duplex novo, fino
acab. Salão, 1 qto., 2
wc, coz., americana, mui-
tos arms. + garagem.
completa estrutura de la-
zer. vista panorâmica.
R$ 2.300,00. Saback -
F/3445.1105 CJ 3506.

2 QUARTOS

RUA 37 Sul - Ed. Sun-
set - Duplex novo, fino
acab. Salão, 2 qtos., 2
wc, coz., americana, mui-
tos arms. garagem, com-
pleta estrutura de lazer.
prox. metrô. R$2.700,00
Saback Imóveis - F/
3445.1105 CJ 3506.
RUA 37 Sul - Ed. Sun-
set - Duplex novo, fino
acab. Salão, 2 qtos., 2
wc, coz., americana, mui-
tos arms. garagem, com-
pleta estrutura de lazer.
prox. metrô. R$2.700,00
Saback Imóveis - F/
3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

QD 207 97m2 10º dce
gar R$2.700 983638808
QD 209 Resid Mirante
do Bosque 3qts Tr.
98162-9848

RUA 26 NORTE Apto 3
qts, 1 suíte, closet,
104m2, and alto, vista li-
vre, lazer, 1 vg. R$3mil
61 98127-0376 c26501

ASA NORTE

QUITINETES

GARDEN PARK
911KITMobiliadadecora-
da BL A 203, BL E 121,
BL J 210 com garagem
99109-6160 3042-9200
Sr. Imóveis cj9417

ED PARK NORTE
915 NORTE 2 kits lin-
das semi mobiliadas c/
garagem Mário Soares
9.9976-3789 c4459

2.2 ASA NORTE

CLN 108 Bloco B Kit
com 25m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 216 Bloco A Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 410 Bloco A Kit
com 24m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 411 Bloco A Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 412 Bloco B Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. 3315 8587

SGAN 911 - Alugo Bl.H/
apt.19. Ed. Gardem Pa-
rk. Sala, qto, copa, wc e
garagem. R$ 1.100,00
Saback Imóveis - F/
3445.1105 CJ 3506

SHN QD 2 Flat no hotel
Manhattan Plaza com
49m2mobiliado,sala,cozi-
nha, quarto, banheiro, ex-
celente varanda com vis-
ta para a esplanada, ar
condicionado, acade-
mia, piscina, serviço de
limpeza diário. WhatsA-
pp 3315-8587

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

SHCGN 703 - Alugo
Bl.J/ apt. 318. Sala, qto
c/ armários., wc, coz. c/
armários. R$ 1.200,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105. C/3506.

2.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

211 SQN - Ap 73m2 de
2Q sendo uma suíte
com armários planeja-
dos, área de lazer, 2 va-
gas de garagem cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

215 SQN 2qts mobilida-
do. Tudo novo. Tr: 3577-
3485/98468-4424

309 - ALUGO Bl.K/110.
Sala/var/blindex, 2/4 c/
arms., 2 wc (suíte), coz/
arm., á. serv. DCE, gara-
gem. Ótimo estado. R$
3.000,00. Saback . F/
3445.1105 C/3506
402- ALUGO Bl.E/107.
Sala/var., 2/4 c/arms.
wc, coz. á. serv. R$
1.900. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506
SCLRN 703 -Bl.F/201.
Duplex c/ sala, 2/4 (1 c/
arm.,), 2 wc (suíte), coz.
á.serv.R$2.000. Saback
F/3445.1105. C/3506.

3 QUARTOS

ALUGA-SE
105 SQN Bl B Apto 402
elevador garagem Tr:
3274-0175/991593043
whatsapp Escritório Imo-
biliário Furquim c5576

MARAVILHOSO !!!
105 NORTE 3qts 2wc
dce, sem garagem
99976-3789 Mário Soa-
res c4459
312- ALUGO Bl.H/106.
Sala, 3/4 c/arms., wc,
coz., DCE. R$ 2.200,00
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 C/3506

REFORMADO ! LINDO!
315 SQN salão 3qts sui-
te dce vazado 137m2 ga-
ragem 99976-3789 Má-
rio Soares c/4459
STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

208 SQN - Ap de 3 quar-
toscomarmáriosplaneja-
dos 2 suítes, ampla sa-
la, cozinha com armári-
os e 2 vagas. Whats
App 3315 8587

4 OU MAIS QUARTOS

202 - ALUGO Bl. F/201.
4/4 c/arms. (2 suítes).Re-
formado, fino acabamen-
to, excepcional. Sala,
wc,coz/arms., área e wc
serv. Garagem c/arms.,
R$4.500,00. Saback F/
3445.1105 C/3506.

ASA SUL

QUITINETES

ALUGO KIT/SALA
ASA SUL

414/415 EQS 32m2 61
3346-8780 WhatsApp

2.2 ASA SUL

905 SUL Central Park
Vê hoje kit mobiliada Só
R$ 1.700 tudo incluso 9-
9983-9662 c5102

1 QUARTO

516 SUL 01 quarto,
42m2, reformadíssimo,
comarcondicionado.Tra-
tar: 98157-9961

2 QUARTOS

116 J/103. Reform. Sa-
la, 2/4 c/arm., wc, coz. c/
arm., fogão/coifa, á.
serv., DCE e gar. R$
2.900. Saback Imóveis
F/3445.1105 CJ 3506.
210- ALUGO bl. B/512,
nascente. Sala, 2/4 (1 c/
arm.), wc reformado,
coz., á.serv., DCE e
gar.R$2.500,00. Saback
F/3445.1105 CJ 3506.
405 - BL.E/204. Sala,
2/4/arms., wc, coz, R$
1.800. Saback Imóveis
F/3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

202 - BL. B/305. Refor-
mado. nasc., Salão, 3/4
c/arms, 2wc (suíte c/ clo-
set) copa/coz,. c/arms, á.
se rv . , DCE , ga r .
R$4.600,00. Saback. F/
3445.1105. CJ 3506.
204 PROPRIETÁRIO
Aluga 3qts sala/coz
DCE elevador gar R$
2.300,00.Tr:99684-4640
204 - ALUGO Bl.I/206.
Sala, 3/4 c/arms., 2 wc,
copa/coz., á.serv., DCE,
garagem. R$ 3.000,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.
211 - ALUGO Bl.K/207.
Salão, 3qtos/arms., 2wc
(suíte),coz/arms., á.serv.
DCE, gar., R$3.600,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ3506.
215 - ALUGO Bl. A - Ap-
to. de luxo e decorado, fi-
no acab. Todo mobilia-
do. Reformadissimo de
3 qtos p/2/4 c/escritório.
Salão, 2/4 (suíte c/hidro)
2 wc copa/coz., c/arms.,
área serv., garagem. Pré-
dio c/salão festas.
R$10.000,00.SabackImó-
veis F/3445.1105 CJ
3506.
402- BL.L /203. Prédio
c/ elevador. Amplo apto.
vazado. Salão, 3/4 c/
arms., 2 wc (suíte), coz/
arm., á. serv., DCE, óti-
mo estado. R$3.300,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

403 3QTOS Alugo Parti-
cular reformado 2ª and
vazado. 98148-0028

403 2ªANDAR refor. 3Q
R$ 2.800. 98150-0890
402- BL.L /203. Prédio
c/ elevador. Amplo apto.
vazado. Salão, 3/4 c/
arms., 2 wc (suíte), coz/
arm., á. serv., DCE, óti-
mo estado. R$3.300,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

4 OU MAIS QUARTOS

106 - ALUGO Bl. K/303
- Reformado, fino acab.
Salão, sala TV, lavabo,
4/4 (suíte c/closet) 2 wc
sociais,copa/coz.,c/arms.
despensa,á.serv., DCE.
R$5.500,00. Saback F/
3445.1105 CJ 3506
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2.2 ASA SUL

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

116 SQS - 200m2 aparta-
mento amplo com 4 suí-
tes, cozinha com armári-
os e duas vagas de gara-
gem. WhatsApp 3315
8587

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 707 (SHCES) Bl D
Apt 3qts 1ºandar nascen-
te vista livre R$ 2.000, +
cond R$335, incluso
água. (61) 99839-3338
QD 707 (SHCES) Bl D
Apt 3qts 1ºandar nascen-
te vista livre R$ 2.000, +
cond R$335, incluso
água. (61) 99839-3338

GUARÁ

2 QUARTOS

LIVING PARK SUL
73m2 Ap de 2 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! 3315 8587

LIVING PARK SUL
99m2 Ap de 3 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! WhatsApp 3315
8587

3 QUARTOS

GUARÁ II Res. Wilde-
mir Demartini 114m2 3
Q 1 suíte 2 semi-suítes
sala,cozinha,áreadeser-
viço, armários planeja-
dos, 2 vagas, PRIMEI-
RA LOCAÇÃO! Whats
App 3315 8587

LAGO NORTE

2 QUARTOS

CA 10 Bellágio Vê hoje
R$2.200duplex2qtosva-
randa arms área de la-
zer 9-9983-9662 c5102

CA 10 Bellágio Vê hoje
R$2.200duplex2qtosva-
randa arms área de la-
zer 9-9983-9662 c5102

2.2 NOROESTE

NOROESTE

1 QUARTO

CLNW 10/11 Noroeste,
1 Q duplex, sala, cozi-
nha com armários, área
de serviço , quarto com
armários, banheiro, gara-
gem coberta e localiza-
ção privilegiada! 3315
8587

CLNW 10/11 Bloco G,
Ap duplex de 1 quarto
com 46m2 amplo espa-
ço,cozinha,áreadeservi-
ço, ampla suíte no pavi-
mento superior. PRIMEI-
RA LOCAÇÃO, entre-
guecomarmáriosplaneja-
dos, 2 vagas. WhatsApp
3315 8587

SAMAMBAIA

1 QUARTO

QS 104 Resd. Munique,
R$1.100, c/cond. sl, ste,
pers.blix, coz. c/ arms,
gar e lazer compl. Part.
3248-3363/99933-3410

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PERFEITO PARA ALUGAR
QD 02 AP c/ reforma bá-
sicaboa,bancadadegra-
nito de 200 x 70, armºs
de formica e guarda rou-
pa de compensado de
madeira.99958-3595.

SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 06 Ed. Studio In
Apartamento de 1 Q mo-
biliado com TV, cama, ar-
mário, mesa, frigobar e
micro-ondas, com vaga
de garagem coberta
3315 8587

3 QUARTOS

104 SQSW 3qts suite
nasc arm dce gar 98185-
1115 c9997

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C 02 alugo Apto no Cen-
tro de Taguatinga 2qtos.
Banheiro e cozinha c/ ar-
mários, DCE, garagem
n o s u b s o l o . R $
1.400,00. Tratar com Au-
reliano ou Rainer 3967-
6068 / 98120-1844

2.3 ASA SUL

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

711 BLOCO E casa 45,
3 qts, com armários, no
valor de R$ 3.500,00. F:
61 99981-9083

JARDIM BOTÂNICO

1 QUARTO

COND. QUINTAS DA Al-
vorada- Qd. 05 Conj.08,
Cs. 21. 1ª locação. Ca-
sa térrea. Sala conjuga-
da c/cozinha., quarto/
arm., wc, á.de serviço e
garagem. R$ 2.800,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

LAGO SUL

3 QUARTOS

QI 28 3qt ste pisc chur
canil linda vista R$8mil
É só mudar 98363-8808

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNL 15 Alugo sobrado
4 qtos 2 suítes sala cozi-
nha banheiro áreade ser-
viço garagem 3 carros,
R$2.600,00. Plantão!
3352-0064 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS Loja com 86m2 com
mezanino em ótimo pon-
to comercial próximo do
Pistão Sul. 99812 0316

RUA12SulPrimeira loca-
ção! Loja com 84m2 am-
plo espaþo com vão li-
vre e banheiro, 2 vagas
degaragem,excelentevi-
trineelocalizaçãoprivilegi-
ada. WhatsApp 3315
8587

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS Loja com 86m2 com
mezanino em ótimo pon-
to comercial próximo do
Pistão Sul. 99812 0316

2.4 ÁGUAS CLARAS

RUA12SulPrimeira loca-
ção! Loja com 108m2 am-
plo espaþo com vão li-
vre e banheiro, 2 vagas
degaragem,excelentevi-
trineelocalizaçãoprivilegi-
ada. WhatsApp 3315
8587

ASA NORTE

CLN207BlocoBLoja tér-
rea com 23m2 em ótima
quadra localizadanocen-
tro do Plano Piloto. What-
sApp 3315 8587

SCN Ed. Number One lo-
ja com 217m2 pronta pa-
ra locação reformada
com mezanino, piso em
porcelanato, banheiros,
copa e excelente vitrine.
WhatsApp 3315 8587

SHNQD02BlAHotelMa-
nhattan Plaza Loja com
46m2 em excelente locali-
zação. 3315 8587

SHNQD02BlEHotelKu-
bitschek Plaza Loja com
19m2 em excelente locali-
zação. 3315 8587

SMHN QUADRA 2 Blo-
co B Centro Clínico
Cléo Octávio Salas a par-
tir de 29m2 prontas com
banheiro e pia no consul-
tório. WhatsApp 3315
8587

ASA SUL

SCS QD 04 com 246m2

amplo espaço em vão li-
vre, mezanino e ótima lo-
calização. WhatsApp
3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 Lo-
ja com 78m2 ótima vitri-
ne, perfeita para restau-
rantes, cafés e lanchone-
tesemexcelente localiza-
ção. 3315 8587

2.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA

CNB 03 loja ampla
70m2 bem localizada
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alugueis
99679 3164

CSB 07 Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de 499,99 +cond+
IPTU 99679 3164

SALAS

ASA NORTE

ALUGO SALAS
ASA NORTE

515 PRÉDIO novo de
35m2 ate 58m2. 61
3346-8780 WhatsApp

CLN 115 Bloco A Sala
com 29m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 207 Bloco B Salas
apartirde17m2completa-
mente REFORMADAS
em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 3 meses de carên-
cia no aluguel. WhatsA-
pp 3315 8587

CLN 303 Bloco C Sala
com 29m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 304 Bloco C Sala
com 23m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 406 Bloco C Sala
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

2.4 ASA NORTE

SCLN 109 Bl. C sala co-
mercial,mobiliada,arcon-
dicionado, varanda com
vista livreeótima localiza-
ção. 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004
SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 162m2 com banhei-
ros, copa e recepção.
3315 8587

ASA SUL

ED BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.
SCS SÃO Paulo 2salas
juntas luxo 98363-8808

SDSConjuntoBaracatsa-
la com 42m2 em localiza-
ção central do Plano Pilo-
to. 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 33m2 com banhei-
ro e ar cond. Em excelen-
te localização. WhatsA-
pp 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 69m2 com banhei-
ros e ar cond. Em exce-
lentelocalização.WhatsA-
pp 3315 8587

JRC ALUGA!!!
SRTVS 701 Centro Em-
presarial Brasília 38m2

8º andar de canto.
98413-8080 c8081

SDSConjuntoBaracatsa-
la com 42m2 em localiza-
ção central do Plano Pilo-
to. 3315 8587

SAAN/SIA/SIG/SOF

QD 01 Alugo sala comer-
cial c/ vista p/ o parque
da cidade. R$ 1400,00+
500,00 de cond. c/gar.
Tr: 99985-6313

SIG Quadra 01 Sala
com36m2 pronta comba-
nheiro e vaga coberta.
WhatsApp 3315 8587

2.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA

C-12 C.N.T sala 45m2

R$ 700,00 50% de des-
conto por pontualidade
por 6 meses + encargos
99679 3164

QNM 34 Taguatinga JK
Shopping salas a partir
de33m2, comarcondicio-
nado e vaga de gara-
gem. 99673 3164

QNM34 JKShoppingAn-
dar inteiro disponível pa-
ra locaçãocomarcondici-
onado e vagas de gara-
gememcondição especi-
al de locação. 99673
3164

QS 01 Lote 40 Taguatin-
ga Shopping salas a par-
tir de 28m2 com vaga
de garagem em localiza-
ção privilegiada no me-
lhor shopping da região.
99812 0316

QS 01 Taguatinga Shop-
ping Lote 40 Andar intei-
ro disponível para loca-
çãocomcondiçãoespeci-
al de locação. 99812
0316

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com 50%
dedesconto nos 6 primei-
ros alugueis. 99812
0316

QNM34 JKShoppingAn-
dar inteiro disponível pa-
ra locaçãocomarcondici-
onado e vagas de gara-
gememcondição especi-
al de locação. 99673
3164

QS 01 Lote 40 Taguatin-
ga Shopping salas a par-
tir de 28m2 com vaga
de garagem em localiza-
ção privilegiada no me-
lhor shopping da região.
99812 0316

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

R$ 68.000,00
120/10 IA 2.0 16v
156CV 5P 1.6 gasoli-
na, 42mkm autom hi-
draul. só DF. placa 7,
impostos 2022 todos
pg. Revisão há 4ms.
Tr. 9.9918-0308

HONDA

FIT/08 LXL automático
ún.dono impecável
41.000Km 99589-7101

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

YARIS 18/19 XLS
prata,completo, teto so-
lar, 36.000km ún dono.
NF, nunca bateu.
R$90mil Tratar com Se-
bastião 61 98427-5928.

3.3 CAMINHÕES

FABRICANTES

VOLVO

FH 520/07 Cavalo Truck
Vermelho traçadoexclen-
te estado. Vende-se ou
troca por automóvel.
99939-9900

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

VENDE-SE
CARTA CONTEMPLA-
D A B a n c o r b r á s
R$73.500 entrada R$
27.000 + 41x R$ 1.607
99981-1117
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3.6 CONSÓRCIO

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA Créd $36.800 no vlr
R$25.800, 99199-3549

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06 mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265

GRANITOS:SOLEIRAS
pretas/verdes R$35, Ni-
chos R$350 982630629

CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06 mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265

PISCINA

BANHEIRA DUPLA
com hidro e aquecimen-
to . Lucas 995535119

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

RELAXANTE 50 PACO-
TES 4 massag R$160
3340-5822/ 982488399

MASSAGISTA DE LU-
XO ótimos ganhos 61-
984720589

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS E EVENTOSEDITAL
DE CONVOCAÇÃO PARA AS-
SEMBLEIA GERAL ORDINÁ-

RIA DA ONDH 61-
981960257

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO,REFOR-
MAS e Projetos. Cobri-
mos orçamentos. Agen-
da aberta 99831-5874
CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880
CENTROSUL ENGE-
NHARIA reformas c/
ART. Realizamos todos
diversos serviços.Oorça-
mento 61 9.9447-0999
CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880

ESPECIALIZADO

FABRICA DE BANHEI-
RAS , Spa e Ofurô 61-
995535119 Lucas

OUTROS PROFISSIONAIS

DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469
INSTALACAO E MANU-
TENÇÃO de Ar condicio-
nado 61-999746854
LADRILHEIROCONTRA-
TO com experiência. Tra-
balhar em Águas Cla-
ras. 99606-0530
L AVA -SE CA IXA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE VIVIANE
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98284-5869

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109

OUTROS ANIMAIS

FAISÕESCOLEIRA,pra-
ta e dourado a partir de
R$50. 98102-8138

FAISÕESCOLEIRA,pra-
ta e dourado a partir de
R$50. 98102-8138

MÓVEIS
E ESTOFADOS

ELEGANCES MÓVEIS
Fabricação própria e re-
formas 61-996946959

OUTROS

LEILÃO DE ARTE, Reló-
gios e Joias. Casa Ama-
rela 61-999053050

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

SRA MARIA Mikaely Di-
n i z Sa l e s CTPS
1821155/0060 -GOcom-
parer a Paris Crepes.

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

TERAPEUTA
HOLÍSTICA EM CONS-
TELAÇÃO Familiar Tra-
balhamos passo a pas-
so para te auxiliar na ra-
iz a causa real de proble-
mas e fatos inexplicá-
veis de qualquer ordem
em sua vida. Faça uma
prévia gratuita e compro-
ve 100% seu retorno.
Atendimento 100% onli-
ne Whats: (34) 98807-
0518 Andréa Viana.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Pegue até 35.000, mil
em até 36 meses para
pagar. Tel: 4101-6727

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Pegue até 35.000, mil
em até 36 meses para
pagar. Tel: 4101-6727

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

EMPRESA DE CONTA-
BILIDADE vendo Ativa
desde 2016 com 9 clien-
tesmensalistas.Interessa-
dos: 61-991097494

PROCURO
INVESTIDOR PARA re-
compra imóveis Caixa lu-
cro 10% ao mês c/ garan-
tia real 61 98668-2008
PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

PROCURO ESCRITÓ-
RIO de Advocacia para
dividr despesas em Cei-
lândia próx. ao Fórum.
Tr. com Hamilton 61
99646-1315 whats

PROCURO
INVESTIDOR PARA re-
compra imóveis Caixa lu-
cro 10% ao mês c/ garan-
tia real 61 98668-2008
PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063
TÍTULOVENDOsóciore-
mido, park aquático, cha-
lés, camping Itiquira Pa-
rk ac prop 981525063
VENDO7diáriasBancor-
bras. Valor : R$2.100,00
Interessados ligar: (61)
98227-4865

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

CALDAS NOVAS-GO
alugo apto para o Carna-
val na Ilhas do Lago
Eco Resort 998725678
COMPRO TÍTULOS Só-
cio fundador ou vitalicio
da Pousada Rio Quente
64-992364389
COMPRO TÍTULO pou-
sada Rio Quente Ligar
para: (64)99236-4389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

5.7 ACOMPANHANTE

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98423-0109

YASMIN CHINESA
CHINESINHA ENGOLI-
DORA, envio fotos. Asa
Norte. 61 98112-7253
CLÍNICA NOVA S’o ga-
tas Á. Claras 5 nov. de ti-
rar fôlego. todo dia, 09
as 21h. 61 98126-3674

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98423-0109

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
ALUGO VAGAS para
massagistaSHNambdis-
creto (61) 99605-1317
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